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ABSTRACT 


ALMEIDA, Moracy Amaral e. Pilon, Heep, Korngold e Palanti: office buildings 
(1930-1960). Thesis, Faculty of Architecture and Urbanism, University of São 
Paulo, São Paulo, 2015. 


ABSTRACT The research on foreign architects (Jacques Pilon, Franz Heep, 
Lucjan Korngold and Giancarlo Palanti) contributions to the office buildings 
projects in the city of São Paulo, from 1930 to 1960, came from a methodological 
procedure. It used two main elements: the review of the recent historiography and 
the identification of works by crossing the information of new primary sources 
of FAUUSP Library Archives . 

The first chapter’s objective is to understand the contribution of the office buil- 
dings to the verticalization center of Sao Paulo, through the identification of 
the pioneers architects and their works in comparison to the North American 
architecture, the specific contributions of those foreign architects during a large 
urban transformation and the technical challenges in the development process 
of reinforced concrete. 

The second chapter presents the contribution of foreign architects directly to the 
projects, identifying a morphology by analyzing the site plans and volumetry, 
the ground floor and access paths, circulation and installations, pavement type, 
structure and envelopment: mass, frames, grilles, louvers and curtain wall. 
The third chapter outlines the practice and professional relationships of these 
architects and their collaborators, foreigners or not, as well the design teaching 
at their offices and the relevance of the detail in the development and training 
of these team. 


KEY WORDS: Pilon; Heep; Korngold; Palanti; Sao Paulo; History of Architecture 
in Brazil (1930-60); Modern architecture; Office buildings; Foreign architects; 
vertical; collection; FAUUSP; Mackenzie. 


RESUMO 


ALMEIDA, Moracy Amaral e. Pilon, Heep, Korngold e Palanti: edifícios de es- 
critórios (1930-1960). Dissertação de Mestrado, Faculdade de Arquitetura e Ur- 
banismo, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015. 


A pesquisa das contribuições dos arquitetos estrangeiros (Jacques Pilon, Franz 
Heep, Lucjan Korngold e Giancarlo Palanti) nos projetos de edifícios de escritórios 
na cidade de São Paulo, no período de 1930-1960, partiu de um procedimento 
metodológico que utilizou dois elementos principais: a revisão da historiografia 
recente e a identificação das obras através do cruzamento das informações de 
novas fontes primárias do Acervo de Projetos da Biblioteca da FAUUSP. 

O primeiro capítulo objetiva a compreensão das contribuições dos edifícios 
de escritórios na verticalização do centro de São Paulo, através da identifica- 
ção das obras pioneiras e de seus paralelos com a arquitetura norte americana, 
das contribuições específicas daqueles arquitetos estrangeiros no contexto das 
grandes transformações urbanas ocorridas no período e dos desafios técnicos 
no desenvolvimento do concreto armado. 

O segundo capítulo apresenta a contribuição dos arquitetos estrangeiros direta- 
mente nos projetos, identificando uma morfologia através da análise da implantação 
e volumetria, do pavimento térreo e dos acessos, da circulação e das instalações, do 
pavimento tipo, da estrutura e dos vedos: massa, caixilhos, grelhas, brises e pele de vidro. 

O terceiro capítulo esboça a prática e as relações profissionais desses arquitetos e 
de seus colaboradores, estrangeiros ou não, bem como o ensino de projeto dentro dos 
seus escritórios e o papel do detalhamento na produção e formação desses colaboradores. 


Palavras chave: Pilon; Heep; Korngold; Palanti; São Paulo; História da Arquitetura 
no Brasil (1930-60); Arquitetura Moderna; Edifícios de Escritórios; Arquitetos 
Estrangeiros; Verticalização; Acervo; FAUUSP; Mackenzie. 
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INTRODUÇÃO 


Iniciando por uma leitura ampla dos projetos de edifícios comerciais a partir 
de 1945 até o período de 1975, chegou-se a uma definição do recorte temático e 
temporal da pesquisa, estudando os projetos, entre as décadas de 1930 até 1960, 
desenvolvidos pelos arquitetos estrangeiros Jacques Pilon, Franz Heep, Lucjan 
Korngold e Giancarlo Palanti. 

Os critérios para esse recorte consideraram os seguintes fatores: esses ar- 
quitetos produziram parte de suas obras durante um período de grandes trans- 
formações da cidade e contribuíram com edifícios que se tornaram ícones de 
São Paulo. Além disso, o tema conta com uma produção acadêmica recente, que 
aponta para novas investigações, e com uma vasta documentação primária — 
constante no Acervo de Projetos da FAUUSP - de Pilon e Palanti, assim como 
de projetos de Franz Heep com Jacques Pilon. 

A partir desse recorte, procedeu-se aos seguintes estudos: 

- as contribuições para a consolidação da verticalização do centro da cidade 

de São Paulo através dos edifícios de escritórios de Jacques Pilon, Adolf 

Franz Heep, Lucjan Korngold e Giancarlo Palanti; 

- as principais características arquitetônicas dos edifícios desses arquitetos. 
As suas práticas e relações profissionais, bem como as de seus colaboradores, 


estrangeiros ou não. 
METODOLOGIA DE PESQUISA 


“..a epistemologia, em cada instante, sofre as consequências de todo o trabalho humano 
realizado em cada momento. O conhecimento não só deixa de ser produto do esforço 
individual, como, sem negá-lo, passa a ser patrimônio coletivo e, portanto, tende a ser, 
cada vez mais, democrático. (KATINSKY, 2005, p.43) 


Metodologia deriva do Latim methodus, significando caminho ou via. Toda 
metodologia de pesquisa traz em si, implícita ou explícita, uma base epistemo- 
lógica. Na premissa de toda pesquisa está o conceito de episteme, origem do 


termo epistemologia, que, segundo os gregos, significa conhecimento. Assim, a 
escolha da metodologia revela aspectos da visão de mundo do pesquisador, a sua 
relação com a realidade e determina a lógica da pesquisa empreendida. Sem nos 
aprofundarmos na esfera filosófica de tais conceitos, acreditamos que a produção 
do conhecimento integra uma prática social onde o pesquisador está necessaria- 
mente inserido e que, no nosso caso, valoriza não só a apropriação privada do 
conhecimento produzido, mas a sua socialização, valorizando a utilização social 
tanto do que foi aprendido no processo, quanto dos seus resultados. 

Apoiando-nos nesses princípios, optamos por uma descrição detalhada — 
que procedemos a seguir - da metodologia e consequentes práticas adotadas em 
nossa pesquisa, visando contribuir para, ao menos, orientar o caminho de futuros 
pesquisadores interessados nos mesmos objetos de estudo. 

Os mesmo critérios que determinaram o nosso recorte temático-temporal, 
também orientaram os procedimentos de pesquisa, desenvolvidos a partir de dois 
eixos principais: a revisão da historiografia recente e a identificação das obras 
através do cruzamento das informações fornecidas pelas novas fontes primárias 
do Acervo de Projetos da Biblioteca da FAUUSP. 

O levantamento e estudo de novas fontes primárias podem constituir-se 
em uma contribuição importante, considerando o que diz Pinheiro: 


(...) as fontes tradicionais de pesquisa em história da arquitetura brasileira estão longe 
de exauridas. Nesse sentido, talvez, o primeiro desafio que nos caiba vencer seja o de 
valorizar a pesquisa arquivística tradicional - aquela realizada no interior dos arquivos, 
a partir dos documentos primários -, através do incentivo à inquietação intelectual 
em nossos alunos, que os estimule a uma contínua verificação de afirmações tidas 
como inquestionáveis na historiografia consagrada da arquitetura brasileira, mas 
que ainda carecem de complementação - se não mesmo de comprovação, a partir de 
dados documentais e empíricos. E isso, mesmo em relação a questões que já parecem 
amplamente conhecidas e plenamente resolvidas, como problema historiográfico. De 
fato, se a historiografia da arquitetura brasileira conta com grandes pesquisadores, que 
apresentaram pioneiramente contribuições significativas - e já consagradas - a partir de 
novas fontes, novos dados empíricos, e do aprofundamento das abordagens - aspectos 
nos quais, particularmente, muito ainda está por se fazer. (PINHEIRO, 2011, Pg. 93). 


Destacamos, também, que o procedimento metodológico adotado tocou em 
um aspecto da arquitetura moderna paulistana - que a historiografia por vezes 
omitiu ou deu pouca importância - e que começa a ser resgatado em trabalhos 
recentes: o papel dos arquitetos imigrantes! na consolidação de uma linguagem 
arquitetônica moderna, a partir dos projetos de edifícios de escritórios no centro 
da cidade de São Paulo. 


REVISÕES HISTORIOGRÁFICAS 


A tese de livre docência de Renato Anelli (ANELLI, 2001) explicita as contradições 
e omissões da historiografia até a última década, quando, então, novas pesquisas 
iluminaram a atuação dos arquitetos imigrantes e apontaram para novas perspec- 
tivas no entendimento de suas colaborações para a arquitetura moderna brasileira. 

As principais referências de pesquisa, descritas por Anelli, são também 
apontadas nos trabalhos de Falbel (2003), Sanches (2004) e Silva (2010) em suas 
respectivas pesquisas: Goodwin, Brazil Builds: Archicture new and old, 1652- 
1942, publicada em 1943, Mindlin, Arquitetura Moderna no Brasil, 1956; Bruand, 
Arquitetura Contemporânea no Brasil, 1969. 


1. Sobre a contribuição de Pilon, Joana Mello diz “não se pode afirmar que nos anos de 
1930 e 1940 O arquiteto francês ou alguns dos arquitetos estrangeiros que se fixaram 
na cidade antes da explosão da Segunda Guerra Mundial, como Daniele Calabi e 
Francisco Beck, tenham assumido o papel - normalmente creditado pela bibliografia 
a alguns de seus contemporâneos - de agentes modernizadores. A produção desses 
arquitetos se modernizaria no Brasil, transformando os parâmetros acadêmicos que 
orientavam a sua formação e prática na Europa só a partir do final da década de 1940 
no Brasil, quando o campo arquitetônico já tinha se constituído de fato e outros 
arquitetos estrangeiros, como Heep, Giancarlo Palanti e Lina Bo Bardi, vinculados à 
arquitetura moderna em seus países de origem, se instalaram em São Paulo e a cidade 
e seus clientes já podiam assimilá-las.” (SILVA, 2010, p.132). 


O aprofundamento da pesquisa historiográfica encontrou material pertinente 
nas obras de Salmoni e Debenedetti (1981), Xavier (1987), Bruna (1988), Branco 
(1989) e Rocha (1991); bem como em pesquisas e publicações mais recentes (FU- 
JIOKA, 1996; SEGUAWA, 1999; BARBOSA, 2002; HERBST, 2002; FALBEL, 2003; 
SANCHES, 2004; CORATO, 2004; FIALHO, 2007; FRANCO, 2009; SILVA, 2010; 
BARBOSA, 2012), colaborando para uma revisão bibliográfica sobre a arquitetura 
moderna que ampara a identificação das contribuições dos arquitetos estrangeiros na 
verticalização do centro da cidade de São Paulo, através dos edifícios de escritórios. 

Silva (2010), Barbosa (2012), Falbel (2003) e Sanches (2004) apresentam, sobre os 
arquitetos selecionados - Pilon, Heep, Korngold e Palanti -, uma grande quantidade 
de material referente às origens, formações, projetos anteriores ao período e colabo- 
rações com projetos em seus países de origem. Fialho (2007) trata especificamente 
do programa de edifícios de escritório, enquanto Herbst (2002) tematiza arquitetura 
e modernidade nas Bienais. Em relação a pesquisas mais específicas, Fujioka (1996) 
trata do Edifício Itália e Franco (2007) dedica-se à produção do arquiteto Jacques Pi- 
lon no período de 1940 a 1947. Alba (2004), Bortolli (2005), Pimentel (2006) e Ribeiro 
(2010) investigam a arquitetura moderna e a verticalização da cidade de São Paulo. 

A revisão historiográfica foi complementada pela pesquisa em periódicos, 
utilizando o Índice da Arquitetura Brasileira, que possibilitou encontrar infor- 
mações nas seguintes publicações: Acrópole; Arquitetura e Decoração; Arqui- 
tetura e Engenharia; Construção São Paulo; O Dirigente Construto; Habitat; 
L'Architecture D'Aujourd ‘hui; Process: Architecture; Projeto e AU. 

A pesquisa na Biblioteca da FAUUSP contribuiu para a identificação das 
obras de escritórios dos arquitetos imigrantes (Pilon, Heep, Korngold e Palanti), 
principalmente as obras publicadas na revista Acrópole, já que, para algumas 
delas, foi a única fonte disponível de informação. O fato, porém, de muitas das 
obras estudadas apresentarem grandes variações nas suas denominações in- 
viabilizou a pesquisa utilizando o nome dos edifícios. A estratégia, então, foi a 
busca pelo nome do arquiteto e pelo uso do edifício, resultando na consulta e 
identificação de informações nos seguintes periódicos: 


Acrópole ( 15 ): 33-36, jul, 1939; Acrópole ( 34 ): 359-62, fev. 1941; Acró- 
pole ( 41 ): 205-8, set. 1941; Acrópole (47): 423-426 ,mar,1942; Acrópole (55): 
241-247, nov. 1942; Acrópole (68): 215-224, dez, 1942; Acrópole (121): 9-11, 
mai, 1948; Acrópole ( 123 ): 98-9, jul,1948; Acrópole (128): 246-247, dez, 1948; 
Acrópole ( 136): 99-101, 113, 160, 1949; Acrópole ( 151 ): 188, nov, 1950; Acró- 
pole (146): 40-45, jun, 1950; Acrópole (159): 182, nov, 1950; Acrópole ( 180 
):448-450, abr,1953; Acrópole (181): 485-492, 1949; Acrópole ( 192 ): 572 set, 
1954; Acrópole (197): 229-233, mar, 1955; Acrópole (208): 142-144, 1956; Acró- 
pole (207), jan, 1956; Acrópole (210): 222-229,abr,1956; Acrópole (214): 377- 
379,ag0,1956; Acrópole (220): 131-133, fev, 1957; Acrópole (224): 285-289, jun, 
1957; Acrópole (231): 87-89, jan, 1958; Acrópole ( 233 ): 1958-1959; Acrópole ( 
238 ): 1958-1959; Acrópole ( 235 ): 347, 1958.; Acrópole (240 ): 1958; Acrópole 
(243 ): 104, jun, 1959; Acrópole ( 253 ): 8-10, nov, 1959; Acrópole ( 272 ): 280- 
283, jul, 1961; Acrópole(282):200-202,mai,1962; Acrópole(288):396-399, nov, 
1962; Acrópole (292): 136, mar, 1963; Acrópole(299):318,set, 1963; Acrópole 
(300): 357-61, out / Nov, 1963; Acrópole ( 304 ), 1964; Acrópole ( 320 ): 43, 
ago, 1965; Arquitetura e Engenharia ( 29), 1954; Arquitetura e Decoração (1 
): 116-19, set, 1953; Arquitetura e Decoração ( 2 ), 1953; Construção São Paulo. 
São Paulo, n.1623, p.20, mar, 1973; Construção São Paulo. São Paulo, n.1644, 
p.31, ago, 1979; Construção São Paulo. São Paulo, n.1659, p.9, nov, 1979; Cons- 
trução São Paulo (1674): 26, mar, 1980; Guia Projeto (Suplemento). São Paulo, 
n.100, p.4-7, jun, 1987; HABITAT ( 21 ): 15 - 21 mar. 1965; HABITAT (29); 
L'Architecture D'Aujourd ‘hui ( 21), dez, 1948; L Architecture D’Aujourd’ hui 
( 42-43): 35, ago, 1952; L'Architecture D’Aujourd ‘hui ( 90): 50-51, jun, 1960; 
L'Architettura Cronache e Storia, 1/11/59; O Dirigente Construtor (1): 12-25, 
1964; Process: Architecture(17): 1982; Process: Architecture(19): 1982; Process: 
Architecture(35): 1986; Projeto (53): 79-91, abr-mai, 1994; Revista AU (13): xx, 
ago/set, 1987; Revista AU (70), fev-mar, 1997; Revista AU ( 78 ): 93-98, jun/ 
jul, 1998; Revista AU (170), maio, 2008; Revista AU (176), 2008, p.68; Revista 
Projeto (97):98-104, mar, 1987; Revista Projeto (272), 2002. 


SELEÇÃO DE OBRAS 


A leitura das principais obras sobre os arquitetos selecionados (BRUNA, 1988, 
BRANCO, 1989, FUJIOKA, 1996; BARBOSA, 2002; FALBEL, 2003; SANCHES, 
2004; CORATO, 2004; FRANCO, 2009; SILVA, 2010) consolidou uma lista pre- 
liminar com todos os projetos identificados dentro do programa de edifícios 
de escritório, que alimentaram a elaboração da fortuna crítica e da ficha dos 
projetos, que trataremos adiante. 

A seleção de obras do arquiteto Jacques Pilon (conforme BRUNA, 1988 e 
BRANCO, 1983, 1989) foi revisada a partir do cruzamento de dados presentes 
nos anexos de Silva (2010), onde algumas obras constavam como “programa não 
identificado, sendo novamente revisada a partir da seleção parcial de obras cons- 
tantes em Franco (2009). Como a base de informações dos anexos de Silva (2010) 
constavam com a identificação preliminar (código - JP) dos tubos do escritório do 
arquiteto antes da catalogação do Acervo de Projetos da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo, a etapa seguinte foi o cruzamento 
com a nova classificação do Acervo, possibilitando a identificação das obras e 
sua localização dentro do Acervo, bem como a inclusão de bibliografia onde os 
projeto apareciam citados, formando assim a fortuna crítica das obras selecionadas. 

Complementando as informações dos projetos do Acervo de Jacques Pi- 
lon, foram consultados os arquivos digitais do Acervo de Projetos da FAUUSP, 
onde os originais encontram-se planificados em mapotecas, constituindo-se em 
papéis e formatos especiais que já estão higienizados no setor de conservação 
da biblioteca, mas não disponíveis para consulta). Outro dado significativo foi 
a identificação de projetos dos arquitetos Jacques Pilon e Giancarlo Palanti na 
área restrita do Acervo de Projetos da FAU-USP, uma vez que estes se encon- 
tram no depósito (Porão) e não foram higienizados, catalogados, digitalizados 
e disponibilizados para consulta. 

Os projetos de Jacques Pilon apresentaram uma grande quantidade de ma- 
terial disponível para pesquisa, assim como as obras de Franz Heep no período 


em que colaborou no escritório de Pilon. Destaca-se, porém, que - à exceção 
destas - o acervo de projetos de Heep ainda não foi localizado. 

As obras do arquiteto Jacques Pilon, localizadas no Acervo da Biblioteca 
FAUUSP, acessíveis à pesquisa são: 1943 — Grupo de 3 prédios - Ed. Irradiação / 
PE P647/728.1 JL; Ed. Rua São Bento / PE P647/725.2 SB; Ed. Álvares Penteado 
/ PE P647/725.23 AP; Ed. Florêncio de Abreu / PE P647/725.23 GB; 1942 — Ed. 
Mauá / PE p647/725.23 FA; 1940 - Ed. Ernesto Ramos / PE P647/725.23 PM 
V.1-2; 1941 — Ed. Irradiação / PE647.725.23 PS V.1-3; Ed. Edlú / PE P 647/725.23 
EE V.1-3; 1945 — Ed. Adma Jafet / PE P647/725.23 AJ V.1-3; 1944 — Ed. Santa 
Nazareth / PE P647/725.23 SN V.1-3; 1943 — Ed. Schwery / PE P647/725.23 BI 
V.1-3; 1943 — Ed. Santa Nazareth / PE P647/725.23 SN; 1945 — Ed. Salim Farah 
Maluf / PE P647/725.2 SF Va A V.12; 1941 — Ed. Irradiação / P P647/725.23 PS 
V.1-5; 1955 — Ed. Banco Canadá / P P647/725.24 P V.1-7; 1945 — Ed. Barão de 
Itapetininga / P P647/725.23 EB; 1944 — Ed. Edlú / P P647/725.23 EE; 1943 - Ed. 
Filizola / P P647/725.23 NF; 1940 — Ed. Ernesto Ramos / P P647/725.23 PM V1-2; 
1938 — Ed. Santa Margarida / P P647/725.23 SM; 1955 — Ed. Banco Lar Brasileiro 
/ P P647/725.24 BH; 1940 — Ed. Banco Canada / P P647/725.24 P; 1943 - Ed. 
Banco Noroeste de São Paulo / P P647/725.24 BN; 1942 — Ed. Folha do Amanhã 
/ P P647/725.2 FM; Ed. Barão de Itapetininga / P P647/725.2 ITA; Ed. Joaquim 
Ferreira / P P647/725.2 JF; Ed. Jacque Pilon / P P647/725.2 JP; Ed. Quintino Bo- 
caiua / P P647/725.2 QB; 1936 — Ed. REX / P647/725.23 ER; 1944 — Ed. Xavier de 
Toledo / P P647/725.2 XT; 1948 — Ed. Adma Jafet / P P647.725.24 L; 1947 — Ed. 
Antonio Toledo de Lara / P P647/725.23 PD. 

As obras do arquiteto Giancarlo Palanti, acessíveis à pesquisa no Acervo da 
Biblioteca FAUUSP, são: 1952 — Ed. Conde Prates / PE P 172/725.2 E; 1951 —Ed. 
Itália / P P172/725.2 EI V.1-2; Ed. Líbero Badaró / P P172/725.2 EJB; 1948 - Ed. 
Amina Maggi / P P172/725.2 EMG V1-3; Ed. Praça Roosevelt / P P172/725.2 RO; 
Ed. Largo Sao Francisco / P P172/725.2 SF; Ed. Xavier de Toledo / P P172/725.2 XA; 
Ed. City Bank / P P172/725.24 CB; Ed. Sao Bento / P P172/725.2 SB. Adverte-se, 
porém, que estas representam uma fração pequena de sua produção, excluindo sua 


colaboração com a Construtora Alfredo Mathias. Assim, para complementação 
dos dados, contou-se com a dissertação de mestrado de Aline Coelho Sanches, 
defendida na Escola de Engenharia de São Carlos, em 2004, intitulada A obra e 
a trajetória do arquiteto Giancarlo Palanti: Itália e Brasil. 

Os projetos de Lucjan Korngold foram levantados a partir da pesquisa de 
Falbel (2003). Conforme entrevista realizada com o arquiteto Abelardo Gomes 
de Abreu, ex-sócio do escritório de Korngold, os projetos originais haviam sido 
doados para o Acervo da FAUUSP. No entanto, não se localizou nenhuma do- 
ação oficial. Apenas um termo de interesse por parte da biblioteca em relação 
aos projetos. Assim, estes projetos permanecem ainda sem acesso à pesquisa. 

Como já referido anteriormente, encontrou-se uma grande dificuldade com 
relação à identificação dos nomes dos edifícios, que estavam descritos de maneiras 
distintas: código JP - do escritório de Jacques Pilon, código de tombamento dos 
projetos higienizados pelo Acervo de Projetos da Biblioteca da FAUUSP, nome 
encontrado no edifício durante o levantamento fotográfico, assim como nomes 
que identificavam os proprietários e nomes que identificavam a localização do 
edifício. Tal dificuldade determinou, durante a pesquisa, o estabelecimento 
de um critério de ordem para a busca e identificação das obras: 10. Busca pelo 
nome do edifício (quando identificado na historiografia ou em publicações nos 
periódicos); 20. Busca pelo nome do proprietário; 30. Busca pelo nome da locali- 
zação. Não sendo possível a utilização desses critérios, optou-se por duas leituras 
das informações encontradas: nome descrito nas fichas de identificação (ex: Ed. 
para Hotel lojas e escritórios à Av. Ipiranga) e o nome assinado nas pranchas ou 
desenhos encontrados (ex: Ed. Messias Pedreiro). 


LISTA DE OBRAS SELECIONADAS — JACQUES PILON: 


1933-1934 / Edifício SULACAP 

1936 / Edifício REX 

1937 / Edifício São Manuel 

1938 / Edifício Anhumas 

1938 / Edifício Francisco Coutinho 

1938 / Edifício Departamento Técnico de Café 
1938-1941 / Edifício Henrique Toledo Lara 
1938-1940 / Edifício Caetano Cardamone 
1938-1949 / Edifício Canadá 

1939 / Edifício Rocha Camargo 

1939 / Edifício Jaraguá 

1939 / Edifício Martinho (demolido) 
1939-1944 / Edifício Cia Paulista de Seguros 
1940-1943 / Edifício Ernesto Ramos 
1941-1948 / Edifício Barão de Itapetininga 
1941 / Ed. Santa Margarida 

1941-1945 / Edifício Irradiagáo 

1942-1944 / Edifício Mauá 

1942 / Edifício Wallace Murray Simonsen 
1941 / Edifício Schwery / Guatapará 

1943 / Edifício SOGECO 
1943-1946 / Edifício Santa Nazareth 
1944-1945 / Edifício Stella 

1944-1947 / Edifício Edlú 

1944 / Edifício Guilherme Guinle / Diários Associados 
1944-1952 / Edifício Acádia 

1944-1947 / Edifício Alzira e Benjamin Jafet 
1944-1947 / Edifício Elias Jafet 


1945 / Edifício Banco Noroeste 

1945-1946 / Edifício XV de Novembro 

1946 / Edifício Manoel Mendes 
1947 / Edifício Bahije Taufic Camasmine 
1947 / Edifício Antonio Toledo de Lara 

1948 / Edifício Martins Ferreira 

1948 / Edifício Chrysler-Merco S.A. 

1949 / Edifício Banco Industrial de São Paulo 
1952-1959 / Edifício Brasil Cia de Seguros 
1953 / Edifício Sociedade Carbono Lorena 
1953 / Edifício Banco Hipotecário Brasileiro 
1956 / Edifício Barão de Iguape 

1957-1960 / Edifício Santa Mônica 

s/d / Edifício Fernando Guedes Galvão 

s/d / Edifício Messias Pedreiro 

s/d / Edifício Cia Nacional de Estamparia 

s/d / Edifício Washington Luis Pereira de Souza 
s/d / Edifício Carlos de Toledo Schorcht 

s/d / Edifício Edgar O Kocher 

s/d / Edifício Joaquim Ferreira 

s/d / Edifício Av. Liberdade 

s/d / Edifício Modeira Salles 

s/d/ Edifício Uruguai 

s/d / Edifício Luis Alves 

s/d / Edifício Parque D. Pedro II 

s/d Edifício Banco Brasileiro da América do Sul 
s/d Edifício Banco Lar Brasileiro 


LISTA DE OBRAS SELECIONADAS — JACQUES PILON E ADOLF FRANZ HEEP 


1945 -1951 / Edifício Salim Farah Maluf 
1945-1947 / Edifício Basílio Jafet 

1946-1948 / Sede do Jornal O Estado de São Paulo 
1946-1953 / Edifício Vicente Filizola 

1946-1950 / Edifício Roque Monteiro 

1947-1950 / Edifício Santa Mônica 

Lista de obras selecionadas - Adolf Franz Heep 
1956-1959 / Edifício Itália 

1959 / Edifício São Marcos 

s/d / Edifício Irmãos Gonçalves 

s/d / Edifício Benjamin Constant 


LISTA DE OBRAS SELECIONADAS — KORNGOLD 


1940-1944 / Edifício Central 

1941 / Banco Italo-Brasileiro 

1944-1948 / Edifício Vista Alegre 

1945-1946 / Edifício Alois 

1945 / Edifício IAPC 

1945-1950 / Edifício Mendes Caldeira - Av. Ipiranga 
1946 / Edifício Rio Claro 

1945-1956 / Edifício CBI 

1948/ Edifício Tomas Edison 

1955 / Edifício SESPA 

1955-1961 / Edifício Sede para Cia de Seguros Gerais A. Piratininga 
1955-1969 / Edifício Rua Álvaro de Carvalho 
1955-1960 / Edifício Bolsa de Cereais 

1956-1964 / Edifício Gerbur 


1957 / Edifício Palácio do Comércio 

1958-1960 / Edifício Mendes Caldeira - Pça da Sé 
1960-1962 / Edifício Bolsa de Mercadorias de São Paulo 
1961-1963 / Edifício Rua Theodoro Bayma 

1961 / Edifício Rua Direita e Rua José Bonifácio 

1963 / Banco Lar Brasileiro 

1965-1976 / Edifício Rua Libero Badaró e Rua São Bento 


LISTA DE OBRAS SELECIONADAS — GIANCARLO PALANTI 


1948-1950 / Edifício comercial para Amina Maggi Gotti 

1951 / Ed. Itália - Nova Sede do “Circolo Italiano” 

1951 / Edifício Conde Prates 

1952 / The National City Bank of New York - Av. Ipiranga 
1952-1954 / Edifício Rua Xavier de Toledo 

1959 / Bank of London 

s/d / Ed. para Hotel lojas e escritórios à Av. Ipiranga 

s/d / Edifício à Av. São João, esquina com Libero Badaró 

s/d / Ante-projeto para prédio de escritório na Praça Roosevelt 
s/d / Ed. Largo São Francisco - esquina R. Senador Paulo Edígio 
s/d / Edifício de escritórios à Rua São Bento 


Considerando a colaboração do arquiteto Francisco Beck em vários projetos 
identificados de Lucjan Korngold, optamos em incluir nas obras selecionadas 
os seus projetos de edifícios escritório que apresentam uma contribuição signi- 
ficativa ao conjunto da obra dos estrangeiros no período: 

1948 / Edifício Conselheiro Crispiniano 

1959 / Edifício Comendador José Martinelli 

s/d / Edifício Praça da Bandeira 

s/d / Edifício 9 de julho 


DIGITALIZAÇÃO DAS FICHAS (Acervo da Biblioteca FAUUSP) 


A digitalização das fichas dos projetos não higienizados foi consequência da pesqui- 
sa de novas fontes primárias no Porão da Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, a partir da consulta às fichas preliminares, executadas - no período de 
1994 € 1995 - por Ane Elisa Leite e Fausto Shiguemitsu Natsui, constando de três 
volumes que identificaram os desenhos existentes nos tubos de projetos originais 
do Acervo do Escritório de Projetos de Jacques Pilon. (Ver ANEXO) 

Para a possível higienização e catalogação destas novas fontes primárias, 
necessitou-se da identificação do número de folhas, do tipo de papel e da condição 
de conservação do material, assim como do cruzamento com a programação do 
Setor de Preservação para as futuras consultas dos projetos. 

As fichas preliminares estão preenchidas manualmente e não existe cata- 
logação específica do material, constando apenas como de uso interno do setor 
de Acervo de Projeto da FAUUSP. 

Considerando a importância destas informações para futuras pesquisas, di- 
gitalizou-se não apenas as fichas dos projetos não catalogados, mas as de todos os 
projetos identificados na pesquisa presentes no Acervo de Projetos de Jacques Pilon 
da FAUUSP, fornecendo, assim, informações específicas sobre o conteúdo dos dese- 
nhos dos projetos do Acervo (quantidade, tipo de papel, escala, fase do projeto etc.). 

As fichas identificadas e digitalizadas foram: JP137 - Ed. Bahije Taufic Ca- 
masmie; JP141 — Ed. Merco S.A.; JP156 — Ed. Manoel de Almeida; JP159 — Ed. 
Washington Luiz Pereira de Souza; JP172 — Ed. Moreira Salles (v.1, v.2, v.3); JP189 
- Ed. Diários Associados (v.1 ao v.22); JP208 — Ed. Messias Pedreiro; JP209 — Ed. 
Uruguay; JP214 - Ed. Av. Ipiranga; JP215 — Ed. Cia Nacional de Estamparia; 
JP218 — Ed. Luiz Alves de Lima; JP251 — Ed. João Mendes; JP271 — Ed. Brasil 
Cia de Seguros; JP280 — Ed. Martins Ferreira; JP304 - Ed. Anhangabaú (v.1, v.2, 
v.3); JP305 — Ed. XV de Novembro (v.1, v.2); JP306 — Ed. Stella (v.1, v.2, v.3, V.4, 
v.5); JP309 — Ed. Cia de Seguros (A, B) ; JP311A - Ed. Santa Mónica; JP314 - Ed. 
Brasilit S.A. (v.1, v.2, v3, V.4, V.5, V.6); JP321 — Ed. MERCO S.A. (A, B, C, D, E, F, 


G, H, I,J, K); JP322 - Ed. Schwery (v.1, v.2, v.3, v.4); JP323 — Ed. Nicolau Zarvos 
(A, B, C); JP324 - Ed. Banco Canada (v.1, v.2, v.3, v.4); JP329 — Ed. Acadia (v.1, v.2, 
V3, V.4, V.5, V.6, V.7, V.8, V.9, V.10, V.11, V.12); JP343 — Ed. Salim Farah Maluf (A, B, C, 
D, E, F, G, H, I,J, K, L, M, N); JP345 — Ed. Filizola (v.1, v.2, v.3, V.4, V.5, V.6, V.7, V.8). 


NOVAS FONTES PRIMÁRIAS (Acervo da Biblioteca FAUUSP] 


Contando com o material bibliográfico dos arquitetos Pilon, Heep e Palanti, assim 

como os anexos da pesquisa de Silva (2010), o trabalho de catalogação de Bruna 

(1988) e as fichas desenvolvidas por Ane Elisa Leite e Fausto Shiguemitsu Natsui no 

Acervo de Projetos FAUUSP da obra de Pilon e Palanti, identificou-se o material ain- 

da não acessível (novas fontes primárias) para a investigação dos projetos originais. 
A pesquisa no Acervo de projetos da Biblioteca da FAUUSP localizou os 

seguintes tubos não catalogados dos projetos de Jacques Pilon: 

1944 / Edifício Guilherme Guinle / Diários Associados - JP189 V.1-2 

1945-1946 / Edifício XV de Novembro - JP305 

1946 / Edifício Manoel Mendes - JP251 

1946 / Edifício Manoel de Almeida Filho - JP 156 

1947 / Edifício Bahije Taufic Camasmine - JP137 

1947-1950 / Edifício Santa Mónica - JP214 

1948 / Edifício Martins Ferreira - JP280 

1948 / Edifício Chrysler-Merco S.A. - JP141 

1952-1959 / Edifício Brasil Cia de Seguros - JP271/]P285 

1953 / Edifício Banco Hipotecário Brasileiro 

s/d / Edifício Fernando Guedes Galvão - JP174 

s/d / Edifício Messias Pedreiro - JP208 

s/d / Edificio Cia Nacional de Estamparia - JP215 

s/d / Edifício Washington Luis Pereira de Souza - JP159 

s/d / Edificio Carlos de Toledo Schorcht - JP83 

s/d / Edifício Av. Liberdade - JP43 


s/d / Edifício Modeira Salles - JP172 
s/d/ Edifício Uruguay - JP209 

s/d / Edifício Luis Alves - JP218 

s/d / Edificio Parque D. Pedro II - JP214 


A partir da localização de obras, no Acervo de Projetos da FAU-USP, que estão 
restritas para consulta (por náo terem sido ainda higienizadas e tombadas), 
elaborou-se uma segunda lista de projetos de interesse para a pesquisa, de onde 
selecionou-se quatro projetos para consulta, considerando que a quantidade de 
folhas por projeto era bem pequena, se comparada a dos outros, que demanda- 
riam mais espaço e tempo de trabalho para higienização: 

P P647 725.2F - 9 FOLHAS / JP 174 [ED. FERNANDO GUEDES GALVÃO] 

P P647,725.2 ESP / JP 174 [ED. FERNANDO GUEDES GALVÃO] 

P P647 725.2 C - 36 FOLHAS / JP 156 [ED. MANOEL DE ALMEIDA] 

P P647 728.5 MP - FOLHAS 15 A 38 / JP 208 [ED. MESSIAS PEDREIRO] 

P P647 728.1 LA - 35 FOLHAS / JP 218 [ED. LUIZ ALVES] 


Em conjunto com o Setor de Projetos da Biblioteca FAU-USP, com a colaboração 
da bibliotecária Valéria Valente e da bibliotecária-chefe do Setor de Conservação — 
SBI FAUUSP - Lisely Salles Carvalho Pinto, foi elaborado um plano de trabalho, 
necessário para o acesso aos projetos das obras de Jacques Pilon e Giancarlo 
Palanti, bem como para sua conservação e estabilização: 


Atividade 01 - Localização dos projetos no porão e transporte dos projetos à Biblioteca; 


Atividade 02 - Abertura dos tubos originais: manuseio cuidadoso (os desenhos 
estão armazenados há muitos anos). As folhas enroladas podem oferecer resistência 
ao abrir e se romperem. A abertura dos desenhos deverá ser realizada na mesa de 
seleção e levada para a higienização em outra mesa de trabalho. Cada folha deverá 
ser higienizada com trincha macia e rubber específico para a higienização de papel; 


Atividade 03 - Se houver danos de ruptura, rasgo dificultando o manuseio, fragmentos 
amassados com possibilidade de perda, extremidades muito amassadas, dificuldade 
de abertura das folhas, fitas adesivas (durex) em excesso que estejam desfavorecendo a 
leitura e o manuseio, há necessidade do trabalho de pessoal especializado: contratação 
de um técnico em conservação através de Bolsa CAPES (A Escola Senai Theobaldo 
de Nigris capacita profissionais em conservação de documentos gráficos); 


Atividade 04 - Tratamento das folhas: aplanamento, higienização do rasgo, con- 
solidação dos rasgos, e alguns enxertos; 


Atividade os — Catalogação das folhas, cadastramento em planilha específica e 
acondicionamento dos projetos em tubos padronizados pela biblioteca seguindo 
as etapas de conservação e utilizando os materiais e formas de proteção das folhas. 


A elaboração deste plano, em conjunto com a Biblioteca, possibilitou o desenvol- 
vimento do registro e a documentação do método de conservação e catalogação 
de todo o processo, fornecendo uma base metodológica para futuras pesquisas 
que enfrentem a utilização de fontes primárias. A partir destes procedimentos, 
em conjunto com o Departamento de Projetos e com a Orientadora da pesquisa 
em andamento, Professora Doutora Helena Aparecida Silva Ayoub, levantou-se 
a necessidade - e possibilidade - de digitalização do material de fonte primária, 
o que facilitaria seu acesso em futuras pesquisas. 

Como desdobramento, a partir dos procedimentos aqui descritos, e em 
conjunto com dois projetos em desenvolvimento (o primeiro: Novas Fontes Pri- 
márias: Serviço de Remoção, Higienização e Acondicionamento dos desenhos 
localizados no Porão da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo/USP e Amplia- 
ção do Acesso ao Acervo de Desenhos Originais de Arquitetura da Biblioteca 
da FAUUSP; o segundo: Ampliação e Reforma da Reserva Técnica - Porão da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo/USP, apoiados pela Pró-Reitoria de Cul- 
tura e Extensão), foram fixados os seguintes objetivos: 


- Disponibilizar todos os desenhos do Acervo (Novas Fontes Primárias) 
para pesquisas acadêmicas de graduação e pós-graduação, que hoje se en- 
contram armazenados indevidamente no Porão da Faculdade; 

- Disponibilizar uma área para o recebimento de novas doações previstas 
e futuras ao Acervo de Projetos; 

- Ampliar a divulgação desse Acervo por meio do cadastramento das co- 
leções de desenhos originais no banco bibliográfico da USP - DEDALUS; 
- Desenvolver metodologias de tratamento para acervos de projetos de ar- 
quitetura e promover a formação de competências, geração e disseminação 
de conhecimento dentro e fora da Universidade. 


FORTUNA CRÍTICA DAS OBRAS SELECIONADAS 


A partir da leitura e revisão da bibliografia geral e da bibliografia específica, 
referidas anteriormente, identificando os estudos, teses, artigos etc. onde, espe- 
cificamente, encontram-se referências sobre as obras selecionadas, foi possível 
a construção da fortuna crítica, estabelecendo-se um método de registro onde 
o projeto de interesse, localizado na pesquisa, é anotado conforme a sua citação 
bibliográfica. Esta fortuna crítica nada mais é que uma bibliografia específica de 
cada obra que, conforme a leitura, a pesquisa passou a identificar. 

A motivação deste método, que inicialmente parece apenas repetir as in- 
formações das fontes bibliográficas, é a de incluir a posteriori estas informações 
por projeto, na medida em que se conclua o trabalho, como fonte bibliográfica 
complementar, consolidando assim um possível caminho para futuras pesquisas. 

O método deu lugar ao cruzamento de informações através das diversas fon- 
tes pesquisadas e deu origem às Fichas de Projetos, permitindo o esclarecimento 
dos programas dos projetos que ainda não estavam identificados, da ordem dessa 
identificação, da localização das informações, além da fortuna crítica específica 
(conforme exemplo a seguir) - informações estas que, muitas vezes, não são passíveis 
de localização, quando não é citada a fonte dos dados que constituem a própria ficha. 


ExEMPLO DE FORTUNA CRÍTICA 


Fortuna Crítica do Ed. Sulacap - 1933 (Projeto: Robert Prentice, Jacques Pilon] - Rua XV de 
Novembro, 42-46 x Rua Anchieta, 35 


BARBOSA, Marcelo Consiglio Adolf Franz Heep: um arquiteto moderno. 
Tese de Doutorado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2012, p.? 

BRANCO, Ilda Helena Castello. Arquitetura no centro da cidade: edifícios 
de uso coletivo, São Paulo 1930-1950. Dissertação de Mestrado. São Paulo: 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, 1989, 
p. 105-110. 

BRANCO, Ilda. Jacques Pilon In: Warchavchik, Pilon, Rino Levi: três mo- 
mentos da arquitetura Paulista. São Paulo: Museu Lasar Segall / FAUUSP 
/ FUNART, 1983, p.57. 

FIALHO, Roberto Novelli. Edifícios de escritórios na cidade de São Paulo. 
Tese de Doutorado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade de São Paulo, 2007, p. 79. 

FRANCO, Tiago Seneme A trajetória de Jacques Pilon no centro de São 
Paulo: análise das obras de 1940 a 1947. Dissertação de Mestrado. São 
Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, 2009, p. 35, 109. 

SILVA, Joana Mello de Carvalho O arquiteto e a produção da cidade: A 
experiência de Jacques Pilon em Perspectiva 1930 — 1960. Tese de Dou- 
torado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
de São Paulo, 2010, p.? 

SZNELWAR, Marina Rosenfeld. Jacques Pilon: modernismo e mercado 
imobiliário. Relatório final de pesquisa de iniciação científica - Escola 
da Cidade, 2009, p.6. 


ESTRUTURA DAS FICHAS DAS OBRAS SELECIONADAS 


A coleta de dados e de informações para as Fichas de Projeto (ver ANEXO) foi 
desenvolvida a partir do cruzamento das fontes de pesquisa e dos modelos de 
fichas levantados na monografia da disciplina AUP 5860 - Desenho / Design / 
Arquitetura, ministrada pelo Prof. Dr. Rafael Antonio Cunha Perrone, onde foi 
feita uma leitura crítica das informações presentes em diversas fichas de traba- 
lhos de pós-graduação. 

Os projetos do arquiteto Jacques Pilon, presentes no Acervo de Projetos 
da Biblioteca da FAU-USP, tiveram, como fonte inicial para sua localização, os 
anexos da tese de Joana Mello de Carvalho e Silva, que registrou os códigos (JP) 
dos tubos do escritório do arquiteto e que, posteriormente, foram complemen- 
tados com os códigos de catalogação da Biblioteca. Os registros dos processos, 
também presentes nos anexos da tese de Joana Mello, foram incluídos nas fichas, 
para a complementação de novas fontes em pesquisas futuras. 

As Fichas de Projeto contém as seguintes informações: nome da obra, data, 
endereço (atual e/ou antigo), cliente, programas complementares, construto- 
ra, responsável técnico, arquitetos colaboradores, calculistas, Processos PMSP, 
Código de localização no Acervo FAU-USP, material gráfico original (plantas, 
cortes, croquis, detalhes, etc.) ou material gráfico produzido (redesenhos das 
bases arquitetônicas, implantação na base da cidade de São Paulo - GEGRAN e 
Sara Brasil), bibliografia específica do projeto, conforme modelo abaixo. 


MoDELO 


nformações das Fichas de Projeto: Ed. Roque Monteiro | 1946-1950 


DERECO: Rua Quintino Bocaiúva, 71, esquina com a Rua Barão de Paranapiacaba Centro 
DERECO ANTIGO: Rua Quintino Bocaiúva, 

LIENTE: Roque de Paula Monteiro / Antonio de Toledo Nonsa Filho. 
ROJETO: Jacques Pilon e Franz Heep 

OLABORADORES: 

ONSTRUTORA: 

ROGRAMA: Escritórios + térreo comercial 

PAVIMENTOS: Térreo + 10 pavimentos 

MPLANTAÇÃO: Esquina 

RECUOS: Sem recuo 

STACIONAMENTO: Sem estacionamento 

LEVADORES: 3 

ESTRUTURA: Concreto Armado 

ACABAMENTO FACHADA: Pastilhas 

CAIXILHOS: Ferro + brises metálicos [retirados] 


VO" UE mim 


nm im 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 
(BARBOSA, 2012, Pg.365; BRANCO, 1989, Pg. 364-366; FRANCO, 2009, Pg. 144; GATI, 1987, 
Pg. 104; SILVA, 2010, Pg.189; SZNELWAR, 2009, Pg. 10). 


ACERVO DE PROJETOS - BIBLIOTECA - FAU / USP: 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 

Título: PRÉDIO COMERCIAL Á RUA QUINTINO DE BOCAIUVA ESQ. RUA BARÁO DE 
PARANAPIACABA. 

Data: 

Classificação: P P647/725.2 QB 

Tubo: jp 281e 77 (Anexo 2, In: SILVA, 2010). 

Desenvolvimento: Executivo 

Alvará n. 26.428 

Registro do Serviço de Emplacamento da Prefeitura Municipal de São Paulo 

- Departamento de Arquitetura - Divisão de Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Denominação Acto 972/1916 (Anexo 2, In: SILVA, 2010). 
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MAPAS 


Os mapas de localização dos projetos pretendem constituir um guia-síntese 
dos edifícios de escritórios produzidos pelos arquitetos imigrantes na região 
central da cidade de São Paulo, relacionando-se diretamente com as fichas de 
projetos. Estão desenvolvidos a partir dos trabalhos acadêmicos de Joana Mello 
e Tiago Franco, sobre as obras do arquiteto Jacques Pilon; das implantações em 
fotos aéreas de Marcelo Barbosa das obras do arquiteto Franz Heep; das fichas 
da dissertação de Aline Coelho das obras do arquiteto Giancarlo Palanti e das 
fichas de projetos, presentes na tese de Anat Falbel, sobre a obra do arquiteto 
Lucjan Korngold, com a complementação das informações dos projetos que até 
então não estavam identificados e localizados. 

O conjunto de mapas compreende a área do Centro da cidade de São Paulo, 
dividida em quatro partes, escala 1: 4000. (ver ANEXO) 


CRONOLOGIA REVISADA 


A cronologia representa uma síntese gráfica dos projetos dos arquitetos estran- 
geiros (Pilon, Heep, Korngold e Palanti), permitindo uma leitura das principais 
obras, representativas do programa de edifícios de escritórios, produzidas dentro 
do período das décadas de 1930 e 1960, frente à verticalização da cidade de São 
Paulo. (ver ANEXO) 

A cronologia revisada destaca a importante contribuição destes arquitetos 
no processo de verticalização do centro da cidade de São Paulo no período, pos- 
sibilitando novas reflexões sobre o programa de edifícios de escritórios dentro da 
obra de cada arquiteto, apontando também para a relevância do desenvolvimento 
deste programa específico como base fundamental na produção dos edifícios de 
habitação no mesmo período. 
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ENTREVISTAS 


A utilização de depoimentos como fontes primárias foi resultado, em nosso 
trabalho, da leitura e reflexão da afirmação de Julio Katinsky, segundo a qual: 

Em história da arte e, principalmente, em arquitetura, são fontes primárias 
as próprias obras, os esboços e desenhos preparatórios, bem como os memoriais; 
mas também as apreciações dos contemporâneos, os depoimentos dos empreen- 
dedores, as observações dos usuários... (KATINSKY, 2005, p. 46). 

Acreditamos que a utilização das entrevistas, considerando os depoimen- 
tos dos entrevistados como fontes primárias e como recursos complementares, 
não só enriquece o trabalho de pesquisa, como também valoriza os indivíduos 
sujeitos-agentes de sua própria história. 

A leitura das transcrições das entrevistas na bibliografia específica (TR 2489, 
TR2490, TR2491), realizadas na década de 70, na pesquisa Perfil de Arquiteto — 
Franz Heep, pelo antigo IDART - Departamento de Informação e Documentação 
Artística, hoje Arquivo Multimeios (PMSP/SMC/DADOC), reforçou ainda mais 
a ideia de incluir, em nosso processo de trabalho, as entrevistas programadas. 

Começamos a rastrear possíveis entrevistados, buscando, em especial, novas 
fontes: antigos sócios, colaboradores ou estagiários dos arquitetos estrangeiros, 
arquitetos que com eles conviveram e cuja prática de projeto sofreu sua influência 
ou que tinham suas obras como referência, arquitetos professores que conviveram 
com os arquitetos estrangeiros na experiência do ensino de projeto (Franz Heep 
e Victor Reiff - Mackenzie ) e, por fim, arquitetos que, por terem sido alunos 
dos arquitetos estrangeiros (Heep e Reiff), foram por eles influenciados em sua 
prática de projeto. A necessidade de não nos desviarmos do foco da pesquisa 
acabou por direcionar as entrevistas para os arquitetos colaboradores: Ivan Gil- 
berto Castaldi, Renato Nunes, Thereza Katinsky e Abelardo Gomes de Abreu. 


LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 


O processo de verticalização em São Paulo foi amplamente registrado pelos fotó- 
grafos - Aurélio Becherini, Guilherme Gaelnsly; Werner Haberkorn2; Theodor 
Preising3, A. de Barros Lobo, Alfredo Krausz, Claude Lévi-Strauss, Hildegard 
Rosenthal, Thomaz Farkas, Hans Gunter Flieg, Alice Brill, Henri Ballot, Francisco 
Albuquerque, Marcel Gautherot, Domingos de Miranda Ribeiro, Edu Simões, 
Cássio Vasconcelos, José Moscardi, possibilitando a identificação de muitas das 
obras estudadas, com fotografias anteriores, durante e posteriores à construção 
- já com as obras prontas. 

As diversas visitas ao centro, para identificação das obras e localização nos 
mapas, contribuiram para o levantamento fotográfico, que foi incluído nas Fichas 
de Projeto, proporcionando a leitura das obras em suas condições atuais, assim 
como para a leitura e formação de uma morfologia do conjunto. 

O levantamento fotográfico está indicado nas fichas, em conjunto com a 
bibliografia. Assim na medida que as imagens das obras estudadas foram apare- 


cendo, foram sendo registradas, compondo um conjunto com a Fortuna Crítica. 


2. CALLEGARI, Bruna; BUOSI, Rafael; LIMA, Solange Ferraz de; MENDES, Ricardo; JUNIOR, 
Rubens. Fotolabor, a fotografia de Werner Haberkorn. São Paulo: Espaço Líquido 
Editora, 2014. 

3. Duas publicações do Instituto Moreira Salles, forma consultadas: a primeira, São Paulo — 450 
anos, dentro da coleção Cadernos da Fotografia Brasileira, onde identificamos os fotógrafos 


que apresentam contribuições na identificação dos edifícios estudados; a segunda, O estúdio 


Fotográfico de Chico Albuquerque. 
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1 AVERTICALIZACAO DO CENTRO DE SAO PAULO 


O primeiro capítulo busca compreender as contribuições dos edifícios 
de escritórios, presentes na verticalização do centro de São Paulo, através da 
identificação das obras pioneiras; as contribuições dos arquitetos estrangeiros 
(Pilon, Heep, Korngold e Palanti) dentro das grandes transformações urbanas 
ocorridas no período e seus paralelos com a arquitetura Americana e da Europa; 
os desafios técnicos no desenvolvimento do concreto armado. 


1.1 OS EDIFÍCIOS PIONEIROS 


“Na passagem do século XIX para o XX, a cidade registra um crescimento espantoso: 
com população aproximada de 40 mil habitantes em 1880, passa a 200 mil habitantes 
em 1900. Tal repentino aumento populacional, conjugado com o desenvolvimento dos 
setores econômicos e a expansão da estrutura espacial urbana apontam para a cres- 
cente necessidade de readequação do antigo ambiente urbano, para a função de polo 
convergente pudesse se dar de modo eficiente.” (XAVIER, 2007, p. 27). 


Neste contexto, entre os primeiros edifícios produzidos na região central, po- 
demos destacar: 1912 — Ed. Casa Médici: (Rua Líbero Badaró e Rua Dr. Falcão 
Filho) Samuel e Cristiano Stockler das Neves; 1912 — Ed. Guinle / Gustavo Pujol; 
1919 - Banco Francês e Italiano” / Guido Miceli. 


1. “A Casa Médici (1912), na esquina da rua Líbero Badaró coma Dr. Falcão Filho, é o primeiro 
edifício vertical construído na cidade (obra do Escritório de Arquitetura Samuel das 
Neves), sendo, também, o primeiro edifício de escritórios existente em São Paulo. Na 
mesma data, tem início a construção do edifício Guinle, com sete andares, edifica- 
ção destinada a sediar os escritórios da família Guinle, principal concessionária da 
operação do porto de Santos” (DEVECCHI, 2014, p. 90). 

2. “O edifício destaca-se pela fachada, uma cópia não muito file do Palazzo Strozzi, cons- 
truído por Giuseppe Chiappori, engenheiro-arquiteto a quem Micheli se associara 
em 1909.” (FIALHO, 2007, p.74). 
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1.1 
Ed. Casa Médici. Fonte: 
DEVECCHI, 2014, p. 93. 


1.2 
Ed. Guinle. Fonte: 
CARAM, 2001, p. 127. 


1.3 

Ed. Banco Francés 
e Italiano. Fonte: 
acervo do autor. 
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“Ainda nesses primeiros anos de verticalização, (...), todos construídos entre 1924 e 1929: 
Esses edifícios indicam a presença, no mercado de trabalho, de escritórios de engenheiros 
e arquitetos, como Stockler das Neves, Ramos de Azevedo, Pujol & Toledo, Reinmann & 
Carvalho, Albuquerque & Longo. Tal conjunto de escritórios produz os grandes ícones 
de produção verticalizada, alinhados com a produção eclética e com alusões estéticas 
a palácios europeus.” (DEVECCHI, 2014, p. 92). 


A promulgação da Lei n.2.332º, de 1920, que regulamenta as alturas das edifica- 


ções e o uso do elevador, induz a um crescimento dentro do triângulo histórico. 


Do mesmo modo, a partir de 1929, a Lei n. 3427 - que consolida o Código de 


Obras*, normatizando, além das alturas, os recuos e incluindo um capítulo sobre 


3. “O primeiro corpo legal a versar sobre o processo de verticalização é a Lei n. 2.322, de 1920. 
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Fazendo referência ao uso de elevadores, controla também a altura dos edifícios, esta- 
belecendo uma relação com a largura da rua. Posteriormente, em 1929, é promulgada a 
Lei n. 3.427. Conhecida como Código de Obras da Cidade, tal lei esboça um primeiro 
zoneamento da cidade, estabelecendo quatro zonas: central, urbana, suburbana e 
rural. Na denominada zona central, que corresponde aproximadamente ao recorte 
aqui utilizado, todos os edifícios deviam ter altura mínima de quatro andares. Além 
disso, estabelece que as edificações verticais podem ser construídas no alinhamento 
da rua, tendo como gabarito máximo, em ruas de até nove metros de largura, uma 
altura equivalente a duas vezes essa largura; já naquelas com 9 metros a 12 metros, 
duas vezes e meia; e três vezes para as ruas de mais de 12 metros de largura.” (DE- 
VECCHI, 2014, p. 123). 

código, assim como os planos viários concebidos no período, notadamente o Plano 
de Avenidas, elaborado pelos engenheiros Francisco Prestes Maia (1896-1965) e João 
Florence de Ulhóa Cintra (1887-1944), conformaram a face urbano-arquitetónica 
visível de uma metrópole que buscava se afirmar como polo industrial, terciário 
e financeiro do país. Se a zona urbana, onde prevaleceu o modelo anglo-saxão de 
cidade-jardim e a arquitetura de estilos, caracterizou-se pelos aspectos bucólicos, 
pitorescos e anti-urbanos que a elite almejava para seus espaços de moradia; se a zona 
suburbana e rural, onde se concentravam o trabalho, o comércio e a moradia popu- 
lar, foram deixadas a margem, escondidas pela distância; o centro, zona privilegiada 
dos negócios, da riqueza e do poder, foi pensado como o núcleo de representação do 
progresso e da modernidade metropolitana, sintetizados pela imagem do arranha- 
-céu.” (SILVA, 2010, p. 116). 


1.4 

Avenida São 

João - 1928. Fon- 
te: Acervo Museu 
Paulista / PMSP- 
-DOV OPu-RF São 
João 1928 n.0339. 


o concreto armados, normas de resistência, armaduras e dimensionamento -, 


sugere coeficientes e potenciais elevados, conforme destaca DEVECCHI: 


“Em tais edifícios, ao analisar-se o coeficiente de aproveitamento dos terrenos para 
o período, verifica-se que ele é máximo, com potenciais construtivos que chegaram a 
atingir 33 vezes a área do terreno. Há predomínio de edifícios com coeficiente de apro- 
veitamento superiores a 5, representando aproximadamente 80% do universo analisado. 
E aproximadamente 60% desse universo apresenta coeficiente de aproveitamento que 
varia entre 5 a 10 vezes a área do terreno, com 20% do total apresentando coeficientes 
superiores a 10.” (DEVECCHI, 2014, p. 82). 


5. “Em 1929, com a Lein. 3.247, consolida-se o Código de Obras, incorporando as posturas 
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de arruamentos e edificações existentes até então. Essa lei, além de fixar normas so- 
bre altura das edificações e recuos, introduz um capítulo sobre o concreto armado, 
sendo definidas normas de resistência, armaduras, espessuras de laje e dosagens de 
concreto.” (DEVECCHI, 2014, p. 83). 


A partir de 1924º, podemos destacar alguns dos edifícios construídos na região 
central: 1924 - Edifício Sampaio Moreira Cristiano Stokler das Neves; 1924 — Ed. Patriar- 
ca (Praça Patriarca, 100-116) Siciliano & Silva Eng. e Construtores; 1924 — Ed. Palacete 
do Carmo (Rua Venceslau Brás, 70-104) Ramos de Azevedo; 1928 — Ed. Rolim (Praca da 
Sé, 79-89) Escritório Técnico H. C. Pujol Jr., Fred Reimann, Tito Carvalho; 1928 - Ed. 
Palacete Glória (Praça Ramos de Azevedo, 209-219) Albuquerque & Longo; 1929 — Ed. 
Saldanha Marinho (Rua Líbero Badaró, 39) Elisário da Cunha Bahiana; 1929 — Ed. 
Piratininga (Praça da Sé, 96-100) Parcas de Pladevall, Archit. Const.; 1929 - Ed. Casa das 
Arcadas (Rua Quintino Bocaiúva x Benjamin Constant, 148-182) Dácio A. de Moraes 
& Cia Ltda; 1929 — Ed. Martinelli” Giuseppe Martinelli e Italo Martinelli; 1929 - Ed. 
Alexander Mackenzie? Preston and Curtis Architects; 1935 - Ed. São Francisco (Rua 
Senador Paulo Egídio, 15); 1937- Ed. João Brícola / Mappin Stores Elisário Bahiana. 


6. “ Nesse contexto, o arranha-céu, as avenidas e o transporte individual se tornam ícones do 
processo de civilização almejada, transformando a paisagem da cidade e aparecendo 
nas revises da legislação e dos códigos urbanos a partir do final da década de 1920, no 
investimento massivo em obras viárias como o Plano de Avenidas, e nos comentários 
da população sobre a cidade, como o que se vê no cartão postal que estampa de um 
lado da foto do edifício Martinelli e de outro comentário: “ mostre aos americanos 
que aqui também temos arranha-céus.” (SILVA, 2010, p. 44). 

7. “O destaque do Edifício Sampaio Moreira no horizonte do Vale do Anhangabaú seria 
alterado no período de 1922/1929 com a construção do Edifício Martinelli, primeiro 
grande arranha-céu da América do Sul, localizado no início da Avenida São João, 
no quadrilátero das ruas Líbero Badaró e São Bento, oferecendo de seu 30º andar 
(27 andares mais 3 no ático), uma admirável vista da cidade. Foi o maior edifício de 
concreto armando do mundo, em seu tempo.” (FIALHO, 2007, p. 70). 

8. “Segundo o professor Paulo Y. Fujioka (1996), este trata-se do primeiro edifício de fato 
construído para escritórios em São Paulo. (...) São 11 pavimentos, mezanino e 27.000 
ma de área útil. O edifício recebeu revestimentos e elementos arquitetônicos produ- 
zidos artesanalmente pelo Liceu de Artes e Ofícios: lambris, guarnições, molduras 
de jacarandá-paulista, portões de ferro forjado e mármore em tons de vinho, verde, 
preto, branco e amarelo-ouro, encontrados nas salas e nas áreas de circulação. O piso 
de acesso ao Viaduto do Chá e à Rua Xavier de Toledo com pé-direito duplo recebe 
iluminação natural por três claraboias com vitrais policrômicos, desenhados por 
Conrado Sorgenicht. A obra foi executada em duas partes: a primeira, pelo E. T. Ramos 
de Azevedo, e depois, pelo E. T. Severeo e Villares (1925/1929).” (FIALHO, 2007, p. 71). 
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1.5 

Ed. Rolim (1928) / 
Escritório Técnico H. 
C. Pujol Jr., Fred Rei- 
mann, Tito Carvalho. 
Fonte: Acervo do autor. 


1.6 

Ed. Saldanha Marinho 
(1929) / Elisário da 
Cunha Bahiana. Fonte: 
ABDALLA, 2013, p. 101. 


1.7 

Ed. Casa das Arcadas 
(1929). Fonte: Acervo 
do autor. 


1.8 

Ed. Martinelli (1929) - 
perspectiva de Robert 
Lacombe. Fonte: 
HOMEM, 1984, p. 85. 
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1.9 
Ed. Martinelli (1929) 
- fotografia. Fonte: 
HOMEM, 1984, p. 106. 


1.10 

Ed. Alexander Ma- 
ckenzie (1929). Fonte: 
CALLEGARI, 2014, 

p. 107. 
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1.11 

Ed. João Bricola / 
Mappin Stores (1937) 
/ Elisário Bahiana. 
Fonte: Acervo Museu 
Paulista - cod. 00142 — 
MP - 00. 


1.2 OS PARALELOS COM SÃO PAULO: EUA E EUROPA 


Os edifícios pioneiros na América do Norte, durante o seu processo de indus- 
trializaçãoº no final do século XIX, alimentaram o imaginário dos arquitetos que 
atuaram nos primeiros edifícios da cidade de São Paulo, tendo como referências 
o surgimento e consolidação da tipologia de edifícios de escritórios da cidade de 
Chicago, entre as décadas de 1880 e 1930, bem como o desenvolvimento dessa 
tipologia na cidade de Nova York, a partir de 1900 - que por conta de uma le- 
gislação menos restritiva, permitiu uma grande verticalização. 


“Não teria sentido tentar pinçar um momento, local ou personalidade específica como 
ponto inicial exato de um movimento internacional posterior, mas chama nossa atenção 
o número de tendências fazendo a apologia do valor do “novo” que surgiram na década 
de 1890. Evidentemente uma reação contra valores sociais, filosóficos e estéticos estava 
retumbando na vida dos centros urbanos tão diferentes quanto Paris, Viena, Glasgow, 
Bruxelas, Barcelona e Chicago. A própria noção de “modernidade” diferia de local para 
local e até mesmo de pessoa para pessoa, mas os pré-requisitos incluíam a mecanização 
da cidade, a introdução de novos materiais como ferro, vidro e aço, clientes abertos a 
novas experiências e arquitetos criativos dispostos a expressar nos espaços e nas formas 
o novo estado de coisas.” (CURTIS, 2008, p. 33). 


Chicago desenvolve estas tipologias junto ao Lago Michigan que, após 
o incêndio de 1871, disponibiliza uma ampla área para o desenvolvimento do 
capital imobiliário, com grande demanda de armazéns e edifícios de escritórios, 
através de construções rápidas e baratas, flexíveis e resistentes ao fogo, impul- 
sionando a utilização de estruturas metálicas em grelhas revestidas de alvenaria 
e desenvolvendo características particulares da chamada Escola de Chicago”. 


9. “As novas cidades eram de fato os pontos centrais de vastas rotas de ferrovias ou hidrovias 
de barcos a vapor, relacionadas, por um lado, com a conquista do oeste, e, por outro, 
com a imigração oriunda do Velho Mundo.” (CURTIS, 2008, p. 34). 
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A grande verticalização deste período passa, então, pelos denominadores 


“crescimento dos coeficientes com um aumento de densidade” e proporciona 
grandes ganhos financeiros para os investidores, conforme descreve Curtis: 


“O arranha-céu era, essencialmente, um tipo de “edificação para trabalhadores de co- 
larinho branco”, uma expressão direta da divisão do trabalho entre a administração e 
manufatura. Era parte do mesmo mundo que a máquina de datilografar, o telégrafo, a 
luz elétrica e a calefação - todos contribuindo para sua própria viabilidade comercial. 


10. “Richardson foi o primeiro de uma fila de arquitetos orgulhosamente “norte-americanos”, 
que incluiu Louis Sullivan, John Wellborn Root e Frank Lloyd Wright; mas também 
lançou a pedra fundamental sobre a qual a Escola de Chicago se ergueria. Afinal, 
um estilo comercial viável surgiria apenas com a descoberta de uma forma coerente, 
que combinasse a tradição de alvenarias escultóricas com a forma de pensar a trama 
estrutural como um esqueleto. Um bom exemplo desse seria fornecido pelo Edifício 
First Leiter de Willian Le Barron Jenney, em 1879, uma solução retangular radical 
desprovida de ornamentação, que refletia a sensibilidade de um engenheiro da Guerra 
Civil e baseava-se na noção de Viollet-le-Duc sobre uma nova arquitetura fundamen- 
tada na expressão direta da estrutura e do programa” (CURTIS, 2008, p. 41). 
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1.12 

Perspectiva aérea do 
centro de Chigado. 
Fonte: CURTIS, 2008, 
p. 40. 


A pressão para construir em altura veio do desejo de concentrar todas as pessoas no 
centro comercial da cidade, uma área com apenas nove quarteirões de largura por nove 
de profundidade, definida pelo Rio Chicago e pelos pátios de manobras das locomoti- 
vas, mas também veio da vontade de se obter lucros máximos de terrenos retangulares 
industriais dento da grelha urbana.” (CURTIS, 2008, p. 40). 


Em Nova York", a tipologia de edifícios de escritórios adota com radica- 
lismo a verticalização como um dos elementos principais de desenvolvimento, 
já que não havia um código que limitasse a altura. A região de Manhattan, por 
exemplo, em um período de menos de 15 anos, já contava com mais de mil 
edifícios de onze a vinte andares. Apresentando problemas de insolação para as 
futuras edificações e para as ruas da cidade em 1916, através de uma revisão do 
zoneamento, a ocupação ficou restrita a 25% do lote e adotou terraços e recuos 
nos últimos pavimentos para permitir a incidência de luz solar nas ruas. 

Podemos destacar, entre os edifícios dos EUA e da Europa, desde os pionei- 
ros do início da verticalização até os mais representativos do final da década de 
1960 que, direta ou indiretamente, contribuíram para uma reflexão tipológica 
do programa, definindo parâmetros e/ou modelos que são utilizados até hoje: 
1879- First Leiter Building [William LeBaron Jenney]; 1886- Rookery Building 


11. “A primeira leva de arranha-céus foi erguida em 1870 para os grandes jornais, como o 
edifício do New York Tribune (1873-75, demolido em 1955), de Richard Morris Hunt. 
A partir da construção do Tower Building (1888-89, demolido em 1914), de Bradford 
Lee Gilbert, a ossatura metálica tornou-se a regra. A conclusão do Flatiron Building 
(1901-02) - construído por Daniel H. Burnham para George A. Fuller, empreiteiro de 
Chicago - foi um marco. (...) Situado na interseção da Broadway com a 5th Avenue, 
o Flatiron tinha tal poder icônico que a revista Camera Work viu nele a promessa de 
uma nova estética. Respondendo aos detratores daquele “monstruoso transatlântico”, 
um admirador seu, o fotógrafo Alfred Stieglitz, disse “ele não é hediondo, mas a nova 
América. O Flatiron é, para os Estados Unidos, o que o Partenon foi para a Grécia. 
Logo, outros edifícios entre os quais a sede do New York Yimes (1903-05), de Eidlitz & 
MacKenzie, exploraram o potencial dos raros terrenos triangulares em Manhattan.” 
(COHEN, 2013, p. 68). 
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[Burnham and Root], 1889-90 - Second Leiter, Chicago, [Jenney]; 1891- Wainwri- 
ght Building, St. Louis, Missouri [Adler and Sullivan]; 1884-91 - Monadnock, 
[John Wellborn Root e Daniel Burnham]; 1894-95 - Guaranty Building, Buffalo, 
NY, [Louis Sullivan]; 1890-94 - Reliance Building, [John Wellborn Root, Daniel 
Burnham e Charles Atwood]; 1896 - The Tall Office Building Artistically Con- 
sidered, [Louis Sullivan]; 1902 - Flatiron Building, NY [Daniel H. Burnham]; 
1904 - Railway Exchange Building, Chicago [Daniel H. Burnham]; 1904 - Larkin 
Building, Buffalo, NY [Frank Lloyd Wright]; 1907-09 - Metropolitan Life Insu- 
rance Company, [Pierre L. Lebrun]; 1906-08 - Singer Building, [Ernest Flagg], 
(demolido em 1968); 1910-13 - Woolworth Building, [Cass Gilbert]; 1909-14 
- Municipal Building, [McKim, Mead & White]; 1913-15 - Equitable Building, 
[Anderson & Probst]; 1919 - Arranha-céu na Friedrichstrasse, Berlim, [Mies van 
der Rohe] - concurso não construído; 1921 - Arranha-céu superfícies curvas, [Mies 
van der Rohe] — não construído; 1922 — Escritório de concreto armado, [Mies van der 
Rohe] - não construído; 1922 - Cidade de Três milhões de habitantes, [Le Corbusier] 
- não construído; 1923 - Fábrica da Fiat, [Giacomo Matté-Trucco]; 1924 - American 
Radiator Building, NY, [Raymond Hood, Frederick A. Godley, Jacques-André 
Fouilhoux]; 1922-25 - Chicago Tribune, Chicago, [Raymond Hood & John Mead 
Howells]; 1922 - Ed. Chicago Tribune, [Eliel Saarinen - Segundo lugar no con- 
curso]; 1922 - Ed. Chicago Tribune, [Adolf Loos - projeto inscrito]; 1922 - Ed. 
Chicago Tribune, [Walter Gropius e Adolf Meyer - projeto inscrito]; 1922 - Ed. 
Chicago Tribune, [Bruno Taut - projeto inscrito]; 1928 — Hallidie Building, San 
Francisco, [Willis Jefferson Polk]; 1928 - Bullocks Wilshire, Los Angeles [Pa- 
rkinson and Parkinson]; 1928 — Ed. Adam, Leipzigerstrasse, Berlim, [Mies van 
der Rohe]; 1928-29 - Lojas de departamentos Schoken, Chemnitz,[Mendelsohn]; 
1929 - Daily News, NY [Raymond Hood, Frederick A. Godley, Jacques-André 
Fouilhoux]; 1929- Chanin Building [Sloan and Robertson ]; 1928-30 - Chrysler 
Building, NY [ William Van Allen ]; 1926-29 - Fábrica Van Nelle, Rotterdam 
[Johannes A. Brinkman e Leendert Cornelis van der Vlugt e Mart Stam]; 1928- 
31 - McGraw-Hill Building, NY, [Godley, Fouilhoux & Kenneth M. Murchison]; 


1931 - Empire State Building [Shreve, Lamb & Harmon] , 1926-32 - Philadelphia 
Savings Fund Society (PSFS), Filadélfia [George Howe & William Lescaze]; 1933 
- Concurso do Reichsbank, Berlim, [Ludwing Mies van der Rohe]; 1930-33 - Fa- 
brica Boots, Beeston, Nottinghhamshire, [Owen Williams], 1936- Johnson Wax 
Company, Racine, Wisconsin, [Frank Lloyd Wright]; 1932-36 - Casa del Fascio, 
Cômo, [Giuseppe Terragni]; 1937-39 - Casa do Povo, Clichy, Paris, [Jean Prouvé, 
Eugéne Beaudouin, Marcel Lods e Vladimir Bodiansky]; 1930-40 - Rockefeller 
Center, [Hood, Wallace K. Harrison, L. Andrew Reinhard, Henry Hofmeister, 
Godley e Fouilhoux]; 1943-45 - Administration Center, Racine, Winconsin, 
[Franck Lloyd Wright, Johnson Wax]; 1947 - Nações Unidas [Wallace K. Harrison, 
Max Abramovitz, Le Corbusier, Josef Havlicek, Oscar Niemeyer, Ernest Cor- 
mier, Sven Markelius e Vladimir Bodianski]; 1944-47 - Equitable Life Assurance, 
Portland, Oregon, [Pietro Belluschi]; 1944-48 - Equitable Buildings, [Skidmore, 
Owings & Merrill (SOM) e Gordon Bunshaft]; 1949-53 - Sede Alcoa, Pittsburg, 
[Wallace K. Harrison, Max Abramovitz e Oscar Nitzchké]; 1954 - Manufactures 
Hanover Bank, [Skidmore, Owings & Merrill (SOM) e Gordon Bunshaft]; 1955 
- Edificio Inland Steel, Chicago, [SOM]; 1948-56 - Centro Técnico da General 
Motors, Warren, Michigan, [Eilel e Eero Saarinen]; 1949 - Cantor, Indianapolis, 
Indiana, [Mies van der Rohe]; 1956-58 - Torre Velasca, Milão, [Ernesto Rogers e 
Enrico Peressutti]; 1954-58- Seagram Building - NY [Philip Johnson, Mies van 
der Rohe, Kahn e Jacobs]; 1952-58 - UNESCO, Paris, [Marcel Breuer, Bernard 
Zehrfuss], 1957-58 - Van Leer Office Building, Amstelveen, the Netherlands, 
[Marcel Breuer], 1959 - Seagram, Chicago, Illinois, [Mies van der Rohe] - não 
construído; 1960 — One Charles Center, Baltimore, Maryland, [Marcel Breuer and 
Hamilton P. Smith Associates] - não construído; 1960-64 - Columbia Broadcasting 
System CBS, NY, [Eero Saarinen]; 1964 - New England Merchants Bank Building, 
Competition, Boston, Massachusetts, [Marcel Breuer and Herbert Beckhard As- 
sociates] — não construido; 1958-61 Torre Pirelli, Milão [Gio Ponti, estrutura de 
Pier-Luigi Nervi]; 1965-68 - Departament of Housing and Urban Development 
(HUD), Headquarters, Washington, D.C. [Marcel Breuer, Nolen-Swinburne and 


Associates]; 1967-69 — 175 Park Avenue (Grand Central Tower), New York, [Marcel 
Breuer and Herbert Beckhard Associates] — não construído; 1967-69 — Tour Nobel, 


Paris, [Jean de Mailly e Jacques Depussé, Jean Prouvé - fachada Cortina]. 


1.13 

Ed. Concurso do 
Reichsbank (1933), 
Berlim / Mies van der 
Rohe. Fonte: CURTIS, 
2008, p. 353. 


1.14 

Ed. Seagram Building 
1954), NY / Philip Jo- 
hnson, Mies Van Der 
Rohe, Kahn e Jacobs. 
Fonte: CURTIS, 2008, 
p. 408. 


1.15 

Ed. Empire State 
Building (1931), NY / 
Shreve, Lamb & Har- 
mon. Fonte: CURTIS, 
2008, p. 226. 


1.16 

Ed. Rockefeller 
Center. Fonte: 
http://www,shorpy. 
com/30-Rock?size= 
original#caption. 
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1.17 

Proposta para 

o Metropolitan 
Square (1928), no 
terreno do atual 
Roockefeller Center. 
Fonte:KOOLHAAS, 
2008, p. 208. 

1.18 

Segundo lugar no 
concurso do Chicago 
Tribune (1922) / Eliel 
Saarinen. Fonte: Cur- 
tis, 2008, p. 222. 


1.19 

Ed. Cia Paulista de 
Seguros [1939] - An- 
teprojeto de Jacques 
Pilon e perspectiva 
de Alexius Swoboda. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


A partir deste panorama geral, podemos identificar algumas referéncias dessa 
arquitetura norte americana na obra dos arquitetos, embora levando em conta a 
advertência de Franco” em relação às dificuldades de se afirmar as influências dire- 
tas da arquitetura norte americana — atenta para a constante utilização dos amplos 
caixilhos — nos projetos de Jacques Pilon, podemos sugerir algumas relações, como 
no caso do projeto de Eliel Saarinen - segundo lugar do concurso de 1922 do Chicago 
Tribune” - com o estudo de Jaques Pilon de 1939 para o Ed. Cia Paulista de Seguros, 
com uma estrutura marcando as verticais na fachada e ático escalonado. 
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12. “Similaridades, portanto, podem ser encontradas e são passíveis de paralelos ao passo 
que identificam estratégias análogas em relação a problemas comuns, ainda que em 
épocas e realidades diferentes” (FRANCO, 2009, p.63). 


13. Entre os projetos apresentados para o concurso do Chicago Tribune, podemos destacar 
os seguintes participantes: Raymond Hood e John Mead Howells, Adolf Loos, Wal- 
ter Gropius e Adolf Meyer, com partidos distintos, conforme destacado por Curtis: 
“Concursos são bons indicadores da verdadeira visão de um período, porque eles 
evidenciam uma ampla variedade de respostas diferentes aos mesmos determinantes. 
No total houve aproximadamente 300 projetos inscritos no concurso do Chicago 
Tribune; eles deixam claro que em 1922 não havia um consenso norte-americano — 
ou mundial - sobre estilo. Uma análise dos projetos é como um léxico de ecletismo e 
de protótipos parcialmente compreendidos, com pouca evidência de transformações 
sutis em relação aos precedentes.” (CURTIS, 2008, p. 220). 
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Outros projetos apresentam paralelos com os estudos de Pilon: Woolworth 
Building, de Cass Gilbert, Nova York - 1910; Carbide and Carbon Building, de 
Burnham Brothers, Chicago - 1929; East Wacker Drive (Originalmente Jewelers 
Building) / Thielbar & Fugard associados com Giaver € Dinkelberg 1926 - 35 
apresentam uma torre em continuidade ao embasamento, que podem ser asso- 
ciados aos estudos do Ed. Merco. 
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1.20 

Woolworth Building 
(1910), NY / Cass 
Gilbert. Fonte: Cohen, 
2013, p. 68. 


1.21 

Carbide and Car- 
bon Building (1926), 
Chicago / Burnham 
Brothers. Fonte: Har- 
rington, 2003, p. 41. 


1.22 

Jewelers Building 
1926) / Thielbar € Fu- 
gard. Fonte: Harring- 
on, 2003, p. 128. 


1.23 

Ed. Crysler - Merco 
1948) / Jacques Pilon. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 
Fig.1.24 - Estudo de 
projeto não identifi- 
cado / Jacques Pilon. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


Um conjunto de obras de Pilon, compreendendo os edifícios Santa Naza- 
reth, Irradiação, Santa Margarida e Ernesto Ramos, pode ser associado, quanto 
as suas estratégias de marcação vertical das fachadas, aos edifícios: Equitable 
Building / Graham, Anderson e Probst, Nova York, 1913-15 e Wainwright / Louis 


Sullivan e Dankmar Adler, Saint Louis, 1890. 


1.25 

Equitable Building 
(1913), NY / Graham, 
Anderson e Probst. 
Fonte: Cohen, 2013, 
p. 68. 


1.26 
Ed. Santa Nazareth 
(1943) / Jacques Pilon. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


14. “Além da função havia a expressão, e Sullivan decidiu que o arranha-céu deveria ter 
uma ênfase vertical: “Agora devemos prestar atenção à voz imperativa da emoção. Ela 
nos pergunta: qual é a característica principal dos edifícios de escritórios de grande 
altura? E imediatamente respondemos, ele é altivo... Ele tem que ser alto. A força e 
poder da altura devem estar nele, a glória e o orgulho do triunfo devem estar nele. 
Ele deve ser, em cada polegada, um objeto glorioso, erguendo-se em pleno júbilo, de 
forma que do topo à base seja uma unidade sem uma única linha discordante (...)” 
(CURTIS, 2008, p. 47). 
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1.28 

Wainwright Building 
(1890), Saint Louis 

/ Louis Sullivan e 
Dankmar Adler. Fonte: 
Curtis, 2008, p.48. 


1.29 
Chicago Club Building 
(1929) / Granger & 
Bollenbacher. Fonte: 
Harrington, 2003, p. 31. 


1.30 

Ed. Diários Associa- 
dos (1944) / Jacques 
Pilon e Herbert 
Duschenes. Foto: 
Juan Esteves. Fonte: 
ABDALLA, 2013, p. 79. 
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A modulação com os frisos horizontais está destacada nos edifícios Sulacap, 
São Manoel, Francisco Coutinho”, Rocha Camargo, Jaraguá, Schwery, de Pilon, 
já aparecendo no edifício de 1900 - Wieboldt's Annex de Holabird & Roche 
(Originalmente Mandel Brothers Annex). 


Tá 


15. “(...) no contexto de meio de quadra do Edifício Francisco Coutinho, que, com suas li- 
nhas retas e uma espécie de bay-window, lembra mais edifícios como o Monadnock 
Building (Burnham & Root, 1889-1891) e o Tacoma Building (William Holabird e 
Martin Roche, 1887-1889) de Chicago.” (FRANCO, 2099, p. 65). 
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1.31 

Wieboldt's Annex 
(1900) / Holabird & 
Roche. Fonte: Har- 
rington, 2003, p. 54. 


1.32 

Ed. Jaraguá (1939) / 
Pilon & Matarazzo. 
Fonte: Acervo do autor. 


1.33 

Ed. Rocha Camar- 
go (1939) / Pilon & 
atarazzo. Fonte: 
FRANCO, 2009, p. 66. 


1.34 

Ed. Sáo Manoel [1937) 
/ Pilon & Matarazzo. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


1.35 

Carson Pirie Scott 

& Company Building 
(1899) / Louis H. Sulli- 
van. Fonte: Harring- 
ton, 2003, p. 64. 


1.36 

Ed. Mauá (1942) / 
Jacques Pilon. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


1.37 

Ed. Edlu (1944) / Pilon 
e Duschenes. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


1.38 

Ed. Anhumas(1939] / 
Pilon & Matarazzo - 
detalhe da fachada. 
Fonte: FRANCO, 2009, 
p: 72. 


A marcação da fachada formando quase uma grelha que aparece na obra 
de 1899 — Carson Pirie Scott & Company Building (originalmente Schlesinger 
and Mayer Store) de Louis H. Sullivan - onde podemos encontrar os frisos das 
aberturas que enquadram os caixilhos — é a mesma estratégia utilizada por Pilon 
nos edifícios Anhumas e Mauá, assim como a marcação da esquina arredondada 
em destaque presente no edifício Edlú. 
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Apesar de uma maior influência da arquitetura dos EUA nos projetos dos 
arquitetos pioneiros na verticalização da cidade de São Paulo, podemos encontrar 
também as influências da Europa, embora quase que exclusivamente nos edifícios 
com fachada em grelha, com ou sem brises, estabelecendo um paralelo entre as obras 
de Le Corbusier, de 1933, em seus projetos para a cidade de Argel, e os projetos de 
Franz Heep’, conforme destacado por BARBOSA”, nos edifícios O Estado de São 
Paulo — 1946, Vicente Filizola e Roque Monteiro - 1946 e Itália - 1953. Tal para- 
lelo também pode ser demonstrado nos projetos de Lucjan Korngold dos edifícios 
Thomas Edison - 1944, Bolsa de Cereais - 1955, CBI-Esplanada - 1946, Ed. Mendes 
Caldeira — 1958 (demolido), e nos de seu colaborador Francisco Beck, em obras 
posteriores: Ed. Conselheiro Crispiniano, Ed. Praça das Bandeiras e Ed. 9 de Julho. 


1.39 

Ed. Jaraguá (1939) / 
Pilon & Matarazzo. 
Fonte: Acervo Tiago 
Seneme Franco. 


1.40 

Ed. O Estado de São 
Paulo. Fonte: Acrópo- 
le (181): maio, 1953. 


16. “Além do edifício do OESP Heep, utilizará brises em outros prédios desenvolvidos para 
Pilon, como no edifício Vicente Filizola, de 1952, no edifício R. Monteiro, de 1950 e no 
prédio da Casa da França, de 1950, no Rio de Janeiro (aliás quase defronte ao prédio 
do Ministério da Educação e Saúde) trazendo uma identidade moderna aos prédios 
elaborados pelo escritório.” (BARBOSA, 2012, p.331). 


17. BARBOSA, Marcelo Consiglio Adolf Franz Heep: um arquiteto moderno. Tese de Douto- 
rado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, 2012, p. 329. 


1.41 


Ed. Vicente Filizola 
(1946) / Pilon e Heep. 
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1989, p. 307. 

1.42 

CBI-Esplanada (1946) 
ld e Jerzy 

Zalszupin. Fonte 

, 2013, p. 76. 


Fonte: BRANCO, 


Fonte: ALBUQUER- 
QU 


/ Korngo 


Bolsa de Cereais. 
Fonte (1955) / Lucjan 


ld: Acrópole 
(282): maio, 1962. P. 201. 


Konrgo 


1.44 


Ed. Conselheiro 
Crispiniano / Fran- 


cisco Beck. Fonte: 
Acrópole(121): maio, 
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“A nosso ver, o CBI-Esplanada, juntamente com o Vicente Filizola, o Edifício OESP, 
a sede do IAB e o Edifício ABC, constitui um rompimento com a linha adotada até 
então por edifícios de escritórios em S. Paulo, de partido e linguagem influenciados pela 
arquitetura vertical dos EUA do pré-guerra.” (FUJIOKA, 1996). 


Entre os projetos para Argel, podemos destacar o edifício de apartamentos 
Projeto Ponsik, de 1933, onde Le Corbusier utiliza pela primeira vez o brise-soleil, 
e o Arranha-céu no bairro de La Marine, de 1938. Em ambos vê-se a formação 
de uma grelha na fachada. No primeiro caso, a grelha é mais uniforme e foi 
amplamente utilizada nos edifícios de escritórios citados acima; já no segundo 
caso, pode-se apontar para uma maior experimentação no desenho da grelha, 


resultado mais próximo do caso do Ed. O Estado de São Paulo. 
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1.45 

Projeto Ponsik (1933) 
/ Le Corbusier. Fonte: 
ONTEYS, 2008, p. 97. 


1.46 

Ed. CBl-Esplanada 
1946) / Korngold 

e Jerzy Zalszupin. 

Fonte: CALLEGARI, 
2014, p. 83. 


A planta do Edifício de La Marine, em formato lenticular, assim como 
a de 1933, do edifício de escritórios Rentenanstalt, de Zurique, parecem mais 
associadas formalmente ao caso do Edifício Itália. Do mesmo modo, a organi- 
zação do espaço interno, com os pilares independentes, destacados da fachada. 

Estas referências do arquiteto suíço têm duas vertentes: uma, a sua colabo- 
ração como consultor no projeto do M.E.S.» (Ministério de Educação e Saúde) de 
1936; a outra, a própria colaboração de Franz Heep em seu escritório em Paris, 
no período de 1928 a 1932. 


1.47 

Ministério da Educa- 
cao e Saúde - M.E.S. 
(1936), RJ. Fonte: 
SEGRE, 2013, p. 280. 


1.48 

La Marine (1938), 
Argel / Le Corbusier. 
Fonte: MONTEYS, 
2008, p. 131. 


1.49 

Rentenanstalt (1933), 
Zurique / Le Corbu- 
sier. Fonte: MON- 
TEYS, 2008, p. 108. 


1.50 
Ed. Itália - plantas 9º e em 
10% andar. Fonte: BAR- == 


BOSA, 2011, p. 269. R FA 


18. MONTEYS, Xavier. Le Corbusier. Obras e Projetos, Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 
2008, p. 108. 

19. Equipe formada pelos arquitetos: Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Affonso Reidy, Carlos 
Leáo, Jorge Moreira e Ernani Vasconcelos. 
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1.3 AS TRANSFORMAÇÕES DO CENTRO 


Os fatores determinantes para o sucesso da verticalização da cidade de São Paulo 
foram: a criação e o desenvolvimento de uma legislação indutora à verticalização 


central, os ensaios e a normatização do uso do concreto armado, o acesso aos 


equipamentos de circulação vertical (elevadores). 


1.51 

Anhangabaú (1940) - 
fotógrafo: WERNER 
HABERKON - Acervo 
Museu Paulista 
cod.00224-MP-00. 


As grandes transformações - que se desenvolveram, no período das décadas 
1930 e 1960, nas regiões do Centro Velho, Anhangabaú e Centro Novo da cidade 
de São Paulo -, consolidadas pelos novos projetos de edifícios comerciais e apoia- 
das pelas obras viárias, possibilitaram a qualificação dos novos espaços urbanos. 
Estas grandes transformações estão presentes na criação da Rua Marconi” 


20. “A rua Marconi também foi resultado da exigência de uniformização de gabaritos de altura 
superando os 10 pavimentos. Assim mostram-se os edifícios Dr. Walter Seng, projeto 
e construção da sociedade Arnaldo Maia Mello Ltda. E os cinco projetos da Richter 
& Lotufo Ltda., construídos em condomínio para escritório” (SOMEKH, Nadia. São 
Paulo anos 30: verticalização e legislação urbanística, In: Espaço & Debates, n. 40, p.78). 
“O Ato n. 1366, de 19 de fevereiro de 1938, objetivava estabelecer gabaritos de altura a suas 
do centro novo, formando um desenho característico. (...) Nas ruas Barão de Itapetininga, 
Xavier de Toledo, Sete de Abril, na praça Ramos de Azevedo, praça da República e na 
rua Marconi deveriam ter 10 pavimentos com três metros de pé de direito, exclusive 
os térreos. Acima dessa altura, os térreos deveriam atender ao artigo 145, que permitia 
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e, posteriormente, como no caso do Plano de Melhoramentos, na ampliação das 


Ruas Xavier de Toledo e São Luís, estabelecendo novos parâmetros de ocupação 


da cidade, como a revisão da concepção urbanística de Bouvard para o Vale 


do Anhangabaú - com as demolições de seus casarões - e as novas ocupações 


comerciais junto à Praça da República. 
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“No centro velho e novo predominava um segmento relativamente novo do mercado 
imobiliário: o arranha-céu. Nele encontram grande parte das encomendas recebidas 
por Pilon, que contabilizavam, ao lado das residências unifamiliares de elite, cerca 
de 90% do total de sua produção, media alcançada por outros arquitetos no período, 
revelando que a atuação dos profissionais do ramo se deu no espaço consolidado da 
cidade, para onde convergiam a riqueza, os investimentos estatais em infraestrutura e 
a regulamentação urbana. (...), ao contrário do que aponta a bibliografia, ao afirmar 
a predominância dos edifícios residenciais a partir de 1940, especialmente em função 
da promulgação da Lei do Inquilinato (1942), o levantamento da produção de Pilon e 
de outros arquitetos estrangeiros no período indica a contínua importância do setor 
terciário no processo de verticalização de São Paulo.” (SILVA, 2010, p. 114). 


o escalonamento superior, do Código de 34, não podendo ultrapassar os 50 metros de 
altura maxima. (...) Além disso, o Ato n. 1366 de 1938, previa que as edificações da Xa- 
vier de Toledo e Marconi deveriam subordinar as suas fachadas aos limites dos prédios 
contiguos, de modo a formar um conjunto arquitetônico.” P. 75 (SOMEKH, Nadia. 
São Paulo anos 30: verticalização e legislação urbanística, In: Espaço & Debates, n. 40) 
“Além dessas questões outras eram colocadas pela estrutura fundiária da cidade. Pro- 
venientes da demolição das antigas construções centrais e da subdivisão das chácaras e 
arredores da cidade, eram comum a discrepância nas dimensões dos lotes ali formados, 
no primeiro caso resultados de intervenção nos traçado e na divisão fundiária que re- 
montavam ao período colonial e no Segundo, consequência do fato da “lógica do dimen- 
sionamento [ dos lotes estar] relacionada com partilhas de herança, avanços de legítima, 
doações, e outros acertos financeiros, que muitas vezes envolviam, além dos próprios 
imóveis, bens como fazendas e outros interesses. É o caso da propriedade do médico 
Walter Seng, localizada entre as ruas Sete de Abril e Barão de Itapetininga, parcelada por 
seus herdeiros dando origem a um conjunto de lotes distribuídos entre os familiares e 
vendidos a particulares servidos pela rua Marconi, aberta para dar melhor aproveitamento 
imobiliário ao terreno.” P.74. (SILVA, Joana Mello de Carvalho O arquiteto e a produção 
da cidade: A experiência de Jacques Pilon em Perspectiva 1930 - 1960. Tese de Doutorado. 
São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, 2010.) 


A partir da década de 1930”, Pilon já se insere dentro deste contexto da pro- 
dução dos edifícios de escritórios na região central, tanto do centro velho como 
em sua expansão, onde destacam-se as seguintes obras: 1933 — Ed. Sulacap, 1937 — 
Ed. São Manoel, 1938 — Ed. Anhumas, 1938 — Ed. Francisco Coutinho, 1938 — Ed. 
Henrique de Toledo Lara, 1938 - Ed. Caetano Cardamone, 1938 — Ed. Canadá, 
1939 — Ed. Rocha Camargo, 1939 — Ed. Jaraguá e 1939 — Ed. Martinho (demolido). 


d 


p 


AA 


He ¿ ESCALA 11000 
Oi y Novo alintomento-aaprovado pelo 

4 : is der mo. 2323 de FO-Sefembro de /9£0. 
` REVIGORADA PELO ATO Ki 045, DE 7 - dLIENBAO - 1055 = 


21. “No período do início do século até 1930, de um total de 84 edifícios verticais, há entre 
eles 26 com destinação residencial. Estas últimas edificações, se somadas aquelas 
destinadas ao uso de hotel, equivalem à metade do total produzido no período. Anali- 
sando jornais da década de 1920, verifica-se que tal produção era destinada a famílias 
estrangeiras, funcionários de empresas ou solteiros, e vê-se que datam dessa época 
seus primeiros expoentes, com produção concentrada na avenida São João e entorno, 
e, ainda, na rua Carlos de Souza Nazaré, na avenida Liberdade, no parque D. Pedro e 
no entorno da rua Vinte e Cinco de Marco.” (DEVECCHI, 2014, p. 103). 


1.52 

Planta de alargamen- 
to da Rua Xavier de 
Toledo - Ato 969 de 
1935. Fonte: LE- 
FEVRE, 1999, Pg.215. 


1.53 
Rua XV de Novembro 
(1929). Fonte: FRAN- 
CESCHI, 2004, p. 119;. 
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1.54 

Ed. Sulacap (1933). 
Fonte: acervo do 
autor. 


1.55 

Ed. Anhumas (1938). 
Fonte: Acrópole (34): 
fev, 1941, p. 359. 


1.56 

Ed. Jaraguá (1939). 
Fonte: Acrópole (41): 
set, 1941, p. 205. 


1.57 

Ed. Martinho (1939 
- demolido) Fonte: 
Acrópole (25): maio, 
1940, p. 49. 


A década de 1940 tem uma expressiva representação quanto aos projetos do 
período, destacando-se como a época de maior produção de Pilon: 1940 — Ed. 
Ernesto Ramos, 1941 — Ed. Barão de Itapetininga, 1941 — Ed. Irradiação, 1942 — Ed. 
Mauá, 1942 — Ed. Wallace Murray Simonse, 1942 - Ed. Schwery, 1943 — Ed. Santa 
Nazareth, 1944 — Ed. Stella, 1944 — Ed. Edlú, 1944 — Ed. Guilherme Guinle / Diários 
Associados, 1944 — Ed. Acadia, 1944 - Ed. Alzira e Benjamin Jafet, 1944 - Banco 
Noroeste, 1945 — Ed. XV de Novembro, 1947 — Ed. Bahije Taufic Camasmine, 1948 
— Ed. Chrysler-Merco e 1949 - Ed. Banco Industrial de São Paulo. 

Ainda em relação a Jacques Pilon, temos um conjunto significativos de 
obras, neste período, em colaboração com Franz Heep: 1945 — Ed. Salim Farah 
Maluf, 1946 — Ed. Basílio Jafet, 1946 — Ed. O Estado de São Paulo, 1946 — Ed. 
Vicente Filizola, 1946 — Ed. Roque Monteiro e 1947 — Ed. Santa Monica. 

Após sua chegada no Brasil em 1940, Lucjan Korngold, tem neste período uma 
expressiva produção, onde podemos destacar: 1940 — Ed. Central, 1941 — Ed. Banco 
Ítalo-Brasileiro, 1944 — Ed. Vista Alegre, 1944 — Ed. Thomas Edison, 1945 — Ed. Alois, 
1945 — Ed. Mendes Caldeira, 1946 — Ed. Rio Claro e 1946 — Ed. CBI-Esplanada. 

Podemos verificar, ao longo do processo de verticalização, os frequentes 
estudos realizados pelos principais escritórios da época, ensaiando programas e 
projetos, no intuito de viabilizar economicamente os ganhos para os investidores, 
conforme descreve Lefévre, quando se refere ao processo de transformação da 
Avenida São Luís, dentro dos contextos dos Planos para a cidade de São Paulo: 


“Em agosto de 1947, D. Germaine Burchard apresentou o projeto de um prédio de escri- 
tórios, de autoria do arquiteto Lucjan Korngold, para o terreno que havia comprado de 
Thadeu Nogueira. Esse pedido foi indeferido por apresentar problemas de iluminação 
dos depósitos do subsolo e também quanto aos recuos laterais. Tendo entrado com um 
novo processo, pedindo reconsideração de despacho, o projeto, com algumas modifica- 
ções, foi aprovado em 08/05/1948, mas D. Germaine abandonou a ideia de construir o 
prédio e vendeu o terreno para a Monções Construtora e Imobiliária SA, que em seguida 
procedeu à construção do Edifício Louvre, (...)” (LEFEVRE, 1999, p. 259). 


‘Centro Novo (1940) - + 
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Ed. IAPC. Fonte: 


Acrópole (81): jan, E 
1945, p. 278. » 


1.60 (LARC) 

Ed. Thomas Edison 
(1944). Fonte: Acrópo- 
le (121): maio, 1948. 
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1.61 
Ed. Alois (1945). Fonte: 
FALBEL, 2003, p. 151. 


1.62 
Ed. Rio Claro [1946). 
Fonte: FALBEL, 2003, 


p. 154. 
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Outro exemplo é o edifício Santa Mônica, localizado na Praça da República, 
cujo pedido de aprovação estabelecia como justificativa a consolidação de um 
conjunto arquitetônico com o edifício Atlanta — este também de Pilon - e o edifício 
Mendes Caldeira, de Korngold, entre os dois laterais, conforme destaca Joana Mello: 


“Dessa forma, os empreendedores conseguiram viabilizar mais três andares de salas 
de escritórios ou apartamentos inviáveis, dada à exiguidade do terreno e a exigência 
de recuos de ambos os lados do lote.” (SILVA, 2010, p. 204). 


O projeto do Ed. Vista Alegre (1944-1948), desenvolvido Lucjan Korngold em 
conjunto com o arquiteto Francisco Beck, situa-se na esquina na Rua Boa Vista, 
número 62, encabeçado pelo “Viaduto da Boa Vista”, que foi projetado por Oswal- 
do Arthur Bratke” e B. Gaucherry entre 1930 e 1932, apresenta uma articulação 
entre o desnível com a Ladeira General Carneiro abaixo e a Rua Boa Vista. Seu 
sucesso de comercialização, anunciado no Jornal Folha da Manhã do dia 28 de 
Maio de 1944, já apresenta os incorporadores do “Edifício Banco Continental de 
S. Paulo S/A”, conforme listagem: Banco Continental de S. Paulo S/A», Cia Fiação 
e Tecidos N. S. do Carmo, Cia Nacional de Anilinas Comércio e Indústria, Cia 


22. “Estava me formando quando soube por jornais de um concurso para esse viaduto, que 
deveria ter 100m ou mais. No edital não se mencionava a obrigatoriedade de o autor 
ser engenheiro ou arquiteto. Estávamos na famosa crise de recessão provocada pela 
queda da bolsa de Nova York em 1929. Apresentei um trabalho e tive sorte de ganhar, 
garantir emprego na Companhia Mecânica e Importadora (que construiu o viaduto) e 
poder me casar. Fiz o melhor que pude, para uma estrutura esconsa, limitado eviden- 
temente pelos meus parcos conhecimentos de recém-formado (Segawa, 2012, Pg. 59). 

23. “O principal acionista do Banco Continental, era o político Hugo Borghi, secretário da 
Fazenda do Estado de São Paulo, e amigo de Stefan Neuding. Seu diretor era Roberto 
de Mesquita Sampaio, também incorporador da Rua Sabará e que encontramos como 
testemunha no processo de naturalização de Lucjan Korngold. Da incorporação do 
edifício do Banco Continental também participa Stefan Neuding, amigo pessoal de 
Roberto Mesquita Sampaio, e Borghi. Paulo Cochrane Suplicy era esposo de Filomena 
Matarazzo Suplicy, filah de André Matarazzo com Amália Cintra, irmão de Francisco 
Matarazzo Neto e neta do Conde Francisco Matarazzo.” (FALBEL, 2003, p. 148). 
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1.63 

Ed. José Bonifácio 

/ Lucjan Korngold e 
Francisco Beck. Fonte: 
acervo do autor. 


1.64 

Ed. Vista Alegre (1944) 
/ Lucjan Korngold e 
Francisco Beck. Fonte: 
acervo do autor. 


1.65 

Ed. Flatiron Building 
(1902). Fonte: Curtis, 
2008, p. 219. 


Campineira de Armazens Gerais, Snr. Armando Vittorio Bei, Snr. Vicente Sasso, 
Dr. Luiz P. Thomaz, Snr. Americo Fischer, Dr. Roberto de Mesquita Sampaio Jr., 
Snra. Maria do Carmo Sampaio Mestre, Snra. Ivone Franco de Sa, Snra. Higina 
Franco de Sá Machado, Snr. Paulo Cochrane Suplicy, Dr. Paulo da Silva Gordo 
e Dr. Pedro Paulo Correia. 

Neste mesmo periodo, outra obra de Lucjan Korngold, na Rua José Boni- 
fácio, ao lado do Ed. Saldanha Marinho, utiliza uma implantação em esquina 
e organização da fachada muito próxima do Ed. Vista Alegre, porém em uma 
versão em escala um pouco reduzida, para um edifício de menor altura. 
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As duas obras acima referidas, com lotes triangulares em posições estra- 
tégicas de esquina, parecem ter um paralelo com o Edifício Flatiron Building 
(1902) - Daniel H. Burnham, em Nova York, menos pelo resultado formal de 
tratamento das fachadas arredondadas e mais pela condição da implantação, 
conforme descreve Cohen: 


“Situado na interseção da Broadway com a sth Avenue, o Flatiron tinha tal poder icônico 
que a revista Camera Work viu nele a promessa de uma nova estética. Respondendo 
aos detratores daquele “monstruoso transatlântico”, um admirador seu, o fotógrafo 
Alfred Stieglitz, disse “ele não é hediondo, mas a nova América. O Flat Iron é, para os 
Estados Unidos, o que o Partenon foi para a Grécia. Logo, outros edifícios entre os quais 
a sede do New York Yimes (1903-05), de Eidlitz & MacKenzie, exploraram o potencial 
dos raros terrenos triangulares em Manhattan.” (COHEN, 2013, p. 68). 
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1.66 

Viaduto Boa Vis- 

ta - Perspectiva de 
Oswaldo Arthur Bra- 
tke. Fonte: SEGAWA, 
2012, pg. 59. 


O edifício Conde Prates, de Giancarlo Palanti, aparece em destaque junto 
ao Vale do Anhangabaú e a rua Líbero Badaró, articulando internamente seus 
desníveis e com acesso privilegiado junto ao Viaduto do Chá e seu eixo em 
direção ao centro novo. 


“O edifício foi construído em terras onde antes eram localizadas as propriedades do Conde 
Prates, maior proprietário da região do Vale do Anhangabaú na ocasião da edificação 
do Plano Bouvard. A construção do viaduto do Chá e a conclusão das obras do Parque 
Anhangabaú e imediações na década de 1910 consolidaram naquele momento uma nova 
centralidade em São Paulo para além do Tamanduateí. A expansão da cidade para além 
do viaduto no chamado “Centro Novo”, começaria nos anos 20 e efetivar-se ia nos anos 30 
após a construção do novo viaduto do Chá, mais largo que o anterior. O caminho do centro 
da cidade rumo a oeste, atravessaria então este viaduto em direção à Praça da República, 
consolidando entre 1930 e 1940 o “Centro Novo” nessa região.” (SANCHES, 2004, p. 174). 


1.67 

Ed. Conde Prates eo 
Vale do Anhangabau. 
Fonte: CALLEGARI, 
2014, p. 93. 
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ALBUQUERQUE, 
2013, p.74. 
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Dentro do período da década de 1950*, produzidas pelo escritório de Pilon, pode- 
mos destacar as seguintes obras: 1952 — Ed. Brasil Cia de Seguros, 1955 — Ed. João Men- 
des, 1953 — Ed. Sociedade Carbono Lorena, 1949 — Ed. Banco Industrial de São Paulo, 
1955 — Ed. Barão de Iguape, 1956 — Ed. Barão de Iguape, 1957 — Ed. Santa Monica II. 


1.69 

Ed. João Mendes (1955) 
/ Jacques Pilon. Fonte: 
Acervo do autor. 


1.70 

Ed. Banco Industrial 

de São Paulo (1949) / 
Jacques Pilon. Fonte: 
Acrópole (140), dez., 

1949, p. 219. 


1.71 

Ed. Barão de Iguape 
[1956] / SOM, desen- 
volvido pelo escritório 
de Jacques Pilon com 
os colaboradores 
Giancarlo Gasperini 

e Jerônimo Bonilha. 
Fonte: Acervo do autor. 
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24. “Entre 1940 e 1957, a verticalização da área central se intensifica especialmente, e como 
era de se esperar, para a porção além-Vale. O crescimento vertical, no entanto, já 
neste período, não se encontra limitado à região central. Aqui se pode verificar um 
alastramento de tal processo, primeiramente para os bairros de Santa Cecília e Vila 
Buarque, e posteriormente em direção da Consolação, Higienópolis e Cerqueira César. 
O perímetro de irradiação de Prestes Maia já não serve mais para marcar o Centro.” 
nota-19 - Em 1957 é aprovada a legislação de zoneamento de São Paulo, que diminui 
os índices de ocupação permitidos até então, refreando, deste modo, a verticalização. 
(XAVIER, 2007, p. 38). 

“A capital paulista e suas imediações eram naqueles anos o grande centro industrial do 
país, concentrando em 1951, cerca de 19.286 indústrias somente no município. Entre 
1948 e 1952, a média diária de construções era de oito const. / hora. Entre 1948 e 1951 
foram aprovados na Prefeitura mais de 76.000 projetos” (SANCHES, 2004, p. 96). 
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1.72 

Ed. Santa Monica Il 
(1957) / Jacques Pilon. 
Fonte: Acervo do 
autor. 


1.73 

Ed. Palacio do Comér- 
cio (1954) / Korngold. 
Fonte: L'Architecture 
D“Aujourd “Hui (90), 
960. 


1.74 

Ed. Bolsa de Cereais 
1955) / Korngold. Fon- 
e: Acervo do autor. 


1.75 

Ed. Mendes Caldeira 
1958) / Korngold. 
Fonte: Acrópole [299] 
set., 1963, p.318. 
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Ao lado das obras dos arquitetos Pilon, Heep, Korngold e Palanti, podemos 
destacar, dentro do período, importantes projetos de edifícios de escritório, bancos, 
galerias comerciais e edifícios institucionais desenvolvidos no centro da cidade por 
outros profissionais, compondo assim um conjunto expressivo de obras: 1938 -Ed. 
Esther [Alvaro Vital Brazil], 1938 -Ed. Athur Nogueira [Alvaro Vital Brasil], 1940 
-Ed. Regência [Pimentel], 1941- Ed. Mesbla [Augusto Renol], 1941-Ed. Secretaria 
da Fazenda [Ferrucio Julio Pinotti], 1941- Ed. Leônidas Moreira [Eduardo Knesse 
de Mello], 1942 - Ed. Nicolau de Barros [Rino Levi], 1942 — Ed. Jaçatuba [Oswaldo 
Arthur Bratke], 1945 - Ed. Souto de Oliveira [Ícaro de Castro Mello], 1946- Ed. dos 
Andradas [Henrique Mindlin], 1946- Ed. Cofermat [Rino Levi e Roberto Cerqueira 
Cesar], 1946- Ed. Severo e Villares [Severo & Villares e Cia Ltda], 1947-Ed. Altino 
Arantes - Banespa [Camargo e Mesquita Engenheiros], 1947- Ed. Cavaru [Eduardo 
Keneese de Mello], 1947- Ed. Banco de São Paulo [Álvaro Botelho], 1947 - Branco 
Paulista do Comércio [Rino Levi], 1948 —Ed. Sede do IAB-SP [Rino Levi, Abelardo 
de Souza, Galiano Ciampaglia, Hélio Duarte, Jacob Ruchti, Roberto Cerqueira Cesar 
e Zenon Lotufo] , 1949- Ed. escritórios à Rua 7 de Abril [Plínio Croce], 1950 — Ed. 
Lineu Gomes [Bratke], 1950 “Ed. ABC / Gibraltar [Bratke], 1950- Ed. Banco Paulista 
de Comércio [Rino Levi e Roberto Cerqueira Cesar], 1951 — Galeria Ipê [Plínio Croce 
e Roberto Aflalo], 1953 — Ed. Sede OAB [Rino Levi], 1953 — Galeria Califónia [Oscar 
Niemeyer], 1955- Ed. Banco do Brasil [Serviços de engenharia do Banco do Brasil], 
1955 — Ed. Concórdia [Rino Levi], 1956 - Ed. Renata Sampaio [Bratke], 1956- Ed. 
Galeria das Artes [João Serpa Albuquerque], 1959 — Ed. Galeria R. Monteiro [Rino 
Levi], 1959 - Ed. Galeira 7 de Abril [Siffredi e Bardelli ], 1960- Ed. Galeria Metrópole 
[Salvador Candia e Giancarlo Gasperini], 1961-Ed. Wilson Paes de Almeida [Roger 
Zmekohl], 1961- Ed. Andraus [Nicolau Paal, René Andraus e Majer Botkowskil. 

Ferroni em sua pesquisa sobre a obra de Salvador Candia”, aponta para 
aproximações com Franz Heep, que podem ser verificadas ao observarmos tam- 


25. FERRONI, Eduardo Rocha. Aproximações sobre a obra de Salvador Candia. Dissertação de Mes- 
trado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, 2008. 


bém suas obras de edifícios de escritórios, sendo as mais relevantes em relação 
ao uso das grelhas e dos brises: Ed. Villares, de 1961; Ed. Joelma, de 1968; assim 


como no caso dos estudos dos edifícios OFAL, de 1969 e Trianon, de 1973. 


1.76 

Ed. Secretaria da Fa- 
zenda (1941) / Ferrucio 
J. Pinotti. Fonte: ABA- 
DALLA, 2013, p. 175. 


1.77 

Ed. Altino Arantes 
1947) Banespa / 
Camargo e Mesquita 
Engenheiros. Fonte: 
CALLEGARI, 2014, 
p. 75. 


1.78 

Ed. Branco Paulista 
do Comércio (1950) 
/ Rino Levi. Fonte: 
ANELLI, 2001, p.159. 


1.79 

Ed. Galeria Califonia 
(1960) / Oscar 
Niemeyer. Fonte: 
acervo do autor. 


1.80 

Ed. Villares, (1961) / Sal- 
vador Candia. Fonte: 
FERRONI, 2008, p. 263. 


1.81 

Ed. Joelma (1968) / Sal- 
vador Candia. Fonte: 
FERRONI, 2008, p. 275. 


1.82 

Ed. Triton (1973) / Sal- 
vador Candia. Fonte: 
FERRONI, 2008, p. 277. 


NA h 
RANMA 


A > > 
RARA 
da! as 


q ia 


Dentro da estratégia de implantar os edifícios articulados com os principais 
eixos e vias importantes da cidade, paralelo ao Viaduto do Chá e o edifício Conde 
Prates, podemos destacar o edifício Fernão Dias Paes Leme, junto do Viaduto 
Santa Efigênia. Esta dupla de viadutos, compõe as duas principais ligações entre 
o centro velho e o centro novo. 
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1.83 

Ed. Fernão Dias Paes 
Leme em construção. 
Fonte: CALLEGARI, 
2014, p. 73. 


1.84 

Ed. Fernão Dias Paes 
Leme e Viaduto Santa 
Efigênia. Fonte: CAL- 
LEGARI, 2014, p. 73. 


1.4 NÓS AJUDAMOS A CONSTRUIR ESTA GIGANTE METRÓPOLE 


“A consolidação e expansão do mercado fundiário, a difusão do uso de mão de obra as- 
salariada, a existência de capitais nacionais e estrangeiros ligados ao complexo cafeeiro 
e ao surto de industrialização constituem determinantes para o surgimento de um novo 
circuito de investimentos. Tais elementos, somados a uma necessidade de organização do 
aglomerado urbano paulista, tornam São Paulo o cenário perfeito para a experimentação e 
o exercício profissional feito com criatividade e audácia. Sua Consolidação está associada, 
também, ao surgimento de um conjunto de atividades empresariais concentradas em três 
setores interligados: o mercado imobiliário, o mercado de materiais de construção, e o 
mercado da construção das edificações.” (DEVECCHI, 2014, p. 86). 


1.85 

Viaduto do Chá e Ed. 
Conde Prates em 
obra, 1954. Fonte: 
ALBUQUERQUE, 
2013, p. 72. 
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Conforme destaca DEVECCHL o processo de verticalização em São Paulo 
ao longo do período altera definitivamente o mercado da construção e a produção 
do espaço urbana na cidade, assim como a prática profissional dos engenheiros 
e arquitetos. Estas mudanças estão presentes na publicação de o1 de janeiro de 
1958, da Folha da Manhã: 

Nós ajudamos a construir esta gigante metrópole! 


“Na grandeza moderna desta São Paulo trepidante, há marcas indeléveis de nossa 
decidida cooperação aos anseios do progresso bandeirante. Chão de asfalto, Viadutos 
abraçando colinas, Pontes transpondo rios. Lares dormindo na paz. Arranha-céus 
ferindo o espaço. Chaminés furando os ares. Levantamos o Brandão da conquista 
técnica e manteremos aceso, hoje e sempre. Ano Novo! Novos empreendimentos! Feliz 
1958!” (Folha da Manhã, o1 de janeiro de 1958). 


Podemos identificar as empresas ligadas ao mercado imobiliário, onde a cons- 
trução e projeto estão separados em setores profissionais distintos, bem como 
a sua concentração na região central da cidade: Adolfo Lindemberg, Rua do 
Tesouro, 23 — 14and.; Alfredo Ernesto Becker, Rua Bento Freitas, 306 — 3and.; 
Arão Sohm, Rua 7 de Abril, 252 - 7and. - conj. 73 e 74.; Arquitetura e Cons- 
trução Luz - Ar Ltda, Av. Ipiranga, 1267 - sand.; Assumpção - Engenharia e 
Construções S.A., Rua Boa Vista, 185 - 10and.; Barreto Xande S.A. - Engenharia 
e Arquitetura, Rua José Bonifácio, 278 — 3and. — sala 309.; Benacchio & Cia Ltda, 
Largo São Francisco, 34 - 12and.; Braspavi Construção e Pavimentação Ltda, 
Rua Sete de Abril, 118 - gand. - salas 908 a 910.; Cavalcanti & Junqueira S.A., 
Rua José Bonifácio, 250 — gand.; Cerâmica São Caetano S.A., Rua Boa Vista, 133.; 
Christiani - Nielsen Engenheiros e Construtores S.A., Rua Líbero Badaró, 293 
- 11and.; CIT - Construções e Instalações Técnicas Ltda., Praça da República, 
128 — 8and.; Comercial e Construtora Camargo Pacheco S.A., Praça Dom José 
Gaspar, 30 - 16and. conj.16B.; Comércio e Construções Flamengo S.A., Praça 
Ramos de Azevedo, 254.; Companhia Brasileira de Pavimentação e Obras, Rua 
Líbero Badaró, 293 - 31and. Conj. Be C.; Companhia Construtora Camargo 
Mesquita, Rua João Brícola, 24 - 14and.; Companhia Construtora Centenário, 
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Rua Maria Paula, 36 - 9and.; Companhia Construtora Max Fortner, Rua 3 de 
Dezembro, 33 - 6and. - salas 61 e 63.; Companhia Construtora Nacional, Praça 
João Mendes, 182 - 11and.; Companhia Sul Americana de Investimentos, Rua Ba- 
rao de Itapetininga, 275 - 8and.; Construtécnica S.A. - Comercial e Construtora, 
Rua Barão de Itapetininga, 211 - 11and.; Construtora Alfredo Mathias S.A., Rua 
Líbero Badaró, 293 - 32and.; Construtora Anchieta S.A., Rua Senador Feijó, 161 
- 11and. - salas113 e 116.; Construtora Comercial Guilherme Corazza Ltda., Rua 
Major Sertório, 110 — 2and.; Construtora Elias & Elias Ltda., Praça João Mendes, 
52 — 1and.; Construtora Ferreira & Barreto S.A., Rua Marconi, 34 — zand. - conj. 
21.; Construtora Kliot Ltda., Rua 24 de Maio, 104 — 11and. - conj. A.; Construtora 
Martins-Engel Ltda., Rua Boa Vista, 84 - 8and.; Construtora Mindlin S.A., Rua 
Boa Vista, 236 - sand. Conj. 511.; Construtora Orelhana-Ribeiro Ltda., Rua 15 de 
Novembro, 200 - 15and. - salas de 1 a 5.; Construtora Paoliello S.A., Rua Major 
Sertório, 92 — 7and.; Construtora Paulo Taufik Camasmie S.A., Rua Boa Vista, 
314 - 6and. - conj. DEF.; Construtora Warchavchik & Neumann Ltda., Rua 
Conselheiro Crispiniano, 58 - 10and.; Corretores de Imóveis Unidos “Unitas” 
S.A., Rua 24 de Maio, 104 — 5and.; D. V. Jannini - Arquiteto, Rua São Bento, 
490 - 3and.; Elevadores Atlas S.A., Rua Alexandre Levi, 202.; Emprésa Técnica 
e Construtora Aresta Ltda., Rau Cons. Crispiniano, 314 - 11and. Cj. 1109/1107.; 
Engenharia e Construções Otto Meinberg S.A., Rua Barão de Itapetininga, 140 
- 11and.; Escritório de Construções de Giosué Colombo, Rua Wenceslau Braz, 
78 - 2and. — sala 214.Escritório Técnico Bernardo Rzezak S/A. - Construções 
Civis, Rua Barão de Itapetininga, 224 - 13and. Cj. A14.; Estacas Franki Ltda., 
Rua Marconi, 48 — zand. - salas 72/73.; Facchini S.A. — Construtora Predial, Rua 
do Tesouro, 47 — 10and.; Furchi & Vitale, Rua do Seminário, 41 — gand.; Imo- 
biliária Pérola Limitada, Rua Riachuelo, 96 - 11and. - sala 1102.; Italo Eugênio 
Mauro, Rua Bento Freitas, 306 - 4and. — sala 4and.; Leandro Dupré, Rua João 
Bricola, 67 - 4and.; Lucjan Korngold - Engenheiro - Arquiteto, Praça Ramos 
de Azevedo, 206 - 8and. Cj.840.; “Ocian” — Org. Construtora e Incorporadora 
Andraus Ltda., Av. Ipiranga, 795 - 3and.; Pavimentação Veja S.A., Rua São Bento, 


329 — 7and. - salas 74 a 76.; Pavimentadora V. Matheus Ltda., Rua 7 de Abril, 404 
- 11and. - conj. 111.; Severo & Villares S.A., Rua Líbero Badaró, 152 — 12and.; 
Sociedade Civil de Arquitetura Salfati & Buchignani Ltda., Av. Vieira de Car- 
valho, 122.; Sociedade Comercial e Construtora S.A., Rua Marconi, 53 - 4and. 
Sociedade Construtora Brasileira S.A., Rua Boa Vista, 133 - 8 e gand.; Sociedade 
Construtora Sguizzardi & Abrahão Ltda., Av. Vieira de Carvalho, 172 - 3and 
conj.306.; Sociedade Construtora “Urânia” Ltda., Rua Conselheiro Crispiniano, 
344 - 4and. Conj.408.; Sociedade de Engenharia Cyro Ribeiro Pereira Ltda., Rua 
José Bonifácio, 250 - 11and. Sala 111; Termaco - Engenharia e Comércio Ltda., 
Rua Anchieta, 35 - zand. Salas 701 e 704; Três Leões - Cia Comercial Construtora 
e de Adminstração, Av. São João, 1086 — 4and.; Zarzur & Kogan Ltda., Rua Boa 
Vista, 314 — sand. - conj. A. 
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Anúncio no jornal 
com lista de em- 
presas na área da 
construção. Fonte: 
Folha da Manhã, 01 de 
Janeiro de 1958. 


Entre os arquitetos estrangeiros, apenas o escritório de Lucjan Korngold 
aparece nesta publicação comercial, não como empresa construtora, mas como 
engenheiro — arquiteto. 

As constantes colaborações entre o escritório de Lucjan Korngold e o mercado 
imobiliário podem ser verificadas em diversas publicações comerciais da Folha da Ma- 
nhã, tais como: Ed. Vista Alegre (Banco Continental de São Paulo S.A.) - 28/05/1944; 
Ed. Bolsa de Imóveis — 01/08/1948; Ed. Bolsa de Cereais — 03/06/1955, 16/06/1955, 
28/08/1955, 08/07/1956, 22/06/1956; Ed. Palácio do Comércio — 11/03/1956, 18/03/1956, 
08/11/1956, 10/03/1957, 19/11/1957; Ed. Mendes Caldeira — 15/11/1958. 

Ao destacarmos a publicação de 22 de julho de 1956, que oferece comer- 
cialmente o edifício Bolsa de Cereais para a compra, com garantias de rendas 
futuras, fica evidente o quanto a verticalização do centro, apoiada pelo poder 
público, beneficiou os interesses privados, conforme vemos abaixo: 


“2 vezes mais negócio! Salas e conjuntos para escritórios, Ed. Bolsa de Cereais de São 
Paulo, um dos mais importantes edifícios da capital! Avenida Senador Queiroz, 615 
e Rua Miguel Carlos, Cr$ 80.000.000,00 já vendidos - atestando um êxito absoluto! 
Unidade a partir de Cr$219.000,00, apenas 5% de entrada, obras já iniciadas, entrega 
em 30 meses, promoção e vendas: Companhia Paulistas de Investimento, Praça Ramos 
de Azevedo, 206 - 19 and. A renda proporcionada por um escritório no edifício Bolsa de 
Cereais é, proporcionalmente, pelo menos 2 vezes maior do que de um apartamento ou 
casa! Prédio moderno, armado em imponente estrutura, abrigará grandes organizações 
bancárias, comercial e profissionais, além da Sede Própria da Bolsa de Cereais, uma 
das melhores e mais bem montadas do mundo! Incorporadores: Fernando Monteiro 
(Diretor Presidente F. Monteiro S.A.), Diogo Aguiar de Barros, projeto: Lucjan Korngold, 
construção: Severo & Villares S.A.” (Folha da Manhã - 22/06/1956). 


Os materiais de construção aparecem nas revistas especializadas, vindos 
tanto de empresas importadoras, quanto de produtores nacionais. Na revista 
Acrópole pode-se identificar alguns dos fornecedores do período: PIEMONTE, 
FANGANIELLO S.A. Serralheria Artística e Industrial / Ed. O Estado de São 
Paulo, Acrópole n. ( 196, 197, 199,201 e 229); VIDROTIL Mosaico Vidroso / Ed. 
Vicente Filizola, Acrópole (178) / Ed. Banco Industrial de São Paulo, Acrópole 
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(136 e 140); FÁBRICA DE LOUÇAS CLAUDIA Azulejos e Aparelhos Sanitários, 

IRFM (Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo S/A) / Ed. Anhumas, Acrópole 

(34); CASA FRANCESA Travertino artificial e granilite / Ed. Thomas Edison, 

Acrópole (121); GRANDE MARMORARIA SAVOIA / Ed. Banco Nacional de 

Cidade de São Paulo, Acrópole (55); ATLAS ELEVADORES / Ed. Thomas Edi- 

son, Acrópole (121) / Ed. Banco Industrial de São Paulo, Acrópole (140) / Ed. O 

Estado de São Paulo, Acrópole (182, 183, 186 e 187) / Ed. Acadia, Acrópole (207). 
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Fonte: Acrópole (197): 
fev., 1955. 


1.93 

Anúncio: Atlas 
elevadores / Palácio 
do Comércio. Fonte: 
Acrópole [253): março, 
1958. 
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Anúncio: Atlas eleva- 
dores / Conde Prates. 
Fonte: Acrópole (222): 


abril, 1957. 
hy PRÉDIO “CONDE DE PRATES! 1.95 
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Anúncio: Atlas 
elevadores. Fonte: 
Acrópole (294): maio, 
1963. 


ARQUITETO: LUCIAN KORNGOLO 


PRIMEIRO PRÉDIO NO BRASIL COM ESTRUTURA METÁLICA 
FABRICADA PELA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 


ELEVADORES ATLAS S.A. 


A produção dos edifícios de escritórios colaborou amplamente no desenvol- 
vimento de um mercado de materiais de construção, bem como no de um setor 
de produção, principalmente no período posterior à Segunda Guerra, quando as 
importações que anteriormente atendiam às construções passaram a ser inviáveis. 
Assim, as novas oportunidades de negócio cresceram na mesma velocidade que 
a verticalização do centro e do crescimento da cidade, utilizando as imagens dos 
edifícios de escritórios como mostruário, aparecendo constantemente nas publi- 
cações comerciais, como no caso da Folha da Manhã de 19 de novembro de1957, 
destacando os fornecedores do Ed. Palácio do Comércio: SPIG instalações elétrica 
e hidráulica (Av. Duque de Caxias, 94); AMC artefatos metálicos para construção 
S.A. ( Rua Conselheiro Crispiniano, 317 2ºand.); MARMORARIA LUZITANA, 
C. Nunes & Filhos Ltda. - variado sortimento de mármores e granitos nacionais 
e estrangeiros (Rua Juruá, 97); ARTHUR FERREIRA MARTINS, ferro — cimento 
- cal (Rua 24 de Maio, 276, 6°and.); ASFALTADORA BRASILEIRA S.A. imper- 
meabilizações (Rua Major Sertório, 349, 7°and.); BUCKA SPIERO equipamentos 
de combate a incêndios comércio, indústria e importação ( Al. Glete, 766-776); 
I.N.A.C. Blocos de concreto ( Rua Pedro Ildefonso, 77); HENRIQUE G. SWILLING 
& CIA, Projeto e fiscalização de instalações hidráulicas, Eng. Resp. José Paolone 
Netto (Rua D. José Gaspar, 30, 20°and.); STARCO S.A. Sociedade Técnica em ar 
condicionado (Rua Tagipuru, 267); NOIBLA SANITÁRIOS S.A., Fogões - Helio- 
gas - Louças Colonia - Metais Albion (Rua da Consolação, 1906); NEO REX DO 
BRASIL LTDA. Longarinas “FIX” — Formas das lajes de concreto (Rua Joaquim 
Floriano, 737); CVB Cia Comercial de Vidros do Brasil, Vidros - cristais — espe- 
lhos; SOBRANI Sociedade Brasileira de Máquinas Industriais Lyda., montagem de 
estruturas metálicas ( Av. 9 de Julho, 46); ALVEAR Comercial e Construtora Ltda., 
concreto armado (Rua Barão de Itapetiniga, 273, 9°and.); Projeto e Construção: 
Escritório Técnico Lucjan Korngold; Propriedade e Incorporação: Henryk Zylber- 
man Engenharia Comércio e Indústria S.A., Companhia Siderúrgica Nacional e 
a Fábrica de Estruturas Metálicas Volta Redonda, que forneceram 1350 toneladas 
de aço estrutural, o que foi amplamente noticiado, como na publicação abaixo: 


“Com sua estrutura inteiramente metálica, a exemplo das construções nos mais avançados 
países do mundo, o Palácio do Comércio, constitui no momento a obra mais admirada da 
engenharia nacional, justificando plenamente o orgulho e a capacidade realizadora dos 
paulistas, assim como das empresas selecionadas e conceituadas firmas que de uma ou 
outra forma participam desse arrojado empreendimento.” (Folha da Manhã - 19/11/1957). 
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Anúncio: Ed. Palácio 
do Comércio. Fonte: 
Folha da Manhã - 
19/11/1957. 


Outra publicação comercial que pode ser mencionada é a da Folha da Manhã 
de 08 de novembro de 1956 que, ao comemorar o 8º aniversário do Dia Mundial do 
Urbanismo, destaca as principais empresas que atuavam no mercado de materiais 
da construção civil: CASA SILVESTRE importadora de tintas, esmaltes, brochas, 
pincéis e todos os pertences para pintores (Rua Martins Fontes, 392/398); PAR- 
QUET FIXOCOLAX Limitada (Rua Quintino Bocaiúva, 71, 5°and.); VIDROTIL 
Indústria e Comércio de Vidros Ltda., Mosaico vidroso, revestimentos, decoração 
e pavimentação em edifícios (Av. Brigadeiro Luis Antonio, 306); S.A. DECORA- 
ÇÕES EDIS, granilita, ornamentações em gesso e cimento, mosaico vidroso vidrotil 
(Av. Brigadeiro Luis Antonio, 300); SOCIEDADE ATLANTICA DE PINTURAS 
LTDA. (Rua Bento Freitas, 285); AMC artefatos metálicos para construção S.A., 
ferragens finas para construção, serralheria ( Rua Conselheiro Crispiniano, 317 
2ºand.); REVICA Sociedade de Revestimentos Ltda., assentamento de pastilhas 
(Rua Barão de Itapetininga, 255, 3°and.); ICA Indústria Cerâmica Americana S/A, 
pastilhas de porcelana (Rua Barão de Itapetininga, 255, 3°and.); MONTANA S/A 
Engenharia e Comércio, impermeabilizações SIKA (Rua Conselheiro Crispinia- 
no, 20); INDUSTRIAS SANSÃO S/A, conduites (Av. Liberdade, 21, 8°and.); EDIL 
MODERNA, esculturas e decorações interna e externa, granito artificial, mosaico 
veneziano, fachada; LUIZ BAGNO & CIA LTDA, lareiras, fonte, fonte lumino- 
sa, serviço de gesso e cimento em geral (Av. Moacir, 534); CIA TERRITORIAL 
URBANA PAULISTA, marcenaria e carpintaria ( Rua XV de Novembro, 228, 
15°and.); ALMEIDA & ALMEIDA S/A Comércio e Indústria, madeiras em geral, 
materiais para construção (Rua da Consolação, 2036); SOC. PIRATININGA DE 
REVESTIMENTOS LTDA., revestimentos internos e externos (Praça da Sé, 87, 
7°and.); AÇO TORSIMA; SABINO & CIA LTDA, serralheria artística e industrial 
(Rua Visconde de Taunay, 720); PINATEL S.A., manufaturas metálicas, portas 
de enrolar, onduladas, articuladas e grades (Al. Cleveland, 668); VIBRADORES 
ZANDLEX, ZANOLINI & ANTUNES (Rua Solon, 668); SOPATEL Soc. Paulista 
de Telhados Ltda., estruturas de madeira, coberturas metálicas, forros e divisões 
(Rua Antonio de Godoi, 20, 10°and.); COPINGER Pinturas Gerais Ltda. (Rua Barão 


de Itapetininga, 224, 7°and,); SEPALO Soc. de Expansão Comercial de São Paulo 
S/A, materiais sanitários, azulejos, chapas, perfilados (Rua Marconi, 53, 3°and.); 
CERAMICA VILA PRUDENTE, Louça sanitária branca e colorida - Maris (Rua 
7 de Abril, 264 2°and.); SOBRAF S/A Soc. Brasileira de fundações (Rua Boa Vista, 
133, 2°and.); IRINEU MININEL & CIA LTDA. Seção de obras - forros para ci- 
nema, paredes divisórias, instalações comerciais, lambris (Rua D. José de Barros, 
337, 8°and.); PIEMONTE, FANGANIELLO S.A. Serralheria artística e industrial 
(Rua Baronesa de Porto Carneiro, 234); CIA DE CERÂMICA INDUSTRIAL DE 
OSASCO - HERVY, eletro vitrificados — a melhor louça sanitária do Brasil; Válvu- 
las HIDRA; SCIL Sociedade Comercial e instaladora Ltda., instalações elétricas e 
hidráulicas, rede de distribuição e linha de transmissão (Rua Barão de Itapetinin- 
ga, 255, 11ºand.); CONSTRUTORA ZOCOLER LTDA., execução de mão de obra 
em geral (Av. Ipiranga, 1017, 7°and.); EVERTÉCNICA, máquinas para grandes 
construções, os melhores mármores para piso e revestimento - MARMOREX, 
representante de LORO & PARISINI S.p.A. - Milano (Praça da República, 386, 
3°and.); INDÚSTRIA MECÂNICA NOVITAS LTDA, persianas (Rua da Conso- 
lação, 335); SERRALHERIA COTTI & DE MARIA, execução de serralheria em 
geral, fabricação de artefatos de ferro para construção de prédios (Rua Major Ota- 
viano, 345); ATLAS ELEVADORES; COMPANHIA DE TINTAS E VERNIZES R. 
MONTESANO - produtos WANDA (Rua Dr. Fomm, 53); MACIC Materiais para 
construção Indústria e Comercio Ltda., granilite, mosaico romano, decorações em 
gesso, artigos sanitários, ferragens, tintas, ladrilhos em cimento, decorações em 
cimento, produtos cerâmicos, azulejos ( Rua Guaporé, 360); FRANCISCO MU- 
NHOZ, pintura, decoração, técnica, perfeição (Rua Muriaé, 360); RAYMUNDO R. 
BARBOSA Inst. Elétricas — projetos - orçamentos — execução (Rua Libero Badaró, 
346, 5°and.); Sociedade Comercial e Instaladora SECE Ltda. - que ha mais de 10 
anos vem servindo os engenheiros e construtores com uma equipe de técnicos e 
operários especializados em instalações elétrica, hidráulica, civis e industriais, 
funilaria (Rua Carnot, 363); CARDIM & CARDIM Limitada - planos diretores, 


conjuntos residenciais econômicos, arquitetura, construções e urbanismo, Eng. 


Arq. E Civil - Carlos A. G. Cardim, Arq. Luciano O. F. G. Cardim (Av. Ipiranga, 
765, sala 412); ARGAMASSA SOLIDA - GABRIEL JOSÉ RUIZ, reboco fino para 
revestimentos internos, revestimentos para fachada interno e externo, imitações 
de travertino, massas raspadas e batidas ( Praça da Sé, 87, 8°and.); KIRSCH DE- 
CORAÇÕES LTDA,, persianas KIRSCH e portas MODERNFOLD (Rua Barão 
de Itapetininga, 125, 5°and.); MOSAICOS E LADRILHOS LONPINI S.A., para 
todos os tipos de revestimentos internos e externos (Rua 7 de Abril, 282, 8°and.); 
ERNESTO DE CASTRO S/A Com. e Imp. (Al. Barão de Limeira, 486 e 500); LAJES 
LUC LTDA. Eng. E Com., estruturas completas de concreto armado (Rua Aurora, 
817, 8°and.); C. PUGLIESE & CIA LTDA., ladrilhos, granitina, terrazzo (Rua Tabor, 
123); SITHE Soc. de Instalações Técnicas Hidráulicas e Elétricas Ltda., encanamen- 
to, eletricidade, funilaria, esgoto e gás (Rua 7 de Abril, 264, 7°and.); SOCIEDADE 
TERMO-ELETRO FRIGOR Limitada, aquecedores elétricos e automáticos, cal- 
deiras automáticas a óleo, incineradores de lixo (Rua Conselheiro Crispiniano, 29, 
8°and.); B. ORLANDO MARTINS, instalações elétricas em geral (Rua D. Francisco 
de Souza, 172); EMPRESA DE PINTURAS COLUMBIA LTDA., aparelhamento 
moderno para pintura de grandes edifícios (Rua Japurá, 42, 7°and.); VERMICU- 
LITE, insolação de prédios contra som, fogo, frio e calos - Minas de Conganhal 
(Rua Quintino Bocaiúva, 71, 5°and.); STARCO Soc. Técnica em ar condicionado 
S.A., ar condicionado, aquecimento, ventilação, refrigeração (Rua Tagipuru, 267); 
TEIXEIRA & TEIXEIRA LTDA., empreiteiros de construção em geral (Rua Barão 
de Itapetininga, 50, 2°and.); S/A INDUSTRIAL DE TUBOS SITUBOS, tubos, pos- 
tes e artefatos de concreto em geral (Rua 7 de Abril, 282, 1ºand.); LAJES FORRO 
NOVO Artefatos de Concreto Vibrado Ltda., a solução para lajes, forros, lajes dupla 
e abobada (Rua 24 de Maio, 276, 6°and.); EMPRESA CONCESSIONARIA DE 
PRODUTOS S/A ECOPEL, impermeabilizantes CELOTEX acústicos (Rua Líbero 
Badaró, 346, 7°and.); ENGENHARIA DE FUNDACOES S.A.; CASA GRIMALDI 
— uma tradição em sanitária há mais de 30 anos (Av. Liberdade, 720); GUINCHO 
VELOX, MACBRAS LTDA. (Av. Vieira de Carvalho, 132, 2°and.); ZADE - Proje- 
tos e Instalações Ltda., instalações elétricas (Av. Vieira de Carvalho, 132, 2°and.). 


Nesta mesma publicação de Folha da Manhã de 08 de novembro de 1956, 
além dos empresas de materiais descritas, foram destacadas as principais empre- 
sas de engenharia e arquitetura, onde podemos encontrar os nomes dos escritórios 
técnicos de Jacques Pilon, Lucjan Korngold e Francisco Beck, juntamente aos 
listados: Arq. & Const. Luz-Ar Ltda., Esc. Tec. Severo e Villares S/A, Cavalcanti, 
Junqueira S/A, Belardi & Villaboim, Barreto e Xande S.A., Const. Elias & Elias, 
B. Orlando Martins, Eng. Elet., Arnaldo Maia Mello, Alfredo Ernesto Becker, 
Alb. Badra, M. Badra J. & Cia, Const. Dacio A. de Moraes, Const. Aug. Lin- 
denberg Ltda., Const. S. Paulo S/A, Const. Martins Engel, Cia Const. Camargo 
& Mesquita, Const. Amaral & Mello Mattos, Esc. Tec. Capote Valente, Const. 
Alfredo Mathias S/A, Soc. Comercial & Construtora, Eduardo Kneesse de Mello, 
Fabio Moura Penteado, F. Azevedo Travassos & Cia, Icaro de Castro Mello, I. 
Serebranik, Eng. Civil, M. Wigderowitz & Monteiro Ltda., Leandro Dupré Const. 
Ltda., Otto Meinberg, Mario M. Gonçalves, Eng. Eletr., Rino Levi, Oswaldo Artur 
Bratke, Paulo Taufik Casmamie, Soc. Const. Brasileira S/A, Warchavchik Neu- 
mann Ltda., Lauro da Costa Lima, Const. Flamengo S/A, Morse & Bierrenbach, 
J. Artacho Jurado, Luiz Muzzi, Cia Const. Nacional, Doc. Const. Sguizzardi & 
Abrão, Soc. Suisso Brasileira de Const., Socima S/A de Const. & Imóveis, Soc. Tec. 
Eng. Consul Ltda., Gregori Warchavchik, Soc. Eng. Cyro Ribeiro Pereira, Soc. 
Const. Duarte Ltda., Secla Soc. Eng. Const., J. P. Urner S/A, M. S. Caiuby Com- 
erc. Const., Paulo Izzo, Francisco Matarazzo Netto, Joaquim Procópio Araujo, 
Const. Ferreira & Barreto, Const. Mindlin S/A, Fulvio Nanni, Cogec Cia Geral 
Eng. Const., Const. Max Fortner, Cia Const. Camargo & Mesquita, Raymundo 
J. Araujo Costa, Cardin & Cardin. 


1.5 OS DESAFIOS DO CONCRETO ARMADO 


Destacamos o papel estratégico do desenvolvimento tecnológico do concreto 


armado na virada do século, que proporcionou, através das novas técnicas na 


resolução dos problemas enfrentados nos edifícios de escritório, uma das condi- 


ções favoráveis para o início da verticalização do centro de São Paulo. 


Conforme destaca Vasconcelos, foi intensa a atividade de empresas estran- 


geiras* de engenharia no Brasil, no início do século XX, como no caso de Hen- 


nebique e Wayss & Freytag”, que colaboraram com as grandes transformações 


na área do cimento armado. 


~ & 


26. “A revista alemã “Beton und Eisen” no seu número de 20 de outubro de 1925 [20], come- 


mora os 50 anos de existência da firma Wayss & Freytag, dando informações completas 
sobre as atividades da empresa e sobre a compra dos direitos da patente Monier para 
o norte da Alemanha. No que se refere à abertura de filiais na América do Sul, cita o 
ano de 1909, em consequência de um vultoso contrato para a construção de armazéns e 
edifício da alfândega em Buenos Aires, a Wayss & Freytag decidiu montar uma sucursal 
na Argentina, que em 27 de outubro de 1922 receberia a denominação de “Sociedade 
Anonima Wayss & Freytag, Empresa Constructora”. No Brasil, entretanto a firma só 
seria registrada em 1924 com o nome de “Companhia Construtora Nacional S.A., após 
encampar uma outra firma construtora instalada 12 anos antes no Rio de Janeiro. Essa 
firma eraa Companhia Construtora em Cimento Armado de LAMBERT RIEDLINGER. 
A Companhia Construtora Nacional, que funcionou no Brasil até 1974, possuía filiais 
em São Paulo, Recife, Salvador e Juiz de Fora.” (VASCONCELOS, 1985, p. 17). 


27. A pesquisa de Vasconcelos apresenta um histórico das primeiras experiências na área do 
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cimento armado e as transferências de conhecimento dessa nova técnica através da “(...) 
compra da patente Monier em 1884 pela firma FREY TAG & HEIDSCHUCH de Neus- 
tadtsobre o Haardt, para o norte da Alemanha e por MARTENSTEIN & JOSSEAUX 
de Offenbach sobre o Meno para a região de Frankfurt. Essas duas firmas garantiram 
o direito de preferência de compra da patente para o resto da Alemanha. Em 1886 essas 
duas firmas cederam para o engenheiro alemão GUSTAVO ADOLPHO WAYSS esse 
direito. Wayss entusiasmou-se pelo concreto armado após ter visitado a Exposição 
Universal de Antuérpia de 1879, onde viu peças de concreto expostas pelo engenheiro 
francês FRANCOIS HENNEBIQUE. O primeiro passo de Wayss foi fundar em Berlim 
a firma “Aktiengesellschaft für Beton - und Monierbau” (VASCONCELOS, 1985, p. 12). 


“Em 1897, Hennebique, ainda em Bruxelas, escreveu ao engenheiro Mário Letona, em 
São Salvador da Bahia, uma carta que discriminava os cuidados a ter na apresentação 
de um projecto para o novo Palácio do Governo. Nessa carta são explícitas, sem ufa- 
nismos, as condicionantes e contingências da construção em betão armado no Brasil, 
país em que essa prática ainda não existia. O projecto, que deveria ser apresentado 
pelo engenheiro Letona aos membros do Governo, tinha sido desenhado em conjunto 
por Hennebique e Jules-Jacques Van Ysendyck (1836-1901) e a carta pedia resposta a 14 
questões práticas para permitir calcular o preço das Gros ouvres, ou seja, a estrutura 
em betão armado. A leitura das perguntas permite saber, com rigor, quais as condições 
indispensáveis para a aplicação da técnica: 


- Cimento local, ou importado, e gesso. 


- Pequenas pedras e pedregulho ou brita (até 2 ou 3 cm de diâmetro), areia fina e água 
fresca, seja por execução de poço ou de abastecimento público, conquanto fosse barata. 


- Tábuas de madeira com espessuras calibradas e dimensões fixas (4 a 6 cm de espes- 
sura, 15 a 22 cm de largura). 


- Construtor com capital e inteligência suficiente para, acompanhado por um engenheiro 
e um construtor europeu, levar a obra a bom termo. 


- Trabalhadores qui n'ont pás um métier bien determié, trabalhadores mais inteligentes 
capables d'être chefs de brigade e carpinteiros capazes de ler desenhos. 


- O ferro, naturellement, seria enviado da Bélgica.” (TAVARES, 2009. p. 62). 
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Anúncio de Henn- 
bique no Almanak 
Laemmert de 1914. 
Fonte: VASCONCE- 
LOS, p.16, 1985. 


No Brasil, o campo profissional era estabelecido pelas empresas construtoras que 
executavam tanto o projeto como a obra - fator que contribuiu para a rápida incorpo- 
ração desta técnica construtiva, como no caso da sociedade PILMAT em São Paulo 
que, em 1935, tornou-se uma concessionária através de um contrato com a empresa 
belga de estacas Franki*, trazendo para o Brasil a primeira firma no gênero e, entre 
outras obras, executando as fundações do Edifício Matarazzo e do Viaduto do Chá. 

1.99 
Viaduto do Chá. Fonte: 


CALLEGARI, 2014, 
p. 90. 
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28. BRANCO, Ilda Helena Diniz Castello, Pilon, In: Warchavchik, Pilon, Rino Levi - 3 mo- 
mentos da arquitetura paulista, São Paulo, FUNART/Museu Lasar Segall, 1983, Pg.58. 
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1.100 

Ed. Matarazzo. Fonte: 
940 fotógrafo: 
WERNER HABERKON. 
Fonte: Acervo Museu 
Paulista cod.00150- 
-MP-00. 


1.101 

Ed. Matarazzo (1937) 
- em construção, 
otógrafo: Claude 
Lévi-Strauss. Fonte: 
FRANCESCHI, 2004, 
p. 179. 


“Além dos aspectos vinculados ao processo de urbanização, falar de edifícios altos no 
Brasil é falar também da introdução e rápida difusão do uso do concreto armado na 
realização de estruturas arquitetônicas. Como lembra Mario Salvadori, afora as razões 
de ordem econômica e social presentes no interesse pela otimização do aproveitamento 
do solo urbano, o surgimento dos arranha-céus envolveu a resolução de alguns pro- 
blemas técnicos - em especial aqueles referentes ao cálculo estrutural, à execução das 
fundações, à importantíssima invenção do elevador e, por fim, ao desenvolvimento de 
materiais de construção de alta resistência e baixo preço no caso dos Estados Unidos 
e o concreto armado no caso do Brasil.” (FICHER, 1980, p. 107). 


O enfrentamento dos novos problemas técnicos quanto às fundações e ao estudo 
da mecânica dos solos começam a se desenvolver com a criação do IPT (Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas) em 1939 e a utilização de sondagens a percussão em 1940. 


29. “A mecânica dos solos, segundo Milton Vargas, exige uma classificação perfeita dos 
solos, que só foi consolidada depois da Segunda Guerra Mundial, criando um desafio 
para aqueles que decidiam construir verticalmente. Nessa época, o subsolo da cidade 
de São Paulo - formado por leitos de areia que repousam sobre a rocha - recebem 
diferentes tipos de fundações: sapatas isoladas, radiers, tubulões a céu aberto, estacas 
de madeira e pré-moldadas de concreto” (DEVECCHI, 2014, p. 130). 
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Marcos Tecnológicos e 
legislação. Fonte: DE- 
VECCHI, 2014, p. 124. 


A Associação Brasileira de Normas Técnicas é fundada em 1940 e lança a 
Norma Técnica de Cálculo e Execução de Obras de Concreto Armado”. 


“Até o começo dos anos 1940, são frequentes os recalques e suas soluções pouco plausí- 
veis. Um evento de destaque é a realocação a prumo do edifício da Companhia Paulista 
de Seguros, localizado na rua Líbero Badaró, por meio do congelamento das argilas e 
posteriormente escavação por sob as estacas existentes, para a construção de pilastras.” 
(DEVECCHI, 2014, p. 130). 


Marcos tecnolégicos na construção civil e legistações urbanísticas. 


Sapata corrida 
Fandações em concreto 


Aumente do tamanha Cas aberturas 


Madera Ferro rebitado Ferro soldado Alumínio 


y Coco rias Sabe 
y | É | + mem o 
+ Regulamentação sabre o uso de elevadores: N eve 


ios) 
Fabricação completa de Eleendoces ne Brasil 


E E E. TES <> 


30. “Em 1940, é fundada a Associação Brasileira de Normas Técnicas e lançada a Norma 
Técnica de Cálculo e Execução de Obras de Concreto Armado. Em artigo publicado 
na Revista Engenharia, o engenheiro Gravina afirma que os métodos de cálculo de 
concreto não passam de processos empíricos (Gravina, 1943, PP.422-426). Na época 
da introdução do aço de alta resistência, verifica-se que o conglomerado concreto 
acompanha o comportamento da armadura. É formulada a Teoria Geral das Coações, 
tornado evidente a importância da vibração no preparo e na cura do concreto. Com 
a formulação dessa teoria, fica constatada a relação entre concreto de alta resistência 
e o aço de elevado limite elástico, sendo possível aumentar os vãos de vigas retas em 
até cinco vezes.” (DEVECCHI, 2014, p. 128). 
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1.103 

Fundações do Ed. 
Martinelli. Fonte: 
FRANCESCHI, 2004, 
p. 134. 


Os primeiros edifícios de escritórios construídos em São Paulo no início do século, 


durante o início do processo de verticalização dos anos 1930, com novos desafios dos 


projetos estruturais,” respondem ao mesmo tempo com grandes oportunidades de 


investigação, com a solução de novos problemas de ordem técnica e com o desenvol- 


vimento de materiais com melhores desempenhos para a construção em concreto”, 


assim como o aprofundamento do cálculo estrutural: e das soluções de fundações. 


As dificuldades enfrentadas quanto às soluções de fundações para os edifi- 


cios de grande altura, podem ser verificadas, como no caso do Ed. CBI-Esplanada, 


conforme artigo abaixo: 


“A partir de 1940 foram feitos 13 empreendimentos de sondagem. A 1º sonda foi colocada 
a 45m de profundidade, as seguintes de 7m á 15m a partir do nivel mais baixo do terreno, 
isto é: ao nível da Rua Formosa que se encontra à cota de -11,84. Até a profundidade 
de 10m o terreno apresentava camadas irregulares e não paralelas compostas de argila, 
cascalho e areia numa consistência muito densa. 


31. “Em 1927, é publicado o estudo do engenheiro Ary Torres, Dosagem dos Concretos 


(1927), orientando engenheiros para a obtenção de uma mistura perfeita entre água e 
cimento no preparo do concreto. A partir da fundação do Laboratório de Ensaios de 
Materiais, em 1926, começa também um trabalho de cooperação com a recém-criada 
Companhia Brasileira de Cimento Portland (1924), com vistas à melhoria da qualidade 
do cimento nacional (Nagami, 1999)” (DEVECCHI, 2014, p. 127). 


32. “O uso do aço CA-24, frequentemente utilizado no período analisado, impossibilita a 


33. 
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construção com vãos que ultrapassem 4 metros, não permitindo grandes deformações. 
Na década de 1950, havendo já cimento e aço em abundância, o conhecimento sobre as 
propriedades conjugadas do ferro e cimento evolui, e estudos específicos permitem o 
aumento do vão atingindo até 6 metros. Na década de 1960, com a introdução do aço 
CA-50, torna-se possível um aumento considerável do vão.” (DEVECCHI, 2014, p. 123). 

“Em artigo publicado na Revista Engenharia, o engenheiro Gravina afirma que os 
métodos de cálculo de concreto não passam de processos empíricos. Na época da 
introdução do aço de alta resistência, verifica-se que o conglomerado concreto acom- 
panha o comportamento da armadura. É formulada a Teoria Geral das Coações, 
tornado evidente a importância da vibração no preparo e na cura do concreto. Com 
a formulação dessa teoria, fica constatada a relação entre concreto de alta resistência 
e o aço de elevado limite elástico, sendo possível aumentar os vãos de vigas retas em 
até cinco vezes.” (DEVECCHI, 2014, p. 128). 


Mais ou menos a 10 m abaixo do nível zero do terreno, isto é na cota -11,84 se encontra 
uma camada de 20m de espessura de areia misturada com argila. A 7 m de profundidade 
aparece a água. Foi então, sobre esta camada que se decidiu fazer os alicerces do edifício. 


Por extrema segurança procederam-se tentativas de carga a -7,84 de profundidade. 
Depois foi se aumentando a carga de 1,56Kg/cm? a cada duas horas. A primeira prova 
deu 1,3mm de penetração. Com 7,80Kg/cm? de carga atingiu 9,29mm. No nono dia de 
tentativas, com 24,5Kg/cm? de carga atingiu-se o limite da ruptura do terreno. Adotou- 
-se finalmente 6Kg/cm? sobre a periferia do terreno e 4,5Kg/cm” nas partes centrais. As 
fundações foram projetadas em blocos de concreto, recebendo pontos de apoio no eixo 
longitudinal do terreno. 


Os trabalhos de terraplanagem e de concreto armado foram feitos sob a responsabilidade 
da Sociedade Comercial e Construtora S.A. 


Antes de começar as escavações precisava ser resolvido o problema muito delicado de 
desmoronamento do solo vizinho do Hotel Esplanada. Agora o perigo era maior do que 
nas primeiras escavações. Constatou-se que as tubulações não estando estanques, a 
água se infiltrava no terreno do C.B.I. provocando um desmoronamento do solo sob as 
fundações do Hotel Esplanada. 


Para se ter tranquilidade chamaram especialistas americanos. Finalmente considerou- 
-se a sugestão do Dr. Walter Neumann como a mais aceitável. Ele propôs a instalação 
ao lado do Hotel Esplanada de uma parede feita por estacas-pranchas de aço (sheet- 
-piles) de 10 m. de comprimento de modo que a pressão pudesse ser redirecionada sobre 
as fundações do C.B.I. Sendo que a prancha ao lado do Hotel Esplanada deveria ser 
colocada por último. Ora, era impossível encontrar nessa época material de aço desta 
altura. Os atrasos das liberações dos Estados Unidos e da Europa estando pouco seguros 
e com muita demora, punham em risco a realização da construção a tempo. 

Como todas as outras propostas consideradas pareceram extremamente difíceis, o 
arquiteto se resignou e modificou a planta da construção. Elevando a parte de trás das 
fundações em dois andares, sacrificando parcialmente dois dos subsolos previstos. Esta 
parte do edifício contígua ao hotel foi fundada por estacas Franki. 

São considerações que explicam as diferentes formas de fundação quando se devia 
esperar um sistema uniforme para tal edifício. 


Durante os trabalhos da construção um controle muito rigoroso do recalque do prédio 
foi assegurado. 


Dois dispositivos entram em jogo dos quais, um serve para observar as reações do terreno 
e o outro para medir o recalque do prédio propriamente dito. O primeiro dispositivo 
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1.104 

Ed. CBl-Esplanada 
(1946) / Korngold - 
planta das fundações. 
Fonte: LArchitecture 
D’Aujord ‘hui, dez., 
1948. 


1.105 

Ed. CBl-Esplanada 
(1946) / Korngold - de- 
talhes das fundacoes. 
Fonte: LArchitecture 
D’Aujord ‘hui, dez., 
1948. 


consistia em enfiar uma sonda numa profundidade de 45m e de 3 tubos com diámetros 
variados cheios de graxa que atravessavam as camadas de terrenos diferentes. Com a 
ajuda da sonda observa-se com precisão a compressão do terreno. 


O segundo dispositivo era uma sonda que fixada a um aparelho especial, não tinha 
nenhum contato com o edifício. Ela era introduzida por um tubo de concreto. O recalque 
do prédio pode ser detectado no nível do aparelho. Estes dispositivos foram montados 
nas duas extremidades da construção. Pudemos constatar até agora uma penetração 
de 6mm do lado da Rua Formosa e de 4,5mm do lado do Hotel Esplanada que é abaixo 
das previsões.” (LL ARCHITECTURE D'AUJOURD'HUI (21): 73-82, DEZ, 1948.) 


COUPE LONGITUDINALE 


A. Dinpeninit de contrata do Iatha 
ment; B. Dinpevitlt de centrale de 
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2 MORFOLOGIA DOS EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS 


“O que me agrada principalmente na tão complexa natureza do desenho é o seu caráter 
infinitamente sutil, de ser ao mesmo tempo uma transitoriedade e uma sabedoria. O de- 
senho fala, chega mesmo a ser muito mais uma espécie de escritura, uma caligrafia, que 
uma arte plástica. Creio ter sido Alain quem chegou até o ponto de afirmar que o desenho 
não é, de natureza, uma plástica; mas se há exagero de sistema numa afirmativa assim 
tão categórica, sempre é certo que o desenho está pelo menos ligado, pela sua finalidade, à 
prosa e principalmente à poesia, como o está, pelos seus meios de realização, à pintura e à 
escultura. É como que uma arte intermediária entre as artes do espaço e as do tempo, tanto 
como a dança. E se a dança é uma arte intermediária que se realiza por meio do tempo, 
sendo materialmente uma arte em movimento, o desenho é a arte intermediária que se 
realiza por meio do espaço, pois a sua matéria é imóvel. (DO DESENHO, Mário de Andrade 
- Transcrito da publicação do Centro de Estudos Brasileiros do Grêmio da FAU-USP, 1975). 


Ao estudarmos a produção dos edifícios de escritórios dos arquitetos estrangei- 
ros, no período de 1930-1960, através da leitura do material iconográfico levan- 
tado (publicações, fotografias e os desenhos originais do Acervo da Biblioteca 
FAUUSP), identificamos uma morfologia dos edifícios de escritórios, onde foram 
destacados os seguintes elementos: Implantação e volumetria, Pavimento térreo 
e acesso, Pavimento tipo e estrutura, Circulação vertical, Instalações e Vedos. 


21 A IMPLANTAÇÃO E A VOLUMETRIA 


As implantações dos edifícios dentro da morfologia urbana do centro da cidade estão 
localizadas em lotes irregulares! e próximos aos projetos urbanos de melhorias, que 
auxiliaram na consolidação do desenho do traçado viário. Estas implantações estão 
organizadas em seis conjuntos principais: esquina - 90º, esquina-ponta, duas esquinas, 


lote solto, meio de quadra com lote vertical, meio de quadra com lote horizontal. 


1. “Nos edifícios Paissandu, São Manoel e Jaraguá os acertos da geometria forma alcançados 
pelo ajuste na largura das paredes, pela inflexão do eixo de circulação e simetria e 
pela locação de armários. Esses acertos forma dispensados nos edifícios Santo André 
(1935), Anhumas, Ernesto Ramos e Santa Margarida, em função da regularidade do 
próprio terreno onde foram implantados.” (SILVA, 2010, p. 126). 


24 

Diagramas de im- 
plantação - 

(A) meio de quadra 
com lote vertical, 
(B) Lote solto, 

[C] meio de quadra 
com lote horizontal, 
(D) esquina - 90º, 
(E) duas esuinas, 
(F) esquina ponta. 
Fonte: Acervo do 
autor. 
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(E) R. MONTEIRO (F) O ESTADO DE SÃO PAULO 


As implantações identificadas a partir destes seis tipos são: esquina - 90° (Ed. 
Sulacap, Ed. São Manoel, Ed. Henrique Toledo de Lara, Ed. Santa Margarida, 
Ed. Irradiação, Ed. Wallace Murray Simonsen, Ed. Santa Nazareth, Ed. Edlú, Ed. 
Merco, Ed. Brasil Cia de Seguros, Ed. BHL Brasileiro, Ed. Ed. Palácio do Comér- 
cio, Ed. CBI-Esplanada, Ed. Mendes Caldeira II); esquina-ponta (Ed. O Estado 
de São Paulo, Ed. Itália, Ed. Vista Alegre), duas esquinas (Ed. Roque Monteiro, 
Ed. Barão de Iguape, Ed. São Marcos); lote solto (Ed. Conde Prates); meio de 
quadra com lote vertical (Ed. Francisco Coutinho, Ed. Caetano Cardamone, Ed. 
Banco Canadá, Ed. Rocha Camargo, Ed. Jaraguá, Ed. Barão de Itapetininga, Ed. 
Schwery, Ed. Stella, Ed. Diários Associados / Guilherme Guinle, Ed. Acádia, Ed. 
AB Jafet, Ed. Banco Noroeste, Ed. XV de Novembro, Ed. BT Camasmine, Ed. SC 
Lorena, Ed. Banco Industrial de SP, Ed. Santa Monica II, Ed. EO Kocher, Ed. SF 
Maluf, Ed. Basílio Jafet, Ed. Vicente Filizola, Ed. Santa Monica, Ed. Central, Ed. 
Banco Nacional, Ed. Alois, Ed. Mendes Caldeira, Ed. Rio Claro, Ed. SESPA, Ed. 
SGA Piratininga, Ed. Bolsa de Cereais, Ed. Gerbur, Ed. Bolsa de Mercadorias, 
Ed. Conselheiro Crispiniano, Ed. Praça da Bandeira); meio de quadra com lote 
horizontal (Ed. Ernesto Ramos, Ed. Anhumas, Ed. Mauá, Ed. João Mendes, Ed. 
Thomas Edison, Ed. Amina Maggi Gotti). 


= = -= = 
e — m 
| = | 
o 
R = | | | ee | 1 
me s 

A e » 4 a ] | 

O l 1 
1 | n m I 

-= = q q = me oe 


2.2 

Ed. São Manoel - 
planta pavimento 
térreo. Fonte: SILVA, 
2012, p. 133. 


2.3 

Ed. Vista Alegre - Pa- 
vimento tipo. Fonte: 
Acrópole (81): jan, 
1945, p. 278. 


2.4 

Ed. Roque Monteiro 
- Perspectiva. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.5 

Ed. Schwery - Planta 
de situação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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Uma estratégia de implantação em diversas das obras estudadas é a partição do 


projeto em dois edifícios — siameses —, com acessos distintos aos condomínios, 
mas que formam um conjunto único na fachada, como nos casos: Ed. Conse- 
lheiro Crispiniano - 1948 de Francisco Beck; Ed. Alzira e Benjamin Jafet - 1947 
e o edifício Chrysler-Merco — 1948 de Jacques Pilon. 

Esta implantação em dois conjuntos pode ser entendida como uma alternativa 
de projeto, onde a separação física espacial é também percebida quanto aos inves- 
tidores imobiliários, já que possibilita que cada um preserve o seu condomínio. 


113 


2.6 

Ed. Ed. Ernesto 
Ramos - Planta de 
Situação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.7 

Ed. Conselheiro Cris- 
piniano - Perspectiva. 
Fonte: Acrópole (121): 
maio, 1948. 


2.8 

Ed. Alzira Jafet - Pa- 
vimento tipo. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.9 

Ed. Chrysler-Merco 
- Pavimento térreo. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 
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Fleis de meme, om comoção 4 Bos Combs Commins 


A leitura do conjunto de projetos a partir do estudo da volumetria observou, ao 
enfrentar o lote e os coeficientes previstos na legislação, as seguintes soluções: 
torre isolada, torre esquina, torre esquina dupla, volume que completa o meio da 
quadra, volume completa esquina, volume completa duas esquinas, placa + torre 
de esquina, placa + volume completa a quadra + torre, placa meio de quadra + 
torre dupla, placa meio de quadra + torre, conforme os diagramas abaixo. 


2.10 


Diagramas de volu- 
(A) CONDE PRATES (B) PALACIO DO COMERCIO (C) BOLSA DE CEREAIS metria. 
” q 


ES A) torre isolada, 
B) placa mais torre 
de esquina, 
C) placa meio de 
quadra mais torre 
dupla, 
D) placa mais volume 
que completa a qua- 
dra mais torre, 
E) torre esquina 
dupla, 
F) torre esquina, 
(D) ITÁLIA e (E) BARÃO DE IGUAPE (F) CBI ESPLANADA G] volume que com- 

ON pleta a esquina, 
o <A f H) volume que 

~ completa o meio da 

quadra, 
) volume que com- 
pleta duas esquinas, 
J) placa meio dequa- 
dra mais torre. 
Fonte: desenhos do 
autor. 


(G) EDLÚ (H) ERNESTO RAMOS (1) R. MONTEIRO 
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2.11 

Ed. Conde Prates. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.12 

Ed. Mendes Caldeira 
Il. Fonte: Acrópole 
(299): set, 1963. 


2.13 

Ed. OESP. Fonte: 
Acrópole (181): maio, 
1953. 


As volumetrias identificadas a partir destes dez tipos sao: torre isolada (Ed. Conde 
Prates), torre esquina (Ed. CBI-Esplanada, Ed. Mendes Caldeira ID), torre esquina 
dupla (Ed. Baráo de Iguape, O Estado de Sáo Paulo), volume completa o meio da 
quadra (Ed. Anhumas, Ed. Francisco Coutinho, Ed. Ernesto Ramos, Ed. Caeta- 
no Cardamone, Ed. Rocha Camargo, Ed. Jaraguá, Ed. Baráo de Itapetininga, Ed. 
Mauá, Ed. Schwery, Ed. Stella, Ed. Diários Associados / Guilherme Guinle, Ed. AB 
Jafet, Ed. Banco Noroeste, Ed. XV de Novembro, Ed. Bahije Taufic Camasmine, 
Ed. Brasil Cia de Seguros, Ed. João Mendes, Ed. Sociedade Carbono Lorena, Ed. 
Banco Industrial, Ed. Santa Monica II, Ed. Edgar O Kocher, Ed. Salim Farah Maluf, 
Ed. Basílio Jafet, Ed. Vicente Filizola, Ed. Santa Monica, Ed. Central, Ed. Banco 
Nacional da Cidade de SP, Ed. Thomas Edison, Ed. Alois, Ed. Mendes Caldeira, 
Ed. Rio Claro, Ed. SESPA, Ed. SGA Piratininga, Ed. Bolsa de Mercadorias, Ed. 
Conselheiro Crispiniano, Ed. Praga das Bandeiras), volume completa esquina 
(Ed. Sulacap, Ed. São Manoel, Ed. Henrique Toledo de Lara, Ed. Santa Margarida, 
Ed. Irradiação, Ed. Edlú, Ed. Wallace Murray Simonsen, Ed. Santa Nazareth, Ed. 
Chrysler-Merco, Ed. BHL Brasileiro, Ed. Vista Alegre, Ed. Amina Maggi Gotti), 
volume completa duas esquinas (Ed. R. Monteiro, Ed. Sáo Marcos, Ed. Banco de 
Londres), placa + torre de esquina (Ed. Palácio do Comércio), placa + volume 
completa a quadra + torre (Ed. Itália), placa meio de quadra + torre (Ed. Acádia, 
Ed. Gerbur), placa meio de quadra + torre dupla (Ed. Bolsa de Cereais). 
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2.14 

Conjunto dos edifi- 
cios: Santa Monica, 
Mendes Caldeira e 
Atlanta. Fonte: Acer- 
vo do autor. 


2.15 

Ed. Vista Alegre. 
Fonte: Acrópole (81): 
jan, 1945. 


2.16 

Ed. Banco de Lon- 
dres. Fonte: Acrópole 
300): out, 1963. 


2.17 

Ed. Palacio do 
Comércio. Fonte: 
Acrópole (224): junho, 
957. 


2.18 

Ed. Itália. Fonte: 
Acrópole [210]: marco, 
956, p. 223. 


2.19 

Ed. Acadia. Fonte: 
Acrópole (207): dez, 
1955. 


2.20 

Ed. Bolsa de Cereais. 
Fonte: Acrópole (282): 
maio, 1962. 
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No conjunto da volumetria podemos destacar as estratégias adotadas no enfren- 
tamento do Atico: frente recuada (Ed. Sulacap, Ed. Anhumas, Ed. Francisco 
Coutinho, Ed. Jaragua, Ed. HT de Lara, Ed. Caetano Cardamone, Ed. Rocha Ca- 
margo, Ed. XV de Novembro, Ed. BT Camasmine, Ed. EO Kocher, Ed. SF Maluf, 
Ed. Mendes Caldeira, Ed. Rio Claro, Ed. AM Gotti, Ed. Praca das Bandeiras), 
frente e lateral recuados (Ed. Maua, Ed. WM Simonsen, Ed. Merco, Ed. BHL 
Brasileiro, Ed. Vicente Filizola, Ed. Sao Marcos, Ed. Santa Monica, Ed. Thomas 
Edison, Ed. Banco de Londres), escalonado (Ed. Martinho, Ed. São Manoel, Ed. 
Ernesto Ramos, Ed. Barão de Itapetininga, Ed. Schwery, Ed. Edlú, Ed. Stella, Ed. 
Diários Associados, Ed. AB Jafet, Ed. Banco Noroeste, Ed. Brasil Cia de Seguros, 
Ed. João Mendes, Ed. SC Lorena, Ed. Santa Monica II, Ed. Banco Nacional da 
Cidade de SP, Ed. Vista Alegre, Ed. Alois, Ed. SESPA, Ed. SGA Piratininga, Ed. 

Mendes Caldeira II, Ed. Bolsa de Mercadorias, Ed. Conselheiro Crispiniano), 
varanda coberta (Ed. CBI-Esplanada), balcão (Ed. Acádia), friso dois andares 

abaixo (Ed. Canadá), friso no topo (Ed. Santa Margarida, Ed. Irradiação, Ed. 


Santa Nazareth), brise fechando o volume (Ed. Barão de Iguape), volume solto 
(Ed. Itália, Ed. Conde Prates), volume solto escalonado (Ed. Basílio Jafet), volume 
com relógio (Ed. OESP), frente recuado + varanda (Ed. Palácio do Comércio), 
frente e fundo recuados (Ed. Bolsa de Cereais). 


2.21 

Ed. Itália - detalhe 
cobertura. Fonte: 
Acrópole [210]: marco, 
1956, p. 224. 


SS de carga sôbre estacas — resul 2.22 
3 — Concreto armado 
alciado em Dezembro de 1068 Ed. O Estado de SP 


Terminado em Janeiro de 195) 
Realizados 10.000 m de concreto 
Gastea — L000 tons de forro - detalhe cobertura. 
MO ses de cimento f 
4 — A altura do edifício acima da rus é 7500m Fonte: Acrópole (181): 
Mais 20,00 m altura do relógio. . 
5 — Relógio — estrutara em concreto 
Perfeitamente estudada a ação de vento malo, 1953. 
Realizado modelo prévio em madeira 
6 — Devido © nivel da Agua natural du terreno ter sido tne 
tante superior ao do piso do Sub-solo foi realizada ums 
rede de tubos de drenagem que se mostrou de bos efi 
ciência, 


7 — Medida dos Recalques do Edificio realizada pelo 3, P. T. 
a — Instalado marco de referência em princípios de 105 
no subsolo e que atingiu uma profundidade de 
3876 m abaixo de piso diste 


b — Realizada a medida inicial em 33 pontos de refe- 
rência 


DETALME HO RELOGIO 


DADOS DIVERSOS SÓBRE A CONSTRUCAO 


1 — Sondagens de recomecimento de terreno realizadas em 
1947 pelo Instituto de Pesquizas Tecnicobógicas 
2— 148 
a — Realizada a escavação geral 
b — Cravação das estacas 
Estocus Prunki — 483 de dimensies diversas 
Comprimento médio de 10 a 12 m 
Como o pando 1* Sub-sole tem a cota — KLI) em 
ação so nivel da ras e as sapatas vão até a profun 
dade i354 an pontas das estaras se encoatram a 
t DO m, de suma impor 


perio 
Edna devido previsão do Sub-way segundo à Rus 


Rea mi 
Curvas de distribuição de rece conctntricas, par 
lo do centro da construc 


A — Dificuldade maior encontrada durante a construção foi a 
saberuracho den prédica visinhos entre os quais um de mais 
de 10 pavimentos na Rua Martins Fontes (com fundações 
diretas a pouca jundidade : 


— Pundações solad; 
das Relativas sibce feito de cortiça 
10 — Vigamentos sôbre Sala das rotativas recebem colunas que 
atravessam os 20 andares superiores 
11 — Em 1083 construido prédio anexo Rua inho, 
na profundidade — 1284 mediante fundação direta 
mr 


2.23 —- — == — - = oe 

Ed. Salim Farah Maluf > 5 
- detalhe cobertura. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.24 

Ed. Vicente Filizola — 
corte. Fonte: Acervo 
da Biblioteca FAUUSP. 


2.25 
Ed. Martinho. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 5 E 
FAUUSP e | 
+5 | 
aa 
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Na obra de Jacques Pilon podemos encontrar estudos, durante as fases iniciais 
dos projetos, com alternativas que apresentam variáveis de volumetria, acesso, 
programa e fachada, como no Ed. Cia Paulista de Seguros, que apresentam es- 
tudos de fachadas com forte influência norte-americana ou mais próximos de 
referências a obras antecedentes, como o edifício Anhumas, com a fachada em 
grelha que enquadra os caixilhos. 
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Em fase de estudo, o Ed. Messias Pedreiro, de Pilon, apresenta variações sobre o 
programa de escritórios e hotel. Estas mudanças durante o processo de projeto 
são destacadas por Silva: 


De fato, no acervo de Jacques Pilon foram encontrados vários projetos modificativos 
apresentados à Prefeitura antes, durante e após a conclusão da obra, que incluíam desde 
mudanças no arranjo dos espaços internos, como a ocorrida no Edifício Paissandu ( 


2.26 

Ed. Cia Paulista de 
Seguros - Perspectiva 
01. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2:27 

Ed. Cia Paulista de 
Seguros - Perspectiva 
02. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.28 

Ed. Cia Paulista de 
Seguros - Perspectiva 
01. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.29 
Ed. Messias Pedreiro 
- Estudo 01. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.30 

Ed. Messias Pedreiro 
- Estudo 01. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.31 

Ed. Messias Pedreiro 
- Estudo 01. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.32 

Ed. Messias Pedreiro 
- Estudo 01. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


1935-1936) em função da execução da estrutura de concreto armado [ Fig. 11], até o uso, 
como no caso dos edifícios comercial Edlu (1943-1947) e residencial Atlanta (1945-1949), 
originalmente destinados aos usos residencial e comercial respectivamente, passando 
pelo aumento no gabarito, como se fez no Edifício-Sede dos Diários Associados (1943- 
1947). (SILVA, 2010, p. 89). 


ame ves 


Além dos estudos quanto ao programa e fachada, Pilon apresenta no Ed. Manuel 
de Almeida, três variações de acessos: um único condomínio com acesso central, 
como no Ed. Anhumas; dois condomínios também com acesso central, porém 
independentes, como no Ed. Alzira e Benjamin Jafet. Dois condomínios com 
acessos opostos na mesma fachada, aparecem no Ed. Conselheiro Crispiniano, 
de Francisco Beck. 


122 


123 


2.33 


Ed. Manuel de Almei- 
da - Estudo 01. Fonte: 


Acervo da 
FAUUSP. 


2.34 


Biblioteca 


Ed. Manuel de Almei- 
da - Estudo 02. Fonte: 


Acervo da 
FAUUSP. 


2.35 


Biblioteca 


Ed. Manuel de Almei- 
da - Estudo 03. Fonte: 


Acervo da 
FAUUSP. 


Biblioteca 


2.36 

Diagramas de acesso. 
(A) central, 

[B] central duplo, 
(C) acesso pela es- 
querda e lateral, 
(D) paralelos, 

(E) acesso pela 
direita, 

(F) esquina mais 
lateral, 

(G) esquina dupla, 
(H) acesso pela es- 
querda, 

(1) duplo térreo. 
Fonte: desenho do 
autor. 


2.2 0 PAVIMENTO TÉRREO E OS ACESSOS 


A partir do estudo dos pavimentos térreos estabeleceu-se uma tipologia dos 
acessos aos edifícios: central, central duplo; acessos paralelos, acesso pela es- 
querda, acesso pela esquerda e lateral, acesso pela direita, duplo térreo, esquina 
+ lateral, esquina dupla. 


(C) BHL 


(D) CONSELHEIRO CRISPINIANO 


(A) STELLA (B) BENJAMIN JAFET 


(F) EDLU 


(E) SCHWERY 
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(G) O ESTADO DE SÃO PAULO (H) FCO COUTINHO (1) CBI ESPLANADA 
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Os acessos identificados a partir destes dez tipos são: central (nos edifícios São 
Manoel, Anhumas, Jaraguá, Ernesto Ramos, Mauá, Santa Nazareth, Stella, 
Acádia, Banco Noroeste, Bahije Taufic Camasmine, Banco Industrial de São 
Paulo, Salim Farah Maluf, São Marcos, Thomas Edison, Alois, Rio Claro, Bolsa 
de Cereais, Praça das Bandeiras, Comendador José Martinelli, IAPC, Martins 
Ferreira e 9 de julho); central duplo (no edifício Alzira e Benjamin Jafet); aces- 
sos pararelos (no edifício Conselheiro Crispiniano); acesso pela esquerda (nos 
edifícios Francisco Coutinho, Banco Canadá, Merco, João Mendes, Sociedade 
Carbono Lorena, Basílio Jafet, Vicente Filizola, Banco Nacional da Cidade de 
SP, SESPA, Banco de Londres e Irmãos Gonçalves); acesso pela esquerda e 
lateral (no edifício BHL Brasileiro); acesso pela direita (nos edifícios Caetano 
Cardamone, Rocha Camargo, Barão de Itapetininga, Schwery, Diários Associa- 
dos, XV de Novembro, Brasil Cia de Seguros, Barão de Iguape, Santa Monica, 
Santa Monica II, EO Kocher, Roque Monteiro, , Central, Mendes Caldeira, SGA 
Piratininga, Gerbur e Amina Maggi Gotti); duplo térreo (nos edifícios Vista 
Alegre, CBI-Esplanada, Bolsa de Mercadorias e Conde Prates); esquina + lateral 
(nos edifícios Sulacap, Henrique Toledo de Lara, Santa Margarida, Irradiação, 
Wallace Murray Simonsen, Edlú e Palácio do Comércio); esquina dupla (nos 
edifícios O Estado de São Paulo, Itália e Mendes Caldeira II). 

Os edifícios de escritórios eram, em sua maioria, para renda. Assim, os tér- 
reos apresentam programas comerciais, com acessos independentes do restante 
do edifício ou com programas complementares aos conjuntos de comércio ou 
serviço (jornal, rádio, agências de banco, bolsa, clube, restaurante, museu, ins- 
tituto, associação), que desenharam os térreos e sobrelojas, com seus acessos de 
maneiras distintas dos demais, como vemos nas obras: Ed. Acádia, Ed. O Estado 
de São Paulo, Ed. Guilherme Guinle / Diários Associados, Ed. Itália, Ed. Bolsa 
de Cereais, Ed. Banco de Londres, Ed. Banco Noroeste, Ed. Banco industrial de 
São Paulo, Ed. Banco Hipotecário Lar Brasileiro. 


2.37 

Ed. Alzira e Benjamin 
Jafet - acesso. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.38 

Ed. Roque Montei- 
ro - estudo. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.39 

Ed. Conde Prates 

- acesso. Fonte: 
ROCHA, 2006, p. 216. 
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2.40 

Ed. O Estado de Sao 
Paulo - Pavimento 

2º. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.41 

Ed. O Estado de Sáo 
Paulo - Pavimen- 
to térreo. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.42 

Ed. Acadia - Pavi- 
mento térreo. Fonte: 
FRANCO, 2009, p. 234. 


2.43 

Ed. CBl-Esplanada 

- planta térreo. 
Fonte: L'architecture 
D'Aujourd” hui (21), 
dez, 1948. 


O duplo térreo aparece por dois motivos distintos: o primeiro, construído com 
meios níveis internamente como no caso do Ed. Banco Noroeste” (Pilon e Heep) 
e o Ed. Palácio do Comércio (Korngold) que abre para esquina um acesso em 
escada rolante para o térreo inferior; o segundo, por conta dos desníveis da 
topografia da cidade, como nos casos dos edifícios CBI-Esplanada (Korngold), 
Conde Prates (Palanti) e GERBUR (Korngold e Abelardo Gomes de Abreu), 
implantados no Vale do Anhangabaú. 


PLAN DU REZ-DE-CHAUSSEE (NIVEAU DE L'AVENUE ANHAGABAU) 


2. “Ele também projetou para as zonas bancárias de São Paulo, introduziu a solução, inédita 
na época, de desdobrar o piso térreo em meio piso acima e meio piso para abaixo do 
nível da rua, como se pode ver no edifício do Banco Noroeste, na rua Álvares Penteado, 
de sua autoria.” (GATI, 1994, p. 82). 
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Edificio Sede do Banco Noroeste do Estado de São Paulo S. A. 


PAULO 


PENTEADO — SÃO 


Leon Liberman 


MULEJOS fornecido por ERNESTO DF a —— 


SUTRO & CIA. LTDA. - Rua Boa Vista. 10 - 
Fel. 24770 


ENTRADA PRINCIPAL 
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2.44 

Ed. Banco Noroeste - 
planta térreo. Fonte: 
Acrópole (136): ago, 
1949. 


2.45 

Ed. Roque Monteiro 
- elevação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


A topografia da cidade definiu o partido do térreo em pendente, que acompanha o 
desnível da calçada da Rua Quintino Bocaiúva no Ed. Roque Monteiro, de Pilon e 
Heep, que reforça a declividade ao manter a inclinação na marquise e aumentar a 
iluminação natural do térreo até primeiro pavimento, com pé direito variável. 


ronda 


O Ed. Palácio do Comércio, de Lucjan Korngold, implantado na esquina da rua 
24 de Maio com a rua Conselheiro Crispiniano, com vista para o Teatro Muni- 
cipal, tem um térreo com passagem em galeria e escada rolante para o acesso a 
um segundo térreo inferior, conforme destaca Renato Nunes: 


O Korngold é um cara que... ninguém deu bola pra ele. Ele tem uma situação pessoal 
curiosa... porque ali tem o Teatro Municipal, o vale do Anhangabaú e aqui está o prediozão. 
Aqui na rua 24 de Maio, nesta esquina, onde tem aquele prédio do Palácio do Comércio 
- que é do Korngold - aqui era uma farmácia chamada Drogadada, que era do meu tio. 
A Drogadada... Primeiro ela não tinha a lanchonete. Quando meu tio abriu aquilo, foi no 
final dos anos 42... Não tinha acabado a guerra ainda. Ele queria abrir uma farmácia. E 
era na esquina. Porque ele já tinha uma farmácia pequena, precisava ampliar e o centro 
da cidade estava crescendo. E aqui era um galpão enorme do Touring Club. Aqui eles 
guardavam os carros. Uma garajona. Aquela esquina toda era uma garagem. E o meu 


130 


tio fez uma negociação lá com aqueles caras do Touring Club, que eles queriam sair. Ele 
entrou e montou a Drogadada. Só remédios. Era farmácia do povo. Aí, o que é que ele fez... 
Nessa ocasião, ele... - ele não era formado em nada, era um comerciante, um cara muito 
brigador - ele foi para os Estados Unidos, para ver como é que funcionava lá. Ele falava: 
Vou fazer um drugstore! - O que é um drugstore? - O primeiro drugstore da América Latina 
é a Drogadada! Então ele foi nos Estados Unidos, ficou lá um mês e voltou todo cheio de 
coisa... Então, a primeira coisa que ele fez foi... Essa esquina aqui... Ele fez uma rua para 
as pessoas cortarem caminho por dentro. Nesse canto aqui ele fez um grande balcão, onde 
vendia sucos. Suco de fruta. Que nos Estados Unidos chamava de vitamina. O negócio 
chamava vitamina... Suco de fruta: laranja, abacate, banana... põe tudo no liquidificador... 
faz uma vitamina. Então, as pessoas passavam por ali para tomar a vitamina. E entravam 
na loja, que era a farmácia. E aí o negócio pegou fogo, passou a guerra, os anos 50, 60... 
virou uma rede, no estado inteiro. Aí um dia, não sei se ele foi procurado por um grupo 
de empresários... Não sei o que é que houve. Eu sei que ele fez uma parceria e contratou 
o Korngold para fazer aquele prédio de escritórios. Em baixo eram lojas. Então, foi o 
primeiro prédio de estrutura metálica na América. Não sei se é isso. Na ocasião fiquei 
sabendo. Eu não sabia que era o primeiro, projeto do Korngold. Eu até o conheci, porque 
eu estava já estudando e tal, e numa dessas, eu acabei indo lá no escritório do Korngold, 
junto com o meu tio. Mas é um projeto super detalhado, de um arquiteto estrangeiro; 
uma obra importante; não só essa, como outras coisas que ele fez. E que a “inteliggencia” 
arquitetural paulistana não comprava muito desses caras, não. Pelo menos a época, não 
tinha nenhum tipo de imagem mais aceita. Era mais que ele estava ligado ao mercado 
imobiliário. E o Korngold era um cara, era um profissional... (Entrevista: Renato Nunes / 
IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h / tempo - 01:12:07). 


O Ed. Thomas Edison (Korngold e Beck) abrigou inicialmente os museus MAM 
e MASP, que posteriormente ocupou o Ed. Guilherme Guinle / Diários Associa- 
dos (Pilon), que também teve como programas complementares além do jornal 
o IAC: - Instituto de Arte Contemporánea, conforme destaca Dedecca: 


3. “Em 1950, o Museu abriu as inscrições para o curso e o anunciou nos Jornais dos Diários 
Associados. Ao longo de 1950 também a Congregação se reuniu e o curso foi debatido 
pelo quadro de professores. Os alunos selecionados foram Carlos Krebs,Marion Liane 
Lodi, Alexandre Wollner, Ellen Pennings, Carlos Caldas Cortese, Maria da Gloria Leme, 
Antônio Maluf, Vivlado W. F. Daglioni, Emilie Haidar, Pedro João, Antônio Bruno, 
Lauro Pressa Hardt, Mário Trejo, Maurício N. Lima, Fausto Machado Cardoso, Virginia 
Bergamasco, Luiz Sadaki Hossada, José Carlos F. Oliveira, Ludovico Antonio Martino, 
Irene Ivanovsky, Yone Maria Oliveira, Isolde Braus e Lygia Fleck” (LEON, 2014, p. 39). 
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2.46 
Diários Associa- 


s/ Masp. Fonte: 
EON, 2014, p. 28. 
2.47 


Diários Associa- 
s/Masp. Fonte: 


o TH 


Inserida no plano traçado pelo Departamento de Cultura, comandado então por Mário 
de Andrade, a Biblioteca Municipal, sob direção de Sérgio Milliet desde 1943 e constru- 
ída na Praça Dom José Gaspar segundo projeto de Jacques Pilon (que desde meados 
de 1940 instala seu escritório na Rua Marconi 107), assumiu um relevante papel em 
meio a esta efervescência cultural, ao ampliar sua atuação didática e sua política de 
aquisição, além de abrigar, desde 1946, a primeira coleção pública de arte moderna da 
cidade, antes mesmo da fundação do MAM e do MASP. (...) Instalado em uma área 
de mil metros quadrados, com projeto arquitetônico e museográfico de Lina, além da 
pinacoteca, uma sala de exposições didáticas, duas salas para amostras temporárias, 
um laboratório de fotografia coordenado por Geraldo de Barros e um auditório com 
100 lugares, onde eram ministrados cursos que seriam o embrião do Instituto de Arte 
Contemporânea (TAC, 1951-53). (DEDECCA, 2012, p. 47). 


As obras iniciais de Jacques Pilon operam o desenvolvimento da estrutura do 


térreo em conjunto com as alvenarias; assim, os pilares ficam quase ou totalmente 


embutidos e desaparecem dos térreos, como nos casos: pilares embutidos (Ed. 
Anhumas, Ed. Canadá, Ed. Ernesto Ramos, Ed. São Manoel, Ed. Mauá, ed. San- 
ta Nazareth), pilares embutidos + 1 em cada loja (Ed. Schwery, Ed. AB Jafet), 


pilares embutidos + 4 pilares (Ed. Stella), assim como o Ed. Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo de Lucjan Korngold. 
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Apesar da não existência de pilotis formando um térreo completamente livre, 
os pilares do térreo, quando da estrutura independente das fachadas, parecem 
receber um papel de destaque, formando assim uma espécie de piloti interno aos 
térreos e seus programas, como nos casos: um pilar em cada loja (Ed. Anhumas, 
Ed. AB Jafet), dois pilares destacados (Ed. Jaraguá, Ed. Francisco Coutinho, Ed. 
Edlú, Ed. Stella), dois e três pilares (Ed. Conselheiro Crispiniano e Ed. Praça das 
Bandeiras, Ed. Salim Farah Maluf), seis pilares (Ed. Merco), malha de pilares 
(Ed. Itália, Ed. OESP, Ed. AM Gotti). 
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2.48 

Ed. Ernesto Ramos. 
Fonte: FRANCO, 2009, 
p. 190. 


2.49 

Ed. Stella - Pavi- 
mento térreo. Fonte: 
FRANCO, 209, p. 229. 


2.50 

Ed. Praça das Bandei- 
ras. Fonte: Acrópole 
(128): dez, 1948. 


AMARAL AAA NARA 
wen) 
VITRINE Vir / 
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oo o lure MES 


2.51 
Ed. Edlu. Fonte: 
FRANCO, 2009, p. 234. 
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No caso do Ed. Thomas Edison, de Korngold e Beck, podemos verificar o térreo 
com uma espécie de loggia marcada pelos pilares junto ao acesso central, como 
no caso do térreo junto ao Vale do Anhangabaú do Ed. CBI-Esplanada (Korn- 
gold), e em outros casos como: Ed. Bolsa de Cereais (Korngold) e Ed. Vicente 
Filizola (Pilon e Heep). 


PLAN DU REZ-DE-CHAUSSEE 


Os dois bancos (Ed. BHL Brasileiro, de Pilon, e Ed. Banco de Londres, de Palanti), 
localizados em esquinas opostas da rua da Quitanda com a rua Álvares Penteado, 
destacam-se pela semelhança de partidos com suas soluções estruturais, concen- 
trando junto às empenas uma estrutura embutida com instalações, sanitários e 


bloco de elevadores, liberando no restante do conjunto uma malha de pilares. 


2.52 

Ed. Thomas Edison 
- detalhe loggia. 
Fonte: L'architecture 
D'Aujourd” hui (21), 
dez, 1948. 


2.53 

Ed. BHL Brasileiro. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 
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sva arvases centrado 


eee 


1.º andar 


1.º subsolo 


1.º Subsolo: 1 - hall; 2 - garagem; 3 - cofres de aluguel; 4 - geradores; 5 - oficina; 6 - medidores; 7 - depósito; 8 - compartimento de or con- 
dicionado; 9 - sonitérios; 10 - alojamento; 11 - C. T. B; 12 - incinerador; 13 - compartimento desfibrador; 14 - hall de servico; 15 - zona de 
segurança. Andar térreo: 1 - hall público; 2 - portaria; 3 - público; 4 - órea de trabalho; 5 - sanitários; 6 - solo; 7 - depósito; 8 - copa: 
serviço; 9 - cofre noturno; 10 - rampa para a garagem. 1.º Andor: 1 - hall; 2 - público; 3 - volores (público); 4 - valores (área de trabalho); 
5 - coixo; 6 - câmbio; 7 - operador de câmbio; 8 - dep. de estrangeiro; 9 - compartimento ar condicionado; 10 - sanitários; 11 - copo-servico. 
2.º Andar: 1 - hall público; 2 - restaurante; 3 - cozinha; 4 - terraço; 5 - estar senhoras; 6 - sanitários; 7 - copa-servico; 8 - compart. ar com 
dicionado; 9 - despensa; 10 - frigoríficos; 11 - estar. 3.º ao 7.º Andor (as divisões correspondem ao 3.9): 1 - hall; 2 - espera; 3 - dep. móquinas; 
4 - gerente da filial; 5 - secretario; 6 - solo de reuniões; 7 - 1.º sub-gerente; 8 - sub-gerentes; 9 - secretérias; 10 - limites de crédito; 11 - 
codostro-descontos; 12 - comp. or condicionado; 13 - sanitórios 14 - copo-servigo. 8.º Andor: 1 - holl; 2 - salão nobre; 3 - terraço; 4 - sa: 
nitórios; 5 - serviço; 6 - hall serviço; 7 - copa-cozinha; 8 - copo-servigo 


Andar tipo (3.º ao 7.9) 


2.54 
Ed. Banco de Londres 
- plantas. Fonte: Acró- 


pole (300): out, 1963. 


2.55 

Ed. Salim Farah Maluf 
- detalhe marquise. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.56 

Ed. Edlú / estudo — 
detalhe marquise. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


Podemos destacar as marquises como elemento arquitetônico específico do térreo 
ou associado às sobrelojas, com um papel estratégico na condução e orientação 
aos acessos ou, simplesmente, na proteção temporárias das intemperes: marquise 
de fachada inteira (Ed. Sulacap, Ed. Santa Monica II, Ed. CSG A Piratininga, 
Ed. SESPA, Ed. Mendes Caldeira, Ed. Sociedade Carbono Lorena, Ed. BT Ca- 
masmine, Ed. XV de Novembro, Ed. Banco Noroeste, Ed. Edlú, Ed. Barão de 
Itapetininga, Ed. Ernesto Ramos, Ed. Rocha Camargo, Ed. Jaraguá, Ed. Caetano 
Cardamone, Ed. Anhumas, Ed. São Manoel, Ed. Conde Prates, Ed. AM Gotti, Ed. 
Roque Monteiro, Ed. SF Maluf, Ed. Basílio Jafet, Ed. Conselheiro Crispiniano), 
marquise de fachada inteira e balcão (Ed. Merco, Ed. Santa Monica), marquise 
de acesso (Ed. Vista Alegre, Ed. Henrique Toledo de Lara), marquise de acesso e 
varanda (Ed. Brasil Cia de Seguros, Ed. Vicnete Filizola), pórtico (Ed. Acádia), 
marquise de fachada inteira e projeção do embasamento (Ed. Itália). 
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2.3 A CIRCULAÇÃO E AS INSTALAÇÕES PREDIAIS 


Podemos identificar os tipos de núcleos desenvolvidos a partir das estratégias 
de circulação que respondem aos tipos de lotes onde estão implantados: central, 
central dupla, central fundos, lateral esquerda e lateral direita. 

Os núcleos de circulação articulam-se, em quase todas as obras, em conjunto 
com as instalações que estão dispostas em relação aos lotes: central (Ed. Anhu- 
mas, Ed. São Manoel, Ed. Edlú, Ed. Praça das Bandeiras, Ed. Thomas Edison); 
central dupla (Ed. Acádia, Ed. Salim Farah Maluf); central fundo (Ed. Ernesto 
Ramos, Ed. Mauá, Ed. Merco, Ed. Palácio do Comércio, Ed. Banco Nacional da 
Cidade de SP); lateral esquerda (Ed. Banco Canadá, Ed. Mendes Caldeira, Ed. 
Banco de Londres, Ed. Banco Hipotecário Lar Brasileiro), lateral direita (Ed. 
Schwery, Ed. C Seguro Piratininga). 


2.57 

Ed. Sulacap - detalhe 
marquise. Fonte: 
Acervo do autor. 


2.58 

Diagramas - núcleos 
de instalações. 

(A) conjunto único, 
(B) duplo, 

(C), triplo, 

(D) (E) quádruplo, 

(F) dispersos. 

Fonte: Desenhos do 
autor. 


Sa 
z 


(A) ANHUMAS 


(C) CONSELHEIRO CRISPINIANO 


(E) CONDE PRATES 


(B) PRAÇA DAS BANDEIRAS 


(D) ERNESTO RAMOS 


(F) PALACIO DO COMERCIO 


2.59 

Ed. Merco. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.60 

Praça das Bandeiras - 
pav. tipo. Fonte: Acró- 
pole (125): dez, 1948. 
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2.61 

Ed. Santa Nazareth 

- pav. tipo. Fonte: 
FRANCO,2009, p. 195. 


2.62 

Ed. Canadá - pav. 
tipo. Fonte: FRAN- 
C 0,2009, p. 183. 


IN 
aE ae 


XE 


2.63 

Ed. Schwery - pav. 
tipo. Fonte: FRAN- 
C0,2009, p. 217. 


No edifício Banco Nacional da Cidade de São Paulo (Korngold) as instalações 
estão articuladas com um vazio central (poço de iluminação e ventilação) sepa- 
radamente do núcleo de circulação (escada e elevador). 


2.64 

Ed. Banco Industrial 
da Cidade de SP - 
planta térreo. Fonte: 
Acrópole (55): 1942, 
p. 244. 
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Junto aos acessos e áreas de circulação (escada e elevadores, circulação hori- 
zontal), identificam-se as vitrines, medidores e shafts, assim como os dutos de 
lixo, buscando desenvolver as respostas às novas demandas de instalações do 


programa, como nos edifícios Jaraguá, Mauá, Ernesto Ramos, Stella, AB Jafet, 
São Manoel e Santa Nazareth. 


2.65 

Ed. Mauá - pav. tipo. 
Fonte: FRANCO, 2009, 
p. 222. 


x) o1 3 6 10M 


2.66 

Ed. Jaraguá - pav. 
térreo. Fonte: FRAN- 
CO, 2009, p. 69. 


\ ) 0 1 3 6 10M 
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As instalações apresentam diferentes arranjos: um conjunto único de sanitários, 
associado ao núcleo de circulação, como nos casos dos edifícios Anhumas, Ed. 
S Nazareth, Ed. A B Jafet, Ed. Roque Monteiro, Ed. Amina Gotti, Ed. Edlu, Ed. 
Schwery; ou instalações subdividas, que seguem os tipos: duplas (Ed. Praça da 
Bandeira, Ed. O Estado de São Paulo, Ed. Acádia, Ed. Banco Canadá, Ed. Merco, 
Ed. São Manoel, Ed. Rio Claro); triplas (Ed. Conselheiro Crispiniano, Ed. Salim 
Farah Maluf) e quádruplas (Ed. Conde Prates, Ed. Filizola, Ed. Stella, Ed. Jara- 
guá, Ed. Thomas Edison), passando para as dispersas (Ed. Itália, Ed. Palácio do 
Comércio, Ed. Mendes Caldeira), com uma distribuição em relação aos conjuntos. 
No caso do Ed. E Ramos (Pilon e Matarazzo), as Instalações, apesar de possui- 
rem quatro núcleos, têm dois articulados com a circulação central e um pequeno poço 
de ventilação e dois núcleos opostos, abertos para os vazios laterais de iluminação. 


2.67 

Ed. Palácio do Co- 
mércio - pav. tipo. 
Fonte: Acrópole (224): 
1957, p. 285. 


2.68 

Ed. Sede da Philadel- 
phia Savings Fund So- 
ciety. Fonte: COHEN, 

2013, p. 236. 


2.69 

Ed. Barão de Iguape. 
Fonte: ABDALLA, 
2013, p. 163. 


Os edificios Amina Maggi Gotti, de Palanti e Barao de Iguape (1956), projeto 
de SOM Architects, desenvolvido por Jacques Pilon e Gicancarlo Gasperini, ao 
deslocarem a circulação vertical para a parte posterior do lote, bem como a sua 
marcação vertical na fachada, parece estar relacionado com a sede da Philadelphia 
Savings Fund Society (1929-32), projetada por George Howe e William Lescaze, 
conforme destaca Cohen: 


Nessa torre de escritórios, que se eleva sobre o saguão de pé-direito duplo, foi abandonada a 
estratégia corrente de concentrar a circulação vertical em um núcleo central; os elevadores 
e os serviços estão agrupados em um bloco perpendicular ao volume principal, configu- 
rando andares em T. O PSFS pode ser considerado o primeiro arranha-céu integralmente 
moderno, devido a sua marcação clara das linhas verticais de suas fachadas e o artifício 


futurista de usar as iniciais do banco à guisa de coroamento. (COHEN, 2013, p. 236). 
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O Ed. CBI-Esplanada (Korngold) responde ao lote através de um núcleo de cir- 
culação vertical (duplo central e fundo), articulado por um vazio central, que 
separa as instalações em dois conjuntos de quatro núcleos de sanitários e uma 
circulação, onde o sistema dos elevadores e instalações prediais são destacados: 


O problema da circulação vertical estudada para este gênero de edifício tem importân- 
cia capital. Porque se prevê uma população cotidiana de 20.000 pessoas. O estudo foi 
confiado a especialistas locais, (Elevadores Atlas S.A.) que puderam utilizar os últimos 
aperfeiçoamentos do material americano porque a empresa detentora da patente, 
tinha a licença para o Brasil. Assim a instalação será a primeira neste género pela sua 
complexidade, realizada fora dos Estados Unidos. 

O equipamento é composto de uma parte do sistema bem conhecido da Westinghouse 
“Signal Control” que assegura funcionamento automático, além do dispositivo “Selecto- 
matic” que permite a seleção automática de tal maneira que em certo momento alguns 
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2.70 

Ed. Amina Maggi Gotti 
- planta tipo. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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elevadores só parem em determinados andares. Uma central de comando automático 
seleciona os elevadores disponíveis para servir aos andares em função das chamadas 
neste momento preciso. Este sistema funciona de três maneiras diferentes: 

1º Horas normais de evacuação do imóvel. 

O dispositivo evita automaticamente que as pessoas de andares inferiores tenham uma enorme 
espera pela sequência da ocupação total dos elevadores dos andares superiores. Quer dizer 
que certos grupos de elevadores não servirão aos andares inferiores e outros aos superiores. 
Esta seleção estará sempre de acordo com o número de chamadas provenientes dos andares. 
2º Horas do início do trabalho. Circulação de subida. 

Neste caso, cada elevador é reenviado automaticamente para o térreo assim que de- 
sembarca o último passageiro. Isto evita que suba vazio. 

3º Serviço durante as horas normais de trabalho 

Durante este período, os controles automáticos garantem as saídas e chegadas segundo 
os comandos transmitidos a partir da cabine. Neste caso o condutor só segue os coman- 
dos dos andares solicitados e o fechamento da porta. A parada sucessiva e a abertura 
são automáticas. 

Num total de 12 elevadores com capacidade de 16 pessoas cada um. (L ARCHITECTURE 
D'AUJOURD'HUI (21): 73-82, DEZ, 1948.) 

As canalizações elétricas são trazidas do ponto de junção com a rede municipal através 
de galerias horizontais em concreto sob o hall de entrada central. De lá elas penetram 
dentro dos ‘shafts’ instalados perto do vão da escada o qual possui aberturas para o 
controle em cada andar. 

Toda instalação elétrica passa por um tubo de aço sob o piso de concreto. Diante de uma 
grande solicitação de corrente o edifício disporá de um transformador que rebaixará 
a corrente de alta tensão para 110/340 V. 

A distribuição de água foi um pouco complicada devido à altura do prédio. A central 
de bombeamento da cidade naturalmente não conseguiria uma pressão para uma 
construção de 100metros de altura. Por outro lado, em São Paulo, a legislação exige 
que cada construção disponha de um reservatório de água por dois dias pelo menos. 
Então foi planejado devidamente nos subsolos, reservatórios de 300.000 litros e no último 
andar (cota+ 87,76), reservatórios de 200.000 litros alimentados por bombas elétricas. 
Como a pressão necessária atingiria 1oatm nas colunas de subida e a legislação da cidade 
não tolera mais que 4atm, foi necessário separar as colunas de subida em três, cada 
uma servindo a 10 andares. A 2° e a 3º foram munidas de duas válvulas de segurança 
que reduzem a pressão à 3,5atm. 

Os sanitários são equipados por válvulas de descargas (Válvulas Hydra) que introduzem 
um jato da água de grande pressão num leve toque de botão. O sistema tem a vantagem 
de não limitar a quantidade de água como no sistema de reservatório d'água. Uma 
descarga que funciona enquanto se apertar o comando. (L ARCHITECTURE D'AU- 
JOURD'HUI (21): 73-82, DEZ, 1948.) 


lo L BI ESPLANADA 
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Ere 4414 d 12 ELEVADORES ATLAS 
try È El CAPACIDADE 20 PESSOAS 
se Hote H VELOCIDADE 210 m p/m 
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E No ELEVADORES ATLAS S. A. 
a o São Poulo - Rio de Janeiro - Belo 
y PLA * Horizonte - Somos - Compinos - Recife 


Parto Alegre - Salvador - Curitiba 


O Ed. Bolsa de Cereais (Korngold) possui um núcleo de circulação central que 
articula os dois blocos (frente e fundo) dos conjuntos. Com isso sua circulação 
horizontal nos pavimentos forma um “T”, acessando os conjuntos de frente 
e fundo em cada um dos blocos. Possui, deste modo, uma solução mista das 
instalações pois, junto ao núcleo de circulação, temos dois conjuntos de sani- 
tários e nas quatro pontas dos blocos estão conjuntos duplos com instalações 


separadas dos conjuntos. 


2.71 

Ed. CBl-Esplanada - 
anúncio Selectomatic. 
Fonte: Acrópole (189): 
Janeiro, 1954. 


2.72 
Ed. Bolsa de Cereais 
- planta tipo. Fonte: 
Acrópole (282): maio, 
1962. 


2.73 
Ed. São Luiz — planta 
tipo. Fonte: LEFEVRE, 


1999, p. 261. 


1.º pavimento — Sala do pregão da Bolsa de Cereais Pavimento tipo — Salas para escritórios 


O Ed. São Luiz (não construído) de Korngold, apresenta um estudo do pavimento 
tipo, onde temos núcleo duplo de circulação vertical (sendo um conjunto de 8 ele- 
vadores e um segundo conjunto de dois elevadores privativos), instalações duplas 
junto ao conjunto central de circulação, mais quatro conjuntos de sanitários arti- 
culados com os dois vazios de ventilação nos limites laterais do lote e um central. 
Pode-se identificar aqui uma matriz dupla de torre central e bloco (frente e fundo). 


21.0 PAVIMENTO 
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2.4 O PAVIMENTO TIPO EA ESTRUTURA 


O pavimento tipo dos edifícios que ocupam todo o lote até as divisas, apresentam 
variações quanto às estratégias de localização dos vazios de ventilação e ilumina- 
ção dos conjuntos: central (Ed. Banco Nacional, Ed. Merco, Ed. CBI-Esplanada); 
central de fundo (Ed. Praça da Bandeira, Ed. Conselheiro Crispiniano, Ed. 
Anhumas, Ed. São Manoel); fundo direita (Ed. SNazareth); fundo esquerda 
(Ed. Edlú, Ed. Francisco Coutinho); fundo duplo (Ed. Mauá); fundo triplo (Ed. 
Ernesto Ramos); meio esquerda (Ed. Cia de Seguros Piratininga, Ed. Schwery); 
meio duplo (Ed. Conde Prates, Ed. A B Jafet, Ed. Filizola, Ed. Jaraguá, Ed. Sa- 
lim Farah Maluf, Ed. Stella, Ed. Thomas Edison, Ed. Bolsa de Cereais, Ed. Rio 
Claro); vazios intercalados (Ed. Guilherme Guinle / Diários Associados e Ed. 
Banco Canadá) e condicionamento através de shafts (Ed. Banco Hipotecário 


Lar Brasileiro, Ed. Banco de Londres, Ed. O Estado de São Paulo). 


(D) FCO. COUTINHO 


(B) SÃO MANOEL 


| 


(A) CBI - ESPLANADA 


(C) SANTA NAZARETH 


it 


SS 
(H) STELLA 


(E) MAUA (F) ERNESTO RAMOS (G) SCHWERY (1) GUILHERME GUINLE 


2.74 


TOTMMOOOUO >> 


Diagrama - vazios. 


central, 

central de fundo, 
fundo direita, 
fundo esquerda, 
fundo duplo, 
fundo triplo, 
meio esquerda, 
meio duplo, 
intercalados. 
nte: Desenhos do 


or. 


2.75 

Ed. Mauá - planta 
tipo. Fonte: FRANCO, 
2009, p. 222. 


2.76 

Ed. Ed. Salim Farah 
Maluf - sobreloja. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.77 

Ed. Anhumas - planta 
tipo. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.78 

Ed. Santa Nazareth 

- planta tipo. Fonte: 
FRANCO, 2009, p. 195. 


Dentro das estratégias de implantação resultantes dos lotes de esquina ou centro 
da quadra, o pavimento tipo desenvolve-se em algumas direções: conjuntos de 
frente e fundo com ventilação central dividida em dois vazios (Ed. Mauá, Ed. SF 


Maluf, Ed. AB Jafet, Ed. Stella) e conjuntos de frente com uma ventilação central 
(Ed. Anhumas, Ed. Praça das Bandeiras, Ed. São Manoel, Ed. S Nazareth). 


Os lotes de meio de quadra, mais longos na profundidade, têm respostas seme- 
lhantes, utilizando uma divisão em blocos e pátios intermediários, interligados 
por uma circulação horizontal em uma das divisas, como nos casos dos edifícios 
Guilherme Guinle / Diários Associados e Banco Canadá. 


2.79 

Ed. Banco Canadá 
- planta mezanino. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


153 


2.80 

Ed. Mendes Caldeira 
Il - planta tipo. Fonte: 
Acrópole (299], set, 
1963. 


2.81 

Ed. Jaraguá - planta 
tipo. Fonte: FRANCO, 
2009, p. 69. 


Pode-se perceber operações distintas no tratamento das estruturas, presentes nos 
pavimentos tipo, em relação às alvenarias que formam os conjuntos comerciais, 
sendo as principais: estrutura embutida e estrutura independente. 

Entre as estruturas embutidas, onde a modulação dos vãos da estrutura é 
coincidente com a modulação dos conjuntos, podemos destacar: Ed. Anhumas, 
Ed. Acádia, Ed. Canadá, Ed. Merco, Ed. Edlú, Ed. Ernesto Ramos, Ed. Vicente 
Filizola, Ed. Jaraguá, Ed. São Manoel, Ed. Mauá, Ed. SF Maluf, Ed. Schwery, 
Ed. Santa Nazareth, Ed. AB Jafet, Ed. Praça das Bandeiras, Ed. Conselheiro 
Crispiniano, Ed. R Monteiro, Ed. AM Gotti, Ed. Bolsa de Cereais, Ed. Gerbur, 
Ed. Mendes Caldeira II, Ed. Palácio do Comércio, Ed. Rio Claro. 


Pavimento treo Povimento tipo 


As estruturas que estão independentes das alvenarias dos conjuntos, formando 
assim grandes áreas de trabalho, são: Ed. OESP, Ed. Banco de Londres, Ed. Conde 
Prates, Ed. CSA Piratininga, Ed. Stella, Ed. Thomas Edison, Ed. CBI-Esplanada, 
salvo o caso do Ed. Itália, onde existem variações com conjuntos menos, porém 
mantendo a estrutura independente das alvenarias. 
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2.82 

Ed. OESP - planta 
tipo. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.83 
Ed. Conde Prates - 
planta tipo. Fonte: 
Acrópole (214): ago, 
1956. 


2.84 

Ed. OESP - planta 
tipo. Fonte: Acrópole 
(181): maio, 1953. 


2.85 

Ed. Itália - planta tipo. 
Fonte: Acrópole (210): 
março, 1956. 


2.5 OS VEDOS: MASSA, CAIXILHOS, GRELHAS, BRISES E PELE DE VIDRO 


Os fechamentos utilizados nos projetos apresentam uma grande quantidade de 
desenhos que poderiam descrever um processo “evolutivo” ligado aos materiais, 
mas isto seria simplificar o papel do projeto no desenvolvimento das fachadas, 
que estão agrupadas em três conjuntos: massa (massa com frisos horizontais, 
massa vertical destacada, massa com caixilhos isolados, massa com caixilhos 
horizontais, massa com caixilhos verticais, massa com auto e baixo relevo, massa 
com frisos em grelha); grelha (grelha curta, grelha profunda, grelha com brise, 
grelha com quadros destacados, grelha solta com brise, grelha desenha o caixi- 
lho, grelha desenha o caixilho + elemento vazado); caixilhos (caixilhos isolados, 
caixilho piso-teto e pele de vidro). 
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(A) SÁO MANOEL 


(D) BANCO INDUSTRIAL DE SP 


(G) ANHUMAS 


(B) ERNESTO RAMOS 


(E) ALOIS 


(H) W.SIMONSEN 


2.86 A 

Diagrama - vedos. 
A) massa com frisos 
horizontais, 

B) massa vertical 
destacada, 

C) massa com caixi- 
hos isolados, 

D) massa com caixi- 
hos horizontais, 

E] massa com caixi- 
hos verticais, 

F) massa com auto e 
baixo relevo, 

G) massa com friso 
em grelha, 

H) grelha curta, 

|) grelha profunda. 
Fonte: Desenhos do 
autor. 
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2.86 B 

Diagrama - vedos. 

(J) grelha com brise, 
(K) grelha solta com 
brise, 

[L] grelha com qua- 
dros destacados, 

(M) grelha desenha o 
caixilho, 

(N) grelha desenha o 
caixilho mais elemento 
vazado, 

(0) caixilho, quase 
como pele de vidro, 

(P) pele de vidro.Fonte: 
Desenhos do autor. 
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(J) O ESTADO DE SÃO PAULO 


(M) BANCO NOROESTE 
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(P) BHL BRASILEIRO 


(N) SÁO MARCOS 
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(L) STELLA 


Massa com frisos horizontais: Ed. Sulacap; Ed. São Manoel; Ed. Francisco Cou- 
tinho; Ed. Rocha Camargo; Ed. Jaraguá; Ed. Alzira e Benjamin Jafet; Ed. XV 
de Novembro. 


AAA arn PR 2.87 
E E Ed. São Manoel - 
y perspectiva. Fonte: 
E RE | a | Acrópole (15): jul, 
Edifício "São Manoel” ] . tas 
Rua Marconi N 138 $ H 
a ia T 7 a” 2.88 


Ed. Alzira e Benjamin 
Jafet - perspectiva. 


o Fonte: Acervo da 
Ema Ser = Biblioteca FAUUSP. 
Manel fono Martin Costa PS 


Este predio está mb a 
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2.89 
Estudo de Pilon - não 
identificado. Fonte: 


Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.90 
Estudo de Pilon - não 
identificado. Fonte: 


Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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2.91 

Ed. Acadia - perspec- 
tiva. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.92 

Ed. SOGECO. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.93 

Estudo Pilon - nao 
identificado. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.94 

Ed. Chrysler-Merco. 
Fonte: Tiago Seneme 
Franco. 


Massa vertical destacada: Ed. Ernesto Ramos; Ed. Santa Margarida; Ed. Irra- 
diacao; Ed. SOGECO; Ed. Santa Nazareth; Ed. Acadia; Ed. Largo Sao Francisco; 
Ed. Banco Brasileiro para América do Sul; Ed. Acadia. 


Massa com caixilhos isolados: Ed. Henrique Toledo Lara; Ed. Caetano Carda- 
mone; Ed. Banco Canada; Ed. Guilherme Guinle; Ed. Crysler-Merco. 
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Massa com caixilhos horizontais: Ed. Radio São Paulo; Ed. Schwery; Ed. Bahije 


Taufic Camasmine; Ed. Brasil Cia de Seguros; Ed. Sociedade Carbono Lorena; 
Ed. Banco Industrial de São Paulo; Ed. Xavier de Toledo; Ed. Amina Maggi 
Gotti; Ed. Conde Prates* 


4. “A opção de Giancarlo Palanti pelas quatro faces de vidro rejeita a textura oferecida 
pelos brises, optando pelo mesmo tratamento nos quatro lados. Isto não significa 
indiferença ao conforto ambiental, mas interesse primordial na ideia de composição 
e confiança no sistema de janelas Fischet utilizados com vidro duplo, como veremos 
adiante no projeto para o Paço Municipal. Walmir Lima Amaral, em entrevista à au- 
tora, afirmava que as esquadrias da Fischet com persianas internas, muito utilizadas 
por Palanti, mostram-se tão eficientes quanto os brises, como afirmavam os técnicos 
em ar condicionado da época. A utilização de ar condicionado evidente na fachada 
nos dias atuais, revelam a ineficiência da solução adotada.” Nota-10-Entrevista com 
Walmyer Lima Amaral no escritório Henrique Mindlin Associados S/A - 16/05/2002 
- Participação de Pedro Augusto V. Franco e Rubens Biotto - para Aline Coelho 
Sanches e Jefferson Cristiano Tavares. (SANCHES, 2004, p. 175). 


2.95 

Ed. Rádio São Paulo 
- elevação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


2.96 

Ed. CSA Piratininga. 
Fonte: Acrópole (288): 
nov, 1962. 


2.97 

Ed. Banco Industrial 
da cidade de SP. 
Fonte: Acrópole (136): 
ago, 1949. 


2.98 
Ed. Vista Alegre. Fonte: 
Acervo do autor. 


2.99 
Ed. Vista Alegre. Fonte: 
Acervo do autor. 


2.100 
Ed. Anhumas - eleva- 


ção. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


2.101 
Ed. Mauá. Fonte: 
Acervo do autor. 


Massa com auto e baixo relevo: Ed. Vista Alegre; Ed. José Bonifácio; Ed. IAPC. 


"R 


Massa com friso em grelha: Ed. Anhumas, Ed. Barão de Itapetininga, Ed. Mauá. 


Podemos incluir no conjunto das grelhas alguns dos vedos com massas com frisos 


em grelha, que aparecem como resultado de uma modulação com frisos pouco 
proeminentes e que desenham uma grelha vinculada ao módulo da estrutura. 
São esses os casos: Ed. Anhumas, Ed. Barão de Itapetininga e Ed. Mauá. 
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Agrupando as grelhas em tipologias, quanto as suas características físicas, te- 
mos: grelha curta (Ed. Wallace Murray Simonsen, Ed. Seguros Gerais A Pira- 
tininga, Ed. Conselheiro Crispiniano, Ed. Praça da Bandeira); grelha profunda 
(Ed. Stella; Ed. Santa Monica, Ed. Thomas Edison, Ed. CBI-Esplanada”, Ed. Rio 
Claro); grelha com brise (Ed. Vicente Filizola; Ed. Roque Monteiro; Ed. Itália, 
Ed. O Estado de São Paulo); grelha solta com brise (Ed. João Mendes), grelha 
com quadros destacados (Ed. Stella), grelha desenha o caixilho (Ed. Bolsa de 
Cereais, Ed. Banco Noroeste, Ed. Salim Farah Maluf, Ed. Basílio Jafet), grelha 
desenha o caixilho + elemento vazado (Ed. São Marcos). 


5. “Nas fachadas sul, leste e norte as janelas foram recuadas de 50cm; do lado sul as lâminas 

verticais em concreto formam proteção contra o vento. A marquise horizontal de 50cm 
protege o interior da construção contra as chuvas tropicais que no lado sul tombam 
bastante sob um ângulo de 45º. Quanto ao lado norte, a marquise só deixa passar os 
raios do sol no inverno. Os brise - soleil em viés sobre a fachada oeste, retêm no verão 
os raios baixos e quentes enquanto que do lado leste constituem um obstáculo aos 
ventos e às chuvas. (...) As fachadas compostas por vigas consoles serão inteiramente 
ocupadas por janelas colocadas juntamente com os batentes pré-fabricados na obra. 
Este sistema de brise-soleil aplicado anteriormente ao edifício Thomas Edison pelo 
arquiteto Korngold já tinha demonstrado sua eficiência agindo de maneira satisfatória 
no calor, nas tempestades e nos granizos. As janelas não são feitas de perfis comuns. 
São montadas em perfis especiais em lâmina dobrada. Uma lâmina de aço fabricada 
pela fundição Volta Redonda, primeira do Brasil recentemente inaugurada. (...) A 
execução destas janelas, assim como todas as construções auxiliares metálicas, foram 
confiadas à Companhia Brasileira Fichet e à Schwartz-Hautmont em São Paulo.” 
(LV ARCHITECTURE D'AUJOURD'HUI (21): 73-82, DEZ, 1948). 
“(...) a construção de um balanço de 1,20m em forma de nichos com profundidade 
de até 0,60m ( grelha ), na extensão de toda a fachada com o objetivo de unificar o 
corpo arquitetônico, solução esta já utilizada no Edifício Thomas Edison. O arquiteto 
justificava a necessidade da grelha como elemento unificador pelo fato de que o novo 
projeto havia sido concebido aproveitando as fundações já existentes conforme o 
projeto de 1941, e portanto, a utilização de uma fachada completamente independente 
da estrutura forneceria, um [...] impressão arquitetônica simples e equilibrada que 
deve caracterizar corpos grandes e n’ um lugar tao importante para São Paulo [...].” 
(FALBEL, 2003, p. 233). 
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teiro - Detalhes das 
grelhas Franz Heep.. 


Fonte: Desenhos do 
autor. Fotografia: 


Alessandro Kusuki. 
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2.104 
Ed. Edlu - perpecti- 
va. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


A utilização de caixilhos piso-teto, quase como pele de vidro, com um sistema 
ainda em desenvolvimento, tem seu início com o Ed. Edlú e Ed. Barão de Iguape, 
de Jacques Pilon, e que se consolida posteriormente com o uso da pele de vidro pre- 
sente nos edifícios: Ed. Banco Hipotecário Lar Brasileiro; Ed. Santa Monica II, Ed. 
Banco de Londres, Ed. GERBUR; Ed. Mendes Caldeira; Ed. Bolsa de Mercadorias. 
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ES 
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O DESENHO DAS GRELHAS DE FRANZ HEEP 


Estas obras causaram grande interlocução com as gerações de arquitetos do pós-guerra, 
Heep incluso, mas Le Corbusier em seus trabalhos no final da década de 1940 já pre- 
nunciava uma mudança da transparência mostrada em suas obras, através de um 
detalhamento preciso das superfícies, do uso de cortinas de vidro e aço, para o uso de 
formas escultóricas em concreto e a introdução do brise-soleil como um novo elemento 
arquitetônico (...). (BARBOSA, 2012, p. 31). 


Conforme destaca Barbosa, a malha de concreto, desenhada por Le Corbusier 
para Argel, possibilitou para Heep uma matriz de estudo para as diversas fachadas 
desenvolvidas, com oportunidades de utilizar também brises móveis. Esta matriz 
tem como paralelos os brises utilizados no M.E.S. - Ministério de Educação e 
Saúde, Rio de Janeiro, 1939 / 45; Oficinas da Tribuna Popular, Rio de Janeiro, 
1945; Banco Boa Vista Rio de Janeiro, 1945. 

Heep produziu um pequeno conjunto de obras, das quais duas se tornaram 
ícones da cidade - Ed. Itália e Ed. O Estado de São Paulo - desenvolvendo uma pes- 
quisa dentro do universo das grelhas, onde cada caso foi investigado, sem perder as 
experiências anteriores, mas nunca transformando a solução anterior em um modelo 
fechado, que não podia ser alterado. Ao contrário, nenhuma das soluções adotadas é 
exatamente igual às anteriormente utilizadas. Podemos destacar neste conjunto: Ed. 
Banco Noroeste, Ed. Salim Farah Maluf, Ed. Basílio Jafet, Ed. Vicente Filizola, Ed. 
Roque Monteiro, Ed. São Marcos, Ed. Irmãos Gonçalves e Ed. Benjamin Constant. 

É possível identificar uma estratégia de projeto nas obras de Heep, onde 
existe um diálogo direto entre o desenho da grelha e o desenho do funcionamento 
dos caixilhos, conforme observados nos projetos: Ed. Banco Noroeste, Ed. Basilio 
Jafet, Ed. Vicente Filizola, Ed. Salim Farah Maluf, Ed, Roque Monteiro, Ed. O 
Estado de São Paulo, Ed. Santa Mônica, Ed. Itália e Ed. São Marcos. 

Os desenhos da grelha de Heep operam um deslocamento fora da modula- 
ção dos pavimentos, articulando o desenho da grelha à fragmentação dos caixi- 
lhos a partir de seus mecanismos de abertura. Apresentam, ainda, uma reflexão 


2.105 

Ed. BHL Brasileiro 

- perpectiva. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


e pesquisa de projeto, quanto ao tratamento das fachadas, como resultantes das 
soluções de iluminação e ventilação natural. Aponta, assim, para uma direção 
oposta ao desenvolvimento da pele de vidro, onde a ventilação é exclusivamente 


através de um sistema de condicionamento mecânico. 


170 


2.106 
Detalhes fachadas 
Heep - coluna 01: Ed. 
Banco Noroeste, Ed. 
B. Jafet, Ed. Vicente 
Filizola; coluna 02: Ed. 
Salim Farah Maluf, 
Ed. OESP, Ed. Roque 
onteiro.Fonte: 
otografia Alessandro 
Kusuki. 
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2.106 PITA Fe JIE 


Detalhes fachadas ; Lz —— | te 
Heep - coluna 01: Ed. i i 
Santa Monica, Ed. È) Hi E 


Martins Ferreira, Ed. 
rmãos Gonçalves; 
coluna02: Ed. Itália, 
Ed. Sao Marcos, Ed. 
Benjamin Constant. 
Fonte: fotografia Ales- 

sandro Kusuki. 


Os elementos construtivos da fachada, apontados por Barbosa, na obra do ar- 
quiteto Franz Heep estabelecem uma sintaxe de projeto, que o aproxima dos 
outros arquitetos do mesmo período: grelha de concreto na fachada e brise-soleil, 
elementos vazados e blocos de vidro, fachadas posteriores, mosaico na fachada, 
varandas, venezianas e marquises. 

No conjunto de projetos e obras de edifícios de escritórios do centro de 
São Paulo, no período de 1930-60, podemos verificar que o uso dos elementos 
arquitetônicos grelhas e/ou brises, não estão restritos às obras dos arquitetos 
estrangeiros, destacando-se os seguintes edifícios: 1955 - Ed. Concórdia, 1953 - 
Ed. OAB (ambo de Rino Levi), 1950 - Ed. Comandante Linneu Gomes / Bratke. 

O Ed. Banco Noroeste, de 1944, um dos primeiros edifícios de Heep em 
colaboração com Jacques Pilon‘, apresenta uma bandeira superior, acima do 
caixilho principal. Heep, posteriormente, passa a utilizar esta grelha subdividida 
e vinculada aos funcionamentos distintos do caixilho, como no Ed. Salim Farah 
Maluf, apresentando, porém, um deslocamento entre a grelha e os pavimentos, 
marcando um peitoril com grande abertura e com duas bandeiras, sendo uma, 


inferior e a outra superior, desenho utilizado também no Ed. Basílio Jafet. 


6. “Quando Heep revê os projetos de Pilon de 1948/1950, buscando atribuir-lhes um cará- 

ter moderno propões para essas fachadas uma grelha estrutural com vigas e pilares 
da mesma dimensão, servindo de suporte para os caixilhos e brises, controlando a 
iluminação e definindo um grafismo na fachada. 
Por volta de 1945 e 1947 o escritório de Jacques Pilon iniciava vários grandes edifícios 
na cidade, além do edifício Estado de São Paulo (nota-103), temos o edifício Atlanta 
(nota-104), o edifício Roque Monteiro (nota -105), edifício Basílio Jafet (nota-106), 
o edifício Santa Mônica (nota-107), o edifício Vicente Filizola (nota-108), o edifício 
Salim Farah Maluf (nota-109) e o edifício Liga das Senhoras Católicas (nota-110), 
todos repensados, após a entrada de Heep no escritório de Pilon em 1948, sendo suas 
obras finalizadas por volta de 1950.” Pg. 145(Marcelo Consiglio Adolf Franz Heep: 
um arquiteto moderno. Tese de Doutorado. São Paulo: Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2012.) 


2.107 

Ed. Concórdia / Rino 
Levi. Fonte: ANELLI, 
2001, p. 205 


2.108 
Ed. OAB / Rino Levi. 
Fonte: ANELLI, 2001, 
p. 56. 


2.109 

Ed. Comandante 
Linneu Gomes / Bra- 
tke Fonte: SEGAWA, 
MAZZA, p.186. 


2.110 

Ed. Salim Farah Maluf 
- elevação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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2.111 
Ed. Basilio Jafet. Fon- 
te: Acervo do autor. 


2.112 

Ed. Basílio Jafe- deta- 
lhe. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


~ 


: 2.113 
ee eee s >= Ed. Roque Monteiro - 
À mação o. detalhe. Fonte: Acervo 
os aid da Biblioteca FAUUSP. 
i o 
t 


Mago amma 


As experiências de desenho das fachadas, no caso das obras de Heep, partem 
da grelha modulada pelos pavimentos, como no caso do Ed. Santa Monica, Ed. 
Vicente Filizola e Ed. Roque Monteiro, sendo que os dois últimos são marcados 
pela modulação e utilização dos brises. 


Heep, utiliza pela primeira vez, em um edifício de vulto, o brise-soleil em São Paulo, 
no projeto para a nova sede do jornal O Estado de São Paulo e o Hotel Jaraguá. Este 
é um dos vários recursos que Heep utilizará nos anos seguintes para dar modulação, 
movimento, escala e ritmo uniforme da fachada, a exemplo da preocupação que Le 
Corbusier já demonstrara na origem da invenção do brise-soleil, proposto em 1933 em 
seus projetos para a cidade de Arger. Porém, os brises utilizados por Heep são bem 
diversos daquele imaginado pelo mestre franco-suiço para um país mediterrâneo, para 
o qual sugeria um brise-soleil fixo, formado por uma malha ortogonal em lâminas de 
concreto. (BAROSA, 2012, p. 329). 


2.114 

Ed. Vicente Filizo- 

la - detalhe. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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O Ed. O Estado de São Paulo, apresenta um sistema de fachada mais complexo 
pela composição de vários dos elementos: grelha deslocada com uso de brise no 
módulo central da grelha, bandeiras superiores e inferiores cegas e planos verticais 
e horizontais de fachada cega, assim como varanda nos programas especiais. 
O edifício Itália incorpora a grelha ao volume sem destacá-la, formando 
um conjunto grelha-brise como uma “pele” única que mantém a integridade da 
volumetria, destacando assim a torre do conjunto do embasamento. Pode-se 


também apontar para uma certa liberdade entre a torre e o conjunto do emba- 
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2115 

Ed. Vicente Filizola 
- elevação. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


samento, através dos volumes-pseudópodes com seus programas complementares 
(salões e diretoria), arrematando o embasamento com a quadra, através de dois 
blocos com fechamento das fachadas em bloco de vidro. 


2.116 

Ed. Estado de São 
Paulo - detalhe. 
Fonte: Acrópole (181): 
maio, 1953. 


2.117 

Ed. Estado de São 
Paulo - elevação. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 
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Indicadas por Elgson Ribeiro, duas obras de Franz Heep, que estão em lotes opostos 
na mesma quadra — o Ed. Irmão Gonçalves, localizado na rua José Bonifácio e Ed. 
Benjamin Constant, na rua com mesmo nome -, apresentam uma solução distinta 
das demais grelhas produzidas pelo arquiteto, formando uma pestana em formato 
de pente que organiza a modulação dos caixilhos. Podemos, porém, apontar alguma 
relação com a parte inferior da grelha do Ed. Vicente Filizola, onde a grelha não 
termina em quadro e sim com os montantes verticais soltos. 


Caixilho basculante com G brise- 


soleil de aluminio. 


1B OR AAV 
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2.118 
Ed. Italia -foto. Fonte: 
Acrópole (210): marco, 
1956. 


2.119 

Ed. Itália - detalhe. 
Fonte: fotografia 
Alessandro Kusuki. 


2.120 

Ed. Irmaos Goncal- 
ves / detalhe. Fonte: 
otografia do autor. 


2.121 

Ed. Benjamin Cons- 
ant / detalhe. Fonte: 
otografia do autor. 
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3 A PRÁTICA PROFISSIONAL NOS ESCRITÓRIOS 


Abordamos, a seguir, a prática e as relações profissionais dos arquitetos imigrantes 
- Jacques Pilon, Franz Heep, Lucjan Korngold e Giancarlo Palanti -, a influência 
dessa prática na formação e produção de seus colaboradores, estrangeiros ou não, 
destacando a presença do ensino de projeto e a importância de seu detalhamento 


em seus escritórios. 


3.1 0S ARQUITETOS COLABORADORES E O ENSINO DENTRO DOS ES- 
CRITÓRIOS 


As relações de trabalho entre os arquitetos estrangeiros aconteceram através 
da construção de um campo profissional apoiado na possibilidade - posterior 
ao Decreto-Lei n.23569 - de trabalharem como colaboradores!, conforme 
destaca Silva: 


Além dos constrangimentos impostos pela legislação profissional, a vida desses arquitetos 
estrangeiros se tornou ainda mais difícil depois da promulgação da Constituição Federal 
de 1937, durante o Estado Novo, na qual se estabeleciam diferenças entre direitos e ga- 
rantias individuais de brasileiros e estrangeiros, limitando o direito de livre circulação 
desses no país, proibindo-lhes o acesso aos cargos públicos e o direito de ser proprietário, 
acionista ou diretor de empresas jornalísticas. Inspirada na Carta del Lavoro, vigente na 
Italia fascista, a nova constituição definia também que só poderiam exercer atividades 
profissionais aqueles que tivessem visto permanente concedido, conforme os limites 
estabelecidos para estrangeiros da mesma nacionalidade no país. (SILVA, 2010, p. 58). 


1. “Entretanto para os profissionais engenheiros e arquitetos imigrantes, mais difícil que a própria 
inserção no mercado de trabalho era poder exercer sua profissão legalmente. O decreto 
federal de número 23.569, de 11/12/1933, que regulava o exercício das profissões de enge- 
nheiro, arquiteto e agrimensor,|...] Só poderão exercer profissões liberais os brasileiros 
natos e os naturalizados que tenham prestado serviço militar no Brasil, excetuados os 
casos de exercício legítimo na data da Constituição e os de reciprocidade internacional 
admitidos em lei. Somente aos brasileiros natos será permitida a revalidação, de diplomas 
profissionais expedidos por institutos estrangeiros de ensino [...]” (FALBEL, 2003, p. 107). 


Podemos destacar os escritórios que tiveram um papel importante, neste contexto, 
por receberem os arquitetos estrangeiros como colaboradores: Francisco Matara- 
zzo Neto, que teve como colaboradores Jacques Pilon, Lucjan Korngold e Herbert 
Duschenes; Henrique E. Mindlin, com os colaboradores Franz Heep e Giancarlo 
Palanti; e, posteriormente, Jacques Pilon, onde Franz Heep, Herbert Duschenes 
e Gian Carlo Gasperini, entre outros, trabalharam como colaboradores. 

O polonês Lucjan Korngold trabalhou, inicialmente, de 1940 a 1943, no 
Escritório Técnico Francisco Matarazzo Neto, tendo como colaborador de sua 
equipe o arquiteto Herbert Duschenes. Ao término da sociedade de Francisco 
Matarazzo com Jacques Pilon, entre 1944 e 1946, Korngold associou-se ao arqui- 
teto Francisco Beck, no Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura Francisco 
Beck e Lucjan Korngold. Em 1946 contratou o engenheiro Joaquim Procópio 
Araújo como responsável técnico do Escritório Técnico Lucjan Korngold En- 
genharia e Construções, que foi substituído, em 1951, por Laercio Ramos, entre 
1949 € 1953, tendo como colaborador Jerzy Zalszupin e, entre outros arquitetos, 
Victor Reiff, Helmuth, Marjan Rychard Glogowski e Abelardo Gomes de Abreu’. 

Em 1934, Jacques Pilon iniciou sua atuação no Rio de Janeiro colaborando com 
Prentice & Floderer, no acompanhamento da obra do edifício Sulacap. Ao se transferir 
definitivamente para São Paulo, fundou, em conjunto com Francisco Matarazzo, a PIL- 
MAT (PILON & MATARAZZO Ltda.) atuando juntos até 1940, quando fundou duas 
empresas: a Jacques Pilon Engenheiro Arquiteto, responsável pelos projetos e a Jacques 
Pilon Arquitetura e Construção, responsável pelas obras, atuando até 1959. Nesse ano 
abriu a Jacques Pilon S/A - Construtora, Imobiliária, Comercial e Administradora. 

Como testemunho da colaboração e/ou mútuo apoio entre os arquitetos 


estrangeiros e a frequente troca entre os escritórios, podemos encontrar as fre- 


2. Abelardo Gomes de Abreu, colaborou com o escritório Lankton-Ziegele and Associates, 
Peoria, Illinois, USA e posteriormente com Lucjan Korngold no período de 1961-63, 
ano da morte de Korngold, mesmo assim o escritório continuou até 1972. Entre os 
principais projetos desenvolvidos, podemos citar: Ed. Bolsa de Mercadorias e o Ed. 
Avenida Paulista, Banco Mercantil de Brasília. 


quentes colaborações com o escritório de Jacques Pilon de Joseph Alexius Swo- 
boda, Walk Cristopher, Herbert Duschenes, Ivan Gilberto Castaldi, Franz Heep, 
Giancarlo Gasperini, Jerônimo Bonilha, entre outros. 

Giancarlo Palanti, ao atuar no Brasil, trabalhou inicialmente com Daniele Calabi, 
na Construtora Segre & Racze, posteriormente, com Lina Bo Bardi, criando o Studio 
de Arte Palma? de design. Em 1951 trabalhou como Diretor de Projetos na Constru- 
tora Alfredo Mathias, atuando até 1954, quando colaborou com Maurizio Mazzochi 
na OTI (Organización Técnica Internacional, Arquitectos e Ingenieros Reunidos) até 
1956, mesmo período iniciou a sociedade com Henrique E. Mindlin. 

Franz Heep, ao chegar ao Brasil em 1947, trabalhou com o escritório de 
Jacques Pilon, onde permaneceu até 1951. Mais tarde associou-se á Henrique 
Mindlin e ao engenheiro Ítalo Eugenio Mauro, fundando a empresa Mindlin, 
Heep & Mauro*. Esta colaboração, porém, durou menos de um ano. Associado 
ao arquiteto Ivan Gilberto Castaldi, montou, então, a Construtora Heep, que 
colaborou com as obras de Otto Meinberg?. 


3. “O Studio de Arte Palma foi inaugurado em agosto de 1948, no 18 andar do edifício Thomas 
Edison, situado na Praça Bráulio Gomes 66, em São Paulo, fruto de uma sociedade entre 
três italianos: Pietro Maria Bardi, Lina Bo Bardi e Giancarlo Palanti. O empreendimento 
levava o mesmo nome e foi concebido segundo os moldes do Studio de Arte Palma de 
Roma, do qual Pietro Maria Bardi foi proprietário e presidente.” (SANCHES, 2004, p. 130). 

4. “A sociedade denominada Mindlin, Heep & Mauro não obteve sucesso, sendo extinta após o 
primeiro ano de atividade, pois na verdade Henrique Mindlin tinha outro escritório no Rio 
de Janeiro e Mauro era apenas uma espécie de articulador entre ambos. Também favorável 
à decadência da Sociedade foi o fato de Heep possuir formação diversa e trabalhar coma 
arquitetura de uma maneira diferente à de Mindlin. Foi quando o escritório de “Mindlin, 
Heep e Mauro”, que era próximo à Rua Martins Fontes, num Edifício projetado por Rino 
Levi, foi extinto dando lugar ao “A. F. Heep - Arquiteto” posteriormente registrado no CREA 
como “Construtora Heep”, com a responsabilidade do Arquiteto Ivan Gilberto Castaldi, uma 
vez que Heep, que havia se naturalizado brasileiro após anos da carteira modelo 19, não 
conseguiu trazer da Europa seu diploma de Arquiteto.” (GOMES, 2008, p. 330). 

5. “A convite do Engenheiro Otto Meinberg, que possuía sua empresa instalada no 12º andar 
da Rua Barão de Itapetininga n.140, Heep mudou seu escritório para o mesmo prédio, 
no quarto andar e, em decorrência de todos os Projetos que a Imobiliária e Incorpo- 


Os seguintes colaboradores“ de Heep foram identificados: Herbert Duschenes, 


Ivan Gilberto Castaldi, Heinz Weder, Gilberto Dutra, Moisés Soriano, Louri- 


val Guimarães, Dario Montesano, Tereza Katinsky, Jean Marie, Renato Nunes, 


Elgson Ribeiro Gomes, Herman Weinberger (Viena), Garbis (Egito), Jean Pier- 


re Gilette (França), Pedro José Fernandes (Espanha), Tacachi Koto, Augusto 


Bocara, Cornélio Lemo (Peru), Fangaro, Javier Sindreau Busquets (Barcelona), 
Erwin (Áustria), Leandro dos Santos Filho, Aldo, Cyro, Heins Weder, Arnaldo, 
Elizabeth Heep, Theresinha, Paulinho, Budweg. 


radora Otto Meinberg solicitasse mediante pagamento para Estudos de Projetos (que 
não se concretizavam) calculado pelo custo dos serviços, computados mão de obra e 
material de desenho, sendo que o aluguel era por conta da empresa, enquanto para os 
projetos que se concretizavam, o pagamento era uma porcentagem variável de caso a 
caso, eram descontados os pagamentos dos Estudos já efetuados, mantendo, todavia, 
a liberdade de projetar para terceiros, desde que isto não prejudicasse o andamento 
dos projetos da empresa, Este entendimento durou de 1950 até o início de 1957, e foi um 
período de trabalho muito intenso.” (GOMES, 2008, p. 331). 


6. “Desses, alguns tenho lembrança muito clara, como o Bundweg de Berlim, o Jean Pierre de 
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Paris, o Xavier Sindreau Busquets de Barcelona, o Herman Winberg de Viena, o Erwin 
também austríaco, Elizabeth, filha de Heep então com 17 anos, o Leandro de Santos, o 
Aldo e o Ciro de Campinas, o Ivan Castaldi de São Paulo, o Lourival de Santos, o Gilberto 
Ramos de Araraquara, a Therezinha de São Paulo, o Paulinho do Rio de Janeiro, o Heins 
Weber de São Paulo, descendente de suíços, o Arnaldo de São Paulo e outros mais, sendo 
que alguns ficaram mais tempo e outros menos. O Ivan, por exemplo, ficou seis anos, eu 
fiquei quase dez anos, o Busquets uns dois anos, o Herman ficou três anos, saiu e depois 
voltou. Saiu novamente e foi trabalhar em Nova York, tendo naturalmente cada um de 
nós seguido posteriormente seu caminho.” (GOMES, 2008, p. 335). 

“Os colaboradores da minha época no escritório da Barão de Itapetininga, no quarto 
andar, eram o Leandro dos Santos Filho, o Aldo, o Cyro, o Ivan Castaldi, o Heins, o Jean 
Pierri, o Javier Seandreau Busquets, o Arnaldo, a Elizabeth - sua filha, a Theresinha, o 
Paulinho, o Espanhol, o Lourival, o Budweg e o Erwin.” (GOMES, 2008, p. 320). 


| GIANCARLO PALANTI | 
MILÃO [1906 - 1977] SP 
ESCOLA POLITÉCNICA DE MILÃO ADOLPH FRANZ HEEP. 

12929) FACHBACH - ALEMANHA [1902 - 1978] SP 
STADELSHES INSTITUT FRANKFURT [1926] 
ADOLF MEYER [1926-1928] 

LE CORBUSIER [1928-1932] 
JEAN GINSBERG [1932-1945] 
MAURICE BRETON 
RIO DE JANEIRO [1947] 
JACQUES PILON [1945-1951] 
[HENRIQUE E. MINDLIN | 
CLAUSETTI ITALO EUGENIO MAURO 
EMILIA LANCIA OTTO MEINBERG [1952-1962] 
EBERHARD GROSS [1950] ELGSON RIBEIRO GOMES [1952-1959] 
SANTOS [1946] IVAN GILBERTO CASTALDI [1953-1958] 


FRANCO ALBINI 

RENATO CAMUS 
EDOARDO PERSICO 
MARCELLO NIZZOLI 

GIULIO MINOLETTI 
IGNAZIO GARDELLA 
GIOVANNI ROMANO 
GIANGIA COMO PREDAVAL 


DANIELE CALABI HEINZ WEDER 
SILVIO SEGRE GILBERTO DUTRA 
LINA BO BARDI 


ALFREDO MATHIAS [1951 


MOISÉS SORIANO 
LOURIVAL GUIMARÃES 
DARIO MONTESANO 
TEREZA KATINSKY 
JEAN PIERRE GILETTE 
PEDRO JOSÉ FERNANDES 
TACACHI KOTO 
AUGUSTO BOCARA 
CORNELIO LEMO 
JAVIER SINDREU & BUSQUETS 
LEANDRO DOS SANTOS FILHO 
JEAN MARIE, BUDWEG, GARBIS, FANGARO, 


HENRIQUE MINDLIN [1954-1967] 
MAURIZZIO MAZZOCHI [1954-1956] 
WALMYR LIMA AMARAL [1964-1967] 
MARC DEMETRE FONDOUKAS [1964-1967] 
WALTER MORRISON [1964-1967] 

[ABRE SEU ESCRITÓRIO INDIVISUAL 1967] 
PEDRO AUGUSTO V. FRANCO 

OSMAR CARVALHO 

MÁRIO RIBEIRO 

OLGA VERIOVSKY 

VALERIANO PASTOR 

ANNY SIRAKOFF 

GILSON MENDES LAGES 

ANDRÉ GONÇALVES 

NINO MARCHESIN 


TEREZINHA, PAULINHO 


ERWIN, ALDO, CYRO, ARNALDO, ELIZABETH HEEP, 


LUCJAN KORNGOLD 
VARSOVIA [1897 - 1963] SP 


FACULDAD DE ARQUITETURA - POLITÉCNICO DE 
VARSÓVIA [1922] 


GRZEGORZ SYGALIN 
HANRY BLUM 
PIOTR LUBINSKI 
JERZY GELBARD 
SANTOS [1940] 

[FRANCISCO MATARAZZO NETO (1940-1943) | 
FRANCISCO BECK [1944-1946] 
JOAQUIM PROCÓPIO DE ARAÚJO [1946] 
JORGE ZALSZUPIN [1949-1953] 
VICTOR REIF [1950-1951] 
LAERCIO RAMOS [1951] 
MARJAN RYCHARD GLOGOWSKI 
ABELARDO GOMES DE ABREU [1961-1963] 
SARINA OERIU SONNENFELD 
EDGAR SONNENFELD 


JACQUES EMILE PAUL PILON 
LE HAVRE [1905 - 1962] SP 


ECOLE NATIONALE SUPÉRIEURE DE BEAUX-ARTS 
[1932] 


RIO DE JANEIRO (1933] 

ROBERT R. PRENTICE [1934] 

ANTON FLODERER [1934] 

FRANCISCO MATARAZZO NETO [1934-1940] 
[FRANZ HEEP [1947-1951] | 

GIANCARLO GASPERINI [1951-1958] 
JOSEPH ALEXIUS SWOBODA 

WALK CHRISTOPHER 

ISRAEL SANCOVSKI 

LUIZ BUENO 

PAULO DENTE 

JERONIMO ESTEVES BONILHA [1958-1962] 


AL, HD, O.CHI, JFIRS, RG, DV, GIDER ou GD, 
GUIMARÃES 


34 

Diagramas dos 
colaboradores. Fonte: 
desenho do autor. 


Os nomes de alguns deles apareceram com destaque durante a pesquisa, na 


bibliografia e nas entrevistas realizadas: 
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Augusto Bocara 

“(...) Faz tempo... Eu não me lembro bem. Eram caras que a gente conheceu ali. Não 
tinha nenhuma relação pessoal. Falava-se pouco no escritório. Trabalhava-se muito. 
Tinha um argentino que já estava lá. Era um rapaz novo. Eu acho que chamava-se 
Bocara. Augusto Bocara. . (Entrevista: Arq. Ivan Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera 
de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Busquet 

“Busquet era o espanhol. O primeiro nome eu não lembro, porque todo mundo chamava 
ele de Busquet. Agora, o outro eu não lembro também. E o outro... Ele tinha um dese- 
nhista maravilhoso... Dois! Um era um rapaz, o Aldo. Aldo era o desenhista. Eu saí, ele 
ficou lá. Ele morava, mora em Campinas. Eu sei que ele, agora, mora em Campinas. Eu 
sei o nome dele, mas não me lembro agora. E tinha um rapazinho também. Sim. Tinha 
um rapazinho, brasileiro, muito bom desenhista. Tinha um medo que se pelava do Heep, 
mas nunca levava bronca porque obedecia sempre.” (Entrevista: Thereza Katinsky de 
Katina e Pielz / Rua Thomas Deloney, 644 - 20/05/2013 — 16:00h / tempo — 01:30:43). 


“Bom... Uma que você já citou, a Thereza. Estava lá. Outra é a filha dele: Elizabeth Heep. 
Depois tinha o Herman. Era um alemão - Muito simpático! -, e que, como alemão, não 
tirava a cabeça da prancheta! Trabalho desde a hora que chegava até a hora que saía! 
Tinha o Fritz Budweber - com w. Tinha o Xavier Busquet - Esse que era o catalão. Muito 
agradável, muito engraçado e competente! Tinha o Pierre Gilletard. Tinha... Quem mais? 
Elgson Gomes. Elgson Ribeiro Gomes. Quem mais? Deixa eu lembrar... Gilberto Dutra. 
Lourival Guimarães. Desenhista lá. Lourival Martins Guimarães. (Entrevista: Arq. Ivan 
Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Cornélio Lemo 

“Hélio: Nós tivemos um colega da turma que ele era peruano, chamava Cornélio Lemo 
- ele trabalhou muito tempo com ele. E me pareceu, não tenho certeza, um arquiteto 
Fangaro, me parece que esse Fangaro trabalhou com ele.” (VICENTINI, 1977, In: Pes- 
quisa Perfil de Arquiteto - Franz Heep, TR 2488, p. 22). 


Dario Montesano 

“Teve um, um arquiteto, meu amigo, que quis ir, por meu intermédio foi e ficou lá, 
também. Foi professor da FAU. É o Dario Montezano. Dario Montezano trabalhou 
com o Heep. Depois... tinham dois que não me lembro o nome.” (Entrevista: Renato 
Nunes / IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h / tempo - 01:12:07). 


Elgson Ribeiro Gomes 

“Tendo compreendido que em São Paulo eu não poderia avançar com meu nível pro- 
fissional de então, e também que mais uma diplomação não me levaria a um desem- 
penho muito melhor, resolvi filiar-me ao novo Escritório do Heep, basicamente como 
um de seus desenhistas que até então eram três: Aldo de Campinas, Leandro de Santos 
e Arnaldo de São Paulo, que já haviam convivido três anos com Heep na empresa de 
Jacques Pilon e vieram trabalhar no seu novo Escritório.” (...) “Interrompi então em 
1950 o curso de Arquitetura para dedicar-me integralmente por quase dez anos a este 
novo Escritório, só voltando ao Mackenzie (que eu começara em 1948) em 1957 e em 
1958 terminara o curso.” (GOMES, 2008, p. 334). 


Fongaro 

“O Fongaro era um pintor. Pintor de grandes pinturas na Itália, entendeu? Mas, ele 
foi trabalhar com o Heep para fazer outdoors. Fongaro, sim. Ele fazia desenhos ma- 
ravilhosos!” (Entrevista: Thereza Katinsky de Katina e Pielz / Rua Thomas Deloney, 
644 - 20/05/2013 - 16:00h / tempo - 01:30:43). 


Garbis ou Gargis (egípcio ou armênio) 


« 


(...) depois tinha um armênio - Garbis - que estava cuidando assim, vamos dizer, 
diretamente do projeto do desenvolvimento do projeto do Ed. Itália; ele que, de uma 
certa maneira, coordenava toda parte sob a orientação de Heep. (MONTESANO, 1978, 
In: Pesquisa Perfil de arquiteto - Franz Heep, TR 2490, p. 39). 


Gilberto Dutra 

“Colaboram com Heep, nesse periodo, diversos arquitetos, entre os quais Herman José 
Weinberger, chefe do escritório, Ivan Cascaldi, seu sócio entre 1953 e 1959, Gilberto Dutra, 
Moisés Soriano, Tereza Katinsky, Lourival Guimarães, Heinz Weder, Dario Montesano, 
Elgson Ribeiro Gomes e os estrangeitos Garbis egípicio, Pierre Gilette, francês, e Pedro 
Fernandes, espanhol.” (GATI, 1987, p. 98). 
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Heinz Weder 
“(...), para o Edificio Itália, Heinz Weder, sozinho, desenhou 450 pranchas e os caixilhos 
também foram detalhados em escala natural, um a um.” (GATI, 1987, p. 101). 


Herbert Duschenes (1914-2003) 

“Nascido em Hamburgo, Alemanha, trabalhou com Pilon até 1948. Duschenes deu im- 
portantes depoimentos sobre a fase de trabalho com Pilon, citados na tese de mestrado 
de Ilda Castelo Branco sobre a arquitetura no centro da cidade. (...) trabalhou no projeto 
sob coordenação de Heep, chefe de projeto do escritório de Pilon na época, cita “que os 
grandes salões que seriam destinados a escritórios, Heep adaptou mais tarde para hotel 
por causa do financiamento. O Heep elaborou a fachada introduzindo os “brises”. Ainda 
conforme relato de Duschenes, Jacques Pilon concebido este projeto como o edifício 
Serrador, no Rio de Janeiro.” Sobre o edifício para o Banco Noroeste: “o professor Heep 
alterou as fachadas e introduziu o primeiro banco aberto em São Paulo. Até então 
todos os bancos daquela área tinham aspecto de fortaleza.” (BARBOSA, 2012, p. 141). 


Jean Marie 

“(...) Depois tinham outros arquitetos: tinha o Jean Marie que é esse belga, que eu vim 
conhecer ele, reencontrar ele na Bélgica, depois tinha o Renato Nunes, (...)” (MONTE- 
SANO, 1978, In: Pesquisa Perfil de arquiteto - Franz Heep, TR 2490, p. 39). 


Joseph Alexius Swoboda 

“Joseph Alexius Swoboda era austríaco e se formou na Escola de Arquitetura da Aca- 
demia Real de Belas Artes de Viena em 1902. O seu diploma foi registrado no MEC em 
julho de 1937 e em dezembro o Crea SP expediu seu registro definitivo, o que indica que 
ele deve ter chegado a São Paulo nos anos 1930. Informações colhidas no livro de Registro 
Definitivo n. 17, ficha n. 3206. Além de Swoboda, Castelo Branco citou também Walk 
Christopher como desenhista de Pilon. Jerônimo Bonilha mencionou a presença de um 
desenhista japonês e outro francês, cujos nomes não se lembrava em entrevista conce- 
dida à autora e a Marina Rosenfeld Sznelwar em maio de 2009.” (SILVA, 2010, p. 64). 


Otto Meinberg 

“O Heep fazia muitos projetos para um escritório antigo chamado Otto Meimberg. O 
Heep trabalhava... O escritório dele era na Barão de Itapetininga, 140, 40. andar, sala 
41. E era um lugar muito agradável! E o Otto Meimberg... Era o escritório no mesmo 
prédio. Entáo, tinha uma ligacáo muito fácil!”. (Entrevista: Arq. Ivan Gilberto Castaldi 
/ Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Tacachi Koto 

“(...) o Bocara, o Augusto Bocara; depois tinha dois desenhistas: tinha o Tacachi Koto, 
que era outro arquiteto, (...)” (MONTESANO, 1978, In: Pesquisa Perfil de arquiteto - 
Franz Heep, TR 2490, p. 54). 


Walk Christopher 

“O desenhista Walk Christopher, que trabalhava para a Companhia Construtora Nacio- 
nal, era emprestado ao escritório de Pilon para executar as fachadas para os concursos 
e outros trabalhos importantes.” (BRANCO, 1983, p. 62). 


O ingresso dos arquitetos Ivan Gilberto Castaldi, Renato Nunes e Thereza 
Katinsky, no escritório de Heep, pôde ser identificado a partir das entre- 
vistas realizadas: 


Ivan G. Castaldi 

“Bom... A história do Heep, do começo, que eu o conheci, foi a seguinte: Eu estava no terceiro 
ano da escola, da faculdade, no meio do terceiro ano, quando... Eu não me lembro... - Eu 
vou te repetir essa palavra ‘eu não me lembro’ diversas vezes! - Eu não me lembro como é 
que eu fui parar no escritório do Jacques Pilon. E lá, no escritório do Jacques Pilon - eviden- 
temente eu fui como desenhista -, trabalhava um senhor chamado Adolf Franz Heep. Ele 
era o chefe da seção, do departamento... - sei lá - Do escritório de arquitetura do Pilon. E, 
naquele tempo, é que estava sendo construído o Edifício Chopin (?), se não me engano, no 
Rio de Janeiro. E, com o passar do tempo, eu fui para adiante na escola; e quando chegou 
em meados do ano de... 1948, 49, 50, 51... Quando foi em 1951, eu ia me casar, e eu fui pedir 
pro Pilon um pequeno aumento. Eu não me lembro quanto eu ganhava. Era pouca coisa, 
mas quebrava o galho. E o Pilon não quis dar! Aí eu fiquei bravo, internamente, e soube 
que o Heep estava trabalhando logo ali. O Pilon era na rua Marconi e o Heep na Barão 
de Itapetininga. Eu me lembrei do Heep; conversei com mais alguém pra perguntar: “Que 
tal?” Ele disse: “Não. Tenta!”. Fui lá conversar com o Heep e ele me aceitou de imediato. 
Muito bem. Então, comecei com o Heep nessa época, em meados do quarto ano. Daí fui 
desenvolvendo o que tinha que fazer - uma vida normal lá dentro -; sempre como desenhista. 
Evidentemente tinha um outro tipo de conversa com ele, a partir do momento em que a 
gente já era arquiteto formado. E tinha lá, trabalhando com ele, mais ou menos... Haviam 
umas dez pessoas. Das quais dez pessoas, dois ou três eram arquitetos. Inclusive tinha um 
espanhol, um catalão. Aí, com o passar do tempo, o Heep não conseguia por uma placa com 
o nome dele nas obras! Então, o CREA não deixava! Claro! Ele era estrangeiro e não tinha 
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feito exame; não tinha revalidação nenhuma, naquele tempo, aqui. Então: Ivan, vamos 
fazer o seguinte: Você vai ser o responsável técnico da Construtora Heep que eu vou fazer, 
vou formar”. Eu: Perfeitamenteh. Fiquei todo satisfeito! Meu salário... lá pra cima! Aí a 
coisa foi caminhando e eu sempre acompanhando os trabalhos do Heep”. (Entrevista: Arq. 
Ivan Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Renato Nunes 

“Olha... 61 ou 62. O escritório dele era aqui e eu fui lá pedir emprego porque gostava dos 
trabalhos dele. Então, fui procurar o Heep pessoalmente. Gostava das obras dele. Um 
alemão difícil... muito fechado, irritado, que fumava; ele comia o cigarro - não tinha 
filtro naquele tempo. Disse: Olha, eu quero trabalhar. “Formado onde? Onde?”. “FAU 59”. 
Depois de um pouco de conversa ele disse: Quanto quer ganhar? Eu disse: Olha, fica ao 
seu critério definir. Não venho atrás de um número. Isso parece que foi uma pegada es- 
pontânea, mas que funcionou. Ele olhou, se surpreendeu e falou: Pode começar amanhã. 
Eu vinha... O horário era 8 horas da manhã ao meio dia. Pontualmente. Ele inclusive. 
Morava aqui na Rua Martins Fontes. Ele chegava... Chegava quase todo mundo junto. 
Tinha um estrangeiro que era o chefe do escritório - não lembro o nome dele. Tinha uns 
três arquitetos mais novos. A gente entrava... A gente tinha a própria régua, material de 
desenho, normógrafo, pena. Ele dava o lugar. Fica aqui. E era extremamente detalhista, 
presente em todos os momentos do projeto. Eu fiz o desenho de alguns detalhes da igreja 
dos Dominicanos, a pia batismal... Ele vinha, desenhava, dizia: Tem que fazer isso. 
Conversava um pouco. Ele nunca deixava só o desenho. Ele sempre tinha um dado da 
vida, como no caso da pia batismal, uma referência qualquer, como é que se fazia na 
Alemanha. Então eu achei muito interessante porque, quando chegava meio dia - eu 
morava na Praça Roosevelt e ele morava na Martins Fontes - a gente saía andando. 
Saia do escritório que era aqui na esquina da Praça da República... a gente andava os 
dois juntos ali pela rua São Luís até o prédio do Estadão - que era projeto dele. Aí ele 
seguia pra Martins Fontes e eu seguia pra Praça Roosevelt. E esse trajeto, durante oito 
meses, a gente fazia diariamente. Então, conversava muito! Era muito interessante a 


conversa!” (Entrevista: Renato Nunes / IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h / tempo - 01:12:07) 


3.2 O DESENVOLVIMENTO DE PROJETO NOS ESCRITÓRIOS 


Os desenhos e as Fichas de Projetos do Acervo da Biblioteca FAUUSP, assim como 
as publicações, apresentaram um material importante para a identificação dos 
processos de projetos desenvolvidos pelos escritórios dos arquitetos estrangeiros, 
Pilon, Heep, Korngold e Palanti, permitindo a análise e quantificação das etapas 
e conjuntos de desenhos, bem como a identificação das ferramentas utilizadas 
no desenvolvimento dos projetos. 

Em relação aos projetos de Jacques Pilon, conforme observa Silva, ao ana- 
lisar as fontes primárias do Acervo de Projetos da Biblioteca da FAUUSP, pode- 
mos encontrar, para um mesmo projeto, várias soluções de programa, acesso, 


circulação e fachada: 


“De fato, no acervo de Jacques Pilon foram encontrados vários projetos modificativos 
apresentados à Prefeitura antes, durante e após a conclusão da obra, que incluíam desde 
mudanças no arranjo dos espaços internos, como a ocorrida no Edifício Paissandu (1935- 
1936) em função da execução da estrutura de concreto armado, até o uso, como no caso do 
edifício comercial Edlú (1943-1947) e residencial Atlanta (1945-1949), originalmente destina- 
dos aos usos residencial e comercial respectivamente, passando pelo aumento no gabarito, 
como se fez no Edifício-Sede dos Diários Associados (1943-1947).” (SILVA, 2010, p. 89). 


Através da leitura do material disponível no Acervo da Biblioteca FAUUSP, 
procedemos a uma seleção desses projetos e imagens, a partir do critério de pro- 
dutos desenvolvidos: planta de situação, plantas (térreo e pavimento tipo), cortes, 
elevações, perspectivas, ampliações e detalhes, que representam a produção do 
período e que esclarecem as estratégias de projeto utilizadas: 
- Os projetos em fase preliminar apresentam uma série de estudos desen- 
volvidos no escritório de Pilon, segundo os usos (residencial e escritório); 
gabaritos (cortes esquemáticos); acessos (com a integração ou divisão do 
projeto em mais de um lote); fachadas e perspectivas (apresentam variações 
de soluções para a fachada a partir de uma mesma volumetria); 
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- Os projetos em fase de executivo oferecem uma leitura objetiva de qual 
material era produzido no escritório, onde encontramos uma grande quan- 
tidade de projetos estruturais e alguns projetos de instalações; 

- Os projetos em fase de detalhamento ilustram os objetivos a serem aten- 

didos quanto aos itens ampliados, como: hall de entrada, hall elevadores, 

cabine do elevador, escada, portas, esquadrias. 
A partir desse exemplo analisado, é possível entender a atuação desses escri- 
tórios a partir dos desenhos produzidos: suas etapas de trabalho, como cada 
etapa era desenvolvida, qual o aprofundamento técnico presente nos desenhos, 
assim como as novas disciplinas (cálculo estrutural, cálculo de fundações, 
instalações hidráulicas e elétricas e telefonia) presentes no processo de elabo- 
ração dos projetos. 

Entre os projetos de Pilon estudados, a obra que apresenta a maior quan- 
tidade de material gráfico (22 tubos de código JP-189 1-22) presentes nas Fichas 
de Projetos do Acervo da Biblioteca FAUUSP é a do Ed. Diários Associados / 
Guilherme Guinle - 1944, situado na rua Sete de Abril. Apesar deste projeto não 
estar disponível para consulta - encontra-se no porão da Biblioteca, aguardando 
o processo de higienização e catalogação -, as informações descritas nas Fichas 
nos ajudam a compreender o conjunto de desenhos produzidos: Vol.1, 2 (Plantas 
Projeto Execução - esc.1:50 / 10 folhas); Vol.3 ( Cortes Execução e Fachada Prin- 
cipal - esc.1:50 / 6 folhas); Vol.4 (Plantas de situação, Perspectivas e Estudos da 
Fachada - esc. 1:200/ 20 folhas); Vol. 5 (Estudos Modificação do Projeto - esc. 
1:200 / 52 folhas); Vol. 6, 7, 8 (Plantas Anteprojeto, Plantas de substituição e Es- 
tudos Modificação do Projeto - esc. 1:100 e 1:200 / 105 folhas); Vol. 9, 10 (Cortes 
Anteprojeto - esc. 1:50 e 1:200 / 35 folhas); Vol. 11, 12 (Ampliações e detalhes 
- esc. 1:20 e 1:50 / 96 folhas); Vol. 13 (Fachadas Anteprojeto — esc. 1:50, 1:100 e 
1:200 / 55 folhas); Vol. 14 (Perspectivas internas e externas / 25 folhas); Vol. 15, 
16 ( Cargas, Plantas de fundação, Sapatas, Vigas, Arrimos, Formas e Lajes — esc. 
1:50 / 54 folhas); Vol. 18 (Estrutura térreo e pavimentos - Pilares, Vigas, Lajes e 
Formas - esc. 1:50 / 150 folhas). 
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3.2; 3.3; 3.4 
Estudos Jacqued 
Pilon - não identifi- 
cados. Fonte: Acevo 
da Biblioteca da 
FAUUSP. 


Entre os projetos de Jacques Pilon, podemos destacar, ainda, com um grande 
número de volumes (tubos do escritório) e, consequentemente, de folhas, os se- 
guintes: 1955 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro; 1946-1943 — Ed. O Estado de 
São Paulo; 1946-1950 — Ed. Roque Monteiro; 1948 — Ed. Merco; 1944-1952 — Ed. 
Acadia; 1945-1948 — Ed. Salim Farah Maluf; 1946-1953 — Ed. Vicente Filizola, 
sendo que, destes, apenas o Ed. Banco Hipotecário Lar Brasileiro e o Ed. Acádia, 
não têm como colaborador o arquiteto Franz Heep, o que reforça a importância 
de sua colaboração, não só no partido adotado nos projetos, como também no 
processo de seu desenvolvimento. 

Os processos de desenvolvimento dos projetos no escritório de Franz 
Heep podem ser entendidos a partir dos depoimentos levantados pelo Acervo 
PMSP/CCSP - Arquivo Multimídia (antigo IDART): Transcrição TR 2490 
da entrevista feita a Srta “L” pela pesquisadora do IDART Catherine Gati 
na pesquisa Perfil de Arquiteto - Franz Heep, janeiro de 1978; Transcrição 
TR 2491 da entrevista feita a arquiteta Tereza Katinsky pelo pesquisador do 
IDART Jonas Tadeu Malaco na pesquisa Perfil de Arquiteto - Franz Heep, 
fevereiro de 1978; Transcrição TR 2490 da entrevista feita ao aquiteto Dario 
Montesano pela pesquisadora do IDART Catharine Gati na pesquisa Perfil de 
Arquiteto — Franz Heep, fevereiro de 1978; Transcrição TR 2489 da entrevista 
feita ao casal Orôncio e Raquel Vaz de Arruda pela pesquisadora do IDART 
na pesquisa Perfil de Arquiteto - Franz Heep, janeiro de 1978; Transcrição 
TR 2488 da entrevista feita aos arquitetos Vera Ilce Cruz e Hélio Vicentinie 
pela pesquisadora do IDART Catherine Gati na pesquisa Perfil de Arquiteto — 
Franz Heep, em novembro de 1977 e nas entrevistas realizadas nesta pesquisa 
(Thereza Katinsky de Katina e Pielz [Rua Thomas Deloney, 644 - 20/05/2013 
- 16:00h / tempo - 01:30:43]; Renato Nunes [IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h 
/ tempo — 01:12:07]; Ivan Gilberto Castaldi [Rua Travessa Vera de Oliveira 
Coutinho 52 — 10/05/2013 - 10:00hs / tempo - 00:54:10]): 


Ivan G. Castaldi 


“Era produzido tudo lá. Eu não lembro de algum colega dele, nosso, lá... Algum ar- 
quiteto que tivesse ido lá para contribuir com algum projeto. Não me lembro. Pode ser 
que tenha acontecido. Mas eu, sinceramente, não me lembro! Porque tudo que era feito 
lá, era feito pelo Heep, basicamente. O hábito era o seguinte: ele encomendava papel 
vegetal; chegava o papel vegetal e os rolos eram cortados em quarenta centímetros. E 
era um papel vegetal muito fino, mas muito bom, que era usado para começar o projeto. 
Papel de croqui. Então, cada um de nós, tinha um conjunto daquele para abrir... Pe- 
gava um pedaço aberto e começava a riscar. E era o que ele fazia. Não servia? Rasgava 
e jogava fora. Ou então, guardava o papelaço para a gente poder defender o projeto.” 
(Entrevista: Arq. Ivan Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 
52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Thereza Katinsky 


“O sistema de trabalho dele era o seguinte: cada desenhista, nós éramos todos dese- 
nhistas, tomavam conta de uma obra, a gente começava com uma planta de Prefeitura; 
depois enquanto estava fazendo aprovação a gente fazia o pré-projeto para mandar 
para os especialistas; depois a gente, quando voltava da Prefeitura e o calculista já tinha 
feito a estrutura, então a gente passava aquilo na escala definitiva - fazia a planta de 
execução e ia fiscalizar a obra, de maneira que não era apenas um trabalho de desenho 
mecânico.” (Entrevista: Arq. Tereza Katinsky / Data: 20/02/78 / Fita: Lado A / Area de 
Arquitetura e desenho industrial / Pesquisa: Perfil de arquiteto - Franz Heep / PMSP/ 
SMC/DADOC/ARQUIVOS MULTIMEIOS - TR 2491). 


Renato Nunes 


“Era um salão deste tamanho; as pranchetas todas... Devia ter umas dez pranchetas. A 
prancheta não era grande; aquela que trabalhava em pé. Umas dez pranchetas dessas. 
Tinha umas mapotecas no meio do caminho. E num canto, assim, tinha uma área... 
Tinha umas cadeiras Breuer, um cantinho mais reservado; umas prateleiras com livros. 
O espaço era aberto. Então, quem entrasse, dava no escritório. Todo mundo sabia quem 
estava trabalhando. Abria a porta, sabia. A pessoa já falava: “O Dr. está aí? O Heep 
está aí?” E tal. ‘Pode entrar’. Não tinha formalidade nenhuma. Não tinha, porteiro, 
nem recepcionista, nada. O Heep era... era até muito nervoso. A gente fazia muitas 
brincadeiras com ele. Ele chegava, em geral, afobado, quando vinha das reuniões aí 
nos Mesquita, Estadão. Ele chegava nervoso para fazer alguma coisa no escritório... 
Ele atendia o telefone... ‘Seu Heep, fulano de tal telefonou” E ele: 'Ah!...”. Ele pegava o 
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telefone: “Aló, alô? - Não! Telefonou! Não está no telefone". E pá! Tiradas, assim, de 
alucinação total! Toda hora! Mas, era um escritório aberto, informal. Muita seriedade! 
Não era uma seriedade no sentido do chicote, não. Você estava ali, com dificuldade: Essa 
coisa não está funcionando... Dali a pouco o Heep chegava: “O que você fez?’. Não podia 
ficar com o desenho parado, olhando pro desenho! Você tinha que solucionar! “O que 
você está fazendo?” Estou fazendo assim, por causa disso, disso... ‘Sim, sim! Tá bem! 
Tá bem". Ou então ele parava e dava uma reajustada. Era muito fácil trabalhar com 
ele, se você estivesse compenetrado no trabalho que estava fazendo. E isso ele passou 
para todo mundo... Pelo menos pra mim! A compenetração... da busca da solução. A 
busca da solução. Pra mim isso valeu, porque, você vê: no dia a dia, a tendência nossa, 
latinos, é falar inconsequentemente. Dentro daquela intuição que você tem, você fala. 
Mas, para chegar a alguma solução, você tem que pegar essa intuição, transportar, 
transformar para ela chegar aqui. Esse passo o Heep me mostrou que é possível fazer.” 
(Entrevista: Renato Nunes / IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h / tempo - 01:12:07). 

“Olha... Era muito desenho. Mas, em cima dos croquis, dos desenhos à mão livre, logo 
aquilo era posto em desenho. Tinha uma frase que o Heep sempre falava... A gente co- 
meçava a explicar, falar... E ele: “Falar, non! De-se-nhar!. Quer dizer, a gente se perde 
falando... Põe no papel o que você está querendo. Isso era uma coisa que era uma chave 
do Heep. Ele entrava e... Falar, non! De-se-nhar", porque... funcionava! (...) Os estudos 
partiam de Heep. Eu vi ele fazer os croquis de duas casas... Mas ele fazia os estudos 
que a gente via, no nosso tempo, fazer na faculdade. Croquizão, desenho à mão livre, 
perspectivas, escala humana. Desenhos parecidos com os que a gente vê do Le Corbusier 
ainda hoje, garranchos. Então, a ferramenta de trabalho do Heep era o desenho. (...) 
Tinha um cara, que eu não me lembro o nome, que era o mais velho. Esse é que era 
o chefe do escritório. Depois tinhamos nós. Mas a gente não tinha muito a ver com o 
chefe do escritório. Ele não vinha falar com a gente. Ele só cuidava de ver se as coisas 
andavam. A gente falava era com o Heep mesmo. O Heep vinha um a um. Ele chegava, 
fazia as coisas lá no escritório dele e logo, logo, vinha em uma prancheta, vinha na 
outra prancheta, voltava, telefonava, voltava... Ele acompanhava o andamento de, pelo 
menos, umas seis pranchetas em ação. E ele ficava de um para outro. (...) Ele comentava 
sim. Falava pouco, mas comentava. Não chegou a comentar casos, assim; mas, era o 
rigor... Ele sempre comentava o rigor de Le Corbusier na elaboração dos projetos. Um 
pouco aquilo que ele tinha também. Era muito rigoroso. Não tinha meia solução. Não 
tinha jeito. Se não dá certo, mói a cabeça até dar certo.” (Entrevista: Renato Nunes / 
IAB-SP 14/05/2013 - 14:30h / tempo - 01:12:07). 


O DESENVOLVIMENTO DE PROJETO NO ESCRITÓRIO DE LUCJAN KORNGOLD 


A entrevista com Abelardo Gomes de Abreu aponta para um processo de consolida- 
ção das etapas de trabalho e organização do projeto, que foi inserido e desenvolvido 
no escritório de Lucjan Korngold posteriormente ao seu ingresso como colabora- 
dor, assim como a padronização dos elementos gráficos, conforme vemos abaixo: 


“O que eu encontrei lá foi uma firma construtora. Então - isso é importante para os 
arquitetos -, como eu encontrei uma firma construtora, eu encontrei uma parte de 
arquitetura totalmente desorganizada e rústica! Porque quando você pode desenvolver 
a construção como eu acabei de falar, você quase não precisa da Arquitetura. (...) ele 
resolvia as coisas na obra, ou no escritório, em cima do papel manteiga, rapidinho... 
‘Ah! Falta o parapeito da escada? Faz assim, assim. Pronto. Leva, leva. Manda no 
serralheiro. Faz. Pronto”. Eu encontrei esse tipo de escritório lá. Eu falei pro Korngold: 
Afinal, não podemos trabalhar! Eu não estou acostumado nisso! Ainda mais que eu 
vim de lá... Lá a gente faz desenho completo, até o fim". Ai ele falou: Não. Aqui o cál- 
culo de concreto”. Aí me mostrou umas vinte pranchas de concreto... Lógico! Aí precisa, 
né? Se não, cai o prédio! ‘Mas, a arquitetura também precisa, porque o contrato.... Ele 
falou: Aqui não tem contrato. Eu faço a obra... Aqui não tem nada disso! Meus amigos 
sabem que eu vou entregar”. (...) Eu disse: ‘Se você quiser fazer uma firma só de projeto, 
eu não tenho nada que ver com essa de construção, fica com você e seu filho, aí nós 
podemos fazer, nos termos que você ofereceu”. (...) Barão de Itapetininga. 275, se não me 
engano. 50. ou 70. andar. (...) A gente fazia a parte da arquitetura até o ponto em que 
pudesse entregar para os escritórios complementares. Basicamente as plantas, os cortes, 
tudo. E a gente entregava já, geralmente, transparente-sépia. Os transparentes-sépias, 
naquela ocasião da sociedade, eram já muito bem feitos. Então, a gente entregava 
os transparentes e pedia pra eles... Desenhavam tudo em cima dos transparentes dos 
nossos desenhos. Aí se faziam as revisões, no escritório deles ou no nosso. Aí quando 
estava pronto, então, vinham os transparentes certos, que eram uma reprodução. Tanto 
que eu escrevia: desenho Az, Az, A3, A4, que era arquitetura. E1, E2, Ez - era a mesma 
coisa... A gente tinha padronizado o selo e, ali, então, era só trocar a letra: ES, estru- 
tura. Elétrica, hidráulica. A gente tinha os símbolos. Fazia o pacote, tudo do mesmo 
tamanho. Duzentas pranchas, para esses prédios maiores. Então, o pessoal que estava 
mais junto conosco - os desenhistas - produzia muito rápido. Três prédios por ano eram 
600 folhas desenhadas a mão. Claro, tinha transparente-sépia também. Mas, enrolava 
direitinho, não ocupava muito espaço. Não tinha bagunça no escritório. Sem desenho 
flutuando para todo lado! (...) Tudo desenhado no vegetal. Aquele mais grosso para 
os desenhos definitivos. Não lembro qual é a granulação. A Lemark já vendia o rolo. 
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Era um misto de desenho a lápis e a tinta. Normógrafo tudo a tinta. Porque era escrito 
com normógrafo tudo. Pouca coisa escrita à mão. Imagens, título, tudo a tinta. Aí a 
folha já vai para a mesa de desenho, já vai com tudo, a parte de tinta pronta. Depois 
o desenho era a lápis. Mas, alguma coisa se punha a tinta. Mas, omissão de desenhos 
eu cortei, mais do que tudo.” (Entrevista: Abelardo Gomes de Abreu / Av. Lobo Viana, 


1700 - São Sebastião CEP 11600-000 - 05/05/201). 


Tendo desenvolvido uma média de três projetos de edifícios completos a cada 


seis meses, conjuntamente a dez trabalhos menores, com uma equipe de cinco 


a sete desenhistas, Abelardo descreve a organização do trabalho: 


“A gente entregava, só de Arquitetura, 50 pranchas A-o. Do Grande Avenida mais 200 
de cálculo... Eu padronizei tudo, como nos Estados Unidos, as folhas, os desenhos. 
Tudo muito fácil de comunicar, armazenar. Porque naquela época não é como agora, 
que tem tudo no computador. Não tinha nada. Só o desenho a mão. Lapiseira igual a 
essa aí.” (Entrevista: Abelardo Gomes de Abreu / Av. Lobo Viana, 1700 - São Sebastião 
CEP 11600-000 - 05/05/201). 


Mesmo sem as relações diretas entre a obra do escritório L. Korngold e Abelardo 


Gomes de Abreu Arquitetos Associados e as influências internacionais americanas, 


temos que considerar a experiência trazida por Abelardo, em seus dois anos nos 


EUA, como colaborador do escritório Lankton-Ziegele and Associates, Peoria, Illi- 


nois, assim como as publicações especializadas que circulavam no meio profissional. 


200 


“As revistas chegavam ao escritório. A gente comprava. Você vê aqui, nesta sala, Pro- 
gress Architecture, eu tenho até hoje. Devo ter umas 30. A gente lia muita revista. Não 
sei hoje como é que está. Naquela época, a gente tinha uma boa visão do que estava 
acontecendo na Europa e nos Estados Unidos. (...) As principais eram a Progress Ar- 
chitecture e Architecture d'Aujourd"hui. Essas que a gente mais recebia no escritório e 
mais apreciava.” (Entrevista: Abelardo Gomes de Abreu / Av. Lobo Viana, 1700 - São 
Sebastião CEP 11600-000 - 05/05/201). 


O ENSINO DE PROJETO E O SEU DESENVOLVIMENTO NO ESCRITÓRIO DE FRANZ HEEP 


As entrevistas realizadas durante a pesquisa apresentam, a partir dos relatos dos co- 
laboradores, um panorama dos processos de trabalho e organização das etapas, me- 
todologias de projeto, dentro do escritório de Franz Heep. O ensino de projeto dentro 
do escritório, complementar à formação acadêmica, através do trabalho de projeto, é 
descrito e ressaltado por seus colaboradores, como sendo uma escola de projeto. 


“Por volta de 1960, o escritório de Heep é grande e bastante organizado, com um bom volu- 
me de obras, Está, entre os grandes escritórios de São Paulo e, da Barão de Itapetininga, é 
transferido para a rua Marquês de Itu, 70, 14º andar, onde ocupa dois conjuntos de grandes 
salas. Como Heep possuísse o habito de desenhar a lápis e de escrever à mão nas pranchas, 
no novo escritório só os originais dos projetos ocupam uma área de 12m2!” (GATI, 1987, p. 99). 


“Nesta época éramos aproximadamente 18 colaboradores no escritório, quase todos 
europeus do pós-guerra. Do Mackenzie éramos cinco, o Ivan, o Gilberto, o Heins, o 
Lourival e eu. De fora, o Hermann, o Budweg, o Pierre, o Busquet, além dos desenhistas, 
Leandro, Aldo, Arnaldo e outros, um time muito bom, para quem não havia sábado, 
feriado ou Carnaval... nem hora para sair do escritório.” (GOMES, 2008, p. 332). 


Ivan Gilberto Castaldi 


“O escritório era montado da seguinte maneira: ripas de dois por dois, da altura do pé 
direito - que era, aproximadamente, de 2,80m, por aí -, em toda a parede, distanciadas, 
mais ou menos, de uns 10 cm cada uma, para colocar plantas, para olhar consulta e 
para guardar plantas periodicamente e para ver o que acontecia quando o projeto estava 
pronto. (...) Pregava com tachinha, durex, qualquer coisa. Presa em todo ripado. Na 
vertical. A parede inteira. Essa era uma característica do escritório dele. E as plantas 
eram guardadas em gavetas de arquivos de aço. Gavetas horizontais, sem dobrar e sem 
enrolar. (...) Eram dois ou quatro arquivos. Não me lembro. Eles eram colocados juntos, 
o que ajudava muito a colocar coisas em cima, sem dúvida. E as pranchetas eram co- 
locadas rente à janela, todas perpendicular à fachada, claro! E tinha, no fundo, mais 
uma outra.” (Entrevista: Arq. Ivan Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira 
Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 

Heep era muito energético, de temperamento muito forte e o ambiente de trabalho 
no Escritório era muito intenso, em face da grande quantidade de projetos em curso 
e a enorme atividade dela decorrente que nos entusiasmava, empolgava, orgulhava 
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3.5 

Thereza Katinsky. 
Fonte: Acervo de 
Thereza Katinsky. 
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e envolvia profundamente. (...) O que ele não admitia em seus colaboradores, como 
mestre e educador, era a preguiça, a falta de concentração, a distração, o desinteresse, 
a fraqueza de seriedade, a falta de disciplina, o atraso no horário de chegada, a saída 
do escritório antes do término do expediente, a falta de energia e responsabilidade e no 
diálogo diário e constante. Tratava-nos de igual para igual, sempre preservando tanto 
a iniciativa como a liberdade de expressão de cada um de nós.” (GOMES, 2008, p. 336). 
No seu ateliê, no quarto andar da Rua Barão de Itapetininga, a cada discípulo colabora- 
dor era entregue um Projeto. Este, durante aproximadamente um ano, dedicava-se à sua 
confecção, detalhando-o inteiramente, tanto o Projeto quantos aos desenhos. ‘A cada pran- 


cheta, um projeto e um homem; segundo suas próprias palavras” (GOMES, 2008, p. 344). 


“Aí, então, saía do croqui todo rabiscado, todo sujo de lápis. E a gente começava a montar, 
dentro dos limites que a gente poderia deduzir - de medidas de ambiente... Então, dentro 
dos limites que a gente via como medidas - às vezes, até, vindo descritas -, aí a gente come- 
cava a fazer uma planta com a paralela e o esquadro, que era o que a gente usava. Só régua 
paralela. Esse negócio de esquadro e régua T já era! Não existia mais! Então, era a paralela 
- que era uma mão na roda, porque não tinha que acertar e tal - e o esquadro. E se usava, 


para fazer, primeiramente, lápis; e, depois, fazíamos com pena Gafjos... Ah, das medidas! 
Então, a gente fazia a planta já direitinha, como deveria ser. Espessura da parede de 25 ou 
de 15 e tal, abertura de porta e tal. Aí ele fazia mais uns ajustes, se fossem necessários, e aí a 
gente já passava para planta de prefeitura. Terminada a planta de prefeitura, começava-se 
a planta de execução. Planta de prefeitura 1:100, planta de execução 1:50. E ai era com tinta. 
Prefeitura também já era com tinta! Eu me lembro que... - Uma curiosidade! - Eu trabalhei 
na execução da planta de prefeitura do Edifício Itália - e também diversas pessoas. Eu fiz 
uma fachada. A fachada, na escala de 1:100, era comprida, um papel grande. (...) Nós fica- 
mos trabalhando até de madrugada, porque o prazo estava esgotando. Eu me lembro que 
nós fizemos... - Eu mesmo estava trabalhei numa desenhada em vidro, com guache. Então, 
foi feita uma fachada... uma planta... uma fachada, um desenho de mais ou menos 40 por 
70, mais ou menos. Então, ali estava uma fachade de 1:100, desenhada em vidro. Até isso 
foi feito lá! Acabou-se esse projeto - e ficamos emendando da noite até o dia - e fomos todos 
almoçar, a convite do Heep, no Bar da Brahma, ali perto.” (Entrevista: Arg. Ivan Gilberto 
Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


Thereza Katinsky 


“Desde o início. Um desenhista era encarregado de fazer o projeto executivo. Então, ele 
tinha que desenhar o projeto executivo. O Heep dava as instruções e a gente desenhava. 
Ele ia olhar para ver se estava certo. Se não estivesse certo, ou se ele achasse que tinha que 
modificar, ele modificava. Mas, você ia num prédio só até o fim.” (Entrevista: Thereza Ka- 
tinsky de Katina e Pielz / Rua Thomas Deloney, 644 - 20/05/2013 - 16:00h / tempo - 01:30:43). 
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3.6 

lvan Gilberto Castaldi. 
Fonte: Acervo do 
autor. 

3-7 

Renato Nunes. Fonte: 
Acervo do autor. 


3.30 DETALHAMENTO DOS PROJETOS 


O papel do detalhe dentro do trabalho de arquitetura apareceu com grande 
destaque na pesquisa através dos relatos dos colaboradores de Franz Heep, bem 
como nos desenhos dos projetos do escritório de Jacques Pilon e Giancarlo Pa- 
lanti, presentes no Acervo da Biblioteca FAUUSP. 


“Ah! Detalhes! Deixa eu falar sobre detalhes! Quando eu... quando nós saímos, eu e o 
Gilberto Dutra... - Não! Antes disso! - . O Heep tinha, no escritório, perfis de ferro, de 
diversas bitolas, pedacinhos de 10 cm. Em T’, barra reta... Então, com isso, fazia-se 
combinações. A gente detalhava os caixilhos de tal maneira que - Tinha o trilho Stan- 
ley, onde correm as partes de correr. Onde são presas as partes das roldanas. - Então, 
a gente detalhava tudo isso em escala 1:1! 1 pra 1! Por exemplo: o corte horizontal da 
janela estava no desenho 1:1! Projetado segundo o que a gente tinha aprendido e com os 
modelos que tinha lá! Inclusive os modelos de trilho, chapa dobrada, tudo isso! Um sim- 
ples basculante era detalhado! A gente aprendeu a fazer isso lá!” (Entrevista: Arq. Ivan 
Gilberto Castaldi / Rua Travessa Vera de Oliveira Coutinho 52 -Paraíso - 10/05/2013). 


A consulta das fontes primárias dos projetos do arquiteto Jacques Pilon no Acervo 
da Biblioteca FAUUSP, proporcionou a identificação dos detalhes desenvolvidos 
no período: 1945-1948 - Ed. Salim Farah Maluf (marquise, hall de entrada, porta 
de entrada, grade pantográfica, caixilhos, fachada, quebra-sol, claraboia da loja 
e escada); 1940-1943 — Ed. Ernesto Ramos (escada, caixilhos, portas, porta ele- 
vador, cabine elevador); 1946-1953 — Ed. Vicente Filizola (peitoril, cozinha do 
zelador, hall do elevador, quebra-sol, plafonniers, hall sobreloja, porta elevador); 
1946-1950 — Ed. Roque Monteiro (hall elevador, batentes, vitrines, revestimento 
vidrotil, esquadrias e quebra-sol); 1941 — Ed. Santa Margarida (hall elevador, 
escada, porta, moldura fachada, elevador). 

A consulta das fontes primárias dos projetos do arquiteto Giancarlo Palanti 
no Acervo da Biblioteca FAUUSP, proporcionou a identificação dos detalhes de- 
senvolvidos no período: 1947-1949 — Ed. Amina Gotti (batentes, escada, portão, 
esquadrias metálicas, cabine do elevador e claraboia). 
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A consulta no Índice da Arquitetura Brasileira e da revista Acrópole proporcionou a 
identificação de alguns dos detalhes desenvolvidos e publicados no período: Francisco 
Beck / 1959 — Ed. Comendador José Martinelli (detalhe da fachada de alumínio e 
caixilho); Franz Heep / 1953-1956 — Ed. Itália (detalhe brise e fachada); Jacques Pilon 
e Franz Heep / 1946-1943 — Ed. O Estado de São Paulo (detalhe do brise e fachada); 
Jacques Pilon /1955 — Ed. Banco Lar Brasileiro (detalhe da fachada em pele de vidro). 
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3.8; 3.9 

Ed. Amina Maggi Gotti 
- detalhes.Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
da FAUUSP. 


3.10 

Ed. Com José Marti- 
nelli. Fonte: Acrópole 
(252): out, 1959. 


3.11 

Ed. Com José Marti- 
nelli. Fonte: Acrópole 
(252): out, 1959. 


As Fichas de projetos do escritório de Jacques Pilon, digitalizadas na pesquisa, 
apresentaram informações importantes quanto aos conjuntos de desenhos que 
configuravam o desenvolvimento do projeto de arquitetura e projetos complemen- 
tares (estrutura e instalações), suas diversas etapas, até a conclusão da obra e quais 
detalhes foram desenvolvidos: 1942 — Ed. Schwery (letreiros, hall do elevador, 
telhado); 1942-1944 — Ed. Mauá (frisos / grelha e porta de entrada); 1955 - Ed. 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro (elementos vazados pré-moldados, esquadrias 
metálicas, escada); 1944-1945 — Ed. Stella (esquadrias de madeira, hall elevadores, 
hall de entrada, alvenaria da fachada, sanca de iluminação, fachada, paredes 
divisórias, locação das portas, claraboia, moldura, porta principal, esquadrias de 
ferro, perfil da marquise); 1952-1959 — Ed. Cia de Seguros Gerais ( esquadrias 
de metal, guarnições e piso elevadores, blocos de vidro, bancos sobreloja, balcão 
sobreloja, lambri e mesa portaria, sanitário, vestiário, escada, bandeira basculante, 
elementos pré-moldados, porta, corrimão); 1947-1950 - Ed. Santa Monica (hall de 
entrada, fachada principal, esquadrias de ferro, esquadrias de madeira, moldura 
e quebra sol, caixa de telefone, escada, soleira, cozinha zelador, forros, tubos do 
terraço); 1948 — Ed. Merco (modificação cozinha, tabela distribuição caixilhos, 
peitoris, serralheria janelas, balcão hall de entrada, veneziana, pingadeira, batentes 
e guarnições elevadores, rodapés, letras sanitários, juntas de dilatação terraço, 
portas, sanca em gesso, batentes, cozinha zelador, grelha, interiores de armários, 
puxadores, alçapão - casa de máquinas, escada marinheiro, sanca iluminação, 
portinholas - quadros telefone, aparelho para iluminação, sanitários, medidores 
hall de entrada, forro entrada, caixas de persianas, escada caracol, fachadas, 
cornija, áreas de serviços, janela com moldura em bronze, bandeiras garagem, 
porta aço inoxidável, acabamento e decoração, lambris hall de entrada, gradis); 
1938-1949 — Ed. Banco Canadá (hall elevadores, lambris, corrimão hall escada, 
janelas, letreiro fachada, fachada, caixa forte, forro, decoração pilar, escritó- 
rios, sala gerente, interiores); 1944-1952 — Ed. Acádia (lambril hall elevadores, 
peitoril, refletor, toalete e copas, sanitários, letras pórtico entrada, decoração, 
esquadria de ferro, hall nobre, sala de máquinas, forro e iluminação auditório, 
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portas, escada, cozinha, esquadrias de madeira, pedestal para maquete, calhas 
iluminação, sanca iluminação, batente, placa para Academia Paulista de Letras); 
1944-1947 - Ed. Alzira e Benjamin Jafet (esquadrias de ferro, hall elevadores, 
hall entrada, fachada, moldura, hall andares, piso, números de mármore, por- 
tas, quadros das instalações); 1944-1947 — Ed. Edlú (esquadrias, escada, vitrine 
e entrada); 1949 - Ed. Banco Industrial de São Paulo (escada gerência, mastro 
da bandeira, mármore - sanitário, passadeiras de borracha, lambris de madeira, 
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3.12 

Ed. Banco Hipotecário 
Lar Brasileiro - deta- 
lhes caixilhos. Fonte: 
Acrópole (304): 38-41, 
maio, 1964. 


iluminação hall de acesso, mesas do térreo, caixa forte, relógios subsolo, ban- 
cos do térreo, hall elevadores, balcões, iluminação, fachada principal, entrada 
principal, escada); 1940-1943 — Ed. Ernesto Ramos (piso 1 andar, esquadrias, 
molduras, revestimento mármore, cabine elevador, guarnição e rodapé, quadros 
de luz e telefone, porta do elevador, fachada, escada, sanca); 1946-1943 — Ed. O 
Estado de São Paulo (balanço hall do térreo, esquadrias, vãos e peitoris, hall 
de entrada, drenagem, janelas p/ as rotativas, sanca, águas pluviais, iluminação, 
fachada, portas, sanitários, revestimentos, grelhas de ferro, mastro da bandei- 
ra, relógios, divisórias, brise da fachada, nichos dos quadros, jardim, degraus, 
corrimão, rodapé, escada, gradil); 1944 - Ed. Guilherme Guinle / Diários As- 
sociados (esquadrias, hall de entrada, entrada caminhões, casa de máquinas, 
porta, abrigo antiaéreo, fachada, pisos, balcões, claraboia, hall do jornal, hall 
público, porta do museu); 1941 — Ed. Santa Margarida (escadas, esquadrias, 
hall elevador, portas, moldura fachada, elevador); Ed. Uruguay (esquadrias de 
ferro, esquadrias de madeira, escada, hall de entrada); 1943 - Ed. Santa Nazareth 
( esquadrias de madeira, esquadrias de ferro, janelas tipo guilhotina, porta de 
entrada, escada, hall de entrada, molduras, sanca de iluminação, guarnição da 
fachada, fachada principal, madeiramento do telhado, hall de elevadores, bal- 
cão, caixilhos de concreto, escada, sanitários); 1955 — Ed. João Mendes (escada, 
fachada, sanitários, esquadrias metálicas, elementos vazados pré-moldados); 
1948 — Ed. Martins Ferreira (lambris, quadro, peitoril, sanitário, escada, escada 
loja, escada marinheiro, tubos decorativos entrada, portas, fachada principal, 
grades, esquadrias de madeira, soleira, grades de enrolar, arandelas hall entrada); 
1946-1950 — Ed. Roque Monteiro (vitrine, esquadrias, armação quebra sol, hall 
elevadores, fachada, móvel-caixa pacotes, revestimento dos pilares, escadas, sanca 
para luz, sanitários loja, impermeabilização e isolamento térmico, alçapão - casa 
de máquinas, persiana - casa de máquinas, pingadeiras, jardineira cobertura); 
1941-1945 — Ed. Irradiação (piso do hall de entrada, armários da cozinha, portas 
das lojas, esquema das instalações hidráulicas, alvenaria hall de entrada, refletor, 
esquadrias de madeira, lareira, escada com rodapé, grades, piso hall elevado- 
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res, fachada); 1942 — Ed. Schwery (esquadrias de ferro, escada, piso, grade de 
ventilação, marquise, piso entrada, hall da escada, claraboia, hall elevadores, 
esquadrias de madeira, telhado, entrada do prédio e porta, patamar dos anda- 
res, hall escada, fachada, elevadores); 1945-1948 — Ed. Salim Farah Maluf (hall 
entrada, detalhes hall, fachada, revestimento, porta, caixa de incêndio, escada, 
ático, divisões granilite, esquadrias de madeira, quebra luz terraços, peitoril, 
corrimão, degraus, junta de dilatação, claraboia, marquise, fachada posterior, 
tampa da grade, portas pantográficas, mármore térreo, medidores, revestimento 
fachadas, porta de entrada); 1946-1953 — Ed. Vicente Filizola (peitoril, entrada, 
medidores, cozinha zelador, hall elevadores, esquadrias de madeira, loja, caixilho 


escada, escada, fachada, corrimão, degraus). 
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3.13 

Ed. Ernesto Ramos 
- detahes. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


o 


3.14; 3.15; 3.16 
Ed. Ernesto Ramos 


E 1-20 


- detahes. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 


FAUUSP. 
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O DETALHAMENTO DOS PROJETOS DE FRANZ HEEP 


Apesar do acervo de projetos do escritório de Franz Heep não ter sido localizado 
até hoje, criando uma lacuna quanto aos documentos de projeto que poderiam ser 
pesquisados - salvo o período em colaboração com Jacques Pilon, cujos desenhos 
estão preservados no acervo da biblioteca FA AUSP -, temos a obra do arquiteto 
como sua grande representante. 

Como apontado no capítulo anterior, Heep opera, ao mesmo tempo, con- 

junto e detalhe, como nos casos dos caixilhos, brises e suas relações com a grelha 
da fachada. Assim, os detalhes já fazem parte do projeto geral, demonstrando 
um domínio entre as escalas de produção do desenho e do projeto, como no caso 
do Ed. Salim Farah Maluf de 1945, produzido no escritório de Jacques Pilon. 
Podemos também apontar o Ed. Roque Monteiro, onde o detalhe da grelha e 
do brise desenham todo o conjunto, caixilhos, fachadas e toda a modulação. 
Interessante perceber que, no acervo, as plantas dos pavimentos apresentam 
um desenho arredondado das esquinas, mas que não foi executado. Temos, 
porém, dois desenhos que possivelmente revelam a sua estratégia: o primeiro, a 
planta do subsolo, onde a geometria é feita de retas e não de curvas; o segundo, 
as elevações, onde podemos perceber a origem da volumetria final, partindo da 
matriz da fundação; o que aponta, provavelmente, para uma alteração que foi 
acompanhada de perto, no canteiro de obra, já que não encontramos registros 
do desenho final, ou mesmo de estudos modificativos. 
Este profundo comprometimento com o projeto através do detalhamento, na 
obra de Franz Heep, mesmo em suas colaborações com o escritório de Jacques 
Pilon, através do ensino de projeto dentro do escritório, dos desenhos, na exe- 
cução de protótipos ensaiados pelos fabricantes e no fornecimento de amostras 
de materiais básicos, como os perfis metálicos, estabeleceu uma metodologia, 
visivelmente presente no conjunto de edifícios de escritórios produzidos, que 
incluiu experimentação, pesquisa e desenvolvimento dos projetos, cuja prática 
é reforçada pelos depoimentos de seus colaboradores: 
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3.17 

Ed. Itália - detalhes. 
Fonte: 

Acrópole (21): 225. 


Perspectiva de hall envidracado do Círcolo 
Hatiano, ciremndade pela galeria dax lojas e 
sobrelojax, A direita frente do conjunto de 
elevadores do edificio, 
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Corte transversal 


Caixilbo haseutanie cone berber 
soleil de aluminio. 


Vequeni da tustalação «Warten, 


Renato Nunes 


“Hoje em dia, se há uma contribuição do Heep é na escala, nos detalhes, na eficiência 
dos detalhes - seja na iluminação, seja na ventilação. É difícil você encontrar algum 
elemento que não tenha uma ventilação natural... ou é um elemento vazado num canto 
cruzado com outro (...)”. 
“Outro detalhe, você via, por exemplo, janelas... Tinha uma abertura e ele dizia: Vamos 
fazer isso aqui: Basculante, funcionamento assim, assim, assado. Aí já fazia o esquema 
ejá puxava os detalhes de como seria aquilo. A própria montagem do perfil... Hoje em 
dia se usa perfil o mais franciscano possível... Não, eram perfis complicados. Era um T, 
era um L. Juntava. A composição do perfil era examinada: Porque, se não puser aqui, 
vai entrar água aqui. Se não puser assim, vai entrar água lá”. Ai a fixação... Era muito 
preciosismo em cima dos detalhes. Depois que estavam prontos esses detalhes, ele levava 
lá um serralheiro que ele conhecia, uma oficina, e o cara vinha com uns pedaços e ele 
examinava, via a composição, olhava. Depois desse processo de namoro crescente, ele 
batizava aquilo e passava para o papel. Eu não sei quanto custava a obra dele, as casas 
dele. Mas, não tinha outro jeito, porque a indústria de caixilho não existia. Existia 
serralheria. E serralheria o cara fazia... os bons serralheiros faziam de tal maneira que 
não chovesse. Tinha pingadeira... Tudo tinha pingadeira, proteção. E o Heep seguia 
tudo isso com atenção, porque a presença desses elementos, que fizesse a pingadeira, que 
fizesse a proteção do vento, ele vai... vai crescendo o elemento até chegar num grotesco. 
Então, ele falava tudo isso. O detalhe, para ele, era... aquela velha expressão do Mies 
Van Der Rohe, ‘Deus está nos detalhes” Expressão velha... Mas, ele curtia muito.”. 


Thereza Katinsky 


“E essa coisa de você começar uma obra, a estudar uma obra com todos os seus detalhes! 
Saber direitinho tudo aquilo que você precisa saber! Você faz o teu projeto, mas você tem 
que fazê-lo tão completo, tão perfeito que, na hora de executar, ninguém pode dizer: Ah! 
Isso eu não sabia! ”. Então, é uma dedicação integral ao projeto que você está fazendo! É 
isso que eu levei dele. (...) Ele, então, me mandou fazer, desenvolver o projeto todo, com 
todos os detalhes. Quando chegou na hora de fazer o caixilho... E aí? Quem é que sabia 
fazer caixilho? Quem é que sabia o que era um perfil? Como um perfil encaixava um 
no outro? Eu nunca tinha visto isso na vida! Na faculdade, nunca ninguém me falou 
nada! Aí eu fui aprender com um desenhista, que era uma pessoa muito simples, mas 
extremamente competente; e era meu amigo. E eu, então, terminei o prédio inteirinho; 
os detalhes todinhos do prédio. E quando terminou a obra, eu podia dizer, então, que o 
prédio tinha uma boa parte da minha vida lá.” (Entrevista: Thereza Katinsky de Katina 
e Pielz / Rua Thomas Deloney, 644 - 20/05/2013 - 16:00h / tempo - 01:30:43). 


3.18 

Ed. Salim Farah Maluf 
- detalhes. Fonte: 
Acervo Biblioteca da 
FAUUSP. 


3.19 

Ed. Roque Montei- 
ro- guarnições e 
acabamentos. Fonte: 
Acervo Biblioteca da 
FAUUSP. 
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3.20 

Ed. Salim Farah 
Maluf. - detalhe da 
escada do hall. Fonte: 
Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 


3.21 

Ed. Roque Monteiro. 
- detalhe da vitrine. 
Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 


O ENSINO DE PROJETO NA FAU - MACKENZIE: FRANZ HEEP 


Complementando o estudo dos arquitetos estrangeiros, seus colaboradores 
e suas influências no panorama da arquitetura paulistana, buscamos identificar 
as principais contribuições das experiências didáticas do professor Adolf Franz 
Heep1 no ensino de Projeto, durante o período em que foi professor na Facul- 
dade de Arquitetura da Universidade Presbiteriana Mackenzie (22/07/1958 até 
20/01/1971). 


“(...) Devido à sua postura bem definida diante do projeto, respaldada numa produção 
conhecida e comprovativa da validade daquela postura, influenciou toda uma geração 
de arquitetos, formando-os e ensinando-os a lidar com o projeto. (...) O relacionamento 
de Heep com os alunos era tempestuoso, pontilhado de incompreensões de parte a parte. 
Seu caráter impositivo, ditatorial, sua irredutibilidade em determinada questões pro- 
jetuais valeram-lhe poucas simpatias. Segundo o arquiteto Carlos Bratke, que foi seu 
aluno, Heep era o professor com quem o aluno não podia errar” (GATI, 1987, p. 103). 


Buscando localizar informações sobre estas contribuições, durante a pes- 
quisa foram consultados os seguintes acervos: Centro Histórico - Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, Departamento de Recursos Humanos - Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e o Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB / SP. 

Fig. C.o1 - Corpo docente do curso de Arquitetura da Universidade Ma- 
ckenzie — 1962. Fonte: PIMENTA, Pg.33, 2010. 

Segundo os dados do Prospecto Anual Mackenzie São Paulo / 1959-1960, A. 
Franz Heep foi contratado como professor da disciplina de Grandes Composições 


1. “Vários professores foram lembrados por ex-alunos nas entrevistas realizadas, como aque- 
les que traziam o novo enfoque. O professor alemão A. Franz Heep, contratado em 
1958, foi citado como sendo tão radical em suas concepções sobre o que deveria ser a 
arquitetura moderna, como o professor Christiano Stockler das Neves em relação ao 
paradigma beaux-arts.“ (BREIA, Maria Teresa de Stockler e. O ensino de arquitetura 
na faculdade de arquitetura do Mackenzie: Do beaux-arts ao moderno (1947-1965). In: 
Tempo, cidade e arquitetura. São Paulo: FAU/Annablume/FUPAM, 2007, Pg. 204). 


da Arquitetura ministrada na 5a. Série do curso, no conjunto das disciplinas: 


Concreto Protendido - Grandes Composições de Arquitetura - Urbanismo - Ar- 


quitetura Paisagista — Sistemas Estruturais - Organização do Trabalho - Prática 


Profissional - Legislação e Direito, conforme vemos abaixo: 
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“Prospecto Anual Mackenzie São Paulo / 1959-1960 


Diretor: Serafim Orlandi; Secretário: Henrique monte Ablas; Secretárias Auxiliares: 
Fabiana M. Lane, Maria da Graça L. Costa, Petrolínea F. Neves. 


Corpo Docente: Antônio Luiz Ippólito - Estruturas Metálicas e de Madeira, Alvenarias, 
Muros de arrimo e Barragens; Francisco José Esteves Kosuta - Sombras, Perspectiva 
e Estereotomia; João Francisco Portílio de Andrade - Arquitetura Analítica; Roberto 
Frade Monte - Concreto Armado; Serafim Orlandi - Topografia. 


Professores Contratados: Adolf Franz Heep - Grandes Composições da Arquitetura; 
Antenor Pinto da Silveira - Higiene Geral, Industrial e dos edifícios e Saneamento; 
António Cuoco - Economia Política, Direito Administrativo; Domingos Nolasco de 
Almeida - Física Aplicada; Eduardo Corona - Teoria da Arquitetura; Elisário Cunha 
Bahiana - Prática Profissional e Arquitetura - Paisagistica; Enoch da Rocha Lima - 
Arquitetura no Brasil; Francisco Denápoli - Desenho Arquitetônico; Francisco José 
Esteves Kosuta - Geometria Descritiva; Gilberto Pacheco e Silva - Estatística; Gustavo 
Ricardo Caron - Pequenas Composições de Arquitetura; José Fonseca - Materiais de 
Construção; José Inácio Benevides de Rezende - Sociologia; José Martiniano de Azevedo 
Neto - Hidráulica; José Samuel de Oliveira Pedroso - Hidráulica; Lazlo Zinner- Mode- 
lagem e Plástica; Luiz de Castro Sette - Organização das Indústrias - Contabilidade 
Pública e Industrial; Milton Carlos Ghiraldini - Urbanismo; Octavio Camillo Pereira 
de Almeida - Grafo-Estática, Resistência dos Materiais; Pedro Corona - Desenho Ar- 
tístico; Philipp Lohbauer - Técnica da Construção; Roberto Rossi Zuccolo - Sistemas 
Estruturais; Ruy Martins Ferreira - História da Arte, Composição Decorativa; Sérgio 
Sonnino - Cálculo e Mecánica Racional; Sigmundo Golombeck - Mecânica dos Solos; 
Sylvio Niskier - Geometria Analítica e Geometria Descritiva; Takeshi Suzuki - Gran- 
des Composições de Arquitetura, Sombras; Ulysses de Aguiar Souza - Gráfo-Estática. 


Professores Assistentes: Antonio Moliterno - Alvenaria ( Exercícios ); Claudio Orlandi - 
Topografia ( Desenho Topográfico ); Enio Perillo - Estabilidade ( Exercícios ); Francisco 


Denapoli - Técnica da Construção (Exercícios ); Gilberto Dutra - Grandes Composições 
de Arquitetura; Hoover A. Sampaio - Pequenas Composições de Arquitetura; João Car- 
los Bross - Composição Decorativa; João Pedro de Carvalho Netto - Topografia; José 
Gugliotta - Pequenas Composições de Arquitetura; Roberto A. Garcez - Laboratório 
de Materiais de Construção; Waldemar Zaidler - Concreto ( Exercícios ); Walther 
Baldan - Sistemas Estruturais ( Exercícios ). 


Seriação de Curso: 1 - Série: Cálculo Direfencial e Integral - Geometria Analítica - 
Geometria Descritiva - Sombras - Topografia - Arquitetura Analítica - História da 
Arte - Desenho Artístico - Modelagem - Desenho Arquitetónico; 2 - Série: Mecánica 
Racional - Perspectiva - Estereotomia - Arquitetura Analítica - Pequenas Composições 
de Arquitetura - Resistência dos Materiais - Grafo-Estatística - Desenho Artístico - 
História da Arte - Plástica; 3 - Série: Estruturas Metálicas e de Madeira - Materiais 
de Construção - Técnica da Construção - Física Aplicada - Hidráulica - Teoria e 
Filosofia da Arquitetura - Pequenas Composições de Arquitetura - Composição De- 
corativa - Desenho Artístico - Sociologia; 4 - Série: Concreto Armado - Mecánica 
dos Solos - Estruturas de Alvenaria - Higiene e Saneamento - Arquitetura no Brasil 
- Teoria e Filosofia da Arquitetura - Grandes Composições de Arquitetura - Economia 
Política - Composições Decorativas - Estatística; 5 - Série: Concreto Protendido - 
Grandes Composições de Arquitetura - Urbanismo - Arquitetura-Paisagista - Sistemas 
Estruturais - Organização do Trabalho -Prática Profissional - Legislação e Direito.” 
(Anuário 1959 - Universidade Mackenzie vol. XXIII / Formandos até 1960 - Engenheiros 
Arquitetos. Centro Histórico - Universidade Presbiteriana Mackenzie). 


O material encontrado no Departamento de Recursos Humanos - Universi- 
dade Presbiteriana Mackenzie, indica apenas informações e dados pessoais: nome: 
Adolf Franz Heep; nascimento: 24.7.1902 FACHBACH TCHECOSLOVAQUIA 
(naturalizado); formação: STAEDELSHES INSTITUT-FRANKFURT / MAIN 
1926; endereco: Rua Martins Fontes, 268, muda para Praca Roosevelt, 128; esposa: 
Marie Heep - 21.11.1902; filha: Elisabeth Heep Beckman - 06.05.1936; admissão: 
02/03/1959 OU 22/07/1958; licença: 20/01/1971; pedido de demissão: 13/12/1971 
e matrícula: 19.454. 

Esta pesquisa junto ao departamento de Recursos humanos, também, lo- 
calizou as informações do arquiteto estrangeiro e professor Victor Reiff no en- 
sino da disciplina de Projeto, durante os dois períodos em que foi professor na 
Faculdade de Arquitetura da Universidade Presbiteriana Mackenzie (03/03/1969 


221 


até 21/08/1981 e 01/12/1981 até 16/12/1998), sendo que no primeiro período in- 


tegrou-se como professor da disciplina de Composição V em substituição a Ary 


de Queiroz Barros. 


Os dados sobre a formação e influências de Reiff podem ser obtidos a partir 


da leitura da transcrição de seu curriculum vitae, encontrado no Departamento 


Pessoal da Universidade Presbiteriana Mackenzie: 
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“Nasci em 24 de outubro de 1909 na cidade de Przemysl, que na época pertencia à Monar- 
quia Austro-Hungara e que desde o fim da primeira Guerra Mundial pertence à Polônia. 
Curso Primário e Ginásio clássico com madureza fiz nesta cidade e logo depois entrei na 
Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Berlim - Chalottemburg, onde 
fui aluno do arquiteto-professor HANS POELZIG, passando mais tarde a trabalhar no 
atelier dele. Algum tempo trabalhei também com o arquiteto-professor BRUNO TAUT. 

No ano de 1930 passei na Universidade de DARMSTADT, o berço da arquitetura van- 
guardista alemã com o surgimento no início do século do movimento de ARTNOVEAU” 
chamado JUGANDSTIL Voltando no fim de 1930 a Berlim continuei na Faculdade onde 
em 1933 recebi o diploma de arquitetura. Em 1935 transferi-me para Varsóvia a capital da 
Polônia tendo do mesmo ano revalidado o diploma na Universidade Técnica de Varsóvia. 
Nos anos 1935-1939 exercendo a profissão de Arquiteto nesta cidade, realize diversos projetos 
também em KATOVICE e outras cidades. A Segunda Guerra, a destruição de Varsóvia e 
seguida ocupação da Capital Polonesa, levou-me a procurar os lados da minha infância 
onde ainda vivia minha mãe. Também aqui veio o ocupante, esta vez do leste. A Guerra 
entre as tropas de ocupação russas e alemães no território onde vivi criaram por anos 
um clima impossível de fazer outra coisa se não resistir e tentar salvar a própria vida. 
Em 1944 fui aprisionado e levado para o campo de concentração de GROSS-ROSEN na 
Silésia e de lá mandado para CZSCOSLOVAKIA onde fiquei até o fim da Guerra. Desde 
1950 vivo no Brasil com minha família. Em 1953 naturalizei-me brasileiro. Em 1954 recebi 
o registro do CREA. Exercendo a profissão de arquiteto desde a chegada ao Brasil, projetei 
inúmeros prédios, residências, grupos escolares, unidades integradas, ganhando alguns 
prêmios entre outros: em 1959 o Primeiro Prêmio Governo do Estado, em 1960 a Medalha 
da Prefeitura de Santos e mais uma Medalha do Salão de Belas Artes. Tenho publicado 
vários trabalhos executados nas revistas Acrópole, AD, Habitat, Architecture d Aujor 
d'hui. Entre os anos de 1957 e 1961 fui membro eleito da diretoria do IAB com o cargo de 
primeiro tesoureiro. Em 1965 fui contemplado com a Medalha Imperatriz Leopoldina” 
Desde dezembro de 1966 instalei meu escritório de projetos no Edifício Grande Avenida, 
onde no sinistro ocorrido em janeiro último ficou totalmente destruído. 


São Paulo, 10 de fevereiro de 1969.” (Departamento Pessoal da Universidade Presbite- 
riana Mackenzie - Curriculum Vitae, anexo aos registros de empregado). 


A partir do levantamento das Fichas de inscrição do IAB / SP, dos arquitetos 
formados na Universidade Mackenzie em 1960, considerou-se como critério de 
seleção de possíveis ex-alunos do Prof. Heep a data início 02/03/1959 e término 
das atividades didáticas na instituição 20/01/1971 com o cruzamento da disciplina 
Grandes Composições, que era ministrada no último ano do curso, conforme 
vimos no Prospecto Anual Mackenzie São Paulo / 1959-1960, originando uma 
lista de possíveis alunos de Heep: Alfred Johann Julius Cerveny - diplomado 
em 1960; Alvaro Leo Gragnani Ippólito - diplomado em 1961; Antonio Carlos 
Mesquita Pimenta - diplomado em 1960; Celso Filvio Beretta - diplomado em 
1965; Ilda Helena Diniz Castelo Branco - diplomada em 1962; Jair Ricci Peixoto 
Laguna - diplomado em 1959; João Roberto Leme Simões - diplomado em 1962; 
Jorge Aristides de Souza Carnasal - diplomado em 1963; Jorge Wagner Leite 
Ferreira- diplomado em 1965; Luciano Bernini - diplomado em 1962; Luiz Al- 
fredo Stockler- diplomado em 1962; Mauro Zuccon - diplomado em 1960; Marly 
Namur - diplomada em 1969; Nelson Antonio Batistucci — diplomado em 1965; 
Nelson Naccache Badra - diplomado em 1963; Norbert Gruberger - diplomado 
em 1965; Noemio Xavier da Silveira Filho-diplomado 1965; Paolo Arrigo Ro- 
semberg Colorni - diplomado em 1961; Paulo Antonacio - diplomado em 1959; 
Percival Lafer - diplomado em 1959; Peter Leo Lipman Wulf - diplomado em 
1962; Roberto Tross Monteiro - diplomado em 1959; Romeu de Castro Souza 
- diplomado em 1963; Samuel Szpigel - diplomado em 1960; Semi Ammar - di- 
plomado em 1960; Sergio Sune Pileggi - diplomado em 1963; Sidney de Oliveira 
- diplomado 1961; Walter Caprera - diplomado em 1964. 
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OS EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS E A TROCA DE INFORMAÇÕES 


Durante toda a pesquisa o tema “edifícios de escritórios”, além de “centro da cidade 
de São Paulo”, apareceu sempre complementando algumas das reflexões sobre as 
influências e referências trocadas no período. Considerando o grande número de 
revistas Acrópoles publicadas, estas trocas de informações sobre os projetos pare- 
cem ter acontecidos, mesmo que indiretamente, como no caso de Elgson Ribeiro, 
colaborador de Heep, que produziu um grande número de obras significativas 
no Paraná. Assim, acabamos levantando uma pequena cronologia sobre o tema. 

No caso do Rio de Janeiro é expressivo, no que se refere a edifícios de escri- 
tórios, o conjunto de obras dos arquitetos: Henrique E. Mindlin, Oscar Niemeyer, 
Affonso Eduardo Reidy, Marcelo Roberto, Milton Roberto e Maurício Roberto, 
entre outros, apontando para novas pesquisas: 

1933- Ed. Sede do Ipase / RJ [Paulo Antunes Ribeiro]; 1936- Ed. M.E.S. / 
RJ [Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Carlos Leão, Jorge Moreira, Affonso Eduardo 
Reidy e Ernani Vasconcelos]; 1936- Ed. Sede ABI / RJ [Marcelo Roberto e Milto 
Roberto]; 1937- Ed. Sede da Liga Brasileira contra Tuberculose /RJ [Marcelo 
Roberto, Milton Roberto e Maurício Roberto]/; 1941- Ed. Sede do IRB /RJ- Ins- 
tituto de Resseguros do Brasil /RJ [Marcelo Roberto, Milton Roberto e Maurício 
Roberto]; 1945- Ed. MMM Roberto /RJ [Marcelo Roberto, Milton Roberto e 
Maurício Roberto]; 1946- Ed. Edson Passos /RJ [Jacques Pilon]; 1946- Ed. Sede 
do Branco Boa Vista / RJ [Oscar Niemeyer]; 1949- Ed. Seguradoras /RJ [Marcelo 
Roberto, Milton Roberto e Maurício Roberto]; 1949- Ed. O Cruzeiro / RJ [Oscar 
Niemeyer]; 1952- Ed. Marquês do Herval /RJ [Marcelo Roberto, Milton Roberto 
e Mauricio Roberto]; 1955- Ed. Maison de France /RJ [Jacques Pilon]; 1955- Ed. 
Sede da FGV /RJ [Oscar Niemeyer]; 1956-Ed. Sede do Banco Aliança /RJ [Lúcio 
Costa]; 1957- Ed. Sede do IPERJ / RJ [Affonso Eduardo Reidy]; 1957- Ed. Avenida 
Central /RJ [Henrique E. Mindlin]; 1958- Ed. Sede da Cia Souza Cruz /RJ [Mil- 
ton Roberto e Maurício Roberto]; 1963- Ed. Sede do BANERJ /RJ [ Henrique E. 
Mindlin, Giancarlo Palanti, Walter L. Morrison, Walmyr Lima Amaral e Marc 
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D. Foundoukas]; 1966- Ed. Sede do Jornal do Brasil /RJ [ Henrique E. Mindlin, 
Giancarlo Palanti, Walter L. Morrison, Walmyr Lima Amaral e Marc D. Foun- 
doukas]; 1966- Ed. Sede da Manchete /RJ [ Oscar Niemeyer]; 1966- Ed. Sede da 
União Brasileira de Seguros Gerais /RJ [Wit-Olaf Prochnik]; 1968- Ed. Sede do 
BNH /RJ [ Haroldo Cardoso de Souza e Rogério Marques de Oliveira]; 1968- Ed. 
Sede da Petrobrás /RJ [ Roberto Luiz Gandolfi, José H. Sanchotene, Abraão As- 
sad e Luiz Fortes Netto]; 1969- Ed. Centro Administrativo e de Processamento 
de Dados do Banco do Brasil [ Mauricio Roberto e Marcio Roberto ]; 1969- Ed. 
Leonel Miranda [Paulo Casé]. 

No caso de Porto Alegre podemos destacar as seguintes obras: 1937- Ed. 
Palácio do Comércio [Joseph Franz Lutzemberger]; 1954-Ed. Sede do Sulbanco 
[Guido Trein], assim como em Curitiba: 1954- Ed. Souza Neves — IPASE /PR 
[Elgson Ribeiro Gomes e Franz Heep]; 1962- Ed. Banrisul /PR [Elgson Ribeiro 
Gomes]; 1971- Ed. Jayme Canet /PR [Elgson Ribeiro Gomes]. 


225 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Destacamos, em primeiro lugar, o carácter deste trabalho, que buscou analisar 
o conjunto da obra dos arquitetos estrangeiros, Jacques Pilon, Franz Heep, Lu- 
cjan Korngold e Giancarlo Palanti, ao invés de particularizar somente em casos 
icônicos, amparado pelos trabalhos acadêmicos recentemente desenvolvidos 
e as novas fontes primárias disponíveis no acervo da Biblioteca FAUUSP que, 
relacionados, oferecem novos caminhos. 

Frente ao número de obras e projetos levantados durante a pesquisa, totali- 
zando oitenta e oito objetos de estudo, obras de cinco arquitetos distintos, consi- 
derando a contribuição de Francisco Beck, pareceu-nos oportuno o detalhamento 
da metodologia de pesquisa, com o objetivo de amparar futuras investigações. 

O trabalho percorreu os objetivos iniciais, estruturadores da pesquisa: os 
edifícios pioneiros, as influências internacionais, a verticalização do centro, o 
concreto armado e as contribuições dos arquitetos estrangeiros e de seus arqui- 
tetos colaboradores quanto ao programa de edifícios de escritório. 

A identificação de uma morfologia, dentro do conjunto das obras, permi- 
tiu uma comparação entre as suas principais características, que marcaram a 
produção paulistana. Assim, ao estabelecer uma leitura a partir dos principais 
elementos que constituem a produção da arquitetura, dentro da disciplina de 
projeto, independentemente do programa (implantação e volumetria, o pavi- 
mento térreo e acessos, a circulação vertical e as instalações, o pavimento tipo, 
estrutura e vedos), pudemos compreender as operações em projeto, utilizadas 
nas obras dos edifícios de escritórios analisados e, então, buscar as relações 
entre os primeiros edifícios e a produção atual da arquitetura. Ficou evidente 
o quanto estas características arquitetônicas do período estabeleceram uma 
linguagem comum com os demais programas produzidos por estes arquitetos, 
bem como com os dos arquitetos do período, formando uma espécie de conjunto 
arquitetônico representativo, com desdobramentos que vão além deste grupo e 
da cidade de São Paulo. 
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Se por um lado os lotes - herdados, em sua maioria, da cidade antiga - apre- 
sentaram dificuldade de compatibilização com os modelos modernos e seus cinco 
princípios (pilotis, planta livre, fachada livre, janelas em fita e terraço jardim) 
ficam evidentes a quantidade de variações tipológicas surgidas dos arranjos para 
os lotes pré-existentes, assim como as suas transformações antropofágicas, à 
medida que novos-modelos foram surgindo a cada novo-projeto e as operações 
entre obra e desenho, controladas com sucesso, apareceram transformadas em 
novos desafios. 

Como a pesquisa em projeto tem um papel de criação e reflexão dentro de 
um conhecimento particular à sua produção - o objeto arquitetônico -, entende- 
mos que este papel não deve estar alienado das demais disciplinas, estabelecendo 
uma relação entre os distintos olhares sobre a história, a tecnologia e cidade. 

Ao investigar a produção destes arquitetos e seus colaboradores, através 
dos depoimentos apresentados, conseguimos reconstruir, mesmo que rapida- 
mente, como era o desenvolvimento de projeto dentro dos escritórios em que 
atuaram, as relações de ensino de projeto dentro desses escritórios, o papel do 
detalhe dentro da produção do objeto arquitetônico e as relações profissionais 
que se constituíram. 

A produção de Franz Heep apresenta um desenvolvimento muito particular 
em sua investigação das grelhas nas fachadas dos edifícios de escritórios, assim 
como os edifícios de programa de habitação, que apresentam uma maior riqueza 
de detalhes. Assim, no caso das grelhas de Heep, o que pode ser lido displicen- 
temente como uma repetição, ao investigarmos com precisão as operações das 
fachadas, vemos as estratégias, onde “o detalhe desenha a fachada e a fachada 
desenha o detalhe”, permitindo que, através de suas experiências, avancemos 
um pouco mais dentro do universo que constitui o desenvolvimento do projeto. 

As várias soluções de fachadas utilizadas no período, tais como, massa, 
caixilhos, grelhas, brises e pele de vidro, constituindo uma linguagem em pleno 
desenvolvimento dentro de quase cinquenta anos de produção, podem ser enten- 


didas não como um repertório assimilado do estrangeiro, mas sim desenhado 
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e construído aqui, dentro das opções, limitações e circunstâncias que desenvol- 
veram em conjunto com as indústrias de materiais de construção, as empresas 
de construção, as empresas de projetos complementares, as empresas de projeto 
arquitetônicos e o próprio desenho da arquitetura. 

Ao identificarmos estas variações de soluções em projeto, dentro do pro- 
grama de escritório - dado sempre, como pouco complexo e de “mercado”, mas 
que apresenta respostas distintas graças as constituições específicas de cada lote, 
legislação, materiais e principalmente de desenho -, podemos apontar um vetor 
de investigação para a pesquisa de edifícios habitacionais e suas relações com os 
edifícios de escritórios: podemos considerar o conjunto dessas variações como 
uma matriz da relação edifícios de escritórios-edifícios habitacionais, levando 
em conta a quantidade de obras de edifícios de escritórios feitas inicialmente, 
antes da opção pela habitação vertical. Assim, entendemos que a investigação 
dos edifícios de escritórios, que precederam como pesquisa e construção em 
estrutura, circulação e vedos, merece ser implementada e aprofundada. Afinal, 
quantos edifícios de escritórios, fábricas, indústrias e estações foram feitos antes 
das primeiras experiências em habitação vertical? Poderíamos constituir este 
diálogo entre os programas? Formou-se uma escola de projeto paulistano que, 
mesmo indiretamente, assimilou estas contribuições? 

Os arquitetos Jacques Pilon, Franz Heep, Lucjan Korngold e Giancarlo Pa- 
lanti, incluindo-se Francisco Beck e todos os colaboradores descritos, formaram 
um conjunto expressivo na área da arquitetura e da construção, vivenciando o 
centro de São Paulo, atuando e contribuindo para as grandes transformações da 
cidade. Mesmo com as dificuldades do reconhecimento profissional, como muitos 
outros estrangeiros, imigrantes devido às consequências das Grandes Guerras 


na Europa, conseguiram transformar estas dificuldades em oportunidades. 
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Fonte: CALLEGARI, 2014, p. 75. 
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Fig.1.78 Ed. Branco Paulista do Comércio (1950) / Rino Levi. Fonte: ANELLI, 
2001, p.159. 

Fig.1.79 Ed. Galeria Califónia (1960) / Oscar Niemeyer. Fonte: Acervo do autor. 
Fig.1.80 Ed. Villares, (1961) / Salvador Candia. Fonte: FERRONI, 2008, p. 263. 
Fig.1.81 Ed. Joelma (1968) / Salvador Candia. Fonte: FERRONI, 2008, p. 275. 
Fig.1.82 Ed. Triton (1973) / Salvador Candia. Fonte: FERRONI, 2008, p. 277. 
Fig. 1.83 Ed. Fernão Dias Paes Leme em construção. Fonte: CALLEGARI, 2014, p. 73. 
Fig. 1.84 Ed. Fernão Dias Paes Leme e Viaduto do Chá. Fonte: CALLEGARI, 
2014, P. 73. 

Fig. 1.85 Viaduto do Chá e Ed. Conde Prates em obra, 1954. Fonte: ALBUQUER- 
QUE, 2013, p. 72. 

Fig.1.86 Anúncio no jornal com lista de empresas na área da construção. Fonte: 
Folha da Manhã, 01 de janeiro de 1958. 

Fig.1.87 Anúncio do Ed. Vista Alegre. Fonte: Folha da Manhã - 28/05/1944. 
Fig.1.88 Anúncio do Ed. Bolsa de Imóveis. Fonte: Folha da Manhã - 01/08/1948. 
Fig.1.89 Anúncio do Ed. Bolsa de Cereais. Fonte: Folha da Manhã - 22/06/1956. 
Fig.1.90 Anúncio do Ed. Mendes Caldeira. Fonte: Folha da Manhã - 15/11/1958. 
Fig.1.91 Anúncio: Vidrotil / Banco Industrial de SP. Fonte: Acrópole (136): fe- 
vereiro, 1949. 

Fig.1.92 Anúncio: Piemonte Fanganielo / O ESP. Fonte: Acrópole (197): fev., 1955. 
Fig.1.93 Anúncio: Atlas elevadores / Palácio do Comércio. Fonte: Acrópole (253): 
março, 1958. 

Fig.1.94 Anúncio: Atlas elevadores / Conde Prates. Fonte: Acrópole (222): abril, 1957. 
Fig.1.95 Anúncio: Atlas elevadores / O ESP. Fonte: Acrópole (192): set, 1954. 
Fig.1.96 Anúncio: Atlas elevadores. Fonte: Acrópole (294): maio, 1963. 
Fig.1.97 Anúncio: Ed. Palácio do Comércio. Fonte: Folha da Manhã - 19/11/1957. 
Fig.1.98 Anúncio de Hennbique no Almanak Laemmert de 1914. Fonte: VAS- 
CONCELOS, p.16, 1985. 

Fig.1.99 Viaduto do Chá. Fonte: CALLEGARI, 2014, p. 90. 

Fig.1.100 Ed. Matarazzo. Fonte: 1940 fotógrafo: WERNER HABERKON. Fonte: 
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Acervo Museu Paulista cod.00150-MP-oo. 

Fig.1.101 Ed. Matarazzo (1937) - em construção, fotógrafo: Claude Lévi-Strauss. 
Fonte: FRANCESCHI, 2004, p. 179. 

Fig. 1.102 Marcos Tecnológicos e legislação. Fonte: DEVECCHI, 2014, p. 124. 
Fig.1.103 Fundações do Ed. Martinelli. Fonte: FRANCESCHI, 2004, p. 134. 
Fig. 1.104 Ed. CBI-Esplanada (1946) / Korngold - planta das fundações. Fonte: 
LArchitecture D’Aujord ‘hui, dez., 1948. 

Fig. 1.105 Ed. CBI-Esplanada (1946) / Korngold - detalhes das fundações. Fonte: 
LArchitecture D’Aujord ‘hui, dez., 1948. 


2 MORFOLOGIA DOS EDIFICIOS DE ESCRITORIOS 


Fig.2.1 Diagramas de implantação. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.2 Ed. São Manoel - planta pavimento térreo. Fonte: SILVA, 2012, p. 133. 

Fig.2.3 Ed. Vista Alegre - Pavimento tipo. Fonte: Acrópole (81): jan, 1945, p. 278. 
Fig.2.4 Ed. Roque Monteiro — Perspectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.5 Ed. Schwery - Planta de situação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.6 Ed. Ed. Ernesto Ramos - Planta de Situação. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.7 Ed. Conselheiro Crispiniano - Perspectiva. Fonte: Acrópole (121): maio, 1948. 
Fig.2.8 Ed. Alzira Jafet - Pavimento tipo. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.9 Ed. Chrysler-Merco - Pavimento térreo. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.10 Diagramas de volumetria. Fonte: desenhos do autor. 

Fig.2.11 Ed. Conde Prates. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.12 Ed. Mendes Caldeira II. Fonte: Acrópole (299): set, 1963. 

Fig.2.13 Ed. OESP. Fonte: Acrópole (181): maio, 1953. 

Fig.2.14 Conjunto Ed. Santa Monica, Ed. Mendes Caldeira e Ed. Atlanta. Fonte: 
Acervo do autor. 
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Fig.2.15 Ed. Vista Alegre. Fonte: Acrópole (81): jan, 1945. 

Fig.2.16 Ed. Banco de Londres. Fonte: Acrópole (300): out, 1963. 

Fig.2.17 Ed. Palácio do Comércio. Fonte: Acrópole (224): junho, 1957. 
Fig.2.18 Ed. Itália. Fonte: Acrópole (210): março, 1956, p. 223. 

Fig.2.19 Ed. Acádia. Fonte: Acrópole (207): dez, 1955. 

Fig.2.20 Ed. Bolsa de Cereais. Fonte: Acrópole (282): maio, 1962. 

Fig.2.21 Ed. Itália - detalhe cobertura. Fonte: Acrópole (210): março, 1956, p. 224. 
Fig.2.22 Ed. O Estado de SP - detalhe cobertura. Fonte: Acrópole (181): maio, 1953. 
Fig.2.23 Ed. Salim Farah Maluf - detalhe cobertura. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.24 Ed. Vicente Filizola — corte. Fonte: Acervo da Biblioteca FAU USP. 
Fig.2.25 Ed. Martinho. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.26 Ed. Cia Paulista de Seguros - Perspectiva 01. Fonte: Acervo da Biblio- 
teca FAU USP. 

Fig.2.27 Ed. Cia Paulista de Seguros - Perspectiva 02. Fonte: Acervo da Biblio- 
teca FAUUSP. 

Fig.2.28 Ed. Cia Paulista de Seguros - Perspectiva 01. Fonte: Acervo da Biblio- 
teca FAUUSP. 

Fig.2.29 Ed. Messias Pedreiro - Estudo 01. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.30 Ed. Messias Pedreiro - Estudo 01. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.31 Ed. Messias Pedreiro - Estudo 01. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.32 Ed. Messias Pedreiro - Estudo 01. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.33 Ed. Manuel de Almeida — Estudo 01. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.34 Ed. Manuel de Almeida - Estudo 02. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.35 Ed. Manuel de Almeida — Estudo 03. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.36 Diagramas de acesso. Fonte: desenho do autor. 

Fig.2.37 Ed. Alzira e Benjamin Jafet - acesso. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.38 Ed. Roque Monteiro - estudo. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.39 Ed. Conde Prates — acesso. Fonte: ROCHA, 2006, p. 216. 
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Fig.2.40 Ed. O Estado de São Paulo — Pavimento 2º. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.41 Ed. O Estado de São Paulo — Pavimento térreo. Fonte: Acervo da Bi- 
blioteca FAUUSP. 

Fig.2.42 Ed. Acadia - Pavimento térreo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 234. 
Fig.2.43 Ed. CBI-Esplanada - planta térreo. Fonte: L'architecture D'Aujourd' 
hui (21), dez, 1948. 

Fig.2.44 Ed. Banco Noroeste - planta térreo. Fonte: Acrópole (136): ago, 1949. 
Fig.2.45 Ed. Roque Monteiro - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.46 Ed. Diários Associados / Masp. Fonte: LEON, 2014, p. 28. 

Fig.2.47 Ed. Diários Associados / Masp. Fonte: LEON, 2014, p. 29. 

Fig.2.48 Ed. Ernesto Ramos. Fonte: FRANCO, 2009, p. 190. 

Fig.2.49 Ed. Stella - Pavimento térreo. Fonte: FRANCO, 209, p. 229. 

Fig.2.50 Ed. Praça das Bandeiras. Fonte: Acrópole (128): dez, 1948. 

Fig.2.51 Ed. Edlú. Fonte: FRANCO, 2009, p. 234. 

Fig.2.52 Ed. Thomas Edison - detalhe loggia. Fonte: L'architecture D'Aujourd' 
hui (21), dez, 1948. 

Fig.2.53 Ed. BHL Brasileiro. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.54 Ed. Banco de Londres - plantas. Fonte: Acrópole (300): out, 1963. 
Fig.2.55 Ed. Salim Farah Maluf - detalhe marquise. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.56 Ed. Edlú / estudo - detalhe marquise. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.57 Ed. Sulacap - detalhe marquise. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.58 Diagramas - núcleos de circulação. Fonte: Desenhos do autor. 
Fig.2.59 Ed. Merco. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.60 Ed. Praça das Bandeiras - pav. tipo. Fonte: Acrópole (125): dez, 1948. 
Fig.2.61 Ed. Santa Nazareth - pav. tipo. Fonte: FRANCO,2009, p. 195. 
Fig.2.62 Ed. Canada - pav. tipo. Fonte: FRANCO,2009, p. 183. 

Fig.2.63 Ed. Schwery - pav. tipo. Fonte: FRANCO,2009, p. 217. 
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Fig.2.64 Ed. Banco Industrial da Cidade de SP - planta térreo. Fonte: Acrópole 
(55): 1942, p. 244. 

Fig.2.65 Ed. Mauá - pav. tipo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 222. 

Fig.2.66 Ed. Jaraguá — pav. térreo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 69. 

Fig.2.67 Ed. Palácio do Comércio - pav. tipo. Fonte: Acrópole (224): 1957, p. 285. 
Fig.2.68 Ed. Sede da Philadelphia Savings Fund Society. Fonte: COHEN, 2013, p. 
236. 

Fig.2.69 Ed. Baráo de Iguape. Fonte: ABDALLA, 2013, p. 163. 

Fig.2.70 Ed. Amina Maggi Gotti — planta tipo. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.71 Ed. CBI-Esplanada - anúncio Selectomatic. Fonte: Acrópole (189): 
janeiro, 1954. 

Fig.2.72 Ed. Bolsa de Cereais — planta tipo. Fonte: Acrópole (282): maio, 1962. 
Fig.2.73 Ed. São Luiz — planta tipo. Fonte: LEFEVRE, 1999, p. 261. 

Fig.2.74 Diagramas / vazios. Fonte: Desenhos do autor. 

Fig.2.75 Ed. Maua - planta tipo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 222. 

Fig.2.76 Ed. Ed. Salim Farah Maluf - sobreloja. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.77 Ed. Anhumas - planta tipo. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.78 Ed. Santa Nazareth - planta tipo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 195. 
Fig.2.79 Ed. Banco Canada - planta mezanino. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.80 Ed. Mendes Caldeira II - planta tipo. Fonte: Acrópole (299), set, 1963. 
Fig.2.81 Ed. Jaraguá - planta tipo. Fonte: FRANCO, 2009, p. 69. 

Fig.2.82 Ed. OESP - planta tipo. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.83 Ed. Conde Prates — planta tipo. Fonte: Acrópole (214): ago, 1956. 
Fig.2.84 Ed. OESP - planta tipo. Fonte: Acrópole (181): maio, 1953. 

Fig.2.85 Ed. Itália — planta tipo. Fonte: Acrópole (210): março, 1956. 

Fig.2.86 Diagramas (A) e (B) / vedos - Fonte: Desenhos do autor. 

Fig.2.87 Ed. São Manoel - perspectiva. Fonte: Acrópole (15): jul, 1939. 
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Fig.2.88 Ed. Alzira e Benjamin Jafet - perspectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.89 Estudo de Pilon - não identificado. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.90 Estudo de Pilon - não identificado. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.91 Ed. Acadia - perspectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.92 Ed. SOGECO. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.93 Ed. ROXY. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.2.94 Ed. Canadá - perspectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.95 Ed. Rádio São Paulo - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.96 Ed. CSA Piratininga. Fonte: Acrópole (288): nov, 1962. 

Fig.2.97 Ed. Banco Industrial da cidade de SP. Fonte: Acrópole (136): ago, 1949. 
Fig.2.98 Ed. Vista Alegre. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.99 Ed. Vista Alegre. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.100 Ed. Anhumas - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.101 Ed. Mauá. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.102 (A) Diagramas - detalhes das grelhas Franz Heep. Fonte: desenhos do 
autor. Fotografia: Alessandro Kusuki. 

Fig.2.102 (B) Diagramas - detalhes das grelhas Franz Heep. Fonte: desenhos do 
autor. Fotografia: Alessandro Kusuki. 

Fig.2.103 (A) Itália, (B) São Marcos, (C) Irmão Gonçalves, (D) diagramas - De- 
talhes das grelhas Franz Heep.. Fonte: desenhos do autor. Fotografia: Alessandro 
Kusuki. (1 página) 

Fig.2.103 (E) Diagramas, (B) OESP, (C) Vicente Filizola, (D) Roque Monteiro 
- Detalhes das grelhas Franz Heep.. Fonte: Desenhos do autor. Fotografia: Ales- 
sandro Kusuki. (1 página) 

Fig.2.104 Ed. Edlu - perpectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.105 Ed. BHL Brasileiro - perpectiva. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.106 (a, b) Detalhes fachadas heep. Fonte: fotografia Alessandro Kusuki. 
Fig.2.107 Ed. Concórdia / Rino Levi. Fonte: ANELLI, 2001, p. 205. 

Fig.2.108 Ed. OAB / Rino Levi. Fonte: ANELLI, 2001, p. 56. 
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Fig.2.109 Ed. Comandante Linneu Gomes / Bratke Fonte: SEGAWA, MAZZA, p.186. 
Fig.2.110 Ed. Salim Farah Maluf - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.111 Ed. Basílio Jafet. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.2.112 Ed. Basílio Jafe- detalhe. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.113 Ed. Roque Monteiro - detalhe. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.114 Ed. Vicente Filizola - detalhe. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.115 Ed. Vicente Filizola - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.2.116 Ed. Estado de São Paulo - detalhe. Fonte: Acrópole (181): maio, 1953. 
Fig.2.117 Ed. Estado de São Paulo - elevação. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 

Fig.2.118 Ed. Itália -foto. Fonte: Acrópole (210): março, 1956. 

Fig.2.119 Ed. Itália - detalhe. Fonte: fotografia Alessandro Kusuki. 

Fig.2.120 Ed. Irmãos Gonçalves / detalhe. Fonte: fotografia do autor. 
Fig.2.121 Ed. Benjamin Constant / detalhe. Fonte: fotografia do autor. 


3 A PRÁTICA PROFISSIONAL NOS ESCRITÓRIOS 


Fig.3.1 Diagramas dos colaboradores. Fonte: desenho do autor. 

Fig.3.2 Estudos Pilon - não identificados. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.3 Estudos Pilon — não identificados. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.4 Estudos Pilon - não identificados. Fonte: Acervo da Biblioteca FAU USP. 
Fig.3.5 Thereza Katinsky. Fonte: Acervo de Thereza Katinsky. 

Fig.3.6 Ivan Gilberto Castaldi. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.3.7 Renato Nunes. Fonte: Acervo do autor. 

Fig.3.8 Ed. Amina Maggi Gotti - detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.9 Ed. Amina Maggi Gotti - detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3. 10 Ed. Itália - detalhe caixilhos e brises. Fonte: Acrópole (252): out, 1959. 
Fig.3.11 Ed. Comendador José Martinelli - detalhe fachada de alumínio. Fonte: 
Acrópole (21): 433. 
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Fig.3.12 Ed. Banco Lar Brasileiro - detalhe caixilhos e brises. Fonte: Acrópole 
(304): 38-41, maio, 1964. 

Fig.3.13 Ed. Ernesto Ramos - detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.14 Ed. Ernesto Ramos - detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.15 Ed. Ernesto Ramos - detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.16 Ed. Amina Maggi Gotti — detalhes. Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
Fig.3.17 Ed. Itália - detalhe caixilhos e brises. Fonte: Acrópole (21): 225. 
Fig.3.18 Ed. Salim Farah Maluf - detalhe da claraboia da loja. Fonte: Acervo 
da Biblioteca FAUUSP. 

Fig.3.19 Ed. Roque Monteiro - guarnições e acabamentos. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 

Fig.3.20 Ed. Salim Farah Maluf - detalhe da escada do hall. Fonte: Acervo da 
Biblioteca FAUUSP. 

Fig.3.21 Ed. Roque Monteiro — detalhe da vitrine. Fonte: Acervo da Biblioteca 
FAUUSP. 
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ANEXOS 
| FICHAS DO ACERVO DE PROJETOS FAUUSP 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 137 Vegetal: 4 
Número de folhas: 25 Manteiga: 21 
Titulo: Ed. Bahije Taufic Camasmie Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Conselheiro Crispiniano, 72 e 74 Papel opaco: 
Proprietário: Aziz Nader 


eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta andar tipo 

eprojeto - Planta andar tipo 

eprojeto - Planta andar tipo 

eprojeto - Planta andar tipo 

eprojeto - Planta andar tipo 

eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta térreo 

eprojeto - Planta 1º a 4º andar e sobreloja 
eprojeto - Planta 1% a 5% andar 

eprojeto - Planta 6% a 9º andar e sobreloja 
eprojeto - Planta térreo, tipo e variante 
eprojeto - Planta térreo, tipo e variante 
eprojeto - Planta 7º, 8º andar, situação 
eprojeto - Planta subsolo, térreo, 1º ao 4º andar 
4 Folhas Anteprojeto - Fachada 

Corte 

Corte 

Fachada 


Observações: Borda da foha de manteiga AQ rasgada 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


< >< xXx xXx OK KK x x x 


00 JO 4q1E-wMNa O 


N 
o 


N 
X xXx XK xXx x x x x 


N 
N 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 141 Vegetal: 13 
Numero de folhas: 14 Manteiga: 
Título: Projeto de um prédio de escritórios Cópia heliográfica: 
Situação: Praça da República X Rua Joaquim Gustavo Papel comum: 
Proprietário: Empresa Mercantil e Comissaria Merco S/A 
Descrição 


Planta do subsolo 

Planta do andar térreo 
Planta do intermediário 
Planta do 1º ao 5º andar 
Planta do 6º ao 8º andar 
Planta do 9º andar 

Planta do 10º andar 

Planta do 11º e 12º andar 
Planta do 13º andar 

Planta da cobertura 

Cortes ABe CD 

Fachada Rua Joaquim Gustavo 
Fachada Praça da República 
Perspectiva 


Observações: Folha n-13 rasgada 


XxX xXx XxX XxX XxX x XxX XxX x x x x 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 156 Vegetal: 
Número de folhas: 36 Manteiga: 
Título: Prédio de escritórios Cópia heliográfica: 
Situação: Rua da Conceição X Rua Batista da Luz Papel comum: 
Proprietário: Manoel de Almeida Filho 


Planta de situação 

Planta de situação 

Planta de situação 

Anteprojeto - planta pavimentos - 3 folhas 
Anteprojeto - planta pavimentos - 4 folhas 
Anteprojeto - planta pavimentos - 5 folhas 
Anteprojeto - planta pavimentos - 4 folhas 
Anteprojeto - planta pavimentos 

Estudos - 9 folhas 

Estudos 

Planta de situação 

Orçamento da obra - 3 folhas 

Programa 

Notas 


Observações: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 159 Vegetal: 5 
Número de folhas: 8 Manteiga: 3 
Título: Prédio de Escritórios Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Direita, 247 Papel especial: 
Proprietário: Washington Luiz Pereira de Souza e outros 


Corte longitudinal 

Corte transversal e fachada 

Corte transversal e fachada 

Pavimentos (subsolo, térreo e sobreloja } 
Pavimentos - 1°, 2° 30 40 50 e 6° 

Corte longitudinal 

Estudos de fachadas - 2 folhas 


Observações: folhas rasgadas 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 172 (vol.1) Vegetal: 
Número de folhas: 100 Manteiga: 100 
Título: Edifício Moreira Salles Cópia heliográfica: 
Situação: Rua São Luiz Papel comum: 
Proprietário: 


1 Estudos - 100 Folhas manteiga div. X 


Observações: 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 172 (vol.2) Vegetal: 33 
Número de folhas: 95 Manteiga: 61 
Título: Edifício Moreira Salles Cópia heliográfica: 
Situação: Rua São Luiz Papel especial: 
Proprietário: 


Estudos - 61 Folhas manteiga div. X 
Estudos - 33 Folhas vegetal div. X 
Estudos - 1 Folha especial “= X 


Observações: 


ACERVO 


JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 


Número do tubo: 
Número de folhas: 


Título: 
Situação 


JP 172 (vol.3) 
12 
Edifício Moreira Salles 
: Rua São Luiz 


Proprietário: 


Ono or Wn — 


~ 


10 
11 
12 


Descrição 


Anteprojeto - Fachada Principal 
Anteprojeto - Fachada Principal 
Anteprojeto - andar térreo 
Anteprojeto - andar ??? 

Planta tipo - 1° a 10° andar 
Planta subsolo e térreo 

Planta andar tipo - par e ímpar 
Planta recuo - par e ímpar 
Planta sobreloja e ático 

Planta - 17° e 18° andar 

Planta - 14° e 15° andar 

Planta - 2° subsolo e 1° subsolo 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel especial: 


200000 
ao ao 000000 


oo 


oo 
Do 


[>] 
o 


Quantidade 
12 


XXX X XxX x XxX X XxX x x x 


Observações: 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 


Numero do tubo: 
Numero de folhas: 


JP 174 
9 


Titulo: Edificio de Escritórios 
Situação: Praca da Sé 235 e 237, Centro 
Proprietário: Fernando Guedes Galvão 


0 30 A E wmnNa 


9 


Estudos - Fachada 
Estudos - Fachada 
Estudos - Fachada 
Estudos - Fachada 

Estudo - corte 

Planta dos pavimentos 
Corte e elevação 

Plantas, cortes e elevações 
Plantas, cortes e elevações 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel comum: 


Quantidade 
4 
5 


h 


Observações: folhas rasgadas e amassadas 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.1) Vegetal: 4 
Número de folhas: 5 Manteiga: 1 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


Projeto de Execução - Planta ( 2º subsolo ) 
Projeto de Execução - Planta (1º subsolo ) 
Projeto de Execução - Planta ( Térreo ) 
Projeto de Execução - Planta [1º Pavimento ) 
Projeto de Execução - Planta [2º Pavimento ) 


Observações: as plantas se encontram em bom estado e estão desenhadas em duas partes 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.2) Vegetal: 6 
Numero de folhas: 6 Manteiga: 
Titulo: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 


Proprietário: 


Descrição Escala 


Projeto de Execução - Planta [ 3° andar) 

Projeto de Execução - Planta [5º andar } 

Projeto de Execução - Planta [6º ao 8° andar) 
Projeto de Execução - Planta [9º ao 10º andar ) 
Projeto de Execução - Planta [10º ao 11º andar ) 
Projeto de Execução - Planta [6º ao 12º andar ) 


Observações: Plantas desmontadas - falta Planta 4º andar 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (voL.3) Vegetal: 6 
Número de folhas: 6 Manteiga: 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situacáo: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


Projeto de Execução - Corte Il 

Projeto de Execução - Corte GH 

Projeto de Execução - Corte AB [ 2 folhas) 
Projeto de Execução - Corte CD 

Fachada Principal 


Observações: 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.4) Vegetal: 
Número de folhas: 20 Manteiga: 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


Planta de localização 

Planta de situação 

Planta de situação 

Planta terreno 

Planta andar térreo 

Anteprojeto auditório 

Planta situação - Ed. p/ S.A. Radio Tupan 
Perspectivas (8 folhas) 

Fachadas - Estudos [5 folhas ) 


Observações: 


OnNaonkrwWN = 
X XxX XxX X x x OK x x 


so 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.5) Vegetal: 
Número de folhas: 43 Manteiga: 43 
Título: Edifício Guilherme Guinle Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


udo modificações do jeto (2º subsolo ) 
udo modificações do Projeto (1º subsolo ) 
udo modificações do eto [térreo ) 
udo modificações do jeto (1º andar 
udo modificações do jeto (2º andar 
udo modificações do jeto (3º andar 
udo modificações do eto [4º andar 
udo modificações do jeto (5º andar 
udo modificações do jeto (6º andar 
udo modificações do eto [7º andar 
udo modificações do eto [8º andar 
udo modificações do jeto (9º andar 
udo modificações do jeto (10° andar ) 

je 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 


udo modificações do o [2º subsolo ) 
udo modificações do o (1º subsolo ) 
udo modificações do jeto (térreo ) 
udo modificações do jeto (1º andar) 
udo modificações do jeto (2º andar ) 
udo modificações do o [3º andar] 
udo modificações do jeto (4º andar) 
udo modificações do jeto (5º andar) 
udo modificações do jeto (8% andar ) 
udo modificações do o [1º subsolo ) 
udo modificações do Projeto ( andar tipo ) 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


N N N NY 
Na 


ND 
= 


XX XxX XX xXx xxx OK OK OK OK OK OK K K K OK OK OK x x 


N 
a 


udo modificações do o (andar tipo ) 


Observações: 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel 


Número do tubo: JP 189 (vol.5) Vegetal: 
Número de folhas: 43 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle Cópia heliográfica: 

Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 


Proprietário: Diários Associados 


Quantidade 


43 


Estudo modificações do Projeto [ andar térreo ) 
Estudo modificações do Projeto [ andar interm. ) 
Estudo modificações do Projeto [ andar tipo ) 
Planta (2º subsolo ) 

Planta [4º andar ) fundos 

Planta (terreno) 

Planta (terreno) 

Planta (situação ) 

Planta (1º subsolo } 

Estudos - Plantas (9 folhas ) 


aoe ao oo 62 oo fo 2 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 


X XxX KK x x OK XxX x x 


Observações: 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 


Número do tubo: 
Número de folhas: 


Título: 
Situação 


Proprietário: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


2 
21 


NNNMNN NN NM LH 
oOANA oO KR WD 


Observações: 
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JP 189 
29 
Diários Associados 
: Rua Sete de Abril 


eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 


(vol.6) 


3º subsolo ) 

2º subsolo ) 

1º subsolo ) 
andar térreo ) 
1º andar) 

2º ao 5° andar) 
6º ao 7º andar) 
8° ao 9° andar) 
10º andar) 

3º subsolo ) 

2º subsolo ) 

1º subsolo ) 
sobreloja e balcão ) 
térreo) 

1º andar) 

2º andar) 

3º ao 6º andar) 
7º ao 8º andar) 
9º andar) 


Substituição de Plantas (2º subsolo ) 
Substituição de Plantas [ 1° subsolo ) 
Substituição de Plantas ( andar térreo ) 
Substituição de Plantas [1º andar) 
Substituição de Plantas [2º andar) 
Substituição de Plantas ( 3° andar) 
Substituição de Plantas [4º andar) 
Anteprojeto - Planta [5º ao 8º andar) 
Anteprojeto - Planta [9º ao 10º andar ) 
Anteprojeto - Planta [11º ao 12º andar } 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel comum: 


oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


So 
oo oo oo oOo oOo foo oO OC fo oo eof ooo oOo ff 2S Oo Oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


oo 


Quantidade 


29 


Descricáo Escala 


>< >< >< KOK OK OK XXXXxXx>x>xx>x>x>xx>x>x>x>o x x 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.7) Vegetal: 11 
Número de folhas: 37 Manteiga: 26 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situacáo: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


udo modificação - Planta (andar tipo | 
udo modificação - Planta (andar tipo ) 
udo modificação - Planta (andar tipo ) 
udo modificação - Planta (1º subsolo 
udo modificação - Planta (2º subsolo 
udo modificação - Planta (1º andar) 
udo modificação - Planta (2º andar) 
udo modificação - Planta (3º andar ) 
udo modificacáo - Planta (3% subso 
udo modificação - Planta (2º subso 
udo modificacáo - Planta (1% subso 
udo modificação - Planta (térreo) 
udo modificacáo - Planta (3% subso 
udo modificação - Planta (2º subso 
udo modificacáo - Planta (1% subso 
udo modificacáo - Planta (1% subsolo 
udo modificação - Planta (andar térreo ) 
eprojeto - Planta [térreo ) 

eprojeto - Planta [1º andar) 

eprojeto - Planta [térreo ) 

eprojeto - Planta [térreo ) 

eprojeto - Planta (andar tipo ) 

eprojeto - Planta [2º subsolo ) 

eprojeto - Planta (situação) 

eprojeto - Planta (situação) 

eprojeto - Planta (situação) 


Observações: 


oo 


cooooo°o 


oo 6 6 


ooo 


NES as 
20000050090 =3000m0N 
ooo 


N 
N 
[=] 


N 
w 
[=] 


N 
N 
See ee RRR EE EEE RSS SSE 
NS 


N 
a 
ho 
o 


2000 0000000000000 fo ff oo fo fo oa 2 


>< >< >< OK OK OK OK OK OK OK OK KOK OK OK OK KOK OK KKK KOK x x 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.7) Vegetal: 11 
Número de folhas: 37 Manteiga: 26 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situacáo: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


eprojeto - Planta [2º subsolo ) 
eprojeto - Planta (1° subsolo ) 
eprojeto - Planta [térreo ) 

eprojeto - Planta (1° andar ) 
eprojeto - Planta [2º andar ) 
eprojeto - Planta (3° andar ) 
eprojeto - Planta [4º andar ) 
eprojeto - Planta (5° andar ) 
eprojeto - Planta (9° ao 10º andar) 
eprojeto - Planta (11º ao 12º andar) 
eprojeto - Planta (13° andar ) 


oo 


oo 


o 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


[>] 
Soo fo oo E E Ek Ek 2 


XxX XxX XxX XxX XxX XxX XxX x x x 


Ss oo 


Observações: 


274 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.8) Vegetal: 
Número de folhas: 25 Manteiga: 25 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


Modificação de Plan 
Modificação de Plan 
Modificação de Plan 
Modificação de Planta [3º andar ] 
Modificação de Planta [4º andar ] 


a (térreo) 
a 
a 
a 
a 

Modificação de Planta (5° andar) 
a 
a 
a 
a 
a 


1º andar) 
2º andar) 


oo 


oo 


oo 


Modificação de Planta [6º andar) 
Modificação de Planta (7° ao 8º andar ) 
Modificação de Planta [9º andar) 
Modificação de Planta (1º subsolo ) 
Modificação de Planta (2° subsolo ) 
Anteprojeto - Planta [térreo ) 
Anteprojeto - Planta ( intermediário ) 
Anteprojeto - Planta [1º andar 
Ante projeto - Planta (1° subsolo ) 
Anteprojeto - Planta (3º andar 
Anteprojeto - Planta (7° ao 9º andar ) 
Anteprojeto - Planta (1° andar 
Anteprojeto - Planta (2° andar 
Anteprojeto - Planta (térreo) 
Anteprojeto - Planta (térreo) 
Anteprojeto - Planta (térreo) 
Anteprojeto - Planta [ andar balcão ) 
Anteprojeto - Planta (andar tipo ) 
Anteprojeto - Planta [subsolo ) 


Observações: 


ooo 


[>] 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
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Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.8) Vegetal: 2 
Número de folhas: 14 Manteiga: 12 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


eprojeto Planta 

eprojeto Planta [térreo ) 
eprojeto Planta [1º andar) 
eprojeto Planta [2º subsolo ) 
eprojeto Planta [2º andar) 
eprojeto Planta - ? 

eprojeto Planta [térreo } 
eprojeto Planta (auditório ) 
nta de localizacao 
Levantamento terreno 

Planta terreno 

Estudo Modificações (6º andar } 
Estudo Modificações (6º andar } 
Planta (andar tipo ) 


Observações: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.9) Vegetal: 
Número de folhas: 10 Manteiga: 10 
Título: Edifício Diários Associados Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: 


eprojeto - Corte EF 
eprojeto - Corte CD 
eprojeto - Corte CD 
eprojeto - Corte AB 
eprojeto - Corte EF 
eprojeto - Corte CD 
eprojeto - Corte EF 
eprojeto - Corte CD 
eprojeto - Corte EF 
eprojeto - Corte EF 


Observações: 


SoM WON A OR WN = 
XX KK X KOK OK x x 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 
Número do tubo: JP 189 (vol.10) 
Numero de folhas: 25 
Titulo: Edificio Guilherme Guinle 
Situação: Rua Sete de Abril 
Proprietário: Diários Associado 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel comum: 


Quantidade 


25 


eprojeto - Corte ? 

eprojeto - Corte AB 
eprojeto - Corte AB 
eprojeto - Corte EF 
eprojeto - Corte Il 

eprojeto - Corte GH 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Esquemati 
eprojeto - Corte Y-Z 
eprojeto - Corte KL 
eprojeto - Corte UV 
eprojeto - Corte KL 
eprojeto - Corte GH 
eprojeto - Corte RS 
eprojeto - Corte Esquematico 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


NNN DN 
E UN 


N 
a 


[>] 


[=] 
o 


XX XxX XX xXx XXxxx>x>xxx>x>xx>o x x 


Observações: 


277 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.11) Vegetal: 5 
Número de folhas: 11 Manteiga: 32 
Título: Edifício Diários Associados - Guilherme Guinle Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diário da Noite e Radio Tupan 


Detalhe Esquadria de Ferro 
Detalhe Hall de Entrada 

Detalhe Entradas de Caminhões 
Detalhe Entrada e Hall Elevadores 
Detalhe Casa das Máquinas 
Detalhe Casa das Máquinas 
Detalhe Porta 

Detalhe Porta Oficina 

Detalhe caixilho e subsolo 

Detalhe balcão p/3º e 4º andares 
Detalhe Blocos de vidro 4º andar 
Placa de identificação do Projeto 
Tipo de instalações sanitárias 
Esquadrias metálicas 

Detalhe da Clarabóia 

Detalhe da Clarabóia 

Esquadrias de Ferro 
Levantamento posição colunas na fachadas 
Detalhe da Entrada do Jornal 
Detalhe da Entrada do Jornal 
Levantamento passadiços do 25º andar 
Estudo do Abrigo Anti Aéreo 
Detalhe fachada 

Detalhe fachada 

Detalhe coluna 


Observações: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
16 
17 
8 
9 
0 


N NM NY N NH 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 
Número do tubo: JP 189 (vol.11) 
Número de folhas: 11 
Titulo: Edificio Guilherme Guinle 
Situação: Rua Sete de Abril 
Proprietario: Diarios Associados 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Copia heliografica: 
Papel comum: 


Quantidade 
5 
32 


alhe Hall de Entrada 

alhe Piso do Hall de Entrada 
alhe Piso do Hall de Entrada 
alhe do Balcão p/ Expedição (1º subsolo ) 
alhe Esquadria de Ferro 

alhe Piso do Hall de Entrada 
alhe Piso dos Patamares 
alhe Porta do Hall de Entrada 
Udo Jornal 

l Público 

alhe Fachada do Hall 

alhe Fachada do Hall 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


XX XxX X KOK OK X XxX x x x 


Observações: 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.12) Vegetal: 7 
Número de folhas: 39 Manteiga: 30 
Título: Edifício Guilherme Guinle Cópia heliográfica: 2 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


Apartamento do serviço? 
Esquadria andar térreo 

Detalhe Entrada 

Esquadria s [2º subsolo ) 

Caixilho Ferro Casas de Máquinas 
Porta do Museu 

Detalhe Hall Elevadores 
Esquadrias de Ferro 

Planta - Piso 

Detalhe - Portas Entrada Principal 
Detalhe - Portas Entrada Principal 
Espaçamentos entre Pilares 
Detalhe Hall Elevadores 

Detalhe esquadrias - Tipologia 
Detalhe Hall Entrada 

Esquadrias de madeira andar ? 
Esquadrias de madeira ( subsolo ] 
Posicionamento das janelas 
Esquadrias 

Detalhe Clarabóia 

Detalhe esquadrias de madeira 
Posicionamento das janelas 

Esp. de pilares 

Estudo de piso da entrada 

Estudo piso 


Observações: 


>< >< XxX XX X XxX XxX XxX XxX XxX x x x 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 
Número do tubo: JP 189 (vol.12) 
Número de folhas: 39 
Título: Edifício Guilherme Guinle 
Situação: Rua Sete de Abril 
Proprietário: Diários Associados 


Tipo de Papel Quantidade 
Vegetal: 7 
Manteiga: 30 
Cópia heliográfica: 2 
Papel comum: 


Poço parte posterior 

Detalhe Hall 

Esquadrias [ 2° subsolo ] 
Detalhe Balcão e mesa (1º subsolo ) 
Detalhe entrada 

Vista Hall 

Vista Hall 

Corte distribuição ? 
Posicionamento de pilar porta 
Posicionamento de pilar porta 
Posicionamento portão ? 
Detalhe da Clarabóia 

Detalhe hall do Jornal 
Detalhe hall do Jornal 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


Observações: 


281 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.13) Vegetal: 4 
Número de folhas: 40 Manteiga: 35 
Titulo: Edificio Guilherme Guinle Copia heliografica: 1 
Situacao: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Principa 
eprojeto Fachada Posterior 

eprojeto Fachada Posterior 

eprojeto Fachada Posterior 

eprojeto Fachada Posterior 

eprojeto Fachada Lateral - esquerda 
eprojeto Fachada Lateral - direita 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Latera 
eprojeto Fachada Principal 
eprojeto Fachada Principal 
eprojeto Fachada Principal 
eprojeto Fachada Principal 
eprojeto Fachada Principal 


Observações: 


oo 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.13) Vegetal: 4 
Número de folhas: 40 Manteiga: 35 
Titulo: Edificio Guilherme Guinle Copia heliografica: 1 
Situacao: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietario: Diarios Associados 


Anteprojeto Fachada Principal 

Anteprojeto Fachada Principal ( em cartolina ) 
Estudos (9 folhas em manteiga ) 

Estudos ( 4 folhas em vegetal) 


Observações: 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.14) Vegetal: 2 
Número de folhas: 25 Manteiga: 22 
Título: Edifício Guilherme Guinle Cópia heliográfica: 1 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


Perspectivas Internas 
Perspectivas Internas 
Perspectivas Externas 
Perspectivas [ em papel comum ] 


Observações: 


Identificação FAU: 
Número do tubo: 
Número de folhas: 


Observações: Folhas de nº 1 a 20, faltam nº 6,7,8,9 
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ACERVO 


JACQUES PILON (1905-1962) 


JP 189 
25 


(vo 


1.15) 


Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado 


Situacáo: 
Proprietário: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


NN MDM NM NY 
or WN — 


Rua Sete de Abril 
Diários Associados 


Descrição 


Cargas nas Fundações - 
Cargas nas Fundações - 
Cargas nas Fundações - 


Laje do 1º subsolo - Mo 
Laje do 2º subsolo - Mo 
Laje do 3º subsolo - Mo 
Carga nas Fundações 
Coodenadas dos eixos d 
Planta de estaqueamen 
Locação dos pilares nas 
Planta de estaqueamen 
Moldes do 1º subsolo 
Moldes do térreo 
Moldes do 1º andar 
Moldes do 2º andar 
Moldes do 3º andar 


CA 
Concreto Armado 
Concreto Armado 
des 
des 
des 


os Pilares nas Fundacoes 
o da maquina rotativa 
Fundacoes 

o 


Moldes do 4° andar e andar tipo 
Locação dos pilares e cargas nas fundações 


Sapatas 
Sapatas 


Reforço para cabine de projeção 


Sapatas 

Carga nas Fundações 
Carga nas Fundações 
Moldes do térreo 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel comum: 


Quantidade 


XXX XX XxX xXx OK OK OK OK OK KOK OK OK KOK OK x 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel 


Número do tubo: JP 189 (vol.16) Vegetal: 
Número de folhas: 29 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 

Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 


Proprietário: Diários Associados 
Descrição 


Sapatas 

Sapatas 

Sapatas - muro de arrimo 
Sapatas 

Pilares do 2º subsolo 

Laje e ferros no 1º subsolo 
Ferro p/ laje do 1º subsolo 
Sapatas 

Situação das sapatas 

Vigas do 1º subsolo 

Vigas do 1º subsolo 

Muro de Arrimo 

Trelicas 

Laje e ferros da caixa d'água 
Sapatas 

Trelicas 

Sapatas 

Sapatas 

Pilares do 1° subsolo 
Trelica 

Sapatas e vigas da fundacao 
Vigas da fundacao 
Retificação da locação das estacas p/ pilares 
Escada 1º e 2º subsolos 
Escada 1º e 2º subsolos 
Lajes do térreo - Ferros 
Lista ferros da laje - térreo 
Vigas do 1º subsolo 

Vigas do térreo 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


2 
21 


N N NM NY 
or WN 


N NM NM NH 
so ONO 


Quantidade 


>< >< >< KOK OK OK OK OK OK OK OK OK OK OK KOK OK OK KOK OK OKO OK OK OK x OK 


29 


Observações: Folhas de nº 21 a 50, falta nº 46 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: 
Numero do tubo: 
Numero de folhas: 
Titulo: Edificio Guilherme Guinle - concreto armado 

Situação: 
Proprietário: 


JP 189 (vol.17) 
20 


Rua Sete de Abril 
Diários Associados 


Tipo de Papel 


Vegetal: 
Manteiga: 

Cópia heliográfica: 
Papel comum: 


Quantidade 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


N 


Vigas do térreo 

Vigas do térreo 

Vigas do térreo 

Sapatas 

Moldes do térreo 

Pilares do térreo 

Moldes do 1° andar - pilares da frente 
Moldes do 2° andar - frente 
Sapatas e vigas das fundações 

Lajes do 1° andar - Ferros 

Lista de Ferros - laje do 1° andar 
Vigas do 1° andar - fundos 

Vigas do 1° andar - fundos 

Vigas do 1° andar 

Vigas do 1° andar 

Pilares do subsolo - frente 

Pilares do subsolo - frente 

Escada do térreo, 1°, 2° e 3° andares 
Pilares do térreo até o 5° andar 
Pilares do térreo até o 5° andar 


Observações: Folhas de nº 51 a 70 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.18) Vegetal: 29 
Número de folhas: 29 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 
Descrição 


Pilares até 5º andar 

Pilares - frente 

Ferros do térreo - frente 

Lista de Ferros - laje do térreo 
Vigas do térreo - fundo 

Vigas do térreo - frente 
Sapatas e vigas das fundações 
Sapatas e vigas das fundações 
Sapatas e vigas das fundações 
Vigas de fundação 

Vigas do térreo - frente 

Vigas do térreo - frente 

Vigas do térreo - frente 

Vigas do térreo - frente 
Moldes do 3º andar 

Muro de arrimo - caixa d'água 
Vigas do 2º andar - fundos 
Vigas do 2º andar - fundos 
Vigas do 2º andar - fundos 
Vigas do 2º andar - fundos 
Vigas do 2º andar - fundos 
Treliça e escada 1º ao 2º andar - fundo 
Treliça parte da frente 

Viga do térreo - frente 

Pilares do 1º andar 

Vigas do 2º andar - fundos 
Pilares do 2º andar 

Trelicas e mãos francesas 
Pilares no 3º andar - fundos 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


2 
21 


NNN NN N NY 
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N 
~ 


Observações: Folhas de nº 71 a 100, falta nº 81 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.19) Vegetal: 31 
Número de folhas: 31 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 
Descrição 


Lajes do 2º andar - ferros - fundos 
Lista de ferro da laje do 2º andar 
Escada 1º subsolo ao térreo - frente 
Lajes e ferros do 1º andar frente 
Pilares do 4º andar - fundos 
Detalhes Rampa 

Moldes do 5º andar - frente 
Moldes do 5º, 6º, 7º e 8º andar - frente 
Escada 2º ao 3º andar 

Pilares do 9º ao 16º andares - frente 
Lista de ferro do 1º andar - frente 
Vigas do 1º andar - frente 

Vigas do 1º andar - frente 

Escada - térreo ao 1º andar 

Muro de concreto 

Pilar parte da frente 

Pilares - frente 

Situação dos pilares 

Vigas do 3º andar - Fundo 

Vigas do 3º andar 

Vigas do 3º andar - Fundo 

Laje do 3º andar - ferros - fundo 
Vigas 1º andar - frente 

4º andar - Forro Pinacoteca 

Viga do 2º andar - frente 

Viga do 2º andar - frente 

Viga do 2º andar - frente 

Viga do 2º andar - frente 

Viga do 2º andar - frente- ferros 
Laje do 2º andar - frente - lista 
Escada 3º ao 4º andar - fundos 


Observações: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
12 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.20) Vegetal: 27 
Número de folhas: 27 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 


Descrição 


Escada do 1º ao 2º andar - frente 

Vigas 4º andar e andar tipo - frente 
Escada térreo - 1º andar - frente 

Vigas do 1º andar - frente 

Vigas do 1º andar - frente 

Pilares 5º andar até a cobertura 

Pilares 5º andar até a cobertura 

Pilares 5º andar até a cobertura - fundos 
Pilares 5º andar até a cobertura - fundos 
Vigas do 2º andar - frente 

Pilares do 1º ao 5º andar 

Ferros da laje do 3º andar 

Lista de ferros p/ laje do 3º andar 

Vigas do 3º andar 

Vigas do 3º andar - frente 

Vigas do 3º andar - frente 

Vigas do 3º andar 

Vigas do 3º andar 

Moldes das laje do térreo - fundos 

Lista de ferros p/ laje do 1º andar 

Viga do 4º andar - frente - Forro Pinacoteca 
Vigas do 4º andar - frente 

Vigas 1º andar - frente 

Vigas 1º andar - frente 

Viga do Forro Pinacoteca 

Lajes do 5º, 6º, 7º, 8º andares - frente 
C.A. Lista de Ferros Lajes 5º, 6°, 7º, 8° andares 


Observações: folhas nº 131 a 160, faltam nº 42,57, 58 


SvovIcnawúnao LOJA Ae um = 


NNNNNN ND 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 189 (vol.21) Vegetal: 29 
Número de folhas: 29 Manteiga: 
Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Sete de Abril Papel comum: 
Proprietário: Diários Associados 
Descrição 


Clarabóia - Detalhes 

Vigas do 5º,6º,7º,e 8º andares - frente 
Vigas do 5º,6º,7º,e 8º andares - frente 
Vigas do 5º,6º,7º,e 8º andares - frente 
Vigas do 5º,6º,7º,e 8º andares - frente 
Toalete - lajes, sapatas e pilares 
Vigas do 2º subsolo ao 2º andar 
Modificação laje 8/7 Hall dos elevadores 
Pilares do 9º ao 16º andares - frente 
Pilares do 9º ao 16º andares - frente 
Pilares do 9º ao 16º andares - frente 
Pilares do 9º ao 16º andares - frente 
Treliças 111 Ae 118A - 8º e 9º andares 
Treliças 8º ao 9º andares 

Pilares 9º ao 13º andares - frente 
Viga do 9º andar 

Moldes do 9º andar 

Moldes do 10º andar 

Moldes do 11º andar 

Moldes do 12º andar 

Moldes do 13º andar 

Vigas do 9º andar 

Vigas do 9º andar 

Vigas do 9º andar 

Vigas do 10º andar 

Vigas do 10º andar - frente 

Vigas do 11º andar 

Vigas do 11º andar 

Vigas do 12º andar 


Observações: folhas nº 161 a 190, falta nº 176 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
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ACERVO JACQUES PILON 
Identificação FAU: 
Número do tubo: JP 189 
Numero de folhas: 34 


(1905-1962) 
Tipo de Papel Quantidade 
(vol.22) Vegetal: 34 
Manteiga: 


Título: Edifício Guilherme Guinle - concreto armado Cópia heliográfica: 


Situação: Rua Sete de Abri 
Proprietário: Diários Associad 


Caixa d'água - té 
Trelicas 10º ao 1 


Moldes do 14º e 
moldes do 15º e 
Vigas 14º e 15° a 


Casa de mag. ec 


Ferro da laje dos 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


2 
21 


NNN 
KUON 


Lajes ferro do 15 
Duas caixas d'ág 


NNN 
NO o 


Vigas cobertura 
Vigas cobertura 
Vigas cobertura 


WWN NN 
+ oo o 


Vigas do 12º andar 


Vigas do 13º andar 
Vigas do 13º andar 


Moldes do 15º andar 

Lista de ferros laje do 15º andar 
Pilares do 13º ao 16º andares 
Pilares do 13º até cobertura 
Pilares do 14º até cobertura 


Vigas do 15º andar 
Vigas do 15º andar 
Moldes casa de máquina e laje dos regulares 


Vigas dos reguladores - casa de maq. e cob 
Moldes da cobertura e forros 

Vigas do 16º andar - casa de mag. e cobertura 
Vigas do 16º andar - casa de mag. e cobertura 
Vigas dos motores dos elevadores 


Lajes cobertura - lista de ferros 


l Papel comum: 
os 
Descrição 


rreo - fundo 
º andares 


5º andares - cobertura 
6º andares - cob. e casa de mag. 
ndares - cobertura 


aixa d'água - fundos 


reguladores e casa de mag. 


° e 16º andares - cob ec. de maq. 
ua 


XX xXx KK KKK K KK K K K K K K O O O K O M Y xx x 


Lajes e vigas adicionais do 2° andar 
Verga da entrada do prédio 


Observações: folhas nº 191 a 221 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 208 Vegetal: 38 
Número de folhas: 38 Manteiga: 
Título: Prédio - Hotel e Escritório Cópia heliográfica: 
Situação: Av. São João X Rua Aurora Papel comum: 
Proprietário: Messias Pedreiro 
Descrição 


Planta do subsolo e pavimento térreo 

Planta da sobreloja e 1º a 7º pavimento 

Planta do 8º e 9º pavimento 

Plantas do 10º ao 22º pavimentos, ático, cs mag. 
Corte A-B 

Corte C-D 

Fachada para a Avenida São João 

Fachadas para as ruas Aurora e Pedro Américo 
Fachada posterior e Corte E-F 

Subsolo, térreo, andar tipo e sobreloja 

Andar tipo - 8º e 9º andar - cobertura 

Fachada principal 

Fachada posterior 

Fachada lateral 

Planta de situação 

Corte transversal 

Térreo, sobreloja, 1º andar e andar tipo 
Subsolo, térreo, sobreloja, 1º andar 

andar tipo, cobretura, 22º andar - detalhe ap. 
Subsolo, térreo, sobreloja, 1º e 2º andar 

3° ao 7º andar , 8° , 9° , 10% ao 22º andar 
Detalhes: consultório-apartamento-apto. varian. 
Planta de situação 

Planta de situação 

Croquis - 14 folhas 


Observações: folhas rasgadas e amassadas 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 209 Vegetal: 
Número de folhas: 14 Manteiga: 14 
Título: Edifício Uruguay Cópia heliográfica: 
Situação: Rua Barão de Itapetininga 234,236 e 242 Papel comum: 
Proprietário: Sr. Max Libman 


Planta do andar térreo 

Planta 1º a 6º Sobreloja - 1º a 4º andar 
Planta 1º a 6º Sobreloja - 1º a 4º andar 
Planta 1º a 6º Sobreloja - 1º a 4º andar 
Planta - 5º e 6º andar 

Planta - 5º e 6º andar 

Planta - 7º andar 

Planta - 7º andar 

Planta - 8º andar 

Planta - 8º andar 

Planta - 8º andar 

Estudo 

Perspectiva 

Croqui 


Observações: 


200000 
ao ao 000000 


oo 


2 o 0 
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S 
o 
XXX XxX XxX XxX XxX x x x xx x 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


O 
o 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificacao FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 214 Vegetal: 
Número de folhas: 4 Manteiga: 
Título: Prédio de Escritórios Cópia heliográfica: 
Situação: Av. Ipiranga - Praça da República Papel Comum 
Proprietário: 


Plantas dos dos Pavimentos e situação 
Plantas dos dos Pavimentos e situação 
Corte C D 

Cortes AB-CD e Fachadas 


Observacoes: 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 


Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 215 Vegetal: 
Número de folhas: 22 Manteiga: 22 
Título: Prédio de Escritórios Cópia heliográfica: 
Situação: Largo do Riachuelo Papel Comum: 
Proprietário: Companhia Nacional de Estamparia 


Estudo - Planta 

Estudo - Planta 

Estudo - Planta 

anta Térreo 

anta Térreo 

anta Térreo 

anta - 19º andar (zelador ) 
anta - andar tipo ( 1% - 11º) 
anta - recuado [ 12° - 15º) 
anta - recuado ( 16° - 18º) 
anta - andar tipo [1º - 11º) 
anta Térreo 

anta - recuado (12º - 15º) 
anta - recuado (11º - 19º) 
anta - andar tipo ( 1% - 10º) 
anta Térreo 

anta ( não identificada ) 
Corte - gabarito 

Corte 

Corte - Fachada 

Perspectiva 

Perspectiva 


Observações: 


0 J00p0N—> 


P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
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P 
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Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 218 Vegetal: 
Número de folhas: 36 Manteiga: 
Título: Edifício Luiz Alves Cópia heliográfica: 
Situação: Rua São Luiz Papel comum: 
Proprietário: M. Alves de Lima 


udos Planta - 14 Folhas vegetal 
udos Planta - 1 Folha manteiga 
udos Planta - 1 Folha comum 

udo Fachada - 2 Folhas manteiga 
eprojeto - Fachada Rua S. Luiz 
eprojeto - Fachada Rua Secundária 
eprojeto - Fachada 


eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 
eprojeto - Planta 


o 

° ao 7º 
° ao 7º 
° ao 7º 


eprojeto - Planta Sobreloja 
eprojeto - Planta Térreo 

eprojeto - Planta Térreo 

eprojeto - Planta andar tipo 
eprojeto - Planta Sobreloja 
eprojeto - Planta Térreo 
eprojeto - Planta andar tipo 
eprojeto - Planta andar tipo 
eprojeto - Planta Subsolo 
eprojeto - Planta Térreo 
eprojeto - Planta andar tipo 


X >< XxX XX XK K OK OK K XxX x x x 


1 
2 
3 
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5 
6 
7 
8 
9 
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Observações: 


ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 251 (A) Vegetal: 23 

Numero de folhas: 23 Manteiga: 

Título: Edifício João Mendes Cópia heliográfica: 

Situação: Av. da Liberdade 59 / 79 Papel comum: 

Proprietário: Banco Hipotecário Lar Brasileiro 
Descrição 


Plantas do subsolo ao 9º pavimento 
Plantas do subsolo ao 9º pavimento 
Plantas do 10º pavimento ao ático 
Plantas do 13º pavimento ao ático 
Cortes A-Be C-D 

Cortes A-Be C-D 

Fachadas principal e posterior 
Fachadas principal e posterior 
Plantas do 2º ao 8º pavimento 

Planta do pavimento térreo 

Planta do subsolo 

Estudo dos caixilhos das fachadas 
Estudo dos caixilhos das fachadas 
Estudo dos caixilhos para os pavimentos recuados 
Planta parcial do poço dos elevadores 
Estudo dos caixilhos das fachadas 
Detalhes - escada tipo 

Sanitários do subsolo 

Corte nos vãos tipo 2 - 2C 

Corte nos vãos tipo 1 - 1A- 1B - 1C 
Corte nos vãos tipo 3 

Detalhes dos elementos vazados pré-moldados 
Esquadrias metálicas 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
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Observações: Folhas rasgadas e amassadas 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 271 Vegetal: 14 
Numero de folhas: 14 Manteiga: 
Titulo: Brasil Cia Seguros Gerais Copia heliografica: 
Situação: Rua Conselheiro Crispiniano Papel comum: 
Proprietário: 


Planta do andar térreo 

Planta da sobreloja 

Planta do 1º ao 6º andar 

Planta do pavimento térreo 

Plantas do 9° ,10° ao 13º pavimento 
Plantas - subsolo, térreo, sobreloja e 1º pav. 
Fachada principal e posterior 

Fachada principal 

Corte 

Estudos - plantas - 5 folhas 


Observações: 


X XxX XxX KK XxX XxX XxX x x 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
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Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 280 (A) Vegetal: 17 
Número de folhas: 27 Manteiga: 
Título: Edifício de escritórios Cópia heliográfica: 10 
Situação: Rua Jorge Azem, Parque D. Pedro Papel comum: 
Proprietário: Martins Ferreira 


Planta subsolo - andar térreo 
Planta subsolo - andar térreo 
Planta da galeria e andar tipo 
Planta do intermediário e andar tipo 
Planta do 6º andar e ático 

Corte B-Be corte C-C 

Fachada principal - Corte A-A 
Planta do porão - Corte C-C 

Planta do andar térreo 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


Planta do andar intermediário e galeria 
Planta do 1° ao 6° pavimento 

Planta do apto. zelador, ático e caixa d'água 
Corte A-A 

Corte B-B 

Fachada principal 

Fachada principal 

Fachada principal 

Planta subsolo - andar térreo 

Planta subsolo - andar térreo 

Planta subsolo - andar térreo 

Planta subsolo - andar térreo 

Planta do intermediário e andar tipo 
Planta do intermediário e andar tipo 
Planta do intermediário e andar tipo 
Planta do ático, 26 e 27- Planta do ático 


Observações: 


XX XX XxX XX KK OK K KOK OK OK x 


woOoOnNaoankr WN — O 


N NN N NH 
= wmN ao 


N 
a 
XxX XxX x x x x x 
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ACERVO JACQUES PILON (1905-1962) 
Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 280 (B) Vegetal: 25 

Numero de folhas: 25 Manteiga: 

Titulo: Edificio de escritórios Copia heliografica: 

Situacao: Rua Jorge Azem, Parque D. Pedro Papel comum: 

Proprietario: Martins Ferreira 
Descrição 


alhe de lambri e guarnições hall elev. 
alhe de quadro para fotografia 

alhe de peitoril do terraco 

alhe do quadro de inquilinos 

alhe do W.C. no intermediário 

alhe da pia e armário p/cozinha 

alhes das esquadrias de madeira 

alhe do portáo de entrada 

alhe da escada 

alhe das escadas das lojas 

alhes das escadas de marinheiros 
alhe dos tubos decorativos - hall entrada 
alhe p/ duas porta almofadadas 

alhe da escada - hall entrada principal 
alhe dos peitoris - entrada principal 
alhes das janelas do edifício 

alhe p/ duas portas almofadadas 

alhe projeto de água fria 

alhe das escadas das lojas 

alhe das portas dos edifício 

alhe das grades de protecáo 

alhe das grades de protecáo 

alhe das esquadrias de madeira 

alhe da soleira do prédio 

alhes janelas da escada principal do prédio 


Observações: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


woONAoamnkR WN — O 


N NN N NY 
= wmN+aOoO 


N 
a 
XX XxX KXK KK KK K K K K K K K K K K K K Xx x x 
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Identificação FAU: Tipo de Papel Quantidade 
Número do tubo: JP 280 (C) Vegetal: 10 
Número de folhas: 25 Manteiga: 
Título: Edifício de escritórios Cópia heliográfica: 


Situação: Rua Jorge Azem, Parque D. Pedro Papel opaco: 
Proprietário: Martins Ferreira 


Anotações 

Elevações - portas 

Vista geral - hall de entrada principal 
Detalhe peitoril do terraço 

Detalhe fundações - estacas 

elevação das portas dos pavimentos 
Corte - fachada principal 

Anotações 

Hall - 1º andar - elevações 

Vista geral - hall de entrada principal 
Vista geral - hall de entrada 

Vista geral - hall de entrada 

Vista da fachada 

Elevação da porta e da bandeira 

Planta do terreno 

Planta do terreno 

Planta do andar tipo 

Planta do andar tipo 

Corte da fachada principal 

Planta do terreno e dos pilares da fundação 
Plantas do térreo, intermediário, 1º,2º a 6º, ático 
Detalhe do W.C. intermediário 

Vista - hall dos elevadores 

Vista - hall dos elevadores 

Estudos das portas dos W.C. - andar tipo 


Observações: 
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ANEXOS 
Il FICHAS DOS PROJETOS 


dE Bi 


Ed. SULACAP 
1933-1934 


ENDEREÇO 
Rua XV de Novembro, 46-62 
esquina coma Rua Anchieta, 35 


CLIENTE 
Sulamérica Capitalização 


PROJETO 
Robert Prentice e Anton Floderer 


COLABORADORES 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 

Escritórios [ sede da empresa) 

PAVIMENTOS 

Térreo + 10 pavimentos 

MPLANTAÇÃO 

Esquina 

RECUOS 

Sem recuo Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 

ESTACIONAMENTO FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Sem estacionamento (BARBOSA, 2012), (BRANCO, 1989, Pg.105-110), 
(FIALHO, 2007, Pg. 79), 

ELEVADORES (FRANCO, 2009, Pg. 35,109), (SILVA, 2010); 

3 (SILVA, 2012, Pg. 57-58] 

ESTRUTURA 


Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, corpo - pó de pedra 


ACABAMENTO ESCADA 
ferro (tipo Copacabana) 
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JP 02 


ED. SÃO MANOEL 
1937 


ENDEREÇO 
Rua Marconi, 138 
esquina coma Rua Barão de Itapetininga ) 


CLIENTE 
anuel Affonso Martins Costa 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 14 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, ; corpo - pó de pedra 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 

Acrópole (15), jul, 1939; (BRANCO, 1983, Pg.60); 
BRANCO, 1989, Pg.167-173); 

DAVI, In: AU (176), 2008, Pg. 68); 

FIALHO, 2007, Pg. 179); 
FRANCO, 2009, Pg. 64,112); 

SILVA, 2010); (SILVA, 2012, Pg. 120) 


ENTRADA NA PREFEITURA: 21/12/1937 
Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Particulares: 
Livro 26. p. 206 (24/2/1938) distrito consolação 
bairro centro denominação desc. 1335/1938 n. 
38 em construção em 24/2/1938 | Anexo 2, In: 
SILVA, 2010) 


JP 03 


ED. ANHUMAS 
1938 


ENDEREÇO 
Rua Marconi, 107 


CLIENTE 
Antônio Caio da Silva Ramos 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 9 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 


Embasamento - granito, Corpo - pó de pedra 


Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acrópole (34): 359-62, fev.,1941); 

BRANCO, 1983, Pg. 60); 

DAVI, In:AU (176), 2008, Pg. 68); 

FIALHO, 2007, Pg. 118); 

FRANCO, 2009, Pg. 71, 179); (SILVA, 2010); 
SILVA, 2012, Pg. 14) 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisáo de 
Aprovacáo de Planta e Obras Particulares: 

dem n. 138,107 em construção em 17/5/1939 [ 
Anexo 2, In: SILVA, 2010) 
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JP 04 


ED. FRANCISCO COUTINHO 
1938 


ENDEREÇO 
Rua Marconi, 31 


CLIENTE 
Francisco de Andrade Coutinho Filho 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 10 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - mármore, Corpo - pó de pedra 
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Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

BRANCO, 1983, Pg. 60); [ BRANCO, 1989, Pg. 
74); (DAVI, In:AU (176), 2008, Pg. 68); 
FRANCO, 2009, Pg. 113); (SILVA, 2010); 
SILVA, 2012, Pg. 127) 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 

dem n. 138/107, 31 em construção em 9/5/1939 
Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ar. 


ED. DEPARTAMENTO TÉCNICO DE CAFÉ 
1938 (não construído) 


PROJETO 
Jacques Pilon 


COLABORADORES 
Walk Christopher 


Não construído 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(BRANCO, 1989, Pg. 96); 

(DAHER, 1983, Pg. 21) 


E? 
t 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 


Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUSP 
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JP 05 


ED. HENRIQUE DE TOLEDO LARA 
1938 -1941 


ENDEREÇO 
Ladeira do Porto Geral, 103 [esquina coma Rua 
Varnhagem ) 


CLIENTE 
Henrique Toledo de Lara 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 5 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
BRANCO, 1989, Pg.160); 

FRANCO, 2009, Pg. 66, 114); (Anexo 2, In: SILVA, 
2010) 


Registro do Serviço de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Livro 26 p. 207 n.103 distrito sé bairro centro 
denominacáo decreto 972/1016 [22 a 24/12/1939) 
em construcáo ainda em 9/4/1943 

Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


JP 06 


ED. CAETANO CARDAMONE 
1938 - 1940 


ENDEREÇO 
Rua Roberto Simonsen, 120 


CLIENTE 
D. Josefina Frederici Cardamone e filhos 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS Fotografia: Tiago Seneme Franco [ FRANCO, 2009) 
Térreo + 6 pavimentos 


MPLANTAÇÃO FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 
eio de quadra BRANCO, 1983, Pg. 58); 
BRANCO, 1989, Pg. 163-167); 
RECUOS FRANCO, 2009, Pg. 66, 115); 
Sem recuo Anexo 2, In: SILVA, 2010) 
ESTACIONAMENTO Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Sem estacionamento Departamento de Arquitetura - Divisao de 
Aprovacao de Planta e Obras Pasticulares: 
ELEVADORES Livro 26 p. 371 Distrito Sé bairro centro 
2 denominação decreto 972/1916 (28/12/1939) 
o número 120 era o antigo 16 e/s da rua 
ESTRUTURA Wenceslau Braz (Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pó de pedra 
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JP 07 


ED. CANADÁ 
1938 - 1949 


ENDEREÇO 
Rua Xv de Novembro, 244, Loja 240 


CLIENTE 
Antonio Cintra Gordinho 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, 
engenheiros e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
banco) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
5 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura 
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Escritórioslsede do banco) + Térreo comercial 


Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 66); 

BRANCO, 1989, Pg. 239); 

AVI, In:AU (176), 2008, Pg. 68); 

FIALHO, 2007, Pg. 79); 

FRANCO, 2009, Pg. 77, 120, 179-183); 
SILVA, 2010); [SILVA, 2012, Pg. 127) 


=) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Projeto para o “Prédio Banco Canadá” 
Data: 1940-1942; Classificação: P P647/728.1 C 
V1-12 

Tubo: jp 24; Desenvolvimento: Executivo 


Registro do Serviço de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Denominação Acto 972/1916 [ Anexo 2, In: SILVA, 
2010) 


JP 08 


ED. ROCHA CAMARGO 
1939 


ENDEREÇO 
Rua Coronel Xavier de Toledo, 117/121 


CLIENTE 
aria Izabel Bracourt da Rocha Camargo 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura 


Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

BARBOSA, 2012); { BRANCO, 1983, Pg. 58); 
BRANCO, 1989, Pg. 163); 

FRANCO, 2009, Pg.116); 

Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Particulares: 

Livro 26 p. 32 Distrito consolação bairro 

centro denominação lei 972/1916 e 606/1934 
28/12/1938), 

n. 117 lantigo 115) e 121 estava em construção em 
8/2/1940 ( Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


JP 09 


ED. JARAGUÁ 
1939 


ENDEREÇO 
Rua Barão de Itapetininga, 93 Loja 87/99 


CLIENTE 
Antonieta Penteado da Silva Prado e Caio da 
Silva Prado 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


COLABORADORES 
Francisco Matarazzo Neto 


CONSTRUTORA 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Térreo +12 pavimentos 


MPLANTAÇÃO FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
eio de quadra Acróple (41): 205-8, set. 1941; 

BRANCO, 1989, Pg. 182); 

RECUOS DAVI, In:AU (176), 2008, Pg. 68); 

Sem recuo FRANCO, 2009, Pg. 117); (FIALHO, 2007, Pg. 79); 
SILVA, 2010); (SILVA, 2012, Pg. 123, 134) 

ESTACIONAMENTO 

Sem estacionamento Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisáo de 

ELEVADORES Aprovacáo de Planta e Obras Pasticulares: 

3 o livro 19 já era 93 e já estava pronto 


Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Mármore 
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JP- 


ED. CIA PAULISTA DE SEGUROS 
1939 - 1944 (não construido) 


Endereço 
Rua Líbero Badaró, 158 


Projeto 
Escritório Técnico Ramos de Azecedo 


Colaboradores 
Jacques Pilon { A.P. ) e Alexius Swoboda [ 
perspectivas) 


Construtora 


Severo & Villares 
NÃO CONSTRUÍDO 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 


(BRANCO, 1983, Pg. 60); 
(BRANCO, 1989, Pg. 197); 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 


Fonte: Acervo da Bibl 


ioteca da FAUSP 
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Je 


ED. MARTINHO 
1939 (demolido) 


ENDERECO 
Rua Sáo Bento, 476, 480 


CLIENTE 
Germaine Lucie Burchard 


PROJETO 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
Térreo + Escritórios 


PAVIMENTOS 
Térreo +10 Pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem recuos 


ELEVADORES 

2 

ESTRUTURA “AE NA 
Concreto Armado Fonte: (BRANCO, 1989, Pg. 213 


ACABAMENTO FACHADA 
Granito - embasamento, pintura - corpo 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 


(BRANCO, 1989, Pg. 213); 
(Anexo 2, In: SILVA, 2010) 
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JR MO 


ED. ERNESTO RAMOS 
1940-1943 


Endereço 
Rua Marconi, 53 


Cliente 
aria Helena Prado da Silva Ramos 


Projeto 
Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


Colaboradores 


Herbert Duschenes [terminado pelo escritório 
de Pilon ) 


Construtora 

Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 

com o fim da sociedade e a divisão das obras 
este edifício foi completado por Matarazzo) 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Mármore 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
BARBOSA, 2012); (BRANCO, 1989, Pg. 189); 
FIALHO, 2007, Pg. 79); (FRANCO, 2009, Pg. 78, 
21, 185-191); (SILVA, 2010); 

SILVA, 2012, Pg. 95, 135) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Projeto de um prédio de escritórios à Rua 
arconi s/n. - Edifício Ernesto Ramos 

Data: 1940 -1943; Classificação: PE P647/725.23 
PM V. 1-2 

Tubo: jp 103; JP 155A; Desenvolvimento: Escala 
:50 
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Jen 


ED. BARAO DE ITAPETININGA 
1941-1948 


ENDERECO 
Rua Barão de Itapetininga, 224 / 228 


CLIENTE 
olsa de Imóveis 


U 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 15 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 


Embasamento - mármore, Corpo - pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 


(BRANCO, 1989, Pg. 278); 
(FRANCO, 2009, Pg. 137); (SILVA, 2010) 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Título: EDIFÍCIO COMERCIAL À RUA BARÃO DE 
TAPETININGA. 

Classificação: P P647/725.2 ITA 

Tubo: jp 322; jp 338, jp 100; Desenvolvimento: 
Executivo 


Registro do Serviço de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Livro 20 Distrito Consolação Bairro Centro 
Denomiação ato 972/1916 realizado 6/11/1935. 
Em 1946 já tinha a numeração atual. ( Anexo 2, 
n: SILVA, 2010) 


Roam Y 


ED. SANTA MARGARIDA 
1941 


ENDERECO 
Rua da Liberdade, 28 esquina com a Rua Álvaro 
achado 


CLIENTE 
Henrique Toledo de Lara 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 

Escritórios + Térreo comercial 
PAVIMENTOS 

Térreo + 10 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 
Sem estacionamento 


ELEVADORES ACERVO DE PROJETOS 
2 Biblioteca FAU / USP 
Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
ESTRUTURA Titulo: Edifício de escritório para Exmo. Sr. Dr. 
Concreto Armado Henrique de Toledo Lara, 
a Rua da Liberdade esquina da Rua Livre 
ACABAMENTO FACHADA Edifício “Santa Margarida” 
ármore Data: 1938-1941; Classificação: P P647/725.23 
SM 
FONTES BIBLIOGRÁFICAS Tubo: jp 190; Desenvolvimento: Executivo 


Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1989, Pg. 255); 
FRANCO, 2009, Pg. 123); 
Anexo 2, In: SILVA, 2010); 
SILVA, 2012, Pg. 132, 133) 


JP 


ED. IRRADIAÇÃO 
1941-1945 


ENDEREÇO 
Brigadeiro Tobias 


CLIENTE 
Evaristo de Almeida 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 8 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Mármore 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 


(BRANCO, 1989, Pg. 280); 
(FRANCO, 2009, Pg. 124); 


(Anexo 2, In: SILVA, 2010); (SILVA, 2012) 
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Rua Senador Queiroz, 104/108 esquina 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Projeto de um edifício de escritórios à 
Rua Senador Queiroz ns 104-108 [ futura av. de 
irradiação ] 

esquina da Rua Brigadeiro Tobias ns 463-487, 
para o Sr. Evaristo de Almeida ( Edifício 
Irradiação) 

Data: 1941-1944; Classificação: P P647/725.23 
PSVA-5 

Tubo: jp 293 V 1-3; Desenvolvimento: Executivo 


JR IA 


ED. MAUÁ 
1942-1944 


ENDEREÇO 
Rua Florêncio de Abreu, 194 


CLIENTE 
Germano P. Braune 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


CONSTRUTORA 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 9 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem recuo 
ESTACIONAMENTO ACERVO DE PROJETOS 
Sem estacionamento Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
ELEVADORES Título: Prédio de escritórios à Rua Florêncio de 
2 Abreu, 

propriedade do Sr. Germano B. Braune - 
ESTRUTURA “Edifício Mauá” 
Concreto Armado Data: 1942; Classificação: PE P647/725.23 FA 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - mármore, Corpo - pó de pedra 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(BRANCO, 1989, Pg. 185); 

(FRANCO, 2009, Pg. 223); (SILVA, 2012, Pg. 144) 


JP 15 


ED. WALLACE MURRAY SIMONSEN 
1942 


ENDEREÇO 
Rua Boa Vista esquina coma Rua 3 de 
dezembro 


CLIENTE 
Wallace Cochrane Simonsen 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos 


PLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento-granito, Corpo-pastilha 
cerâmica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(FRANCO, 2009, Pg. 127); 

(Anexo 2, In: SILVA, 2010); (SILVA, 2012, Pg. 158) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Escritório de Propriedade de Murray, 
Simonsen E Cia Ltda à Rua Boa Vista Nº 15 
esquina Rua 3 de Dezembro 

Classificação: P P647/725.23 E 

Tubo: jp 147, jP 296; Desenvolvimento: Escala 
1:20 


JP 16 


ED. SCHWERY / GUATAPARÁ 
1942 


ENDEREÇO 
Rua Barão de Itapetininga, 124 


CLIENTE 
Elias Dib Schwery 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


COLABORADORES 
Herbert Duschenes 


CONSTRUTORA 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 14 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 66); 

BRANCO, 1989, Pg. 297-298); 

FRANCO, 2009, Pg. 125, 214-217); 

Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962, 
Título: Prédio de escritórios à Rua Barão de 
tapetininga, 124, 

de propriedade de Elias Dib Schwery. 
Classificação: PE P647/725.23 BI V. 1-3 
Tubo: jp 121; Desenvolvimento: Executivo 
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J 


ED. SOGECO 
1943 (não construído) 


ENDEREÇO 
Rua Anhangabaú, 262, 294 


CLIENTE 
Lúcia Dib Schwery 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 
Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU /USP 
ão catalogado 
apoteca 
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Sociedade Geral do Comércio - Sogeco S.A., 


Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUSP 


SR? 


ED. SANTA NAZARETH 
1943-1946 


ENDEREÇO 
Av. Senador Queiroz, 96 esquina com a Rua 
Brigaderio Tobias 


CLIENTE 
José Eduardo Loureiro 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


CONSTRUTORA 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo +12 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 


Sem estacionamento ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 

ELEVADORES Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 

3 Título: Edifício de escritórios “Santa Nazareth" 
de propriedade de José Eduardo Loureiro à Av. 

ESTRUTURA Irradiacáo. 

Concreto Armado Data: 1943 - 1946; Classificacáo: PE P647/725.25 
SN 

ACABAMENTO FACHADA Tubo: JP 211 V.1-8; Desenvolvimento: Executivo 


Embasamento - granito, Corpo - mármore 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(BRANCO, 1989, Pg. 255, 326); 

(FRANCO, 2009, Pg. 131, 193-195); (SILVA, 2010): 
(SILVA, 2012, Pg. 146) 
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JP 18 
ED. STELLA | 1944-1945 


ENDEREÇO 
Rua Conselheiro Crispiniano, 140 


CLIENTE 
artinho Penteado da Silva Prado 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


CONSTRUTORA 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 14 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 66); 

BRANCO, 1989, Pg. 337); 

FRANCO, 2009, Pg. 125, 214-217); 

SILVA, 2010); (SILVA,, 2012, Pg. 144) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Edifício Stella, de Propriedade de 
artinho Penteado, 

À Rua Conselheiro Crispiniano. 

Data: 1944; Classificação: Pe P647/725.23 Es 
V1-3 


JP 19 


ED. EDLÚ 
1944-1947 


ENDEREÇO 
Rua 24 de Maio Loja 258 Centro 


CLIENTE 
Elias Dib Schwery 


PROJETO 
Escritório Jacques Pilon 


COLABORADORES 
Herbert Duschenes 


CONSTRUTORA 
Escritório Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo +13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - marmore, Corpo - chapa 
metálica e vidro 


Rua Dom José de Barros, 246 esquina com a 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 66); 

BRANCO, 1989); (DAVI, In: AU (176), 2008); 
FRANCO, 2009, Pg. 132, 232-235); 

SILVA, 2010); (SILVA, 2012, Pg. 158) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962, 
Titulo: Edifício Edlu à Rua Don José de Barros 
esquina com a Rua 24 de Maio, Data: 1944 /1945 
/ 1946; Classificação: P P647/725.23 EE Tubo: jp 
15 V.1- 4; Desenvolvimento: Executivo 
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JP 20 


ED. GUILHERME GUINLE 
1944 


ENDEREÇO 
Rua Sete de Abril, 230 Loja 234 


CLIENTE 


Assis Chateaubriand ( Diários Associados ) 


PROJETO 
Jacques Pilon 


COLABORADORES 
Herbert Duschenes 


PROGRAMA 
Escritórios [ sede da empresa) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
8 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
ármore 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 67); 

BRANCO, 1989, 309-311); 

DAVI, In:AU (176), 2008); 

FRANCO, 2009, Pg. 77, 133): 

GATI, In: AU(53), 1994, Pg. 79-91); 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


(HERBST, 2011, Pg. 66, 73); (SILVA, 2010) 


OBS: Sede Didrios Associados, MASP e MAM/ 
SP, atual edificio Guaratingueta 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
nao catalogado 

Tubo: JP 189 V1-22 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisao de 
Aprovacao de Planta e Obras Pasticulares: 
Idem n. 176 [Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


JP 2 


ED. ACÁDIA 
1944-1952 


ENDEREÇO 
Largo do Arouche, 242 


CLIENTE 
Academia Brasileira de Letras 


PROJETO 
Jacques Pilon 


COLABORADORES 
Franz Heep, Herbet Duschenes e Gian Carlo 
Gasperini 


CONSTRUTORA 
Cálculo da Estrutura: João Birman 


PROGRAMA 
Escritórios, institucional 


PAVIMENTOS 
Térreo + 16 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
6 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha Cerâmica 


Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
RANCO, 1983, Pg. 67); 

RANCO, 1989, Pg. 337); 

FRANCO, 2009, Pg. 77, 134, 197-203); 
SILVA, 2010) 


WW 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 

Titulo: Academia Paulista de Letras (Edificio 
Acadia) 

Data: 1944-1953; Classificação: PE P647/725.9 E 
Tubo: jp 329; Desenvolvimento: Executivo 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisao de 
Aprovacao de Planta e Obras Pasticulares: 
Denomicação Acto 972/1916 [ Anexo 2, In: SILVA, 
2010) 
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JP 22 


ED. ALZIRA E BENJAMIN JAFET 
1944 - 1947 


ENDEREÇO 
Rua Coronel Xavier de Toledo, 264, 266 


($) 


LIENTE 
Familia Jafet 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritórios (institucional) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2+2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - mármore, Corpo - pó de pedra 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BRANCO, 1983, Pg. 67); 

BRANCO, 1989, Pg. 337); 

FRANCO, 2009, Pg. 138); 

SILVA, 2010); (Anexo 2, In: SILVA, 2010) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Prédio de Escritórios Á Rua Xavier de 
Toledo ara Elias Aleixo e Emílio Jafet. 

Data: 1944-1947; Classificação: P P647/725.2 Xt 
Tubo: Jp 276; Desenvolvimento: Escala 1:50 


Registro do Serviço de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Livro 26 p. 32 28/12/1938 s/n mas já 264 nesta 
data; n. 266 em construção em 21/11/1946 
(Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


JP 23 


BANCO NOROESTE 
1944 - 1947 


ENDEREÇO 
Rua Álvares Penteado, 208 


O 


LIENTE 
Banco Noroeste 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios [ sede de empresa) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
6 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha cerâmica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
Acrópole (136), 1949; 


BRANCO, 1989, Pg. 350); 

GATI, In: AU(53), 1994, Pg. 79-91); 
FRANCO, 2009, Pg. 147); (SILVA, 2010); 
SILVA, 2012, Pg. 200) 


(BARBOSA, In: Projeto (272), 2002, Pg. 26-29); 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: BANCO NOROESTE DE SÃO PAULO 
Data: 1943; Classificação: P P647/725.24 BN 
Tubo: jp 47; Desenvolvimento: Escala 1:50 
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JP 24 


ED. XV DE NOVEMBRO 
1945 -1946 


DEREÇO 
ua XV de Novembro, 200 


Dm 


CLIENTE 
Renée Thiollier 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 21 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo- mármore 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
FRANCO, 2009, Pg. 136); 
Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
ão catalogado 
Tubo: jp 305 
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JP 25 


ED. BAHIJE TAUFIC CAMASMINE 
1947 


m 


DEREÇO 
ua Conselheiro Crispiniano, 72/74 


Es) 


CLIENTE 
Aziz Nader 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo-pastilha 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
FRANCO, 2009, Pg. 146) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 

ão catalogado 
Tubo: jp 137 
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JP 26 


ED. CHRYSLER - MERCOS.A. 
1948 


ENDEREÇO 
Pca da República, 497 
esquina com a Rua Joaquim Gustavo, 45 Loja 511 


CLIENTE 
Empresa Mercantile Comissária Merco S.A. 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 14 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
4+2 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha cerámica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(BRANCO, 1989, Pg. 373); 

(FRANCO, 2009, Pg. 150); 


OBS: Atual Ambiras ( Anexo 2, In: SILVA, 2010] 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 
Tubo: jp 141 


JP 27 


ED. BRASIL CIA DE SEGUROS 
1952 - 1959 


ENDERECO 
Rua Conselheiro Crispiniano, 58 a 64 


O 


LIENTE 
rasil Cia de Seguros Gerais 


UU 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
4 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - pintura e 
alumínio 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
FRANCO, 2009, Pg. 155); 

Anexo 2, In: SILVA, 2010 ) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 

ao catalogado 

Tubo: jp 271, 285, 309, 340 
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JP 28 


ED. JOÃO MENDES 
1955-1964 


ENDEREÇO 
Av. Liberdade, 59 / 79 ou 87 ? 


CLIENTE 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Térreo+Escritórios 


PAVIMENTOS 
Térreo + 17 Pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sub-solo 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 


Acróple (304), 1964; 
( FIALHO, 2007, Pg. 109); 
(FRANCO, 2009, Pg. 154); (SILVA, 2010) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO 
Data: 1955-1964 

Classificação: PE P647/725.24 BH / P 
P647/725.24 BH 

Tubo: jp 251; Desenvolvimento: Executivo 


JP 29 


ED. SOCIEDADE CARBONO LORENA 
1953 


ENDEREÇO 
ua Barão de Itapetinga, 273 


Es) 


CLIENTE 
Sociedade Carbono Lorena 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Térreo + Escritórios 


PAVIMENTOS 
3 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


OBS: Fábrica [1956] na Av. Central - Santo 
Amaro 


[AUTORIA NÃO CONFIRMADA] 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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JIP 


BANCO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 
1949 (não localizado) 


ENDEREÇO 
Rua 3 de Dezembro, 36, 38, 40 e 42 


CLIENTE 
Banco Industrial de Sao Paulo 


PROJETO 
Jacques Pilon 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 
Acróple (136): 113, ago.1949; 
Anexo 2, In: SILVA, 2010 ) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
ao catalogado 
Tubo: jp 253 
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Fonte: Acrópole (136): 113, ago, 1949. 


JE 30 


ED. BANCO HIPOTECÁRIO BRASILEIRO 
1955 


ENDEREÇO 
Rua Quitanda, 58 a 64 


O 


LIENTE 
Banco Lar Brasileiro 


PROJETO 
Jacques Pilon e Jeronimo Bonilha Esteves 


PROGRAMA 
Escritórios [ empresa) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 7 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Cortina de vidro e alumínio 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
Acrópole (304), 1964 ; 

(Anexo 2, In: SILVA, 2010 } 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Titulo: BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIRO 
Data: 1955-1964 

Classificação: PE P647/725.24 BH /P 
P647/725.24 BH 

Tubo: jp 251; Desenvolvimento: Executivo 
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ara 


ED. BARÃO DE IGUAPE 
1956 


ENDEREÇO 
Rua Direita, 250 


CLIENTE 
Walter Moreira Salles 


PROJETO 
Skidmore, Owings and Merrill (SOM ) 


COLABORADORES 
Jacques Pilon, Gian Carlo Gasperini e Jerônimo 
Bonilha 


PROGRAMA 
Escritório (sede da empresa) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 36 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO FONTES BIBLIOGRÁFICAS: 
Sem estacionamento Construção São Paulo. São Paulo, n.1659, Pg. 9, 
nov, 1979; 
ELEVADORES Guia Projeto [ Suplemento ). São Paulo, n. 199, 
4 Pg. 4-7, jun, 1987; 
( FIALHO, 2007, Pg. 101, 205); (FRANCO, 2009, 
ESTRUTURA Pg. 157); 
Concreto armado (Anexo 2, In: SILVA, 2010); (XAVIER, 1983) 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - granito, Corpo - alumínio e 
vidro 
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JP 32 


ED. SANTA MONICA II 
1957 


ENDERECO 
Rua Coronel Xavier de Toledo, 161 


CLIENTE 
aria Stefano Maluf 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Térreo + Escritórios 


PAVIMENTOS 
Térreo + 15 Pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem recuos 


ELEVADORES 
Sem recuos 


ESTRUTURA 
Sem recuos 


ACABAMENTO FACHADA 
Granito - embasamento, pintura - corpo 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
FRANCO, 2009, Pg. 158) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Titulo: Edifício de Escritórios para Sra. Maluf 
à Rua Xavier de Toledo (Ed. St Monica) 

Data: 1957-1960; Classificação: P P647/725.2 M 
Tubo: JP 74 A-B; Desenvolvimento: Executivo 
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ar as 


ED. EDGAR O KOCHER 
1957 


ENDEREÇO 
Rua Barão de Itapetininga, 


LIENTE 
dgar O Kocher 


mo 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Térreo comercial + Escritórios 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Anexo 2, In: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
ao catalogado 

Tubo: JP 236 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


Je- 


ED. LUIS ALVES 
s/d (não construido) 


ENDEREÇO 
Rua São Luis 


CLIENTE 
. Alves de Lima 


PROJETO 
Jacques Pilon 


PROGRAMA 
Não identificado 
(Anexo 2, In: SILVA, 2010 } 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 

Tubo: JP 218 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 
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ME 


ED. LARGO SÃO FRANCISCO 
s/d (náo construído) 


ENDERECO 
Largo Sáo Francisco 


PROJETO 


Pilon & Matarazzo Ltda arquitetos, engenheiros 
e construtores / PILMAT 


PROGRAMA 
ão identificado 
Anexo 2, In: SILVA, 2010 ) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Nao catalogado 
Mapoteca 
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Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 


JP- 


ED. RADIO SÃO PAULO 
s/d (não construido) 


OBS: Térreo - Automóvel Club do Brasil 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 
Mapoteca 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 


343 


Me 


ED. BANCO BRASILEIRO PARA AMÉRICA DO 
SUL 


s/d (não construido) 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 
Mapoteca 
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Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 


Je- 


ED. FERNANDO GUEDES GALVÃO 
s/d (não construido) 


ENDEREÇO 
Praça da Sé, 235 e 237 


PROJETO 
Jacques Pilon 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Anexo 2 in: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Classificação: P P647/725.2F 

Tubo: JP156; Desenvolvimento: Estudo 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 
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M 


ED. MANOEL DE ALMEIDA 
s/d (não construido) 


ENDEREÇO 
Rua da Conceição x rua Batista da Luz 


PROJETO 
Jacques Emile Paul 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Anexo 2 in: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Classificação: P P647/728.5 MP 

Tubo: JP208; Desenvolvimento: Estudo 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 
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Je- 


ED. MESSIAS PEDREIRO 
s/d (não construido) 


ENDEREÇO 
Av. São João x Rua Aurora 


PROJETO 
Jacques Emile Paul 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Anexo 2 in: SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Classificação: P P647/725.2 MP 

Tubo: JP 208; Desenvolvimento: Estudo 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP 
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FH 34 


ED. SALIM FARAH MALUF 
1945 - 1948 


ENDEREÇO 
Rua Florêncio de Abreu, 36 Loja 28 Centro 


CLIENTE 
Maria Stefano Maluf e Germano F. Braune 


PROJETO 
Jacques Pilon, Franz Heep e Gian Carlo 
Gasperini 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 15 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilhas ceramica 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
BARBOSA, 2012); [BRANCO, 1989, Pg. 364); 
(FIALHO, 2007); (FRANCO, 2009, Pg. 153); [ 


GATI, In: Projeto (97), 1987, Pg. 97-104); | SILVA, 


2010) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Edifício Comercial Salim Farah Maluf à 
Rua Florêncio de Abreu. 

Data: 1945-49; Classificação: P P647/725.2 Sf V.1 
AV.12 

Tubo: Jp 343; Desenvolvimento: Executivo 


Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Livro 19A nada. Livro 27 (9/5/1940) Distrito Sé 
Bairro Centro Denominação Acto 972/1926 
antigo n. antido número 10 (15/7/1964 / [Anexo 2, 
In: SILVA, 2010] 


FH 35 


ED. BASÍLIO JAFET 
1947-1950 


ENDEREÇO 
Av. Ipiranga, 871 


CLIENTE 
Basílio Jafet 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


PROGRAMA 
Escrtitórios+térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 16 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de Quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 


Sem estacionamento Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
ELEVADORES ACERVO DE PROJETOS 
2 Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
ESTRUTURA Titulo: Edifício de Escritórios Adma Jafet, à 
Concreto Armado Avenida Ipiranga, 871. 

Data:1945; Classificação: PE P647/725.23 AJ 
ACABAMENTO FACHADA V1-3 
Pintura Tubo: JP 01 V.1-5; Desenvolvimento: Executivo 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 

(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(BARBOSA, 2012); ( BRANCO, 1989, Pg. 373); 
(FRANCO, 2009, Pg. 148); [ SILVA, 2010); 
(SILVA, 2012, Pg. 58) 
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FH 36 


ED. O ESTADO DE SÃO PAULO 
1946-1953 


ENDEREÇO 
Fontes Centro 
CLIENTE 


Familia Mesquita / Jornal” O Estado de São 
Paulo” 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


COLABORADORES 
Herbert Duschenes, Gian Carlo Gasperini 


CÁLCULO ESTRUTURAL 
João Birman 


PROGRAMA 
Hotel + escritórios + produção do jornal 


PAVIMENTOS 
Térreo + 25 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
6 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 


Pastilhas cerâmicas 
OBS: Projeto de Decoração - Pierre Wecwx 
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Rua Major Quedinho esquina com a Rua Matins 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BARBOSA, 2012); 
BARBOSA, In: Projeto (272), 2002, Pg. 26-29); 
BRANCO, 1989, Pg. 312-325); 

FIALHO, 2007, Pg. 83, 220); 

FICHER, 1981, Pg. 71); (FRANCO, 2009, Pg. 145); 
GATI, In: Projeto (97), 1987, Pg. 97-104); 

GATI, In: AU[53], 1994, Pg. 79-91); 

HERBST, 2011, Pg. 59-73); 

SEGAWA, 1999, Pg. 136); [ SILVA, 2006); 

SILVA, 2010) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Título: Sede do Jornal O Estado de Sáo Paulo e 
Hotel Jaraguá 

Data:1943-1951; Classificação: P P647/725.2 ESP 
Tubo: JP 187 V. 1-30; Desenvolvimento: 
Executivo 


FM. 37 


ED. VICENTE FILIZOLA 
1946-1953 


ENDEREÇO 
Rua da Consolação, 65 


CLIENTE 
Familia Filizola 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


COLABORADORES 
Herbert Duschenes, Gian Carlo Gasperini 


CÁLCULO ESTRUTURAL 
João Birman 


PROGRAMA 
Hotel + escritórios + produção do jornal 


PAVIMENTOS 
Térreo + 25 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
6 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilhas cerâmicas 


Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
BARBOSA, 2012); (BRANCO, 1989, Pg. 307); 


FRANCO, 2009, Pg. 151); 
GATI, In: Projeto (97), 1987, Pg. 97-104); 
SILVA, 2010]; (SILVA, 2012) 


ACERVO DE PROJETOS 


Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Titulo: Edificio de Escritórios à Rua da 
Consolação, Para Nicolau Filizola. 
Data:1950; Classificação: Pe P647/725.23 Nf 
V1-3 


FIALHO, 2007, Pg. 83]; ( FICHER, 1981, Pg. 71); 


Tubo: Jp 168, 345; Desenvolvimento: Executivo 
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FH 38 


ED. ROQUE MONTEIRO 
1946-1950 


ENDEREÇO 

Barão de Paranapiacaba 
CLIENTE 

onsa Filho 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 10 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilhas 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


BARBOSA, 2012); 

BRANCO, 1989, Pg. 364, 366); 
FRANCO, 2009, Pg. 144); 

GATI, In: Projeto (97), 1987, Pg. 97-104); 
GNOATO, 1997, Pg. 69); [ SILVA, 2010 ] 
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Rua Quintino Bociúva, 71 esquina com a Rua 


Roque de Paula Monteiro / Antonio de Toledo 


Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Pilon, Jacques Emile Paul 1905-1962 
Titulo:Prédio comercial a Rua Quintino de 
Bocaiuva Esq. Rua Barão de Paranapiacaba. 
Classificação: P P647/725.2 QB; 

Tubo: jp 281e77 

Desenvolvimento: Executivo 


Alvará n. 26.428 

Registro do Servico de Emplacamento da PMSP 
Departamento de Arquitetura - Divisão de 
Aprovação de Planta e Obras Pasticulares: 
Denominação Acto 972/1916 [ Anexo 2, In: SILVA, 
2010) 


FH 39 


ED. SANTA MONICA 
1947-1950 


m 


DEREÇO 
Praça da República, 162 Loja 166/172 


CLIENTE 
Antonio de Toledo Lara 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 13 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUO Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem recuo 
ESTACIONAMENTO ACERVO DE PROJETOS 
Sem estacionamento Biblioteca FAU / USP 
Não catalogado 
ELEVADORES Tubo: jp 311, jp 214 
2 
ESTRUTURA 


Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - mármore, Corpo - pastilha 
cerámica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
BARBOSA, 2012); 

FRANCO, 2009, Pg. 149); { SILVA, 2010) 


OBS: Edifício de escritório Antonio Toledo Lara, 
Banco de crédito real. 
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FH 40 


ED. MARTINS FERREIRA 
1948 


ENDEREÇO 
Rua Jorge Azem, Parque D. Pedro Il 


CLIENTE 
artins Ferreira 


PROJETO 
Jacques Pilon e Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 7 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio da quadra 


RECUO 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACERVO DE PROJETOS 
Biblioteca FAU / USP 
Nao catalogado 

Tubo: jp 280 A-C 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FH 41 


ED. ITÁLIA 
1953-1956 


ENDEREÇO 
Av. ipiranga, 344 x Av. São Luís, 50 


CLIENTE 
Circolo Italiano 


PROJETO 
Franz Heep 


CALCULISTAS 
Eng. Osvaldo de Moura Abreu, Waldemar Tietz e 
Nelson de Barro Camargo 


CONSTRUTORA 
Otto Meinberg / Renato Cecchi Cia Ltda 


ÁREA DO TERRENO: 2.382,00 m2 
ÁREA CONSTRUÍDA: 52.000m2 
T.O. = 100%; C.A. = 22 


PROGRAMA Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 

Escritórios + térreo comercial 

PAVIMENTOS ACABAMENTO FACHADA 

Térreo + Sobreloja + 3 pav. (Circolo ) Embasamento - mármore, Corpo - pastilha 

+ 41 pavimentos +3 pav. (Circolo ) cerâmica 

MPLANTAÇÃO FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Esquina Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 

Acrópole (210):222-229, abr, 1956; 

RECUOS BARBOSA, 2012); 

Sem recuo BARBOSA, In: Projeto (272), 2002, Pg. 26-29); 
FIALHO, 2007, Pg. 98, 221); 

ESTACIONAMENTO FICHER, 1981, Pg. 71); 

Com estacionamento FRANCO, 2009, Pg. 144); (FUJIOKA, 1996); 
GATI, In: Projeto [97), 1987, Pg. 97-104); 

ELEVADORES GATI, In: AU[53), 1994, Pg. 79-91); 

2 HERBST, 2011, Pg. 75-89); 
SEGAWA, 1999, pg. 136); 

ESTRUTURA VASCONCELOS, 1985, Pg. 20, 45-46) 


Concreto Armado 
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FH 42 


ED. SÃO MARCOS 
1959 


ENDEREÇO 
Praça da Sé, 21 esquina com a Rua XV de 
Novembro x Anchieta 


CLIENTE 
Conde Attílio Matarazzo 


PROJETO 
Franz Heep e Ivan Castaldi 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo+ 15 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADa 
Pastilha cerâmica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

BARBOSA, 2012); 

BARBOSA, In: Projeto (272), 2002, Pg. 26-29); 
GATI, In: Projeto (97), 1987, Pg. 97-104) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FH 43 


ED. IMPERADOR 
1959 


ENDEREÇO 
Av. Ipiranga, 9, 104, 110, rua Araujo 


CLIENTE 
Abrahão Gorenstein 


PROJETO 
ranz Heep 


-n 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Sub-solo+Térreo + sobreloja + 22 
pavimentos+ático 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Recibo - Alvará n. 153082 
PMSP - Secretaria de Finanças 
Processo n. 217470 / 1958) 
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FH 44 


ED. IRMÃOS GONÇALVES 
s/d 


ENDEREÇO 
Rua José Bonifácio 


PROJETO 
Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGÁFICAS 
(GOMES, 2008, p. 326) 
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FH 45 


ED. BENJAMIN CONSTANT 
s/d 


ENDEREÇO 
Rua Benjamin Constant 


PROJETO 
Franz Heep 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha 


FONTES FONTES BIBLIOGÁFICAS 
(GOMES, 2008, p. 326) 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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LK 46 


ED. CENTRAL 
1940-1967 


ENDEREÇO 
Rua Boa Vista, 105, 115 e Rua XV de Novembro 
212, 228 


CLIENTE 
Companhia Passagem Central / Conde Luis 
Eduardo Matarazzo 


PROJETO 
Escritório Francisco Matarazzo Netto 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Matarazzo Netto 


COLABORADORES 
Lucjan Korngold, Wlademir Alvesde Souza ( 
professor da UFRJ) e Ciro Mei 


PROGRAMA 
Escritórios [ sede da empresa) + Térreo 
comercial (2 lojas) 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + Mezanino [ com salões ) +18 
pavimentos + Ático 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estaconamento 


ELEVADORES 
4 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Embasamento - Mármore 
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Ed. Central Plantas. Fonte: [FALBEL, 2003, Pg. 78). 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole [47), 1942; 

Acrópole [68):215-224,dez 1942; 
FALBEL, 2003, Pg. 141-142); 
FALBEL, In: AU (170),2008, Pg. 78) 


OBS: Francisco Matarazzo Neto (1909-?} era 

ilho de André Matarazzo com Amália Cintra 

e neto do Conde Francisco Matarazzo [ FALBEL, 
2003) 


PROCESSOS / PMSP: 59344/40; 12555/41; 
13946/41; 47164/41; 58450/41; 24494/42; 
34897/42; 62961/42; 90345/42; 26199/43; 
48644/44; 96926/67 [ FALBEL, 2003] 


LK 47 


ED. BANCO ÍNDUSTRIAL DA CIDADE DE SP 
1941 


ENDEREÇO 
Rua São Bento, 341 


PROJETO 
Escritório Francisco Matarazzo Netto 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Matarazzo Netto 


COLABORADORES 
Lucjan Korngold 


CONSTRUTORA 
Francisco Matarazzo Netto 


AREA CONSTRUIDA: 2.598,00 m2 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial (1 loja) 


PAVIMENTOS ; 
Subsolo + Térreo + 5 pavimentos + Ático 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 

Sem recuos 
ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (55): 241-247, nov, 1942; [ FALBEL, 
2003, Pg. 144) 


OBS: Depois Banco Nacional da Cidade de Sao 
Paulo (FALBEL, 2003 ] 


PROCESSOS / PMSP: 78059/411 FALBEL, 2003 ) 
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LK 48 


ED. JOSÉ BONIFÁCIO 
1944 


ENDEREÇO 
Rua Direita, 201, 203, 207, 213, 217 
e rua José Bonifacio, 140, 148, 152, 158. 162 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSAVEL TECNICO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


COLABORADORES 
Francisco Beck 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + 6 pavimentos + Ático 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Massa e pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Anexo 3, in: SILVA, 2010) 


362 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


LK 49 


ED. VISTA ALEGRE 
1944 -1948 


ENDEREÇO 
Rua Boa Vista 62, 76 


CLIENTE 
Paulo Cochrane Suplicy, André Matarazzo Filho 
efan Neuding e Hugo Borghi 


102) 


PROJETO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Beck 


CONSTRUTORA 
Siciliano & Silva Escriptorio Technico de 
Construcções 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial [4 lojas) 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + Sobreloja + 18 pavimentos + 
Ático 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(FALBEL, 2003.Pg. 148) 


OBS: Antecedentes: Processos PMSP 68329/29: 
75639/29; 2218/30; 9291/31 

[ Prorietéria: Condessa Álvares Penteado. | 
FALBEL, 2003 } 

PROCESSOS / PMSP: 14699/44; 63355/44; 
70125/44 [início das obras ); 

71234/44; 7427744; 93655/46; 25303/47; 
45543/47; 50465/47; 63646/48 [habite-se] 

( FALBEL, 2003) 
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LK 50 


ED. THOMAS EDISON 
1944 -1948 


ENDEREÇO 
Rua Bráulio Gomes, 30 


CLIENTES 
Szymon Raskin e Roman Landau 


PROJETO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Beck 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial ( 4 lojas ) 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + 24 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem Recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem Estacionamento 


ELEVADORES 
4 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 
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Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrócopole (121):9-11, MAI, 1948; 
L'Architecture D’Aujourd ‘hui (21), dez, 1948; 
FALBEL, 2003, Pg. 149, 261-263); 

FALBEL, In: AU (170),2008, Pg. 78); 
FIALHO, 2007, Pg. 92, 218); 
HERBST, 2011, Pg. 179); 
SANCHES, 2004, Pg. 133) 


OBS: Depois Banco Nacional da Cidade de Sao 
Paulo [ FALBEL, 2003) 


PROCESSOS / PMSP: 88985/44; 25170/45; 
63490/45; 71541/45; 82944/45; 1416/48; 
2440/48; 44589/48 [ FALBEL, 2003] 


LK 51 


ED. IAPC 
1945 


ENDEREÇO 
Rua Conselheiro Crispiniano 


CLIENTE 
nstituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciários 


PROJETO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Beck 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo comercial 


PAVIMENTOS 
Térreo + 11 pavimentos + Ático 


MPLANTAÇÃO 
aio de quadra Ed. IAPC. fonte: Acrópole (81): jan, 1945. 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Massa e pintura 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (81): jan, 1945; (Anexo 3, in: SILVA, 2010) 
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LK 52 


ED. ALOIS 
1945 -1946 


ENDEREÇO 
Rua Sete de Abril, 256, 276 


CLIENTE 
Elijas Gliksmanis 


PROJETO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


Responsável Técnico 
Francisco Beck (anexo 2, In: SILVA, 2010) 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole [292]:136, mar, 1963; 
FALBEL, 2003, Pg. 151) 


PROCESSOS / PMSP: 
23472/45; 99251/46 [ FALBEL, 2003) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


LK 53 


ED. MENDES CALDEIRA 
1945 -1950 


ENDEREÇO 
Av. Ipiranga, 564 


CLIENTE 
Germaine Lucie Burchard 


PROJETO 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Francisco Beck 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico de Engenharia e Arquitetura 
Francisco Beck e Lucjan Korngold 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
FALBEL, 2003, Pg. 152); (SILVA, 2010) 


OBS: Transferência de responsabilidade, a 
partir de 22/04/1947, 

para Guido Noschese, da Construtora Luz Ar. 
O empreendimento passa mais tarde para os 
irmãos Nelson e Wilson Mendes Caldeira. 
(FALBEL, 2003 } 


PROCESSOS / PMSP: 

54371/45; 99747/46; 26565/47; 46187/48; 
101374/48 [ pedido de habite-se ); 105947/48; 
40446/49; 117379/49; 

137053/49; 24036/50; 48156/50 [ FALBEL, 2003 ) 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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LK 54 


ED. RIO CLARO 
1946 


ENDEREÇO 
Rua Quirino de Andrade, 217, 219, 227 


CLIENTE 
Lucjan Jorngold e Stefan Merek Neuding 


PROJETO 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Engenharia e Construcoes 


RESPONSAVEL TECNICO 
Joaquim Procópio de Araújo 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Engenharia e Construções 


ÁREA CONSTRUÍDA: 4.932,00 m2 


PROGRAMA 
Escritórios + térreo comercial [2 lojas ) 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + Sobreloja + 10 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ELEVADORES 

2 FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(FALBEL, 2003, Pg. 154) 

ESTRUTURA 

Concreto Armado OBS: Por outro lado, conforme depoimento de 
André Neuding, 

ACABAMENTO FACHADA Francisco Scarpa, também participou do 

Pintura empreendimento. [ FALBEL, 2003) 


PROCESSOS / PMSP:37315/46 [ FALBEL, 2003 ) 
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LK 55 


ED. CBI-ESPLANADA 
1946 -1956 


ENDEREÇO 
Rua Formosa, 367 esquina com o Parque do 
Anhangabaú 


CLIENTE 


Octavio Guinle, Eduardo Guinle Filho, Germaine 


Lucie Burchard, 


Caldeira 


PROJETO 
Escritório Técnico Lucjan Korngold Engenharia 
e Construções 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Joaquim Procópio de Araújo 


COLABORADORES 
Jerzy Zalszupin 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico Lucjan Korngold Engenharia 
e Construções 


PROGRAMA 
Escritório + térreo comercial [2 lojas ) + 2 
apartamentos (zelador) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 33 andares 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
8 


Heryk Alfred Spitzman Jordan e Nelson Mendes 


k 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pastilha cerâmica 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

L'Architecture D ‘Aujord ‘hui (42-43]:35,ago,1952; 
L'Architettura Cronache e Storia, 1959; 

FALBEL, In: AU [170),2008, Pg. 78) ; 

HITCHCOK, 1955, Pg. 194); [ ROCHA, 1991, Pg. 
20); (BRANCO, 1989, Pg. 358); 

FALBEL, 2003, Pg. 157, 244-260); 

FIALHO, 2007, Pg. 86, 215); 

[ FICHER, 1981, Pg. 71); 
HERBST, 2011, Pg. 170, 180, 203); 
MINDLIN, 1956, Pg. 12, 249); 
SANCHES, 2004, Pg. 19) 


PROCESSOS / PMSP: 81371/46; 62949/47 
aumento de área ); 90332/47 [ modificativo ); 
34284/48; 13572/51; 133338/52; 251302/56. 
FALBEL, 2003 } 
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LR. 


ED. SÃO LUIZ 
1947 (não construído) 


ENDEREÇO 
Rua São Luiz, 174 


CLIENTE 
Germaine Burchard 


PROJETO 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Engenharia e Construções 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Joaquim Procópio de Araújo 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Engenharia e Construções 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(LEFEVRE, 2000); (FALBEL, 2003, Pg. 162) 


PROCESSOS / PMSP 
67908/47; 103095/47. [ FALBEL, 2003) 
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AGPIPRSP 


21.0 PAVIMENTO E 


Ed. São Luiz Plantas. Fonte: (FALBEL, 2003, Pg. 162). 


LK 56 


ED. PALÁCIO DO COMÉRCIO 
1954-59 


ENDEREÇO 

Rua 24 de Maio, 7, 15, 19, 21, 27, 29, 35, 37 
esquina com a Praca Ramos de Azevedo, 229, 
235, 237, 245, 247, 253, 255. 


CLIENTE 
Romeu Nunes 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSAVEL TECNICO 
Laércio Ramos 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico Lucjan Korngold Engenharia 
e Construções 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo [9 lojas ) + 1 apartamento 


PAVIMENTOS Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Subsolos + Térreo + 15 pavimentos 


MPLANTAÇÃO FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Esquina Acrópole [197):229-233, mar, 1955; 
Acrópole (224): 285-289, jun, 1957); 

RECUOS L‘Architecture D‘Aujourd ‘hui (90): 50-51; 

Sem recuo DIAS, 1999, Pg. 17-20); (FALBEL, 2003); 


FALBEL, In: AU (170),2008, Pg. 78) 
ESTACIONAMENTO 


Com estacionamento 


ELEVADORES 
6 


ESTRUTURA 
etálica 


ACABAMENTO FACHADA 
Cortina de vidro 


OBS: A viúva de Henryk Zylberman Zylberman 
ez paralelo com a estrutura 

metálica do Edifício Central, no Rio de Janeiro, 
de propriedade de Regina Feigle projeto de 
Henrique Mindlin. 

PROCESSOS / PMSP 

58470/54; 73242/55; 204141/57; 14292/59. 
FALBEL, 2003) 
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LK 57 


ED. SESPA 
1955 


ENDEREÇO 
Rua Coronel Xavier de Toledo, 123 /125 


CLIENTE 
Sociedade Exportadora Santista de Produtos 
Agrícolas S/A - “SESPA” e Argemiro Meirelles 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Laércio Ramos 


CONSTRUTORA 
e Construções 
PROGRAMA 
apartamento 


PAVIMENTOS 
Subsolos + 14 pavimentos + Ático 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
FALBEL, 2003, Pg. 200) 
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Escritório Técnico Lucjan Korngold Engenharia 


Escritórios + térreo comercial ( Loja) + 2 salas = 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


PROCESSOS / PMSP 

20198/55; 256080/55 

(substituição por planta sem aumento de área 
( FALBEL, 2003) 


LK 58 


ED. SEGUROS G A PIRATININGA 
1955 - 1961 


m 


DEREÇO 
ua Quirino de Andrade 211/213 


>] 


CLIENTE 
Seguros Gerais A Pitatininga 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Laércio Ramos 


PROGRAMA 
Escritórios [ sede de empresa) 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + sobreloja + 10 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuo 


ELEVADORES 
3 


ESTRUTURA 
Concreto armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (288): 396-399, nov, 1962; 
FALBEL, 2003, Pg. 204 ) 


OBS: Arquitetura de interiores Gil de Camilo. 
FALBEL, 2003) 


PROCESSOS / PMSP 


250459/55; 214047/58; 70777/61. 
FALBEL, 2003) 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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LK 59 


ED. BOLSA DE CEREAIS 
1955 - 1960 


ENDEREÇO 
Av. Senador Queiroz, 


($) 


LIENTE 
iogo Aguiar de Barros e Fernando Monteiro 


=] 


U 


ROJETO 
Lucjan Korngold 


ESPONSÁVEL TÉCNICO 
fonso Lervolino 


> I 


CONSTRUTORA 
Severo & Villares S.A. 


PROGRAMA 

Escritórios [ sede de empresa )+ térreo 
comercial (15 lojas ) + 1 restaurante + 2 
apartamentos 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + Mezzanino + 26 pavimentos 


+ ático 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Com estacionamento 


ELEVADORES 
8 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 
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Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole [282): 200-202, mai, 1962; 
FALBEL, 2003, Pg. 206 ); 

FALBEL, In: AU (170),2008, Pg. 78) ; 
FIALHO, 2007, Pg. 108) 


OBS: O habite-se é fornecido em nome da 
Administradora e Comercial Mahjor S/A e 
Fernando Monteiro. [ FALBEL, 2003 } 


PROCESSOS / PMSP 

255329/55; 27770/56; 029913/59; 41575/60; 
115781/60. 

(FALBEL, 2003) 


LK 60 


ED. GERBUR 
1956 - 1976 


ENDEREÇO 
Rua Líbero Badaró e Rua São Bento 


CLIENTE 
Germaine Burchard 


PROJETO 
Lucjan Korngold e Abelardo de Abreu Arquitetos 
Associados 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Guido Noschese 


CONSTRUTORA 
Arquitetura e Construção Luz Ar 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Salomão Adas 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Com recuos 


ESTACIONAMENTO 
Com estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
FALBEL, 2003, Pg. 209) 


PROCESSOS / PMSP: 

251504/56; 121595/58; 110505/60; 138531/62; 
88342/64; 124658/68; 107194/71; 118506/72; 
904453/76. [| FALBEL, 2003 ) 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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LK_ 


ED. MENDES CALDEIRA 
1958-1960 (demolido) 


ENDEREÇO 
Praça da Sé 219, 223, 227 e 231 esquina com 
aa Rua Santa Tereza 6, 10, 12, 14, 18 e 20 


CLIENTE 

Companhia Internacional de Capitalização - 
“INTERCAP” 

Grupo Medes Caldeira, Bolsa de Imóveis) 


PROJETO 
Lucjan Korngold e Jerzy Zalszupin 


RESPONSÁVEL TÉCNICO 
auricio Plut 


CONSTRUTORA 
Paulo Izzo S/A 


ÁREA CONSTRUÍDA: 9.930,00 m2 


PROGRAMA . 
Escritórios + Térreo comercial + Ático (1 loja) 
+ 1 apartamento 


PAVIMENTOS 
Subsolos + Térreo + Sobrelojas + 20 pavimentos 
+ Jirau + Ático 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole [299):318, set, 1963; 
(FALBEL, 2003, Pg.214); 

(FALBEL, In: AU (170),2008, Pg. 78) ; 
(FIALHO, 2007, Pg. 119) 
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Fonte: SHWAFATY, 2013 pg. 57) 


OBS: Antecedentes: Processo PMSP 255610/60 
Proprietário: Gilda Amaral de Moraes 
- Projeto: Severo € Villares); 153022/57; 
418821/58. 
Processo PMSP 105387/60 
Cia Internacional de Capitalizacáo INTERCAP), 
projeto Lucjan Korngold e Jerzy Zalszupin. 
FALBEL, 2003] 
PROCESSOS / PMSP: 217909/58; 105387/60. 
FALBEL, 2003) 


LK 61 


ED. BOLSA DE MERCADORIAS 
1960-1962 


ENDEREÇO 
Rua Líbero Badaró, 471, 479 e Parque do 
Anhangabaú 396 e 404 (398) 


CLIENTE 
Bolsa de Mercadorias de São Paulo 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSAVEL TECNICO 
Lucjan Korngold 


CONSTRUTORA 
Lucjan Korngold Engenharia e Construcoes 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo [2 lojas ] + 1 apartamento + 
+ Ático (3 lojas ) 


PAVIMENTOS f 
Térreo + 24 pavimentos + Atico 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Com estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole [292):136, mar, 1963; [ FALBEL, 2003, 
Pg. 218} 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


OBS: O projeto inicial da Bolsa de Mercadorias, 
conforme processos 186292/54 e 123947/57, 

era do projetista e responsável técnico Pedro 
Emydio Germano Sigaud, da firma construtora 
Oliveira Germano Comercial Construtora S/A. 
Aprovação datada de 19/05/55 prevendo um 
edifício com subsolo, 17 pavimentos e ático para 
3 lojas, 1 bolsa de mercadorias, 18 salões e um 
apartamento de zelador. (FALBEL, 2003] 


PROCESSOS / PMSP: 


115886/60; 124315/60; 139274/61; 50969/62; 
140111/62. [ FALBEL, 2003) 
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LK 62 


ED. THEODORO BAYMA 
1961 


ENDEREÇO 
Rua Theodoro Bayma, 20 


CLIENTE 

Philip Heiss, Hedwing Heiss, George Bleier, Luis 
Canton, 

Raynaldo Giannattario da Motta, Sergio Menezes 
de Góes 


PROJETO 
Lucjan Korngold 


RESPONSAVEL TECNICO 
Lucjan Korngold 


CONSTRUTORA 
Lucjan Korngold Engenharia e Construcoes 


PROGRAMA 
Escritorios + Térreo comercial 


MPLANTACAO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Com estacionamento 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Anexo 3, in: SILVA, 2010) 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 


LK_ 


ED. RUA DIREITA 
1961 (nao construído ) 


ENDEREÇO 
Rua Direita, 201, 203, 207, 213, 217 
e Rua José Bonifácio, 140, 148, 152, 158, 162 


CLIENTE 
Germaine Burchard 


PROJETO 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Arquitetura e Construções 


CONSTRUTORA 
Escritório Técnico Lucjan Korngold 
Arquitetura e Construções 


PROGRAMA 
Escritórios + Térreo [ galeria comercial) + Ático 
(lojas ] + 1 apartamento 


PAVIMENTOS 
Subsolo + Térreo + 17 pavimentos + Ático 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(FALBEL, 2003) 


OBS: Projeto de galeria não executado 
( FALBEL, 2003 ] 


PROCESSOS / PMSP 
116143/611 FALBEL, 2003] 


Ed. de Escritórios Plantas. Fonte: (FALBEL, 2003) 
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GP 63 


ED. AMINA MAGGI GOTTI 
1947-1949 


ENDEREÇO 
Rua Florêncio de Abreu 


CLIENTE 
Amina Maggi Gotti 


PROJETO 
Giancarlo Palanti 


COLABORADORES 
Ulderico Calabi 


CONSTRUTORA 
Segre & Racz 


PROGRAMA 
Térreo comercial + escritórios 


PAVIMENTOS 
Térreo + 4 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
eio de quadra 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES 
2 


ESTRUTURA 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Caixilho de ferro e pintura 
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Fotografia: Moracy Amarale Almeida, 2013 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
HABITAT(3): 23-41, 1951; 
BRANCO, 1989, Pg. 361); 
Anexo, In: HERBST, 2011); 
MINDLIN, 1956, Pg. 251); 
ROCHA, 1991, Pg. 98-101); 
SANCHES, 2004, Pg. 103) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Palanti, Giancarlo 

Título: Edifício Comercial para Amina Maggi 
Gotti 

Data: 1948-1950; Classificacáo: PE P172/725.2 
EMG 


GP 64 


ED. CONDE PRATES 
1951 


ENDEREÇO 
Rua Líbero Badaró x Praça do Patriarca, 293 


PROJETO 
Giancarlo Palanti 


PROGRAMA ET ER 
“vel rr 


Térreos (acesso J+ Escritórios 


PAVIMENTOS 
Térreo + 39 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuo 


ESTACIONAMENTO 
Sem estacionamento 


ELEVADORES Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
9 
ESTRUTURA ACERVO DE PROJETOS 
Concreto Armado Biblioteca FAU / USP 

Autor: Palanti, Giancarlo. 1906- 
ACABAMENTO FACHADA Titulo: Edificio Conde de Prates a 
Base-marmore e Corpo - cortina de vidroe Rua Libero Badaró, 
alumínio Esquina Praca Do Patriarca Nº 293, 

De Propriedade de Guilherme Prates e Outros. 
FONTES BIBLIOGRÁFICAS Data: 1952; Classificação PE P172/725.2 E 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
Acrópole [214]: 377-379, ago, 1956; 

Construção São Paulo, n. 1644, ago, 1979, Pg. 31; 
(FIALHO, 2007, Pg. 100, 207); 

( FICHER, 1981, Pg. 71); (ROCHA, 1991, Pg. 119); ( 
SANCHES, 2004, Pg. 171-178) 
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GP. 


ED. XAVIER DE TOLEDO 
1952-1954 (nao construído) 


ENDEREÇO 
Rua Coronel Xavier de Toledo 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
SANCHES, 2004) 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Palanti, Giancarlo; Mindlin, Henrique E. 
Titulo: Edificio Comercial a R. Xavier de Toledo 
Classificação: P P172/725.2 XT 


Autor: Palanti, Giancarlo; Mindlin, Henrique E. 
Título:Edifício à R. Xavier de Toledo 
Classificação: P P172/725.2 XA 
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Fonte: [SANCHES, 2004). 


GP 65 


ED. BANCO DE LONDRES 
1959 


ENDEREÇO 
Rua XV de Novembro 


PROJETO 
Giancarlo Palanti, Henrique Mindlin 


PROGRAMA 
Escritórios [ sede da empresa) 


PAVIMENTOS 
Térreo + 9 pavimentos 


MPLANTAÇÃO 
Esquina 


RECUOS 
Sem recuos 


ESTACIONAMENTO 
Com estacionamento 


ELEVADORES 
Fá 


ESTRUTURA Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
Concreto Armado 


ACABAMENTO FACHADA 
Pele de vidro e alumínio 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Acrópole (300): 357-61, out/nov, 1963; 
Construção São Paulo (1674): 26, mar, 1980; 
FIALHO, 2007, Pg. 99, 203); 

SANCHES, 2004, Pg. 15, 212-219 ); 
XAVIER, 1983, Pg. 51) 
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GP. 


ED. LARGO SAO FRANCISCO 
1951 


ENDERECO 
Largo São Francisco x Rua Senador Paulo Egídio 


PROJETO 
Giancarlo Palanti e Henrique Mindlin 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); ( 
SANCHES, 2004) 


Acervo De Projetos 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Palanti, Giancarlo; Mindlin, Henrique E. 
Título: Prédio para Lojas e Escritórios 

no Largo S. Francisco 

Esquina R. Senador Paulo Edigio 
Classificação: P P172/725.2 Sf 


Fonte: [SANCHES, 2004). 
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Gr. 


ED. ITÁLIA 
1951 (concurso ) 


ENDEREÇO 
Av. ipiranga, 344 x Av. São Luís, 50 


CLIENTE 
Circolo Italiano 


PROJETO 
Giancarlo Palanti 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(SANCHES, 2004 


ACERVO DE PROJETOS 

Biblioteca FAU / USP 

Autor: Palanti, Giancarlo 

Título: Edifício Itália - Nova Sede do “Circolo 
Italiano” 
Data: 1951; Classificação: PE P172/725.2 El 


Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 
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GP. 


ED. PRACA DA REPÚBLICA 
s/d (não construído) 


PROJETO 
Giancarlo Palanti 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


(Acervo Geral de Projeto - GP / FAUUSP); 
(SANCHES, 2004) 
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Fonte: Acervo da Biblioteca FAUUSP. 


FB 66 


ED. CONSELHEIRO CRISPINIANO 
s/d (não construído) 


ENDEREÇO 
Rua Conselheiro Crispiniano, ,69 


CLIENTE 
Claudio de Carvalho e 
Oswaldo de Abreu Carvalho 


PROJETO 
Francisco Beck 


CONSTRUÇÃO 
Francisco Beck 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (121): 9-13, mai, 1948. 


Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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FB 67 


ED. PRAÇA DAS BANDEIRAS 
s/d (não construído) 


ENDEREÇO 
Praça das Bandeiras 


CLIENTE 
Armando Crissiuma Paranhos 


PROJETO 
Francisco Beck 


CONSTRUÇÃO 
Francisco Beck 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (121): 9-13, mai, 1948. 
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Fotografia: Moracy Amaral e Almeida, 2013 
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ED. 9 DE JULHO 
1948 


ENDEREÇO 
Av. 9 de julho, 707 


PROJETO 
Francisco Beck 


CONSTRUCAO 
Francisco Beck 


FONTES BIBLIOGRAFICAS 


Acrópole (180): 9-13, abril, 1943. 


rr 


erre 


Fonte: Acrópole (180): abril, 1953. 
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ED. COM. JOSÉ MARTINELLI 
1959 


ENDEREÇO 
Av. Ipiranga 


PROJETO 
Francisco Beck 


CONSTRUÇÃO 
Francisco Beck 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
Acrópole (252): out, 1959. 
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E 
E 


-W 


" E 


` E 8 
Fonte: Acrópole (252): 433-435, out, 1959. 
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ANEXOS 
CRONOLOGIA 
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INDÍCE DE OBRAS POR ORDEM CRONOLÓGICA 


U 


. SULACAP | MAPA 04_01 

. SÃO MANOEL | MAPA 03_02 

. ANHUMAS | MAPA 03 03 

. CAETANO CARDAMONE | MAPA 04 06 

. CANADA | MAPA 04 07 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE CAFÉ Inão construído 
FCO COUTINHO | MAPA 03 04 

HENRIQUE TOLEDO LARA | MAPA 04 05 
ARTINHO | não construído 

PAULISTA DE SEGUROS | não construído 
JARAGUÁ | MAPA 03. 09 

ROCHA CAMARGO | MAPA 03 08 

940 - ED. CENTRAL APA 04 46 

940 - ED. ERNESTO RAMOS | MAPA 03 10 

941 - ED. BANCO INDUSTRIAL DA CIDADE DE SP | MAPA 04 47 
941 - ED. IRRADIAÇÃO | MAPA 02 13 

941 - ED. SANTA MARGARIDA | sem mapa 12 

941 - ED. SCHWERY / GUATAPARÁ | MAPA 03 16 

941 - ED. BARÃO DE ITAPETININGA | MAPA 03 11 

942 - ED. MAUÁ | MAPA 02 14 

942 - ED. WALLACE MURRAY SIMONSEN | MAPA 04 15 
943 - ED. SANTA NAZARETH | MAPA 02 17 

943 - ED. SOGECO | não construído 

944 - ED. ACÁDIA | MAPA 01 21 


933- E 
937'= E 
938 - E 
938 - E 
938 - E 
938 - E 
938 - E 
938 - E 
939 - E 
939-C 
939-E 
939 - E 
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944 - ED. BANCO NOROESTE MAPA 04 23 
944 - ED. EDLU | MAPA 03 19 
944 - ED. GUILHERME GUINLE | MAPA 03 20 


944 - ED. JOSÉ BONIFÁCIO | MAPA 03 48 
944 - ED. THOMAS EDISON | MAPA 03. 50 
944 - ED. VISTA ALEGRE | MAPA 04 49 

944 - ED. STELLA | MAPA 03 18 


944 - ED. ALZIRA E BENJAMIN JAFET | MAPA 03 22 
945 - ED. XV DE NOVEMBRO | MAPA 04 24 

945 - ED. SALIM FARAH MALUF | MAPA 04 34 

945 - ED. MENDES CALDEIRA | MAPA 03 53 

945 - ED. ALOIS | MAPA 03 52 

945 - ED. IAPC | MAPA 03 51 

946 - ED. CBI - ESPLANADA- 1945 | MAPA 03 55 

946 - ED. RIO CLARO | MAPA 03 54 

946 - ED. ROQUE MONTEIRO | MAPA 04 38 

946 - ED. SEDE DO JORNAL O ESTADO DE SP | MAPA 03 36 
946 - ED. VICENTE FILIZOLA | MAPA 03 37 

947 - ED. AMINA MAGGI GOTTI | MAPA 02 63 

947 - ED. BAHIJE TAUFIC CAMASMINE | MAPA 03 25 
947 - ED. BASÍLIO JAFET | MAPA 0135 
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. SANTA MÓNICA | MAPA 03_39 
. SÃO LUIZ | não construído 


ED.9 DE JULHO | sem mapa 68 


. CONSELHEIRO CRISPINIANO | MAPA 03 66 

. CHRYSLER MERCO | MAPA 01 26 

PRAÇA DAS BANDEIRAS | MAPA 03 67 

. MARTINS FERREIRA | MAPA 04 40 

. BANCO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO | não localizado 


. CONDE PRATES APA 04 64 
. LARGO SÃO FRANCISCO | | não construído 
. ITÁLIA | | concurso 


. BRASIL CIA DE SEGUROS | MAPA 03 27 
. XAVIER DE TOLEDO | não construído 
“ITÁLIA | MAPA 03 4 
. SOCIEDADE CARBONO LORENA | MAPA 03 29 
PALÁCIO DO COMÉRCIO | MAPA 03 56 
BANCO HIPOTECÁRIO | MAPA 04 30 

BOLSA DE CEREAIS | MAPA 02 59 

CIA SEGUROS PIRATININGA| MAPA 03 58 
JOÃO MENDES | sem mapa 28 

ESPA | MAPA 03 57 

ERBURI MAPA 04 60 

ARÃO DE IGUAPE | MAPA 04 31 

DGAR O KOCHER | MAPA 03 33 

ANTA MONICA II | MAPA 03 32 

ENDES CALDEIRA | demolido 

MPERADOR | MAPA 03 43 

COM. JOSÉ MARTINELLI | MAPA 01 69 

SÃO MARCOS | sem mapa 42 

BANCO DE LONDRES | MAPA 04 65 


ED. BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO | MAPA 04 61 


RUA DIREITA | não construído 

THEODORO BAYMA | MAPA 03 62 

ANCO BRASILEIRO PARA A AMÉRICA DO SULI não construído 
ENJAMIN CONSTANT | MAPA 04 45 

AOS GONÇALVES | MAPA 04 44 
FERNANDO GUEDES GALVÃO | não construído 
LARGO SÃO FRANCISCO | não construído 
LUIS ALVES | não construído 

ANOEL DE ALMEIDA | não construído 
ESSIAS PEDREIRO | não construído 

PRAÇA DA REPÚBLICA | não construído 
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RADIO SÃO PAULO | não construído 


INDÍCE DE OBRAS POR ORDEM ALFABÉTICA 


E 


. 9 DE JULHO - 1948 | sem mapa 68 


ACÁDIA - 1944 | MAPA 01_21 

ALOIS- 1945 | MAPA 03_52 

ALZIRA E BENJAMIN JAFET- 1944 | MAPA 03_22 

AMINA MAGGI GOTTI - 1947 | MAPA 02 63 

ANHUMAS - 1938 | MAPA 03_03 

BAHIJE TAUFIC CAMASMINE- 1947 | MAPA 03_25 

BANCO BRASILEIRO PARA A AMÉRICA DO SUL - s/d | náo construído 
BANCO DE LONDRES - 1959 | MAPA 04 65 

BANCO HIPOTECÁRIO - 1955 | MAPA 04 30 

BANCO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO -1949 | não localizado 
BANCO INDUSTRIAL DA CIDADE DE SP - 1951 | MAPA 04 47 
BANCO NOROESTE - 1945 | MAPA 04 23 

BARÃO DE IGUAPE - 1956 | MAPA 04 31 

BARÃO DE ITAPETININGA - 1941 | MAPA 03 11 

BASÍLIO JAFET - 1945 | MAPA 01 35 

JAMIN CONSTANT - s/d | MAPA 04 45 

LSA DE CEREAIS - 1955 | MAPA 02 59 

LSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO - 1960 | MAPA 04 61 
ASIL CIA DE SEGUROS- 1952 | MAPA 03 27 

ETANO CARDAMONE- 1938 | MAPA 04 06 

ADA- 1938 | MAPA 04 07 

- ESPLANADA- 1945 | MAPA 03 55 

TRAL - 1940 | MAPA 04 46 

RYSLER MERCO - 1948 | MAPA 01 26 

PAULISTA DE SEGUROS- 1939 | nao construido 

SEGUROS PIRATININGA- 1955 | MAPA 03. 58 

. JOSÉ MARTINELLI - 1959 | MAPA 01 69 

DE PRATES - 1951 | MAPA 04 64 

SELHEIRO CRISPINIANO - 1948 | MAPA 03 66 

PARTAMENTO TÉCNICO DE CAFÉ - 1938 Ináo construído 
AR O KOCHER - 1957 | MAPA 03 33 

U -1944 | MAPA 03 19 
ESTO RAMOS - 1940 | MAPA 03 10 
COUTINHO - 1938 | MAPA 03 04 

ANDO GUEDES GALVÃO - s/d | não construído 
BUR - 1956 | MAPA 04 60 

LHERME GUINLE - 1939 | MAPA 03 20 
RIQUE TOLEDO LARA- 1938 | MAPA 04 05 
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. IAPC- 1945 | MAPA 03_51 

. IMPERADOR- 1959 | MAPA 03_43 

. IRMÃOS GONÇALVES - s/d | MAPA 04 44 
. IRRADIAÇÃO - 1941 | MAPA 02 13 
“ITÁLIA - 1951] | concurso 

. ITÁLIA- 1953 | MAPA 03 41 
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. JARAGUÁ - 1939 | MAPA 03_09 

. JOÃO MENDES - 1951 | sem mapa 28 

. JOSÉ BONIFÁCIO- 1944 | MAPA 03 48 

. LARGO SÃO FRANCISCO -1951| | não construído 
. LARGO SÃO FRANCISCO - s/d | não construído 
LUIS ALVES s/d | não construído 

ANOEL DE ALMEIDA - s/d | não construído 
ARTINHO - 1939 | não construído 

ARTINS FERREIRA - 1948 | MAPA 04 40 
AUÁ - 1942 | MAPA 02 14 

ENDES CALDEIRA- 1945 | MAPA 03_53 
ENDES CALDEIRA Il - 1958 | demolido 
ESSIAS PEDREIRO - s/d | não construído 

. PALÁCIO DO COMÉRCIO- 1954 | MAPA 03. 56 

. PRAÇA DA REPÚBLICA s/d | não construído 

. PRAÇA DAS BANDEIRAS - 1948 | MAPA 03 67 

. RADIO SÃO PAULO s/d | não construído 

. RIO CLARO- 1946 | MAPA 03 54 

. ROCHA CAMARGO - 1939 | MAPA 03 08 

. ROQUE MONTEIRO - 1946 | MAPA 04 38 

RUA DIREITA - 1961 | não construído 

SALIM FARAH MALUF - 1945 | MAPA 04 34 
SÃO Z-1947 | não construído 

SA ARGARIDA - 1941 | sem mapa 12 

SA ONICA - 1947 | MAPA 03.39 

SA ÓNICA Il- 1957 | MAPA 03. 32 

SA AZARETH - 1943 | MAPA 02_17 

SÃO MANOEL - 1937 | MAPA 03. 02 

SÃO MARCOS - 1959 | sem mapa 42 
SCHWERY / GUATAPARA - 1941 | MAPA 03 16 
SEDE DO JORNAL O ESTADO DE SP- 1946 | MAPA 03 36 
. SESPA- 1955 | MAPA 03 57 

. SOCIEDADE CARBONO LORENA- 1953 | MAPA 03 29 
. SOGECO- 1943 | não construído 

. STELLA - 1944 | MAPA 03 18 

. SULACAP - 1933 | MAPA 04 01 

. THEODORO BAYMA- 1961 | MAPA 03 62 

. THOMAS EDISON- 1944 | MAPA 03.50 

. VICENTE FILIZOLA - 1946 | MAPA 03 37 

. VISTA ALEGRE - 1944 | MAPA 04_49 

. WALLACE MURRAY SIMONSEN - 1942 | MAPA 04 15 
. XAVIER DE TOLEDO -1952 | não construído 

. XV DE NOVEMBRO - 1945 | MAPA 04 24 
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